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I - ATA DA 30• SESSÀO, EM 15 DE ABRIL DE 1977 

!.l-ABERTURA 

1.1.1- FaladaPresidênda 

H ístórico sobre os recentes acontecimentos que tiveram pro. 
funda repercussão na vida do Congresso Nacional. 

'\ l.c- DISCURSOS DO EXPEDIENTE 

.. ,SESADOR FRANCO MONTORO, como Líder da Minoria 
- Análise dos Atos promulgados pelo Senhor Presidente da 
República, com base no Ato Institucional n\" 5, de 13 de dezem~ 
bro de 19NL Papel reservado à Oposição na atual conjuntura 
política do País. 

SENADOR EURICO REZENDE, como Líder da Maioria­
Confiança depositada pela ARENA na condução, pelo Senhor 
Presidente da República, das diretrizes adotadas para o desen­
volvimento social e político da Nação brasileira. Reparos a críti­
cas feitas pelo seu ántecessor na tribuna. 

1.3- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- DISCURSOS PRONUNCIADOS EM SESSOES AN­
TERIORES 

-Do Sr. Senador Franco Montara, proferido na sessão de 
17-J-77. 

- Do Sr. Senador ·Roberto Saturnino, proferido na sessão 
de 31-3-77. 

3- ATOS DO PRIMEIRO-SECRETÁRIO 

- Portaria n9 34, de 1977. 

4- CONSULTORIA-GERAL 

- Pareceres n9s 20 a 25, de 1977 . 

5 -INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS CONGRES­
SISTAS 

-Atas de reuniões do Conselho Deliberativo. 
-Atos do Presidente, 

6- RELATóRIO DAS COMISSOES PERMANENTES 

-Referente ao mês de março de 1977. 

7- SERVIÇO DE COMISS0ES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUER!TO 

- Relatório correspondente ao mês de março de 1977. 

8- ATAS DE COMISS0ES 

9- MESA DIRETORA 

lO- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

11 - COMPOSIÇÀO DAS COMISS0ES PERMANEN· 
TES 

ATA DA 30• SESSÃO, EM 15 DE ABRIL DE 1977 
3• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. PETRúNIO PORTELLA 

is 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES. 

- Gustavo Capanema - Franco Montar<;~ - lázaro Barboza -
Osires Texeira- Mendes Canale- Evelâsio Vieira- Lenoir V ar-

Adalberto Sc:na- Altevir Leal- Braga Junior- Evandro C ar- gas. 
reira - Cattete Pinheiro - Renato Franco - Alexandre Costa- O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A lista de presença 
Henrique de La Rocque - José Sarney - Helvídio Nunes -
Pctrónio Portella - Virgílio Távora - Agenor Maria - Dinarte 
MariL- Domício Gondim- Ruy Carneiro- Marcos Freire­
"Paulo Guerra - Luil Cav<Jlcante - Augusto Franco - Gilvan 
Rocha- Lourival Baptista- Heitor Dias- Ruy Santos- Dirceu 
Cardoso- João Calmon- Roberto Saturnino- Benjamim Farah 

acusa o comparecimento de 35 Srs. Senadores. Havendo número re-
gimental, declaro aberta a sessão. · 

Antes de dar início aos trabalhos da presente sessão, cumpre à 
Presidência fazer um sucinto histórico sobre os acontecimentos po­
líticos que tiveram repercussão profunda na vida do Congresso Na­
cional. 
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O Senhor Presidente da República, com fundamento nas dis­
rw..,lçúe_, dl1 art. IX2 da Constituição Federal e no uso das prcrroga­
ll\ ;1' wnferidas pelo Ato Institucional n~'> 5, de dezembro de 1968, 
h;JI\<lU. a I\' do corrente mês de abril. o Ato Complementar n~' 102, 
que a,.,lm di ... pôc: ' 

"Ato ('umplcmentar: 
Art. I'~ Nos termos do artigo 2~> e _seus parágrafos do 

Ato ln~titucional n'~ 5, de 13 de deLembro de 1968, fica decre­
tado o recesso do Congresso ~acionai. 

Art. 2(1 O presente Ato Complementar entra em vigor 
ne'>ta data, revogadas as disposições em contrário." 

Cópia do Ato foi recebida por esta Presidência, às I I horas do 
dia r~. através da Mensagem Presidencial n(l85. 

Decretado o recesso do Congresso Nacional, o Senhor Presiden­
te da República, ainda com apoio na legislação revolucionária vigen­
te, promoveu as reformas que considerou imprescindíveis à vida polí­
tica do País, após o que baixou o Ato Complementar n~" 103, de 14 do 
corrente. t!ncaminhado por cópia a esta Presidência, através da Men­
sagem no 90/77, e v ando nos seguintes termos: 

''Ato Complementar: 
Art. I'~ Fica suspenso, a partir de 15 de abril de 1977, o 

rece..,so do Congresso Nacional decretado pelo Ato Comple­
menwr n~ 102, de!<~ de <~bril de 1977. 

Art. 2° O presente Ato Complementar entra em vigor 
ne~ta data, revogada~ as disposições em contrário.'' 

Srs. Senadores: 
]\Õesta hora, em que se reinicíam nossas atividades, é oportuna 

um<~ pala \o-ra de confiança np desempenho de nossa Instituição. 
Rf:!prcsentamos os Estados e o povo, e cumpre respeitarmos sem­

pre a fidelidade jurada ao mandato, cuja força atribui grandeza e 
majestade <~O Congresso NacionaL · 

A" instituições não valem apenas pelo que a lei lhes confêre, mas 
pela reputaçJo (Jue souberem granjear, na respeitabilidade de sua 
ação, na reledncia do seu trabalho, na utilidade do seu esforço, no 
->entido patriótico e vitorioso de sua missão. 

O C ongrcsso deve inspirar-se nas fontes de onde nasce o seu 
poder, formando-se. assim, um vínculo profundo e indissolúvel. 
Trazendo pura este recin-to a opinião pública e dela se fazendo 
intérpn:te insubstituível.levará à consciência de cada cidadão acerte­
za de que e~t<J Casa não é nos~a. nela somos, apenas, servidores even­
tuais. ela é mais que um símbolo, mais que um poder, é a melhor 
expressdo do povo, politicamente organizado, falando e agindo em 
nome da r--..· <~ção. 

Somemos. Sr'>. Senadores, neste momento histórico, nossas von­
tade~ despojadas de paixões que não St;!jam as de servir e cons­
truamos ó gnmde patrimônio da instituição que a lei criou, e a nós 
nos cabe engr;.~ndecer para honra da República. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portetla)- Concedo a palavra 
ao nohre Senador Franco M ontoro, Líder da Minoria. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP. Como Lfder. pro­
nuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

"A vontade do povo será a base da autoridade do Go-
\ crno. 

.. Considerando que o reconhecimento da dignidade ine­
rente a todos os membros da família humana e de seus direi-
1m igu;tis e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da justi­
ça e da p;u no mundo: 

Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direi­
tns do homem resultaram em atos bárbaros que ultrajaram a 
conscJencia da Humanidude e que o advento de um mundo 
~:m tJUC m homens gozem de liberdade de palavra, de crença e 
da liberdade de viverem u salvo do temor e da necessidade foi 
rroelamado como a mais alta aspiração do homem comum; 

Considerando ser essencial que os cireitos do homem 
~ejam protegidos pelo império da lei, para que o homem não 
scj<J compelido, como último recurso, à re1eliào contra a ti­
ranw c a oprc~sào." 

A As:-.embléia Geral dus Nações L1nidas, com o voto solene do 
Brasil, adotou c proclamou a 10 de dezembro de 1948 a Declaração 
Univer~al dos Direitos do Homem, na qual se inscreve: 

''Art. 21. A vontade do povo será a base da autoridade 
do governo: esta vontade será expressa em eleições periódicas 
c le&ítimas, por sufrágio universal, por voto secreto ou 
proce,.~o equivalente que assegure liberdade de voto. Todo 
homem tem direito de tomar parte no Governo de seu pais 
dirct;Jmente ou por intermédio de representantes livremente 
escolhidos." 

Esse artigo da Decl<~ração Universal dos Direitos do Homem 
sintetiza o-çompromisso democrático, o primado da lei e o direito de 
participação da comunidade na solução dos problemas nacionais. 
Consagra o estado de direito e condena os regimes de força. Defende 
o princípio du liberdade responsável e reprova todas as formas de 
autoritarismo e arbítrio. Por esses princípios o Brasil derramou o 
sangue de seus heróis nas terras da Europa, no mar e no ar. durante a 
11 Gr;.~nde Guerra. Por tudo isso, esse artigo deve ser lembrado no 
momento em que se reabre o Congresso Nacional, depois de um 
recesso decretado pelo Presidente da República, com base no Ato 
Institucional n~ 5. 

Como lembra o MDB, em sua Declaração ao País, passados tre­
ze unos, o Movimento de 31 de março de 1964 não deu à Naçào um 
orden;.~mento jurídico definido e estável. Esta é a grande crise dentro 
du qual situa-se o angustiante momento político que vive hoje o 
Brasil. 

A vigência de duas ordens conflitantes- a constitucional e a de 
exceção- desfigura o funcionamento das instituições. Ao sabor do 
arbítrio. armam-se crises, como se uma divergência com o Poder Exe­
cutivo. no campo estritamente parlamentar, fosse um ato impatrióti­
co, pleno de intenções subalternas e mesquinhas. · 

O Governo 'ie atribuiu o exclusivismo das decisões certas e o 
monopólio de discernir sobre o que convém ao 'Brasil. Os que acei­
tam es~a posição, e ~ubmissamente acatam tudo o que o Governo diz 
e faz, são agmciados com o título de bons brasileiros. Os que têm a 
coragem cívica da divergência e, na lei e na ordem, expressam o seu 
pensamento, s1io classificados de negativistas e maus. 

Nesta injustificável repetição de crises, na verdade mal disfar­
çado pretexto para encobrir os erros governamentais e os problemas 
da área econômica criados ou não resolvidos pela incompetência, 
talvez nenhuma outra, como a atual, tenha sido montada tão 
artificialmente. 

A tramitação da reforma judiciária foi um episódio parlamen­
tar. A proposta do Governo, antes da votação no Congresso Nacio­
nal, foi repelida pelos meios jurídicos do País. Manifestaram-se 
publicamente contra o projeto, ou lhe fizeram restrições fun­
damentais: o Tribunal Federal de Recursos, Tribunais de Justiça dos 
Estados, entidades representativas do Ministério Público, a Ordem 
dos Advogados do Brasil, diversos Institutos de Advogados, Fa­
culdades de Direito, além de professores e juristas. Quanto ao Supre­
mo Tribunal Federal. é importante lembrar que alguns dos seus 
membros afirmaram não representar o projeto a unanimidade de 
pensamento daquela Corte. E como se tudo isto não bastasse, o pró­
prio relator da Comissão Mista, Senador Acciúly Filho, da AREI\iA 
do P~1ranü, depois de exaustivos estudos e contribuições obtidas na 
peregri11ação por ele realizada entre m; cultores do direito em todo 
Pai:-., concluiu pela elaboração de Substitutivo, que praticamente 
invalidou o projeto original. 

N1io se diga que faltou a colaboração do MDB. A Oposição 
partictpou da Comiss~o Mista, apresentou centenas de emendas -
das 309 emendas, 250 foram de autoria do MDB - e um 
Substitutivo. Advertiu, discutiu e tudo fez para aprimorar a propo-
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siçiio. Se intransigência houve, esta foi da Maioria, que rejeitou até 
mesmo a proposta do Relator. pertencente a seus quadros, e pra­
ticamente retornou à Mensagem Presidencial. 

No e\ercicio de um direito e no cumprimento de seu dever, o 
MDB votou contra a reforma proposta. Em nenhum país democrá­
tico, a rejeição de projeto do Governo pelo Parlamento constitui 
razão para a decretação do recesso do Poder Legislativo. Mui to me­
nos se pode entender a autoritária decretação, pelo Poder ExecutivQ; 
da medida rejeitada pelo Legislativo. ;f 

Teria havido intransigência injustificada doM DB? O projeto de 
reforma judiciária proposto pelo Governo representaria o pensa­
mento da Justiça brasileira? Ao baixar a reforma do judiciário por 
Ato autoritário. o Governo atendeu aos reclamos da comunidade 
jurídica do Pais'? 

Eis alguns depoimentos significativos que destroem a versão 
oficial comunicada à Nação em cadeia de TV e de Rádio, aberta ao 
Governo e injustificadamente fechada à Oposição. 

"A promulgação da Reforma Judiciária sem o Poder 
Legislativo não é uma reforma democrática." A opinião é do novo 
Presidente do Conselho Federal da OAB, Sr. Raymundo Faoro. 

Em sessão da OAB- Rio de Janeiro, foi aprovado parecer do 
advogado Antônio Cláudio Lima Vieira sobre o projeto de reforma 
da justiça. "Desde que a maioria do Congresso, fiel à orientação do 
Governo" - diz o parecer - repudia um e outro substitutivo, o 
papel dos advogados não pode ser outro senão o de incitar os legisla­
dores a que não toquem. no momento, no sistema judiciário constitu­
cional. E afirma que "um projeto tão deformante da destinação his· 
tórica do Supremo Tribunal Fedei-al não pode vingar, a não ser 
retirando-se da Constituição a sua parte mais nobre, que é aquela 
que consagra os Direito-. Humanos e cuida de protegê-los adequada· 
mente. Na verdade- acentua o documento -o projeto institucio­
nalit.a o autoritarismo". 

"Agora, afirma em nota o Conselho Seccional Paulista da OAB 
- quando o fruto da participação dos meios jurídicos nacionais é 
relegado, ao mesmo tempo em que a normalidade constitucional é 
novamente atingida, "o Conselho" manifesta seu inconformismo e a 
sua apreensão." No início, o documento assioala que, "cumprindo 
preceito estatutário que se estabelece como obrigação de advogado 
contribuir para o aperfeiçoamento das instituições jurídicas, o 
Conselho Seccional Paulista da OAB sempre se manifestou em favor 
do restabelecimento pleno do Estado de Direito". E, ao final, 
reafirma "sua crença inabalável nos postulados democráticos, únicos 
capazes de conduzir o Brasil ao encontro de sua destinação 
histórica". 

Em outra nota oficial, assinada pelo Presidente Professor 
Miguel Reale Jr ., o Conselho Diretor da Associação dos Advogados 
declara: "Consciente de sua responsabilidade perante a classe dos 
advogados e do alto valor da contribuição técnica que prestou na 
análise do projeto de reforma judiciária enviado pelo Governo 
Federal ao Congresso Nacional, a Associação dos Advogados de 
São Paulo sente-se no dever de, neste momento histórico, trazer sua 
palavra de inconfomismo com a solução adotada." E mais adiante: 
"a imposição ao País de alterações constitucionais, sem que se permi­
ta agora qualquer oportunidade de se manifestarem os diretamente 
interessados, em nada contribuirá para o aprimoramento do Poder 
Judiciário e das instituições, objetivo permanente de nossa entidade". 

Para o Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil de 
Pernambuco, Octávio Lobo, reformas constitucionais sem a 
participação do ~oder Legislativo importarão em "grande obstáculo 
ao retorno à legalidade democrática". Ele reafirmou a convicção de 
que o Projeto da reforma judiciária agora promulgado pelo 
Executivo, "não atende às imperiosas necessidades do Poder Judiciá­
rio, tendo, por isso mesmo, merecido críticas da quase totalidade das 
entidades vinculadas aos problemas da justiça". 

Também se manifestou sobre o assunto o Presidente da OAB 
Gaúcha. Justino Vasconcelos, dizendo que: "se confirmadas as in for· 
mações sobre o Poder Judiciário, só nos restará convocar a 

Comissão Especial e o VI Congresso dos Advogados do Rio Grande 
do Sul para reestude~r a matéria e proporem às entidades 
competentes a reforma estrutural do Poder Judiciário pela qual tanto 
anseia o País". 

Opinião também desfavorável à iniciativa do Governo 
mAnifesta o advogado Alcides Munhoz da Rocha, Presidente da Se­
ção PManaense da OAB: "a reforma não é reforma e a Ordem dos 
Advogados do Brasil continuará repetindo isso até que o Governo se 
preocupe com o problema central do judiciário bras;ileiro, que é a 
primeira instância''. 

Diante desses depoimentos, como fica a afirmação de que o 
Governo foi levado a promulgar uma reforma para prestigiar a 
Justiça de nossa terra, que estaria sendo contrariada pela iniciativa 
da Oposição no Congresso Nacional? 

Lamentamos, apenas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, não ter o 
M DB a oportunidade de, na mesma cadeia de rádio e televisão usada 
pelo Governo. apresentar sua versão sobre os fatos que ac::~bo de 
comunicar ao Senado Federal. 

Tribunais, magistrados, professores e juristas da autoridade de 
Seahra Fagundes, Aliomar Baleeiro, Rodrigo Octávio, Josaphat 
Marinho, manifestaram, publicamente, a sua discordância com pon­
tos fundamentais da reforma proposta. Mas, insensível ao debate na­
cional do problema, às sugestões oferecida~ por mais de 300 emendas 
e ao estudo aprofundado e sério do Relator da proposta, Senador 
Accioly Filho, Presidente que foi da Comissão de Constituição e Jus· 
tiça desta Casa e professor de Direito, o Executivo não admitiu outra 
alternativa senão a aceitação praticamente total de suas sugestões. 

Diante da recusa do Congresso, decretou, com base no Al-5, o 
recesso do Parlamento e, por Ato Complementar, reformou o texto 
constitucional, introduzindo assim a sua reforma judiciária. 

Poderia fazê-lo legitimamente? Não, responde Josaphat Ma· 
rinho, professor de Direito Constitucional na Universidade de 
Brasília e ilustre membro da Comissão de Constituição e Justiça 
desta Casa, na última legislatura, lembrando que a Carta de 1967, es­
tabelece distinção entre o poder de legislar e o poder de reforma cons­
titucional. Prevê, destacadamente, emendas à Constituição e dife­
rentes tipos de lei, em seu artigo 46. Cria processo especial para as 
emendas con.<ititucionais, entre os artigos 47 e 49. Nenhum desses ar· 
tigos confere ao Presidente da República o poder de reformar a 
Carta. O art. 47 atribui-lhe apenas a faculdade de propor emendas, 
para exame pelo Congresso Nacional. 

"O Presidente não participa, sequer, do ato de promulgação da 
emenda. que é privativa das Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, conforme disposição imperativa da Constituição 
brasileira. De outro lado, o* 1'1 do art. 2<~ do Ato Institucional n9 5, 
consigna somente que, "decretado o recesso parlamentar, o Poder 
Executivo correspondente fica autorizado a legislar em todas as 
matérias e exercer as atribuições previstas na Constituição ou na Lei 
Orgânica dos Municípios". Quanto ao poder de "legislar em toda as 
matérias", o que cabe ao PresicL~nte da República, durante o repouso 
forçado do Congresso, é produzir normas de Direito comum, se­
gundo a enumeração constante do art. 43 da Carta de 67. Nesse dis· 
positivo se declara que "cabe ao Congresso Nacional, com a sanção 
do Presidente da República, dispor sobre todas as matérias de oom­
petência da União", sendo especificados os assuntos principais. Aí 
não se inclui a revisão constitucional. Assim se há de entender ainda 
porque, na técnica jurídica, o poder de legislar não abrailge o de 
emendar a Constituição, até porque o exercício de um não se confun­
de com o de outro, quanto à iniciativa, à forma de votação e ao 
quorum exigido para aprovação do projeto. E lembra a lição de Rui 
Barbosa perante o Supremo Tribunal Federal: "O poder de fazer a 
lei não compreende o de reformar a Constituição". 

E até mesmo, Sr. Presidente e Srs. Senadores, o insuspeito Pro­
fessor Francisco Campos, opinando sobre a possibilidade de o Presi­
dente Vargas reformar a Carta de 1937 que ele mesmo outorgara, 
assim se manifestou, como lembra recente editorial da Folha de 
S. Paulo palavras de Francisco Campos: "A Constituição de 31 é 
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uma Constituiçiio outorgada. Se ao Poder que a outorgou fosse 
facultado introduzir·lhe modificações, a Constituição perderia preci­
samente o seu caráter constitucional. A Constituição outorgada só 
repre.~enta uma garantia quando, pela outorga, se desprende ou des­
gravita do Poder que a outorgou, passando a ser uma regra nor­
mati\.a desse mesmo Poder. Com a outorga se esgota o poder do ou­
torgante e devolve-se ao Poder constituinte a faculdade de modificar 
ou revogar a Constituição". 

AS REFORMAS 

Em seguida à reforma judiciária, o Executivo alterou o texto 
constitucional para introduzir uma série de modificações políticas, 
destinadas claramente a afastar a possibilidade de o MDB alcançar o 
Governo em alguns grandes Estados e a maioria no Senado Federal. 
Para isso, foi preciso modificar as regras do jogo já estabelecidas. 

Suprimiu-se a norma constitucional que determinava a reali­
taçào de eleições diretas para Governadores dos Estados. Em seu lu­
gar estabeleceu-se um tipo de escolha por um colégio eleitoral, cuja 
composição já é conhecida e que assegura, aritmeticamente, a vitória 
dos candidatos do Governo. O povo não será consultado nem direta 
nem indiretamente. A vontade do povo será a base da autoridade do 
Gm·erno. 

Para a Câmara Alta introduziu-se a figura singular do Senador 
cscolhido pelo mesmo colégio eleitoral, cuja composição já se conhe­
ce. E assegurou-se, assim, para o Partido do Governo a escolha 
tranqüila de um terço do Senado. 

Através de outra modificação da Carta vigente, retirou-se do 
MDB. na presente legislatura, a possibilidade de apresentar 
Emendas Constitucionais, pois estas passarão a depender da assina­
tura de um terço dos membros da Câmara dos Deputados e de um 
terço do.'t membros do Senado. Ê sabido que a O()rma em vigor exigia 
e),~e número em apenas uma das Casas do Congresso. Nas eleições 
de 1974 o povo brasileiro deu à Oposição esse direito. O ato autori­
tário que acaba de ser baixado retirou essa faculdade. 

Tudo isso é triste e lamentável, além de representar grave retro­
ces;.o em no~sa vida pública. 

L.e1s. por sua própria natureza, são normas gerais e permanentes 
destinada~ a dirigir a sociedade. Essas características é que lhe dão 
dignid<lde e importância. As reformas que acabam de ser decretadas 
são outra coi<;a. Não são gera.is mas casuísticas, nem permanentes 
mas ocasionais. A elas melhor caberia outra designação, porque leis 
a rigor não são. 

Igualmente grave para nossa vida pública foi a extensão da cha­
mada lei falcão a todas as eleições. De acordo com o Decreto-lei n9 

1.5JX que acaba de ser baixado pelo Presidente da República, nas 
dciçôes para o Senado Federal. a Câmara dos Deputados e a Assem­
bléia Legislativa, os Partidos, em sua campanha através da televisão 
e do rádio. se limitarão a mencionar a legenda, o currículo e o núme­
ro do registro dos candidatos, acompanhado, se for o caso, da respec­
tiva fotografia. 

Teremos. assim, campanha eleitoral sem pregação, sem mensa­
gem. sem programa e sem debates pela televisão e pelo rádio. Os 
g:ran,!es meios de comunicação poderão ser utilizados para a propa­
ganda de cigarros, de bebidas e de cosméticos ou para a divulgação 
de crimes e violência. Mas, propaganda política, não. Debate de pro­
blemas n:.icionais e suas soluções, não. Esclarecimentos dos progra· 
mas dos candidatos ao Senado, à Câmara e às Assembléias, não. Al­
guém poderá <;ostentar que essa medida corresponde ao progresso ou 
desenvolvimento político e cultural esperado por toda a Nação e 
anunciado pelo Governo? 

O M DB não se conforma com seu afastamento do rádio e televi-
são. 

O Pais ouve com relativa freqüência a exposição dos pontos de 
\lsta do Cio\erno através dos grandes meios de comunicação. O po­
\o brasikiro tem o direito de ouvir também o pensamento da Oposi­
ção. É de elementar justiça e do maior interesse público que seja 

assegurado à Oposição tempo igual ao utilizado pelo Governo nas 
cadeias de rádio e televisão. 

A falta de debate e de participação efetiva da comunidade na 
formulação da política nacional de desenvolvimento tem sido causa 
de graves desvios e clamorosas injustiças. 

No tocante aos meios de comunicação de massa, a França, à se­
melhança de outras nações democráticas, oferece um exemplo que 
merece registro e imitação. Semanalmente a televisão francesa, que é 
oficial. apresenta um programa denominado "Três Verdades", 
dedicado ao debate de um tema de interesse nacional. Para o mesmo 
são convidados um representante do Governo e outro da Oposição, 
que devem responder a perguntas formuladas por jornalistas e técni­
cos especializados ou pessoas interessadas. Ao abrir o programa, o 
cooordenador esclarece que o debate mostrará a verdade do Gover­
no de um ta do e a da Oposição de outro; caberá aos espectadores for­
mar sua convicção pessoal, a terceira verdade. 

É assim que se forma a consciência política de um país e se cons­
tróem as democracias. 

Esse diálügo não pode ser negado à opinião pública brasileira e 
substituído pdo monólogo laudatório das medidas governamentais. 
Tal prâtica poderá servir ocasionalmente às intenções ou interesses 
de alguns grupos, mas não serve ao País, que só se desenvolverá poli­
ticamente com a formação de uma opinião pública informada e escJa. 
recida. 

Sào, por isso, contrárias ao bem comum todas as tentativas de 
reduzir as limitadas oportunidades de acesso. dos Partidos à televisão 
ou ao rúdio, para o indispensável debate dos problemas nacionais. Ê 
ndo debate e peh1 crítica responsável que se podem corrigir os des. 
vi o~ do desenvolvimento do País e formar uma opinião pública escla-
recida e participante. · 

As medidas que acabam de ser tomadas tiram do povo brasilei­
ro o direito de escolher seus Governadores e de eleger um terraço de 
seus representantes no Senado. Modificando as regras do jogo, retira­
se do MDB a possibilidade de chegar ao Poder nos Estados e pra­
ticamente a de alcançar maioria no Senado. 

Como protesto contra essas medidas, muitos propõem a dissolu­
ção do Partido. O assunto está em discussão e será decidido pelos 
órgãos partidários. Mas a opinião dominante entre as lideranças de 
todos os níveis é a de que, acima de divisões partidárias, caberá ao 
MDB sustentar a bandeira da resistência democrática, e unir todos 
aqueles que nos múltiplos setores da vida nacional se dispõem a 
trabalhar pela normalização institucional do País. 

A inquebrantável fidelidade aos princípios democráticos, que 
vem sendo mantida pelo M DB, nos autoriza e impõe o dever de repe­
lir energicamente as gratuitas acusações de convivéncia ou complici­
dade com radicais ou subversivos de qualquer tendência. O progra­
ma e atuação do MDB si:io incompatíveis com posições radicais de 
esquerda ou de direita. (Muito bem!) 

Não queremos uma democracia inerme e sem defesa contra 
aqueles que a querem de~truir. Pelo contrário, oferecemos -e repeti­
mos - nossa contribuição leal e patriótica para o encontro de nor­
mas d,e ordem pública que assegurem ao País a necessária coexistén­
cia da normalidade democrática com a segurança nacional. 

É import:1ntc reafirmar que a luta pela normalização democráti­
ca da vida púhlic;.~ brasileira constitui nosso compromisso fundamen­
tal. É prer..:i~o pa~~ar r.:om urgência do período de exceção para o da 
normalidade r..:lll1stitur..:innal. 

A dcnwcracia é tarnhém um compromisso do Brasil perante o 
mundo. lirmado ~olcncmentc quando o País subscreveu e aprovou a 
Dedaraç:'1o l.'nivcr<;;d dos Direitos do Homem. que define o regime 
dcmocrútico Clli1Hl uma das garantias fundamentais a ser assegurada 
a todos os povO<;, 

Pela~ ra/(ic.., expostas, o ~ DB. sem medo e sem provocações, 
m.:h com energia c serenidade. protesta, em nome da consciência na· 
l'Íonal contra o grave retrocesso político representado pelas medidas 
tonwdas pelo t xccutivo. (Mui to bem!) 

• 
.. 
.. 
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F se di),põc a continuar a lutar, ao lado das forças vivas do País, 
para <1Ssçgurar na sua plenitude o respeito ao princípio da Dedara­
ç<'\0 Universal dos Direitos do Homem: 

"A vontade do povo será a base da autoridade do Governo." 
(Mui to bem! Palmas. O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nohre Senador Eurico ReLende, Líder da Maioria. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA- ES. Como Líder, pro­
nuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ik.mit: da), medidas adotadas pelo Poder ExecutiVo durante o 
recesso do Clmgresso Nacional, a Bancada da ARENA nesta Casa 
manifesta ao eminente Presidente Ernesto Geisel o vigor da sua 
solidariedade e lhe reafirma a plenitude de sua lealdade. 

1::: o faL pelo acerto, pela oportunidade e pelo patriotismo das 
prmidl!nc1as a que tl conduziram os altos deveres de responsãvel 
supremo pelos invioláveis e inalienáveis interesses do Pais. 

Nosso apoio se ajusta, harmoniosamente, na constância da 
confiança qut: depositamos no candidato e que tem encontrado cor­
respondéncia. tanto na conduta do companheiro ilustre e líder 
máximo. como na profíqua e multiplicadora ação administrativa do 
honrado chefe do Governo, em favor de todos os setores do 
desenvolvimento nac10nal. 

Salit:nte·!\e que essa confiança consolidou-se de logo na memorá­
vel Convenção Nacional da ARENA, realizada a 14 de setembro de 
1973, quando o General Ernesto Geisel, em escrutínio secreto, 
presente o representante do egrégio Tribunal Superior Eleitoral, 
obteve a consagradora unanimidade' de sufrágios, no amplo quorum 
de 808 votos, premiação partidária que se estendeu. na mesma dimen­
são numérica, ao seu companheiro de chapa, o eminente General 
Adalberto Pt:teira dos Santos, e que testemunhou, de modo inequívo­
co, o estado de alma e as esperanças generalizadas da comunidade 
arenista em torno dos predicados e das virtudes dos impolutos 
candidatos revolucionários. Posteriormente, os parlamentares e os 
delegados do nosso Partido, integrantes do Colégio Eleitoral, 
confirmaram, em votação igualmente sem qualquer discrepância e 
sem abstenção ou ausência, a nossa fé inquebrantável nos princípios 
morai~. nos predicados cívicos e no espírito de estadista do General 
Ernesto Geisel, elegendo-o Presidente da República. 

Todas as e)(.peqativas do Partido e da Nação foram se confir­
mando no dia·a-dia da administração iniciada em março de 1974, 
quer no prosseguimento das metas traçadas pelo Movimento popu­
lar-militar d~.: 1964, quer pelo estilo peculiar e pelas grandes 
inovações e conquistas, nas várias âreas do trabalho nacional, mere­
cendo destacadas a constante preocupação e a efetiva atuação do 
Presidente Geisel no campo social, evidenciando-se, com essa 
prática, o humanismo do seu Governo. 

Mercê dessa política global de desenvolvimento, cristalizaram­
se, no coração e na consciência do povo, o apoio e o reconhecimento 
a um homem de formação e passado democráticos e em cuja 
personalidade c açàtl avultam a energia serena e o poder de decisão, 
cxcn:idn-., sem vacilação, após a prudência e o amadurecimento de 
rcncxôcs, ~oh a égide de um imperativo para ele sagrado e inarredá­
vel: n impcrturbJvd cumrrimento do dever para com a Nação, quais­
quer que sejam o~ desafios. 

As virtudes dessa conduta, nestes três anos, vêm encontrando 
a.'. ressonâncias de uma resposta acolhedora da parte dos brasileiros. 

Evoquem-se os contados pessoais que o Presidente vem 
mantendo freqUentemente com as nossas populações interioranas e 
se avaliarão o respeito, o carinho e o louvor colhidos na comovedora 
manift:stação das multidões. Nessas visitas e nesses contatos, intervi­
vem o ... devere~ da hospitalidade e as efusões espirituais de comuni­
dades que agradecem e confiam. 

Jamais houve solução de continUidade nos sentimentos popula­
res de gratidão e de confiança, apezar das dificuldades adicionais 
impostas ao País pela grave crise econômica de origem exterior. Os 
brasileiros, frente a nova conjuntura criada por fatores indepen-

dentes dç nossa vontade, colocaram-se, de logo, na lucidez da 
compreensàn, aceitando as mensagens do seu Presidente, calcadas na 
linguagem da franqueza, do realismo e da esperança. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. 
O quadro de então colocou diat;~te da responsabilidade da nação 

o onus motivado, com preponderârkia agressiva, pelos fatores inter­
nacionais de problemática contenção. 

Diante desse traumatismo, que, como era inevitável e lógico, 
vulnerou, parcialmente, o ritmo vigoroso do nosso desenvolvimento, 
o Governo conc\amou os brasileiros a se conscientizarem dos percal­
ços e passou a executar medidas indispensáveis à adaptação que se 
impunha e a colocar formulações e alternativas visando a aliviar a 
carga e os efeitos das novas pressões. 

Enquanto assim se procedia, com seriedade e patriotismo, a 
Oposição criava ostensivamente embaraço e desestímulos, negando­
se a colaborar para o <.:ombate ao onus, e enxergando no sofrimento 
do povo a oportunidade de usar o bonus da demagogia para os seus 
espúrios apetites eleitorais. 

Era o primeiro desafio. 
Mas veio a resposta do povo brasileiro, em 1976. 
Sob o comando e a participação decisiva do Presidente Ernesto 

Geisel, a ARENA venceu esmagadoramente o pleito daquele ano, 
oferecendo esta estatística: 

Votos para Prefeito: ARENA, 15.043.360: MDB, 
7.743.301. Votos para Vereadores: ARENA, 18.472.064; 
MDB, 12.945.237. Prefeitos eleitos: ARENA, 3.171: MDB, 
614. Vereadores eleitos: ARENA, 27.118: MDB, 9.483. 

Com esses resultados, que não significaram apenas uma derrota 
mas, também, uma repulsa, o Presidente Geisel viu confirmado o 
fato incontestável de que tem a seu lado a maioria esmagadora da 
Nação, que, desse modo, além de reiterar a confiança em seu GO· 
verno, conferiu-lhe um mandato de imbatível contéudo político e 
moral. 

Em conseqüência, passou a ser estranho que, com tanta desen· 
voltura, os parlamentares oposicionistas continuam na tecla e no rea­
lejo de serem os cruzados da vontade do povo brasileiro, somente 
eles, apesar da penosa ortopedia que lhes impuseram as urnas de 
1976. 

Mas a conspiração política contra o Governo e a Revolução 
havia sido cogitada a partir das eleições de 1974, quando a aprova­
ção de reformas constitucionais de interesse do País passou a depen­
der da vontade da minoria parlamentar, que resolveu se acastelar na 
rigidez do quorum de dois terços para o desafio do seu radicalismo. 

Dentro da linha dessa expectativa oposicionista, surgiu a pro­
posta de emenda constitucional para a implantação da Reforma Judi­
ciária. remetida pelo Senhor Presidente da República e calcada exclu· 
),i\amente em diagnóstico feito pelo colendo Supremo Tribunal Fe­
deral. 

Matéria eminentemente técnica, plenamente isenta, do mais rele­
vante interesse público, passou a ser encarada pelo MDB - com 
algur,nas ilustres exceções entre seus representantes - como impa· 
triótico ensejo de agregar-lhe disposições meramente políticas e 
vulncradoras da legislação revolucionária, ainda indispensável à 
)>cgurança nacional e à tranql1ilidade do povo brasileiro. 

Os fatos são recentes e estão vivos na memória da Nação. A 
Oposição •. depois de rechaçar, até mesmo com excessos de passiona­
lismo. ponderações sensatas de um de seus prestigiosos líderes, vetou 
integralmente a possibilidade de se iniciar a reestruturação de nossas 
instituições judiciárias. 

Tal atitude da minoria da Nação deu ao Governo a certeza de 
que, dali por diante, ocorreria a inviabilidade de qualquer alteração 
em nossa Carta Magna, se não se dispusesse a acolher as manobras 
político-partidárias doM DB. 

Não restou ao Presidente Geisel outra alternativa, senão usar de 
meios excepcionais, mas perfeitamente legais, para se livrar da von­
tude minoritária e cumprir a vontade majoritária do povo brasileiro. 
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Nesse sentido. o eminente chefe do Governo foi buscar na Cons­
tituiçi'io os recursos disponíveis para conter os impulsos de uma pe­
quen<J facçi'io incapaL de sentir· as reivindicações e os anseios maiores 
do nosso País. 

Saliente-se que a legalidade, sob a qual o .Poder Executivo 
baixou os atos já em vigor, foi jurada por todos os membros do Con­
gresso N acionai, sem exceção, pois antes de assumirem os seus 
mandatos os Deputados e Senadores eleitos em 1970 prestaram o 
compromisso de "guardar a Constituição Federal". E nesta se 
contêm poderes conferíveis ao Presidente da República para legislar 
plenamente durante o recesso compulsório do Congresso Nacional. 

É verdade ql)e, na oportunidade da posse, os representantes da 
Oposição do Congresso fizeram uma declaração tentando condicio­
nar o compromisso. Mas aquela é nula plena jure. O compromisso é 
incindível. E o Regimento da Câmara dos Deputados é categórico ao 
dispor: "O candidato diplomado não poderã modificar esta afirma­
ção nem apresentar, no ato do compromisso, declaração de voto oral 
ou escrito". 

ConseqUentemente, não pode o MDB, sem quebra do jur!l­
mento de posse, deix,ar de guardar as emendas constitucionais pro­
mulgadas pelo Ser1hor Presidente da República. 

Sem sombra de dúvida, conclui-se, então, que as medidas bai­
xadas pelo eminente Presidente Ernesto Geisel tiveram base na Cons­
tituição e, tendo em vista que a ARENA lhe afiançou antes e lhe rei­
tera integral solidariedade, foram inspiradas na vontade do povo 
brasileiro. 

Em todo o episódio, o ilustrre Chefe do Governo demonstrou, 
mai~ uma vez, o seu apreço ao Congresso Nacional, mantendo-o por 
reduzidíssimo periodo em recesso e sem o que não poderia, legal­
mente, investir-se dos poderes em favor do País. E se o povo tem 
sabido se portar com sacrifício e compreensão, confiando na solução 
gradativa dos seus problemas, o Congresso hã de ter, também, a 
mesma compreensão. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
Estamos vivendo um momento histórico. 
A Constituição é respeitada e a Revolução evidencia um novo 

estágio. 

É a etapa comandada pelas mãos firmes e pela consciência de 
estadista do honrado Presidente Ernesto Geisel. 

A ele, o nosso aplauso, o nosso apoio e a nossa lealdade, na 
seqiléncia dos seus esforços em favor do nobre e generoso povo brasi­
leiro. 

Sr. Presidente, anotei, com a tenção que me é peculiar e, aliás, é 
regra geral nesta Casa, alguns pontos da manifestação produzida na­
quela tribuna pelo honrado líder do MDB, o Sr. Senador Franco 
Montara e desejo analisar, rapidamente, sem cansar o Plenário com 
adminículos doutrinários e sem maior esforço de interpretação, 
porque desnecessário, alguns pontos sustentados pelo ilustre bitto­
nier oposicionista. 

S. Ex• criticou a Reforma do Poder Judiciário e utilizou, como 
argumento, a opinião de juristas eminentes de algumas seções regio­
nais da Ordem dos Advogados do Brasil. São opiniões altamente res­
peitáveis e que irão compor, por certo, na meditação e no estudo 
deste problema, urn conjunto, um elenco de subsídios para maiores 
reflexões. 

Mas, Sr. Presidente, pelas próprias palavras do Sr. Senador 
Franco Montara, chegou-se à conclusão de que a matéria passou a 
ter um aspecto opcional: adotar-se a opinião dos advogados e dos 

juristas. ou adotar-se a do egrégio Supremo Tribunal Federal. 
Devo dizer, Sr. Presidente, que gostosamente poderia aceitar 

qualquer das duas opiniões, porque igualmente abalizadas, ofere­
cendo ambas as correntes uma dificuldade muito grande, tal a luci­
dez daqueles hermeneutas para um desate mais seguro da questão. 

De minha parte, Sr. Presidente, da parte de toda a comunidade 
arenista no Congresso Nacional, fizemos a opção em termos do 
ponto de vista do Supremo Tribunal Federal e o fizemos porque é 
tradicional em nossas Constituições. Parece que a esse respeito 

nunca houve qualquer solução de continuidade na existência desse 
preceito. Referindo-se ao Supremo Tribunal Federal: 

"Os MinistrOs serão nomeados pelo Presidente da Repú­
blica. depois de aprovada a escolha pelo Senado Federal, den­
tre cidadãos maiores de 35 anos, de notável saber jurídico e 
reputação ilibada.'' 

Temos, então, aqui, dois aspectos: Em primeiro lugar, não fica 
muito bem- pelo menos a um Senador- duvidar do saber jurídico 
e do descortino ·de um membro do egrégip Supremo Tribunal Fe­
deral, porque todos nós aqui votamos as mensagens presidenciais, 
conduzindo o currículo daqueles respeitãveis nomes, c me parece que 
a respeito nunca houve qualquer controvérsia. 

O segundo ponto, talvez mais relevante, senão mesmo decisivo, 
é a figura do notável saber jurídico. Chega-se, então, a esta 
conclusão: que nós não podemos classificar a opção feita pelo Gover­
no como uma alternativa baseada na opinião de quem não tem saber 
jurídico; ao contrário, a nossa opinião foi calcada no diagnóstico fei­
to pelo Supremo Tribunal Federal. 

A proposta de emenda constitucional apenas nominalmente é 
do Poder Executivo; de fato, toda ela, integralmente ela, é do mais 
alto órgão da Justiça brasileira. 

Daí porque, no jogo das opções, o Governo e a ARENA 
adotaram a opção mais válida, com apoio no mérito e também na 
conceituação constitucional. 

Uma outra distorção que tem sido constante nas críticas da 
Oposição é a afirmativa, evidentemente temerária, passional, faccio­
sa, de que Ministros do Supremo divergiram da proposta de reforma 
constitucional para implantação da Reforma Judiciária. 

Quer me parecer que o ihJstre Líder do MDB foi infeliz ao não 
ter lido os jornais matinais de hoje. Aqui está um telegrama do 
Presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Thompson 
flores, dirigido ao S.enhor Presidente da República: 

"Agradeço Vossência especial deferência comunicação, 
intermédio Ministro Justiça, assinatura Emenda Constitucio· 
nal n" 7. inspirada relatório-diagnóstico aprovado unanime­
mente Supremo Tribunal Federal." 

O Sr. Franco Montoro (MDB- SP)- Diagnóstico! 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA- ES)- Aqui, Sr. Pre­
sidente. se põe um ponto final nesta questão, com tinta nanquim. 

Mas, Sr. Presidente. houve um fato curioso na Bancada do 
MDB: no seu discurso, o ilustre Senador Franco Montoro vai 
recrutar a gratidão de uma das mais ilustres famílias brasileiras, a 
família do saudoso Professor Francisco Campos, que foi citado 
como argumento de grande porte em favor das teses sustentadas pelo 
MDB. Fico satisfeito, Sr. Presidente, porque sempre admirei a 
cultura e a independência daquele ilustre hom~m público que Minas 
tornou disponível para servir à cultura jurídica deste País. 

S. Ex• faz referência e condena a eleição indireta para Governa­
dor; esqueceu-se propositalmente de salientar que esse Colégio 
Eleitoral foi amplamente ampliado. Já ouvi de S. Ex• discursos em 
congre~sos municipalistas, exaltando e consagrando aquele mo­
vimento que surgiu à época do Governo do saudoso Presidente Gas­
par Dutra, que exerceu os seus bons ofícios junto ao Congresso Na­
cional e iniciou. através da discriminação de rendas, a ajuda finan­
ceira aos Municípios brasileiros, antes totalmente marginalizados do 
gesto assistencial da U niào. 

E, aqui, nesta Casa mesmo, o MDB tem usado argumentos e 
formulado protestos contra o Governo, por entender que a União 
não tem dado assistência aos municípios; que as nossas comunidades 
interioranas não têm representatividade, não têm ressonância junto 
aos governos estaduais, nem junto ao Governo Federa.!. E, no 
momento em que se atende a essa reivindicação de todos, colocando 
na Constituição e na lei um atendimento de uma grande ârea da legí­
timti reivindicação municipalista, é la.mentável que o MDB não 

• 
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enderece o seu aplauso e as suas vozes gratulatórias a essa inovação, 
que reflete o prestígio para a nossa representatividade municipalista. 

Sobre a Lei Falcão, quero reviver na memória do· ilustre 
Senador Franco Montoro um debate que S. Ex• teve com o não 
menos ilustre Senador José Sarney,-num programa de televisão em 
São Paulo- programa aquele multiplicado, depois, em declarações 
ü imprensa- quando S. Ex~ declarou que a Lei Falcão prejudicava 
o MDB e a ARENA, prejudicando mais a ARENA do que o MDB. 
Nesse ponto, então, eu, humildemente, aceito, Sr. Senador Franco 
Montara, a integralidade desses prejuízos. 

A Lei Falcão, Sr. Presidente, ela foi cumprida nas últimas elei· 
ções municipais, e ofereceu dois aspectos positivos: conseguiu-se pela 
prim~:ira Vt:L, neste País, dar igualdade de oportunidade a todos os 
candidatos. Isto é fato notório. No meu Estado a Imprensa. 
antigamente. noticia"a controvérsias, brigas freqüentes, enfim, re­
clamaçôcs partidas de candidatos da ARENA e do MDB que não ti· 
nham o emejo, não tinham o acesso aos meios de propaganda pela 
televisão. pcllJ ddio, por que as direções partidárias tinham os seus 
apaniguados. e esses favorecidos ocupavam o tempo integral, deixan­
do de lad1) outras vocações políticas que não se podiam afirmar 
perante a opinião pública. 

Por outro lado. a Lei Falcão não permitiu certas manifestações 
que refletem incentivo à deseducação política. 

Havt!remos ainda, Sr. Presidente, de atingir a um estágio em que 
todos os meins de comunicação deste País, em campanha eleitoral, 
possam. realmente, executar as suas finalidades, conciliando o 
interesse eleitoral com o interesse da educação do povo brasileiro. 

Esse dia há de chegar pelo trabalho que vêm desenvolvendo as 
direções responsáveis dos nossos Partidos, pelo Governo, que vem 
drenando recursos para a educação brasileira em todos os níveis e em 
todos os estágios. 

Quero dizer, finalmente, Sr. Presidente, que faço votos sinceros 
para que nós, da ARENA e do MDB, deixando na poeira do cami­
nho as qut!stiúnculas que agitaram o País nestes últimos dias, possa­
mos dar-nos as mãos do entendimento em favor do nosso desenvol· 
vimento sócio-econômico e em obséquio do nosso desenvolvimento 
político, que é uma das metas prioritárias do Governo do eminente 
Presidente Ernesto Geisel. (Muito bem! Palmas prolongadas. O 
orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE·(Petrônio Portella)- Não há Ordem do 
Dia designada para a presente Sessão, nem oradores inscritos. 

Nada mais havendo que tratar, vou encerrar a presente sessão, 
designando para a de segunda-feira próxima dia 18, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-

Votação, em turno único, do Requerimento n~' 33, de 1977, do 
Senhor Senador Lourival Baptista e outros Senhores Senadores, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, da aula 
inaugural proferida pelo Presidente do Senado Federal, Senador 
Petrônio Portella, na Universidade de Brasília, em comemoração ao 
Sesquicentenário dos Curs.os Jurídicos no Brasil e da saudação feita 
a Sua Excelência pelo professor Pereira Lira. 

-2-

Votação, em turno único, do Requerimento n~> 38, de 1977, do 
Senhor Senador Jessé Freire, solicitando a retirada do Projeto de Lei 
do Senado n° 3, de 1977. de sua autoria, que altera e revoga dispositi· 
vos da Consolidação das Leis da Previdência Social e dá outras 
providências. 

-3-

Votação, em turno único, do Requerimento n~' 42, de 1977, do 
Senhor Senador Daniel Krieger, solicitando tenham tramitação em 
conjunto os Projetos de Lei do Senado n~> 160, de 1975 e 21 de 1977. 

dos Senhofes Senadores Ruy Carneiro e Nelson Carneiro, que 
dispõem sobre a profissão de Técnico Agrícola. 

-4-

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução n" 3, de 
1977 (apresentado pela Comissão de Economia como conclusão de 
seu Parecer n'? 72, de 1977), que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Bragança Paulista (SP) a realizar operação de crédito no valor de 
CrS 22.931.036,20 (vinte e dois milhões novecentos e triilta e um mil, 
trinta e seis cruzeiros~ vinte centavos), tendo 

PARECER, sob n'? 73, de 1977, da Comissão: 
- de Constituiçio e Justiça, pela constitucionalidade e 

juridicidade. 

-5-

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
..:onstitucionalidade, nos termos do Artigo 296, do Regimento 
Interno). do Projeto de Lei do Senado n'? 266, de 1976, do Sr. 
Senador Itamar Franco, que cria o Conselho de Integração de 
Investimentos, destinado a avaliar operações de qualquer natureza, 
referentes a fusão e incorporações. aquisição de controle acionário e 
ce-.sào de ativo; dimensionar o impacto do investimento externo 
direto de capital é.strangeiro, e dã outras providências, tendo 

PARECER, sob n9J.Q27, de 1976, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está encerrada a 
sessão. 

( Levanta·se a sessão às 15 horas e 50 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. FRANCO 
MONTORO NA SESSÀO DE 17-3-77 E QUE, ENTREGUE 
Á REVISÀO DO ORADOR, SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE: 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Franco Montara, Líder do MDB. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP. Como Líder, 
pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Hoje é, sem dúvida, um grande dia para o Senado Federal e 
para o Congresso Nacional. A palavra serena, objetiva e corajosa do 
Senador Luiz· Viana veio coloCar perante a Casa alguns problemas 
sérios e fundamentais. E para manifestar o pensamento do 
Movimento Democrático Brasileiro sobre esses problemas queremos 
fixar alguns pontos que nos parecem fundamentais. 

O nobre Líder da Maioria, Senador Eurico Rezende, com a sua 
intervenção pretend~u na . realidade, diminuir a gravidade do 
momento atual. E, para isso, referiu-se a festa e alegria com que o 
Presidente da República é recebido em todos os pontos do território 
nacional, sugerindo mesmo o entusiasmo com a situação reinante. 

Não queiramos nos enganar. O quadro descrito pelo Senador 
Luiz Viana é rigorosamente objetivo. A situação é grave do ponto de 
vista econômiCo, do ponto de vista social e do ponto de vista político. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP) - Com prazer, 
ouço V. Ex~ 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Entendo que nós te­
mos dificuldades, temos obstáculos, temos embaraços, erros centená· 
rios acumulados, mas não há gravidade na situação. Esse qua· 
lificativo, situação grave, não se aplica à realidade dos fatos. Somos 
um País que está resolvendo, com sacrifício e com certeza de 
prosseguimento vitorioso das providências, os grandes problemas 
nacionais. Mas não há gravidade na situação. Não é grave nem na 
economia, nem na política. Na economia oferece dificuldade, na polí­
tica oferece perplexidade, mas através do diálogo, quanto a esse se-
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g:undo ptmto, creio que homens públicos da melhor qualidade estão 
se ~.:ntendcndo e hão de dc~cortinar, para nó-;, m carninhos visando 
ao no~~o apcrfciçoarnénto dcmocráti..:o. 

O SR. FRANCO MONTORO (M DB - SPi- É claro que o 
di:ílog:o é necessúrio c nele e<;tamos. ma:. diálogo não significa confor­
mid;uk e aceitação de muitas das afirmações que aqui foram feitas. 
Dis~cmos e repetimos: do ponto de vista econômico a situação é 
grave; prave, entre outros, por dois fatos bem objetivos: primeiro, a 
di\ ida externa suPerior a 27 hilhões de.dól;res, que nos obriga, para 
~cu pagamcni<.J e respectivos juro" a efetuar, um dispêndio superior a 
5 bilhôc-. de dólare~ por aJlo, o qUt: exigiria, de nossa parte, um saldo 
em JHW.,;! balança corm:rcitd de importZ!ncia correspondente. 

O que t:\t[t acontecendo, entretanto, é que uinda no último ano, 
de acordo com a Mensagem do Senhor Presidente da República, em 
ltt!~ar do sal.do necessário para pagar os serviços da dívida, temos um 
deficit superior a 2 bilhões de dólares. Além disso. do ponto de vista 
cconõmicl), a innaçào foi. no ano passado. confessadamente 
superior a .t6c; e, nos últimos meses, o índice de elevação do custo de 
vida tem sido na média de 5'~ cada mês. 

Se V. E\~ nào considera economicamente grave este dado, não 
hü país que esteja em .~ituaçàu difícil do ponto de vista econômico. 

O Sr. Eurico Rezende (ARE'JA - ES)- Permite V." Ex~ um 
aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO (\1DB- SPI- Pois não. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- A situação fica assim 
grave, porque V. Ex~ não completa o quadro. A dívida é de 27 
bilhões - calcula-se,· mas V. Ex~ se esquece de se referir ao 
comportamento das divisas que foi. com licença do eminente Sr. 
Senador Virgílio Távora, de cerca de 6 bilhões· e 500 milhões, reduzin­
do a dívida lú.Juida. Então, quando V. Ex' fala em 27 bilhões deveria 
falar em 21 bilhões. Ora, 27 bilhões fica grave. mas 21 bilhões não 
fica tito grave. Por outro lado, V. Ex• poderia ainda diminuir estas 
dificuldades, dizendo o seguinte: anteontem o Jornal Nacional deu 
uma notícia auspiciosa par~! o País e que é uma resposta aos pessimis­
tas, dizendo que o Brasil. este ano, vai ser o segundo país do mundo 
na exportação de produtos ;.~grícolas. Vai superar a França. Isto nos 
veio dito de um ôrgão idõneo dos Estados Lnidos. Os maiores 
exportadores· serão os Estados Unidos e o Brasil. Estamos numa 
posição privilegiada, em matéria de exportação. Portanto, as medi­
das do Governo estão surtindo efeito. As dificuldades vão perdurar, 
mas elltrc dificuldades e gravidade, V. Ex~ deve -·aproveitando a 
força da gravidade- fazer com que caia no chão o seu argumento. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- Não quereria. 
Sr. Presidente, demorar-me no aspecto econômico, mas responderei, 
brevemente, ao aparte do nobre Líder da Maiçria. 

Os dudos parciais apresentados por S. Ex• não invalidam o 
problema. Nossa dívida é de 27 bilhões de dólares e precisamos de 5 
bilhões de dôlares anu:.ds para pagar o respectivo serviço: para isto 
preci~amos de um saldo e temos um déficit com agricultura, com 
indústrias e com serviços. 

O fato é objetivo e brutal. Mas não é preciso. Sr. Presidente, 
insistir no aspecto econômico. O grave. e foi o ponto trazido pelo 
nobre Senador Luiz Viana, é o problema institucional. Este que é o' 
grave! E esta gravidade é que o nobre Senador Eurico Rezende 
procurou diminuir na sua oração. 

Somos um país dividido. Há. realmente, uma divisão e séria. A 
palavra de S. Ex• e os apartes surgidos na Bancada de S. Ex• são a 
demonstração desse fato. 

Poucos homens do Brasil aceitam aquilo que foi dito pelo nobre 
Senador Eurico Rezende. 

A situação insustentável do Brasil é do ponto de v1sta político! 
Treze anos depois de se ter feito uma revolução em nome da legalida­
de, em nome d,l primado da Lei, em nome da ordem democrática, 
contra o caos, contra a subversão, contra a ameaça totalitária, treze 
anos depois, estejam ou não os Presidentes com as mãos atadas, o 

fatu é que, treze anos depois, o Brasil ainda "não alcançou o estado de 
direito. nào tem um regime constitucional, é uma C<Jsa div1dida! 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Não apoiado! 

O SR. FRANCO MONTORO (\1DB- SPi- Com apmado 
ou sem apoiado, os fatos estão aí. Dividida, Sr. Presidente, entre dois 
dl1cumcntos que são básicos: um é a chamada Lei Magna, a 
Constituição Brasileira, que diz. como em todos os países civilizados 
e çultos. que há três poderes harmônicos e independentes entre si­
Legislativo, Executivo e Judiciário. E, de outro lado, temos um Ato 
que não é Lei, porque lei é norma emanada do Poder Legislativo 
ekito pelo povo, e este Ato é emanação da força. Este Ato está acima 
da l.ei Magna c. por isso, a rigor, niio temos Lei Magna. Essa a razão 
por que não podemos aceitar, passivamente, as palavras do nobre 
Líder da Maioria. 

De um lado temos a Constituição que afirma: 

·o Legislativo, o Executivo e o Judiciário são Poderes 
independentes e harmônicos entre si." 

De outro lado, o A 1-5 estabelece: 
"Art. 2° O Presidente da República poderá decretar o 

recesso do Congresso Nacional, das Assembléias Legislativas 
e das Câmaras de Vereadores, por Ato Complementar, em 
estado de sítio ou fora dele, só voltando os mesmos a funcio­
nar quando convocados pelo Presidente da República." 

J~ro é estado de direito? lsto se harmoniza com o texto consl!tu­
':ivn<IJ".l 

O A 1-5 prossegue: 
"§ I Q Decretado o recesso parlamentar~ o Poder 

Executivo correspondente fica autorizado a legislar em todas 
as matérias e execer as atribuições previstas nas Constituições 
ou na Leí Orgânica dos Municípios. 

.. Art. )Q O Presidente da Repóblica, no interesse nacio­
nal, poderá decretar a intervenção nos Estados e Municípios, 
sem as limitações previstas na Constituição." 

Prute~t.w-se contra o arbítrio. O que é isso. Sr. Presidente'.1 Essa 
nurma garante o urbítrio e, por isso, ela preciSa ser retirada da vida 
jurídica do País. Sua vigência contraria a posição de um país sobera­
no, democrático, culto e civilizado. Não há quem possa admitir a 
wnciliaç<1{' de um regime constituciona 1 com esta afirmação: 

"O Pre,idente çfa República" "poderá decietar intervenção 
no~ btados e Municípios sem as limitações previstas na Con~titui­
ç:io". Ê Ato Institucional n95 que estou lendo. A sua maior crítica é 
~ua leitura. Mui tos que o defendem, talvez não o tenham lido com su­
ficiente atenção. Continua o texto do Al-5: "0 ato que decretar a sus­
pcnsiio dos direitos políticos poderá fixar restrições ou proibições, re­
lativamente ao exercício de quaisquer outros direitos póblicos ou pri­
vados". Se isio não é arbítrio, Sr. Presidente, então não há arbítrio 
em qualquer r,cgime. "Ficam suspensas as garantias co)lstitucionais 
ou legais". E vem a enumeração: "Vitaliciedade, inamovibilidade e 
estabilidade, bem como a de exercício de funções por prazo certo". 
Continuam outras·restrições que me dispenso de ler, mas não posso 
deixar de fazê-lo em relação à última: "Excluem-se de qualquer apre­
d<Jção judicial todos os atos praticados de acordo com este Ato Ins­
titucional e seus Atos Complementares, bem como os respectivos 
efeitos". 

Sr. Presidente, essas normas são da maior gravidade. A primeira 
das garantias que o Brasil propôs, defendeu e aprovou na De­
claraçilo Universal dos Direitos do Homem, é que nenhum homem 
pode ser julgado sem que lhe seja assegurado o direito de defesa, que 
nenhum ato pode escapar à apreciação do Poder Judiciário. Isto está 
na Con~tituiçilo, mas o Al-5 diz o contrário. É ou não é uma Casa di­
\ idida·.> f ou não é necessário resolver o problema? E, por que não se 
n:solve'! Eu, me permito dizer. Sr. Presidente, em parte é por culpa 
do ( ongresso Nacional. onde se encontra certa concordância, assen­
timeni(J e há até mesmo defesa expressa, como acaba de ser feita, do 

• 
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regime _de exceção. Acha.se que tudo isso ê normal e .que é preciso 
a pena~ um pequeno aperfeiçoamento. 

Não. f: preciso reintroduzir o País no estado de direito. Para jus· 
tificar a falta de uma decisão no sentido da normalização do 
País, invocu-se, mais uma vez, o perigo do Partido Comunista, e dos 
agentes da subversão. 

Mas, então. 4ue se aponte ao País, nominalmente, corajosa· 
mentt=, qut:m são esses homens, qual a sua orga.nizaçào. E não se 
jogue vagamentt= sobre todos a suspeita de uma ação subversiva. 
!\iJo s-: çonfia no povo; não se confia no Congresso; não se confia 
nos P.trtid\ls: não ~t= confia no Poder Judiciário. Só o Executivo 
mt=n:cc confiança. 

Eu. talvez como poucas pessoas, o respeito por sua honorabili· 
dadt=, d~dicaçJo e espírito público, o atual Presidente: não digo que 
tudo dep~núc de Sua Ex.:elência. Acho que é uma injúria ao País e ao 
( ·ung:rt"sso di Ler. como aqui foi dito, que somente o Presidente da Re· 
púhlic.t ê que poderá decidir sobre a nossa normalização e nosso 
dt:'\lÍO•l. 

S1)mos o Poder representativo do povo brasileiro. Esta é a 
grande função do Congrt=sso. Aqui estamos pelo voto livre dos 
nns~m cidadJns. Legislar é atribuição nossa prevista na Constitui­
~ào_ O Pn:..,identt= certamente compreenderá. Mas p'recisamos dizer 
com darew que, pas<;ados treze anos, o Brasil, pelo seu desenvolvi· 
mcntn cultura!, não pode continuar a ser submetido a um regime de 
tutela. na-. mãos dt= um único homem, seja ele o insigne Presidente Er· 
nc~t~l Ciei~~:l. 

!'\ão "e confia na Justiça ou no Legislativo mas se reclama um 
ato de fidelidade e confiança absoluta, num ato .isolado do Presiden­
te da Rt=púhlica. que cassa sumariamente o mandato de um Verea· 
dor, Deputado nu Senador sem direito de defesa. Isto fere a Ordem 
Jurídica. Nàn há País civilizado e culto em que isto ocorra. A situa­
ção atual decorreu de uma circunstância ocasional. O Ato 5 ê um ato 
de ex.ceçào. Ele foi incluído. na Constituição, no capítulo das disposi­
ções transitórias. O Congresso, em vez de dizer que isto é bom e deve· 
continuar, deve dizer que isto é exceção e deve cessar. 

f preciso substituir o regime de exceção pelo da ordem cons­
tít ucional e democrática. Argumentar-se com o perigo comunista é 
usar um tema gasto demais. E àqueles que o usam, eu me permito 
lembrar: acabadJ a guerra. com o avanço do comunismo em metade 
da Furnpa, como parou esse avanço em relação à Bélgica, Holanda, 
Alt=manha, Itália, Suíça, Suécia?· Foi por acaso com regimes de 
exccçào'1 ~.ia. foi pelo t=stabe\ecimento do regime democrático. O 
partid1l comunista nào conseguiu em nenhuma parte do mundo che­
gar democraticamente ao poder. Ele o consegue pela força. Quase 
atingiu o poder em Portugal. depois da ditadura facista de Salazar. 
Quem sal .. ou Portugal do comunismo· foram as eleições, foi a 
Democracia. O Partido Comunista já estava governando o País, por 
~ua min11ria organizada, substituindo a ditadura da direita por uma 
ditadura da esquerda. Mas, instituído o regime democrâtico, 
cunsl.ltadn o povo, o Partido Comunista obteve apenas o quarto 
lugar nas eleiç..Jes que se rcaliiaram. Teve somente 10% ou 12% dos 
votos. Qua~e 900) dos portugueses foram contra essa ideologia. 
Alguém km dúvida que esse argumento é válido para o Brasil? O 
comuni~mo 1: prete\tu para manter o estado de exceção. O perigo 
comunista se vence é com a democracia. A luta contra o totalitaris­
mo s..: fa1 por processos democráticos. A segurança, o bem;estar, a 
tranqüilidade, a ordem são mantidas por um regime da lei, que 
assegura a continuidade, a segurança c não a concentração de pode· 
res. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Permite v:· Ex• um 
ap<~rte? 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)-Ouco V. Ex• 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES) - Ninguém, Senador 
F-ran~.:o Montara, defende a prevalência e, muito menos, a eterniza· 
çào do Al-5. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP)- Então vamos 
revogá·lo. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- O próprio Presidente 
Geisel tem muita antipatia pelo AI-S.'Mas, S. Ex• considera-o um. 
mal necessário, dentro do nosso contexto, dentro da atual conjuntu­
ra, e tem disso dado provas eloqüentes. O acionamento do AI-5 tem 
sido dentro dos limites do mlnlmo minlmorum. V. Ex• há de convir 
que a aplicação de medidas de exceção no Governo Geisel decresceu 
consideravelmente. Os Tribunais estão funcionando livremente. As 
Casas Legislativas funcionando livremente. O Presidente está satisfei­
to com as notícias de que.há diálogo entre os grandes líderes da políti- -
ca nacmnal dos dois Partidos. O Presidente se encontra ansioso para 
que se criem condições de colocá-lo em termos de revogação ou em 
termos de desuso ou de caducidade, porque praticamente o Al·5 
representa apenas uma potencialidade. Ele tem uma presença 
pedagógica. É como que um policiamento ostensivo. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP) - Permite·me 
interromper. Ê exatamente .. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- V. Ex• não me vai 
interromper. A sua delicadeza não permite interromper·me. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP) - O interesse 
público me obriga a fazê-lo. 

É t=xatamente isso que não podemos aceitar, V. Ex• coloca a to· 
dos nós como alunos e o Presidente como mestre-escola a dar lições e 
aplicar palmatórias em todo o povo brasileiro. 1: esta posição que 
não aceitamos! ~: esta tutela paternalista que uma Nação civilizada e 
culta nào pode aceitar~ Quem julga, num País civi1izado, ê o Poder 
Judiciârio. O administrador, administra. 

Ouço a conclusão do aparte de V. Ex• 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Agradeço a V. Ex• 
Vê V. h~ que estou -discutindo o assunto com V. Ex• nem com 
algideL, para não parecer desatenção, nem com temperatura alta, 
pJra ntin perturbar a elevação do debate. Mas o Senhor Presidente 
da República tem a mesma opinião que V. Ex• tem sobre o AI·5. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP)- Então vamos 
suprimi-lo! 

O.Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- São opiniões idênti­
cas, só qut=. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP) - Peço à Ta· 
quigrafia registre que a opinião do SenhOr Presidente da República é 
igual àquela que acabo de ex pender sobre o Al·S. 

O Sr. Eurico Rezende {ARENA- ES)- 1:. Sua Excelência tem 
a mesma opiniào de V. Ex• de que deve ser erradicado. O Presidente 
acha que o A J-5 deve ser erradicado! Agora, o que V. Ex• quer é agir 
com a coação da folhinha ou com a velocidade do relógio. E o Presi· 
dt=nte. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP)- Treze anos, 
Senador! 

O Sr. Eurico Rezende (A RENA - ES) - ... age dentro da se­
renidade do calendário, do gradualismo. E estã ansioso por ter a 
oportunidadt= de aumentar o percentual de democracia que já existe 
neste País. O País tem a sua ordem jurídica, tem o seu estado de direi· 
to. Ê o regime democrático. Agora, nominalmente, em termos prâti· 
cos. nào temo'\ regime de ex.ceção! O que há ê uma denominação, ... 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- Mas o AI-5 não 
é t=xceçào? 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- ... mas o fato é que o 
AI-S tem tido, gradativamente, um manuseio e um acionamento 
cada vez mais escasso, com o que o Senhor Presidente da Repúb\ica 
está cumprindo o compromisso de exercer uma política de gradualis· 

-, 
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mo no restabelecimento e na autorga do maior percentual democráti­
co. Porque democracia plena, neste País, V. Ex• sabe, nunca tive­
mos. Agora, a tarefa do Presidente, ele a tem cumprido exemplar­
mente. é majorar os índices democráticos em favor do povo brasi­
leiro. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- V. Ex• falou 
em democracia plena. Estamos desejando é democracia mínima. 
V. ~x~ disse que há ordem jurídica. Eu poderia, usando a expressão 
de V. Ex~. dizer que há no País uma desordem jurídica. Professar de 
Direito, sabe V. Ex~. que a existência de uma ordem institucional e 
excepcional ao lado da ordem constitucional representa uma desor­
dem. É o que eu acabo de demonstrar, citando, lado a lado, artigos 
d:1 Constituição e artigos do Al-5 que são contraditórios. Isso é 
dc~ordem. 

Sr. Presidente, é para esta normalização, que o MDB se dispõe 
u dialogar. mas dialogar de pé, não ocultando a verdade, colocando 
claramente a sua disposição de dar i<Jteiro apoio a todas as medidas 
que c~lndu.-::.~m a este resultado. Mas, nào pode aceitar, por exemplo, 
a supre,.~ào de eleições populares para os Governas dos Estados.· 
Pretende-se suprimir a eleição para Governadores, a fim de que eles 
~cjam escolhidos pelo Presidente da República ou pelo sistema, 
porque n:w se trata de eletçào indireta, mas de nomeação disfarçada, 
aprmcit<lndn colégios já existentes que oferecem segurança. Esta 
segurança o MDB não dará, porque não é segurança para o País. 
(Muito b~m! Palma .... ) Será, talvez, a segurança a que se referia o no­
bre Senador Lui1. Viana: segurança para alguns que pretendem encar­
nar o interesse do Pais. Mas, se alguém representa o Brasil, é o Con­
grcw) Nacional eleito pelo povo. É este o poder que legitima, indu si­
\C, u Pre~idcnte da ·República, tanto que, contra o voto do então 
Ministro da Justiça, foi perante o Congresso que se empossou e é no 
Congre.,.,o 4ue ~e fazll eleiCào do Presidente .. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA......: ES)- Permite V. Ex• um 
Ultinw ;tpart..:"! 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- E por que 
eq;J deiçüd.> l: porque se reconhece, perante a Nação e perante o 
mundo. l.Jllt: í: rw Congresso Nacional. eleito pelo povo, que está a ú­
nil..·a fonte legítima do poder. Hú regimes de direito c regimes de fato 
ou de força. O regime de direito se legitima na origem popular, no 
voto popular que nos trouxe ao Congresso. É este Congresso que 
e..,çolb~ o Presidente da República. Não podemos nos colocar numa 
situação de subserviência, de aceitação passiva de teses que querem 
concentrar. nos eventuais detentores do poder, toda a soma de· 
responsabilidade que, não é apenas deles, mas de todos nós. 

O Sr. Eurico Rezende (ARE:"JA- ES)- Permite V. Ex• um úl­
timo aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- Ouço o aparte 
de\". Fx• 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- V. Ex• invocou o no­
me Llk"ts a figura para nós cativante, do eminente Senador Luiz Via­
na ... 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB- SP)- Porqueele, ho· 
j~. foi u autor do grande discurso, que abriu o debate no Congresso. 

O Sr. Luiz Viana (ARENA- BA)- Muito obrigado. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- ... Eu tenho o dever 
de aplaudir o Senador L ui.-: Viana. Então. eu consegui um mecanis­
mo. para conciliar os meus deveres de Líder, com os deveres de ami­
g.ll. A4ui, não bati palmas para S. Ex~. mas na Academia de Letras, 
opMiunamentc. prt=tendo bater. 

O Sr. Luiz Viana(ARENA- BA)- Muito obrigado a V. Ex~ 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto)- Pediria a V. Ex~ que 
niío cnncedcs~e mais apartes. Usei para com V. Ex~ o mesmo espírito 

liberal que usei com o Líder da Maioria, dando o dobro do tempo 
permitido pelo Regimento. Peço para terminar o seu discurso. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP) - Agradeço a 
liberalidade de V. Ex~. e concluo, Sr. Presidente, respondendo à úl­
tima observação do nobre Senador Eurico Rezende. 

Di~se S. Ex• que o Ato Institucional era usado com muita parci­
mônia. Ora, a parcimônia no arbítrio não diminui o arbítrio. E o sim· 
pies fato de existir a possibilidade de que atos arbitrários sejam prati­
cados, representa uma grave mácula na organização jurídica de qual­
quer país. 

Quero acrç:scentar Que não foram tão pequenos os efeitos dos 
Ato~ Institucionais. Há· uma cidade, em nossa terra, Porto Alegre, 
que comidada às eleições deu ao MDB mais de 2/3 de votação, e 
assegurou. portanto. à Oposição todos aqueles poderes que a maio­
ria qualificada de. 2/3 tem, na condução de um município. Pois foi 
através "do ato cassatório de um vereador daquele município que se 
retirou do MDB, isto é, do povo de Porto Alegre, o direito de, atra­
vh de seus representantes, dizer a últim~ palavra sobre a direção dos 
destinos da cidade. Bastaria esse fato para mostrar que não são tão 
insignificantes o~ efeitos da aplicação desses atos de exceção. 

De qualquer forma, Sr. Presidente, quisemos nesta intervenção, 
tornar claro o ponto de vista do Movimento Democrático Brasileiro. 
Estamos <lbertos ao diálogo, para o encontro de fórmulas que resol­
v;lm o grande impasse institucmnal do País: E preciso encontrar fór~ 
mul<ts constitucionJis e democráticas e não fórmulas casuísticas e 
ocasionai~. que contribu<.tm para perpetuar a exceÇão. Em nossa vida 
pública, o reríodo maior de exceção foi de quinze anos. Estamos nos 
aproximando dc-:.te limite. Qual será o homem público do Brasil que 
queira assumir. p~r<.Inte a História, <1 responsabilidade de ser o recor­
dista dn períodn de ex.ceçào, em nossa terra? 

Tre.re ano~ representam um prazo mais do que ~uficiente para 
de~·olver o Brasil ao~ brasileiros, o Brasil ao seu povo, e dar à nossa 
terra uma in~titutçào jurídica que seja digna de qualquer país civili­
"'ldO e cult1L 

Eram ;I~ consideraçôt=s que desejava fazer. (Muito bem! Muito 
bem~ Palm;Js prulung.ada.~. O orador é cumprimentado.) 

DISCL RSO PRONUNCIADO PELO SR. ROBERTO 
SATLRMNO NA SESSÃO DE 3/-3-77 E QL'E. ENTRE­
GL'E A REVISÃO DO ORADOR. SERIA PL'BLICADO 
POSTI:"R lO R M ESTF.: 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ. Pronuncia o se­
gumte di~cur'\ll.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Quer1l me antecipar ao que já anunciou o nobre Senador Virgí~ 
liu T:nllf.l. em relaçào a sua oração de amanhã, e tecer minhas 
con~tdcraçô..:-.. <I resrcüo do çonjunto de ·medidas tomadas ontem 
pcl1l (Jmerno em reforço à capitalização das empresas privadas 
naonnai~. 

\'ejo ne~te chamado pacote, Jntes de tudo, Sr. Presidente, uma 
tentativa licita, ao rneu ver, de recuperar o apoio político do 
emprc~arrado bra:-.ileiro por parte do Governo. Ao perceber, ao 
ub~enar a pobrt=ta desse apoto, na classe trabalhadora, na classe mé­
di;t, é ]í~,..·i!ll. é natural que o Governo procure melhorar um pouco o 
'eu relacion;.1mt=nto com a classe empresarial, relacionamento esse 
e'trenlCI.:ido. desdt= o episódio da exoneração do Ministro Severo 
(iome .... 

Sr. Presidente, quero aproveitar o ensejo para prestar aqui a 
minha ho.menagem à figura do eminente brasileiro Sr. Severo 
l·agunde~ Gomes. Pela grandeza. pela profundidade da sua visão, 
pcl:t 'u:t cultura, pelo brilho da sua inteligência, é reqlmente um 
homem de Estado. Foi urn ~inistro que procurou imprimir à sua 
pa~ta. ü ~ua ge~tào uma diretri.-: que, a meu ver. é a mais acertada. a 
mar~ consent~tnea com os interesses da Nação. 

Confesso, Sr. !)re-;idente, que. mesmo sendo homem de Oposi­
çà11. não consegui, em momento algum, divergir da orientação do 
Mim~tro Severo Gome~. Ê certo que ele teve uma inestimável ajuda 
do 'cu principal auxiliar. o engenheiro Paulo Belotti, que foi Secretá-

' 
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rio-(ieral do seu Ministério, um dos homens indiscutivelmente mais­
competentes deste País. Mas isso, só engrandece a figura do 
rvtini ... trn, só faL crescer o respeito que todos nós lhe devotamos. A 
sll<l cxuncração. Sr. Presidente, constitui, a meu ver, um dos fatos 
p(1l itiCtls mais negativos e mais lamentáveis dos últimos anos. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Permite V. Ex~ um 

aparte'! 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Ouço, com 

prater. 

O Sr. Virgilio Távora (ARENA - CE) - Apenas para não 
deixar p<tss;tr t:m julgado a última afirmativa de V. Ex•, já que, tão 
democratiçamcnte, vamos discutir medidas que V. Ex', certo 
estamos, em grande parte concorda com elas. O Ministro ocupa um 
cargo de confiança. Quando a filosofia de ação desse Ministro se 
choca com a diretriz governamental ou da equipe a que pertence, 
óhvio que outro procedimento não pode ter o Ministro, como teve, 
senão pedir a sua demissão. Isso não significa nenhuma restrição a 
uma figura de um homem que prestou assinalados serviços a este 
País. e muito mais ao Nordeste. Nós, nordestinos, lhe somos 
particularmente gratos, V. Ex• sabe disso. Mas, daí acharmos que o 
Governo errou em retirar o Ministro Severo Gomes da sua equipe, se 
S. b~ não estava de acordo com alguns princípios deste Governo, 
permita-nos, é uma afirmativa com a qual não podemos concordar. 
Quero dizer o seguinte: V. Ex• pode não concordar com a filosofia 
do Governo. De acordo! Mas achar que o Governo, em concedendo 
exoneração a um seu auxiliar, que divergia da sua filosofia, praticou 
um erro político. permita-me. nobre Senador, por mais boa vontade 
que tenhamos em apreciar qual o lado, a nuança que V. Ex• enfocou 
ai, n•1o chegamos a um resultado comum. Desculpe. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Nobre 
Senador, o que eu quis foi, exatamente, lamentar esta exoneração. 
Não fiL nenhuma apreciação sobre erro ou acerto do Governo. Se 
V. Ex a diz que esta exoneração se deveu a uma divergência de 
opini:to. lamento que isto tenha existido, porque gostaria de ver o 
Governo como um todo, orientado pelo pensamento, pelas linhas 
gerai~ dn pensamento do Ministro Severo Gomes. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- E o Governo gosta­
ria do ~cu todo. do seu conjunto, ser orientado pela política ditada, 
justamente, pelas normas do CDE, aprovadas pelo Senhor 
Pre~1dcntc da República, como sóe acontecer nas nações mais 
adiantadas. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Mas, Sr. 
Presidente, como eu dizia, o Governo tinha, realmente, de tentar 
uma reaproximação com o empresariado, e o fez da forma que a 
Nação tomou conhecimento ontem. 

Ê verdLJde que a montagem do cenário, todo o anúncio prévio, a 
expectJtiva gerada pelo anúncio prévio, a convocação de dezenas de 
emprc~úrios brasileiros dos mais representativos da classe, enfim to­
do o alarido feito esteve muito além do conteúdo real das medidas 
adotadas. o que não deixou de introduzir uma certa componente 
teatral - digamos assim - nas decisões tomadas, componente esta 
que está, hoje, a ser muito comentada nos meios empresariais do 
Pais. 

O Sr. Virgilio Távora (ARENA- CE)- Vê-se que a Oposição 
é in:-.aC1úvel. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- O fato em si 
é que o ser humano é sensível a um apelo à sua vaidade. E os empre­
sários hrasileiros são seres humanos, de modo que devem, hoje, estar 
com melhor disposição em relação à política do Governo. 

Mas, quanto às medidas propriamente ditas, não diria que te­
nham sido erradas. com exceção de uma a que me referirin ,,~;'lntf". 

mas. o que se constata é que constituem, no seu conjunto, mea1das tí-

midas, medidas fracas, mais uma contazinha que se adiciona àquele 
rosúrio de providências que o Governo vem tomando, nos últimos 
tempos. para resolver, em definitivo, o problema da capitalização 
das empresas brasileiras. 

Talvez os nobres Senadores aqui presentes até jâ tenham apa­
gado da sua memória muitas das contas desse rosãrio, mas eu me 
permitiria lembrar, pelo menos, algumas das principais: abriu-se a 
Bolsa. por exemplo, ao capital estrangeiro, porque isso revitalizaria 
o movimento das bolsas de valores e, por esta via, se conseguiria a 
capitalização para as empresas ... 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE)- Diríamos, norma­
lizou-se, por que aberto já estava, não é certo, eminente Senador? 
Sabe, V. Ex•. que normalizou-se ... 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- ... mecanis­
mos novos para o reforço ... 

O Sr. Vlrgillo Ti•ora (ARENA - CE) - ... mas, aberto jã 
estava. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ) - ... depois, 
veio a permissão, a autorização para colocar esses recursos do PIS e 
do PASEP na Bolsa, também com a mesma finalidade. Depois, veio 
o PROCAP, o famoso PROCAP que, como disse outro dia, seria 
como uma pedra de toque nesta política. 

Mas, finalmente, veio a própria Lei das Sociedades Anônimas 
que, então. se não tivesse sido, ainda, resolvido este problema, com a 
lei das SjA, aí. não haveria mais nenhuma dificuldade para as nos­
sas empresas privadas. 

O Sr. Virgílio Tá"ora (ARENA- CE)- Vê, V. Ex•, a im­
paciência da Oposição: a Lei foi, praticamente, ontem sancionada. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ)- O fato é 
que. depois de todas essas etapas, ainda acha e constata o Governo, 
como toda a Nação, que as empresas nacionais continuaram a sedes­
capitalizar, e estão hoje mais descapitalizadas do que nunca. E por 
quê? Porque todo este rosário de medidas não atingiu as causas pro­
fundas desse fenômeno, desse processo de descapitalízaçào. E onde 
estariam essas causas profundas? Já tive oportunidade de dizer, 
várias vezes, aqui nesta Casa, que as causas profundas estão no clima 
de especulação que domina todo o processo de inversão, todo o 
processo de investimento privado, na economia brasileira. 

É claro, é evidente, é óbvio que, enquanto existirem oportu­
nidades, alternativas de investimento especulativo, quem tem di­
nheiro neste País. quem dispõe de poupança para aplicar, vai pro­
curar, primeiro, essas oportunidades especulativas, de maior rentabi­
lidade, e só muito marginalmente, procurar um investimento capaz 
de lhe dar receitas razoáveis. 

O fato. Sr. Presidente e Srs. Senadores, é que não se pode 
pretender - é um absurdo - construir uma economia capitalista 
num país onde os detentores de capital são antes de tudo prestamis­
tas e especu\adores, porque, antes de cômprarem ações de empresas 
pura receber dividendos, eles querem emprestar a juros, e juros altos, 
com muitas garantias, especular no open market, no mercado 
imobili{1rio ou na bolsa. Isso não constrói capitalismo nenhum, nem 
<lqui nem em qualquer parte do mundn. 

Então, o que se deve fat.cr para obt!!r realmente um processo de 
fortalecimento de capitalinu,;:\o ~..tt~ empresas nacionais é antes de 
tudo, combater eficazml!ntc e~~cs mercados especulativos, combater 
a especuhlçào financeira, M! n:io eliminando-a, pelo menos reduzin­
do-a substancialmente ncstr.: País. 

O Sr. VIrgílio T'vora (ARENA-CE) - Eminente Senador, 
como estamos praticamente sós no plenário, podemos debater a 
questào com bastante vagar, sem tomarmos o tempo de outro sena­
dor que por acaso quisesse falar. Inicialmente, veja bem V. Ex• o que 
é u impaciência da Oposição! Essas medidas todas vieram no bojo de 
quê? das conclusões de um grupo de trabalho misto, formado por 
elemento~ do Governo e da classe interessada. Pelo Governo, o 
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Marw~ Amonm :--.Jeto, do Ministério da Fazenda: Adalberto Teles, 
do Mimstério das Minas e Energia, e Cid Salgado, do Ministério da 
lndlhtria c do Comércio. Pelo setor privado, José Mindilin, que acho 
que V. f:x~ conhece bastante, Hélio l\1arques Pena Beltrào, idem, 
iden1. e Otávio Gouveia de Bulhões. Tudo isso, coordenado por 
Hélcio ("o..,ta Couto, que sabemos nós ser o Secretário-Adjunto da 
Secn:tana Geral de Planejamento. Muito bem! O Governo, eminente 
Senador- está ..li{Ui dito - recolheu, como tatvez nenhum outro 
jamais tenha feito na história do Brasil, justamente as indicações do 
setor privado, que desejava ser fortalecido. E dentro dessas 
reivindicações - que, amanhã, se Deus quiser e tempo tivermos, 
poderemos mais com vagar explicar- está a análise que V. Ex' neste 
momento com brilhantismo profere, mas não com as cores tão 
negras. O representante do setor privado reconhece isso que V. Ex' 
está dizendo sobre a especulação perfeitamente, e são eles os primei­
ros a afirmar e pedir as correções. Agora, apenas as correções de V. 

Ex~~ que diz que vão ao fundo do poço- não são exatamente as 
solic1tada:-. pelo setor privado. Desculpe-me por me alongar no 
aparte. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Agradeço o 
aparte d~.: V. E\~. H que ôtou a relação dos membros do grupo, 
quer11 JI/Cr lJUC também conheCo vários deles. 

Hnje. por acaso, li declarações do ex-Ministro Hélio Beltrào, 
que é, i nega ... cimente, uma das figuras que mais respeito neste País, 
di/cnúo que dentro do conjunto de medidas adotadas muitas de suas 
;,uge~toc.., tinham sido afastadas, tinham sido recuadas, significando, 
com i:-.so, que achava também que o conjunto era fraco, era tímido 
em relação ~tquilo que, ele pensavu, deveria ser. 

Se V. E\• me indagar o que acho que deveria ser, não me recuso 
a rc~ronder. I\. tais. uma vez:, acho que a Oposição deve, também, ter a 
~ua parte comtrutiva c dar as suas contribuições e sugestões. 

0 Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Aliás, nós e V. Ex~ 
tcnw~ dnergido, mas reconhecemos sempre o que de certo há em 
medida;, tnmada~ pelo E'ecutivo. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Agradeço a 
\". 1-: x•. 

I) i na .l V. Fx• que, no meu modo de ver, as medidas que 
realmente surtinam um efeito substancial no problema da 
de~o...·;tpit;tli/aç;lú das empresas nacionais seriam, em" primeiro lugar, 
uma rcduç\o con1pu!sória administrativa das taxas de juros 
cohr.tda;, neste País. Sou a favor, sim, do tabelamento de juros e da 
fi:-.call/aç~w eficiente do Banco Central. O que não se admite é dizer­
~c qu< não adianta tahelar juros, porque os bancos por detrás fazem 
manonra~. I-. par<~ que e\iste o Banco Central, se não para fiscatiz.ar 
es"e" t"lanw" privados e não permitir que eles façam essas manob_ras? 

O Sr. VirgíHo Távora (ARENA - CE)- Eminente Senador, 
c\! a parte nó~ pretendíamos percutir melhor amanhã, mas poderia­
mo~ ,,diant[l-la. O mecanismo que o Governo acha válido para 
d1mmuir taxas de juros se cifra em dois pontos. Primeiro que tudo, o 
de~ágiu das l.TN. que dão daí o patamar dos juros- e V. Ex• sabe 
con111 tem dado hons resultados -e, segundo, a baixa de juros 
cohr<tÓil~ p~.:lo Banco do Brasil. V. Ex• fala aqui em nós tabelarmos 
m Juros com n .. ..:alit:açii:o rigorosa, mas sabe V. Ex•, que deve ter 
trabalhado em h:mco- nós não trabalhamos- como é fácil iludir 
tal determinaç:\o <.lUmcntando a exigência do depósito médio, que 
rapidamente inutililaria medidas. 

O SR. R09ERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Isso, 
quando existe um Banco Central que não fiscaliza ... 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA - CE)- Mas, sabe V. Ex• 
como é fácil burlar em milhões de operações que se processam no 
Brasil. Dão preferência a quem tiver um saldo maior. Não são 
obrigados a emprestar. V. Ex• está brilhante, reconhecemos, mas 
vamo~ ser re-alistas. A lei da oferta e da procura, eminente colega, 
cnquarlto não revogada - acreditamos que só noutro mundo, 

pnrquc no atual n:io cremos que ninguém a possa revogar 
domina, no momento, o setor financeiro de uma forma drástica. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- ... Sr. Sena­
dor ning,uém está aqui para negar a lei da oferta e da procura; mas 
para diLer que na prática ela tem as suas limitações, e toda vez que o 
governo de uma nação percebe que essa lei está conduzindo a distor­
çôes graves que prejudicam à economia, ele tem a obr\gação de agir. 

O Sr. Virgflio Távora (!\R E~ A- CE)- E o Governo brasilei­
rll o está fan:ndo. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Se não 
fo~-.c. rcp1to. a lei da oferta e da procura. não existiria o CIP, que é 
uma dekgaç:\o..:omplet<.l .. 

O Sr. Virgílio Távora (ARE:-.JA- CE)- Mas a lei da oferta e 
da procura cxi'-.te. não podemos negar. Agora que o Governo 
procura agir na medida do possível, V. Ex• está dando o tes­
h:munho. E n que eqamo~ fazendo? Baixando o deságio da L TN, 
h:uxando n" juros do Banco do Brasil. procurando esse acordo de ca­
valheiro~ wm n ... Banco'> particulares. Mas a fiscalização coercitiva 
achamo;, dificílima, a não ser que vamos pegar cada empresário. e 
criar aqui uma polícia secreta p:ua descobrir se Fulano ou Sicrano 
cstâ exigindo tanto. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- ... devo dizer 
a V. Ex• que não concordo muito com essas dificuldades que V. Ex• 
:tponta. Acho, por exemplo, que o mecanismo do CIP é muito mais 
difícil de fi~calitar, dada a universidade de empresas industriais deste 
País. O univcr~o de empresas bancárias é muito menor. 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA- CE)- V. Ex~ já foi ban· 
cúriu:) 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Fui ban­
cúno, embora de banco não oficiai. 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA- CE)- ft.econhecemos que 
n:lo o fnmu". :'\lús nos louvamos nas afirmativas de banqueiros e ban­
cúrm~. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Estou con­
vencido de que assim como o Governo fiscaliza as empresas in­
dustriais através do CIP, pode tarÍlbém fiscalizar as taxas de juros 
cobrada:-. pelos bancos através do Banco Central, que é o órgão com­
pctmte e que deveria funcionar eficientemente. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Eminente Senador, 
explique-nos esse modus faciendi, que V. Ex~ vai pegar umas ações 
da gratidão do Governo. Num passo muito adiante, nos explique 
como l: que V. Ex~ v:~ i, no dia de hoje, fiscalizar se banco tal ou 
bant:o qual, burlando a sua determinação dos juros serem tantos, 
colocar mai:-. um pouquinho, deixar do empréstimo um pouco mais 
dn "<tido médio? Sabe V. Ex~ que isto teoricamente é possível. mas 
na prútica é impossível. 

O SR. ROBERTO SAT!JRNINO [MDB- RJ) - Não. Na 
prática não é impossível. Não é, Senador. Eu acho que qualquer 
fi:-.l·al do Banco Central que, recebendo uma denúncia - evidente­
mente, recebe-se uma denúncia aqui, uma acolá - deve saber que 
dt:ternHnado banco, pela freqüência de denúncias, está realizando 
uma pr:"ttica Ilícita. L.;m mero exame das contas bancárias do~ mu­
tu{lrio:-. desse banco revel>i imediatamente a manobra. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE)- Então, o mutuário 
vai di/era V. l:x~ que pagou tanto? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Não. Tem 
ace~:-.o às contas do banco c verifica imediatamente que o mutuário 
que levou o empréstimo tal ficou com sua conta congelada em mon­
tante X. Isso não é difícil verificar. Um exame das contas dos mu­
tuários naquele banco revelará imediatamente a manobra praticada. 

' 
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O Sr. Virgílio Távora (A RENA - CE)- Se fosse I O, 15, 20, 30 
mil mas, são milhões de mutuários, eminente Senador: os Bancos 
podem escolher .. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (M DB- RI)- Não. Refiro­
me a um banco. O Banco Central recebeu freqüentes denüncias de 
que o Banco X está praticando taxas ilícitas; ele faz sua fiscalização, 
fa1. um exame .. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- ... mas ele não pratica 
a taxa ilícita, V. Ex~ ... 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Digamos, a 
taxa ilicita implícita. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Implícita. Porque é só 
exigir o aumento de depósito do saldo médio que estarã aumentando 
essa taxa. Concorda? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Uma sim­
pie" verificação da correlação dos aumentos de saldo médio com os 
empréstimos concedidos ao mutuúrio revela isso. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Excelência, mas se for 
uma pessoa física que faz um movimento diário? Eminente Senador, 
V. Ex• nJo estará simplificando muito o problema que, por sua 
naturew,jú é difícil? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Acho que 
não. Isso é perfeitamente viável, é apenas uma questão de se realizar 
uma fiscalização eficiente,· uma fiscalização mais rigorosa do que a 
atualmente feita. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Então, V. Ex• pode 
continuar seu discurso, nesse ponto não o interromperemos mais, 
porém, não podemos concordar, pois achamos que não há essa 
possibilidade. Ouviremos os outros pontos. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RI) - Segundo 
ponto, nobre Senador. Há várias sugestões. Aliãs, uma das sugestões 
do Ministro Hélio Beltrão foi a limitação da correção monetãria nas 
grandes cadernetas, nas cadernetas de poupança que tenham mais de 
mil UPCs- mas o limite, aqui, não interessa discutir. As grandes 
contas em cadernetas de poupança poderiam e deveriam ter uma 
limitação na sua correção monetária, isto é, na sua remuneração, 
porque isto é uma providência socialmente justa e economicamente 
justificãvel como processo, como meio de baixar o custo da 
remuneração do capital neste País. Como digo, enquanto não se 
amputam as possibilidades de especulação e de remuneração alta do 
dinheiro neste País, é claro que não obteremos um processo de redu­
ção no fenômeno da descapitalizaçào de nossas empresas. Esta pare­
ce-me uma providência acertadíssima que tem sido sugerida por 
inúmeras personalidades no meio econômico do nosso País e, não 

sei por que, o Governo tem rejeitado. 
Mais do que todas, essas duas que citei acho-as de efeito mais 

imediato, mas a longo prazo o que realmente surtirá melhor efeito ê 
a tributação adequada sobre a especulação, a tributação sobre os ga­
nhos de capital, a tributação no open market, a tributação nas 
propriedades imobiliárias, urbanas e rurais, isto é, uma tributação 
adequada que realmente desestimule, que realmente penalize as 
operações de especulação neste País. Porque, quando ficarem reduzi­
das as oportunidades de especulação, aí os detentores de poupança, 
aqueles que dispõem de dinheiro, fatalmente encaminharão seus 
recursos para investimentos produtivos, ou seja, tomada de ações no 
mercado primário para receber dividendos, tudo isto que caracteriza, 
de fato, o sistema capitalista. Como eu disse, o sistem capitalista não 
é formado por prestamistas e especuladores, mas por capitalistas que 
investem, que compram ações de empresas, para receber dividendos. 
Mas enquanto não se eliminar a especulação, isso não se dará. não 
ocorrerá neste Pâís. 

O Sr. VJrgOio Távora (ARENA- CE)- Nobre Senador, para 
sistematizar nossa discussão, que esperamos se prolongue por 

amanhã e possivelmente após a Semana Santa, permitíamo-nos ler 
apenas as sugestões do setor privado- temo-las aqui- e sobre elas 
poderíamos até estabelecer um debate útil para apreensão, por parte 
do Governo, de idéias da Oposição, que poderiam ser depois encam­
padas, como já foram tantas outras. Aqui sempre dizemos que as 
boas idéias, venham de onde vierem, são sempre bem vindas. 
Enumeremo-las: a) revisão dos principais instrumentos - aliás 
V. Ex• cita aí- de formação de poupanças, com vistas a conseguir 
uma diminuição nos custos de captação e viabilizar a alternativa de 
aplicação de parcelas maiores em participação acionâria. (Ê o que se 
pretendeu fazer com o PIS e o PASEP); b) reorientação dos fluxos de 
aplicação dos recursos captados em títulos de renda fixa. visando a 
aumentar as parcelas destinadas a aplicações de riscos. Nisso -
acreditamos- V. Ex• e nós estamos de pleno acordo; c) adaptação 
da legislação fiscal à Lei das S.A., de maneira que os incentivos 
fiscais- e o acesso aos recurso de capitalização ora criados- alcan­
cem amplamente a "companhia aberta", no novo conceito estabeleci· 
do pela mesma lei; d) ajustamento da política de controle de preços 
aos objetivos de fortalecimento da empresa privada nacional; e) 
articulação de medidas de apoio capazes de estimular maior 
participação da empresa privada nacional na ocupação dos espaços 
vazios; f) revisão ou criação de linhas de crédito que favoreçam a 
capitalização das empresas privadas nacionais e diminuam os seus 
encargos financeiros. Este é o elenco oficialmente apresentado pelo 
setor privado à consideração do Governo. Vê V. Ex• que, em torno 
desses pontos, o Governo procurou inicialmente agir, fazer justiça. 
V. Ex• acha que timidamente? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB RI) 
Timidamente ... 

O Sr. Virgflio Távora (ARENA- CE)- Timidamente? Mas 
há de reconhecer que está ele seguindo a diretriz pedida pelo 
empresariado. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Reconheço. 
Não ... 

O Sr. Virgilio Távora (ARENA- CE)- E quando chegarmos 
no PIS e PASEP, vamos talvez -e V. Ex• dirá que estamos quase 
fazendo um discurso paralelo, mas dentro da benevolência que 
sempre o orador teve com o aparteante e vice-versa, no caso 
econômico discutido. Veja V. Ex• - no PIS e PASEP -
anteriormente a autorização dada ao BNDE, para tomada de ações 
para esses recursos, era uma autorização um pouco irrealista pela 
necessidade da utilização desses recursos em aplicações que lhe 
permitissem, pelo menos, retribuir a correção monetária e aqueles 
três por cento. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Eu reconhe-
ÇO .. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Mas veja. eminente 
Senador, o mecanismo interessante para o qual chamávamos 
atenç~w e precisávamos que V. Ex• percutisse. Nessa formação, nesse 
fundo .. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Eu reconhe-
~0 .. 

O Sr. Virgilio Távora (ARENA - CE) - que justamente 
pode arcar. inclusive. Agora sim, o próprio BNDE, pelo seu presi­
dente, reconheçe, que essas aplicações o BNDE, o fazia de uma 
maneira timidíssima, e com justa razão, porque era um dinheiro que 
tinha de receber juros e correção monetãria para a retribuição legal 
ser obedecida. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RI)- Reconheço, 
nobre Líder, que realmente houve um pequeno avanço. 

O Sr. Virgilio Távora (ARENA- CE)- Ótimo. A Oposição 
reconhece que houve avanços. Vamos juntar as mãm. para que haja 
um avanço maior. 
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O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ) - Em pri· 
meiro lugar, quero apenas registrar que foi um avanço tímido, muito 
fraco, muito aquém da expectativa gerada. Mas, dentro desse con­
junto de mediqas consideradas um pequeno avanço, existe uma -
e),~a sim- que se pode caracterizar efetivamente como medida nega­
tiva, ruim. Refiro-me à limitação da correção monetária de 20%, 
dentro do esquema do PROCAP, para empréstimos a bancos de 
investimentos. para compra de ações, para aquisição de ações de 
empresas brasileiras. Esta medida eu a considero muito ruim. Nobre 
Senador- desculpe-me a expressão- considero essa medida uma 
\:ergonha. mesmo. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Oh! Não! Por quê? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Porque em 
toda operação de financiamento com limitação de correção monetá­
ria, é claro, t: óbvio, é inegável, está implícita uma doação. Quando 
essa doação se aplica a medidas de finalidade social, ela é sempre 
bem recebida: quando se aplica a operação de finalidade produtiva, 
em setores produtivos, de alto interesse para a economia nacional, 
ela ainda é admissivel. Mas quando são os bancos de investimentos 
os maiores beneficiários de toda essa política concentracionista que 
tem sido seguida no Brasil, realmente, Sr. Senador, não vejo nenhum 
sentido. considero-a mesmo uma vergonha, porque esses bancos são 
os que justamente mais têm se beneficiado, têm-se engordado com 
toda essa política de favorecimento. 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA- CE)- Eminente Senador, a 
medida não é para favorecer os bancos! A medida é para que os 
buncos sejum instrumentos para a capitalização dessas empresas. 
Pedem capitalização, pedem que se fortaleça o mercado primário, e 
as medidas tomadas, V. Ex• há de reconhecer ... 

·O SR. ROBERTO SATURNINO (ARENA- RJ)- Sr. Sena· 
dor, se esse benefício fosse dado a empresas de finalidade produtiva e 
de grande interesse para a economia nacional, eu estaria dizendo a 
\'. Ex~ que admito. Mas é que esse beneficio vai ficar com os bancos. 
Os bancos é que vão pagar esse financiamento com correção monetá­
ria e ele), vão cobrar às referidas empresas. 

O Sr. Virgnio Távora (ARENA- CE)- ... Mas qual a finali· 
da de? E justamente de capitalit.ar as empresas. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Certo, Sr. 
Senador, a finalidade pode ser nobre, mas quem vai levar os bene· 
fiei o), não s<io as empresas, são os bancos de investimento. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Como não são as em­
prt:s;.(s? (Pausa.\ Acreditamos que o que V. Ex~ disse fez até apagar as 
lute),~ !'Jào diga uma coisa dessas! 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- A Presidência suspen­
de os trabalhos até o restabelecimento do serviço de energia elétrica. 

r Swpt•n.m às 17 horaJ e 30 minutos, a .f~ssào é reaberta dois mi­
nulos d''f'OI\.1 

O SR., PRESIDENTE (José Lindoso) - Restabelecido o ser: 
"iço Jo.: o.:no.:rgia. continua com a palavra a nobre Senador Roberto 
Saturninn. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Sr. Senador 
Virgílio Túvora, o que eu dizia é que os bancos de investimentos vão 
fatcr. com esse financiamento, seus negócios. Eles não vão ser 
obrigados a comprar ações de tal ou qual empresa ou destinar os re· 
cursos: eles vão comprar as ações daquelas empresas que lhes pare· 
çam mais rentáveis. Eles vão fazer os seus negócios com esse finan­
ciamento, beneficiados desse incentivo ... 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Aí nós já poderíamos 
chegar a um acordo- aí pode haver fiscalização e uma regulamenta­
ção para que esses recursos são destinados ... 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Exatamen· 
te. Mas dentro do que foi decretado, não existe nenhuma orientação 
da destinação. (Apartes cruzados.) 

Eles farão seus negócios com esse mecanismo de incentivos que 
lhes foi concedido. 

Sr. Presidente, eram estas as observações que queria fazer e 
ouvirei atentamente o que nos dirá, amanhã, o nobre Senador 
Virgílio Távora. Vejo que, no conjunto geral, pode ter havido um 
pequeno avanço, mas muito tímido e muito aquém daquilo que 
realmente as empresas brasileiras, as empresas privadas necessitam 
para resolver o seu angustiante problema de descapitalização. (Mui­
to bem! Palmas.) 

PORTARIA 
N9 34, de 1977 

O Primeiro-Secretário, no uso das atribuições que lhe confere o 
artigo 453, §§ 39 e 49, da Resolução n9 58, de 1972, 

Resolve: 

Designar Aloísio Barbosa de Souza, Assessor Legislativo, Luiz 
Carlos Lemos de Abreu, Diretor da Subsecretaria Financeira, e 
Zuleika de Souza Castro, Técnico Legislativo, Classe "C", Referên· 
cia 53, para, sob a presidência do primeiro, integrarem a Comissão 
de Inquérito Administrativo incumbida de apurar as causas do aci­
dente havido com o automóvel do Senado, placa OF-5352, dirigido 
pelo servidor João Batista da Silva, Agente de Segurança Legislativa, 
Classe "D", Referência 41, SF-AL-015, do Quadro Permanente. 
bem como avaliar os danos sofridos pela viatura. 

Senado Federal, lO de março de 1977.- Mendes Canale, Pri­
meiro·Secretário. 

CONSULTORIA-GERAL 

PARECERN•l0/77 

Sobre requerimentos de Assistentes de Plenários, aposen-­
tados por lnnlidez, solidtando rel'lsio de proventos. 

Aliatar Pinto de Andrade, Virgílio Leite Porto, Manoellsidoro 
Pereira, José Moisés Maia, Paulo de Araújo Silva, Silvio José Silva, 
Geraldo Teodoro Ferreira, Luiz Araújo Lima, José Pereira, Sebas­
tião Ferreira do Nascimento e Nelson Ferreira do Nascimento, Assis­
tentes de Plenãrios, aposentados por invalidez, em processos indi­
viduais, que aqui englobamos, solicitam revisão de proventos, atuali­
zando-os, de modo a igualá-los aos vencimentos atuais dos Assisten­
tes Legislativos. 

li. Em favor do que pleiteiam, alegam: 
a) que os Assistentes de Plenários, pela Resolução n" 106, de 

1976, passaram a integrar a Categoria Funcional de Assistente Legis­
lutivo; 

b) que a Lei n9 1.050, de 3-1·50, o Decreto n9 28.140, de 
19-5-1950e a Lei n9 5.903, de 9 de julho de 1973, garantem a revisão, 
na forma pretendida. 

111. O assunto já foi objeto de estudo desta Consultoria, ao 
emitir o Parecer n"' 12 do correnie àno, quando examinamos idêntico 
pedido. 

IV. Preliminarmente, acentue-se que os Suplicantes foram, 
todos, aposentados por moléstia grave, conforme comprovam os res­
pectivos laudos médicos, que instruem os autos. 

V. Os Assistentes de Plenários, por força da Resolução 
n"' 106, de 1976, foram incluídas nas vagas existentes nas classes da 
Categoria de Assistente legislativo, da seguinte maneira: 

a) os ocupantes da Classe "D" de Assistente de Plenários pas­
sarão à Classe "C' da carreira de Assistente Legislativo; 

b) os ocupantes da Classe "C" de Assistentes de Plen{Jr;.,~ pas­
sarão a integrar a Classe "B" de Assistente legislativo; 
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c) o~ primeiros ocupantes da Classe "B", de Assistente de Ple­
núrios. ocuparJo <IS vagas restantes da Classe "A" da carreira de 
As~i<aente Legi~btivo. 

\'1. Assim enfocada a situação dos Assistentes de Plenários 
que passaram a Assistentes Legislativos, vejamos como a legislação 
e~pecífica regula a matt!ria. 

Vil. Comccemm pela Lei n~ 5.903, de 9 de julho de 1973, quOc 
cstaheleceu o critério a seguir, para efeito de atu..tlit.lÇào dos proy~ 
lO'> dos aposentado'\. 

Di L ela. no 

"Art. 4" Ü'\ inativos farão jus à revtsào de proventos 
cnm ha'>e nns \·alores de vencimentos fixados no Plano de 
Retribuição par;t o" cJrgo~ correspondentes àqueles em que 
"e tenham aposentadl1. de aClHdo com o disposto no artigo 
10 dtl [k..:rdu-ki n" 1.2:\ó, de 2ó de janeiro de 1973." 

O Dcçreto-lei invoçado assim dtspôe: 

'"Art. 10. Os servidores aposentudos que satisfaçam as 
condiçlks estabelecidas para tran~posição de cargos no de­

çrdtl de e"truturação do Grupo respectivO, previsto na Lei n" 
~.64:". de lO de detemhro de 1970, farão jus J revisão de pro­

\ento~ com base nos valores de vencimentos fixados no 
wrn: ... pondcntc Plano de Retribuição. 

~I" Par.! efeito do disposto neste artigo, será conside­
r<~do ll carg:l1 efeti\tl ocupado pelo funcionário à dat<.~ da 
apn,~ntaduria. incidindo a revisão somente sobre a parte do 
prtl\·~nlll .:nrrespundcntc ao vencimento básico." 

("(Jmo ~c verifica. a Lei n~ 5.903, não revoguda na parte trans­
crita. g:1rantiu <Jtl servidor aposentJdo do Senado, quundo se aum~n­

ta~"e ll v~n~imenltl dtlS ~ervidores em atividade. uma atualização de 
provcntth, que '>criam sempre iguais, em valor. ao vencimento ha<ie 
dn C<lf}!ll qu~ o apnsent;Jdo ocuparia. se ainda no serviço ativo. 

A., lei-. po,teriore'>. cuncedendo aumentos. não alterurum a sltua­
i;<ln. pni., toda.; d.t., "e limitaram à fixar o percentual dos <.~umenlt1S. 

O rderiLitl dtploma legal abrange os inativos. em g:erotl. ma<i o.; 
<.tpn~entaJns pt)f in\·alidt:/, akm de amparados por ele. têm a prote­
gl:-lu~ a Lei n" 1.050. de.~ I de dezembro de 1950. que prescreve. no 

'"Art. I" (), prtlventos da inatividade dos servidorc<i pú­
hlictl~ C I\ is e militares. atingidos de moléstia grJvc. conta­

giosa nu im:urável. c"pccific<Jda em lei, e os dos inválidos em 
t..:\ln'>cqül:n~ia de acidente ocorrido no exercício de suas atri­

huiçúcs. nu de docnçJ, adquirida no de~empenho da profis­
~~tn. scràn rcaju~tado~ aos vencimentos da atividude da res­
pccti\ a categoria, padrão ou posto." 

Fo.;sc direito do" aposentados ficou ainda mais explícito pe!o Dc­
crdo n" 2!.:.140, que. regulamentando a Lei nç 1.050, prescreve, no 

"Art. 4'.' Se o laudo médico do Serviço de Biometria 
1\H:dit..:a concluir pela incapacidade do inativo. terá este os 
.;cus prtwenllls reajustado<> aos vencimentos ou salário" 

<.~tua i". na ha'>e do cJrgo ou função que ocupuva quando foi 
:tptlo.;entadu 

Par:tgrafo único. Serão computados no reujustamcnto 
de que trata o artigo, os aumentos de vencimentos ou salários 
proveniente'> de redassificaçào, reestruturuçào ou fusJo de 

cargm c funçôc'>. carreiras e séries funcionais." 

\ 111. Claru i: o direitn do<i Requerentes à atualização de seus 
prnvcntos. que dcvcr:to ser igualados aos vencimentos dos.Assisten­
t~" I cgisl<~tinh. 

As.,im, do., Requerentes. os aposentados como Assistente~ de 
Plt:n:trin., "'[)"' deverJo ter, de proventos. valor igual ao do vcnci­
mcnw-ha"..:: "dtl A~sistente !.egb]Jtivo "C"' e os apo..,entados como 
A~"i-;tcnte" de Pl~nárit1s "C' deverão tt:r de proventos valor igual ao 
do\ en..:imento-b<.~se liu Assistente Legislativo "'8". 

1-.'>Se ;1umcnto não atingirá nenhuma outra vantagem porven­
tura percebida pelo inativo, respeitado o adicional por tempo de ser­
\ IÇO. 

IX Ante o e.\po~to, ratificando nossos Pareceres n9s 10 e 12, 

de ]1)77. c).~ c tJI, de 1976, opinamns favoravelmente ao pleiteado. 

.na form<~ acima indicada. 
Brasília. I o á c ubril de !977. - Paulo Nunes Augusto de Figueire­

do, Consultor-Geral. 
PARECER N• 21/71 

Sobre minuta de contrato de prestação de serviços 
apresentado pela "IBM - Indústrias, Máquinas e Serviços 

Ltda." 

O Scnhm Diretor da Suhsccrctaria de Putrimõnio ~olicitu n 

prtmunci.tmcnto dc'>t<t Consultoria ~obre minuta de contrato 
apr~"cnt~ILhl pela IH\1 dtl Brasll- Indústrias, Máquina~ c Serviços 
I tda .. t<.:ndo p1H uhjeltl :1 prc~taçJo de ~erviços de manutenção de 

4-U m:'1quin:t'> I H,l. Jc prupricdade do Senado. 
li -o~ a"pectth .ttincntc-. ~~ preço, conveniência c oportu­

nidade de C1llltr:1tn n:t•l w incluem nas atrihuíçôe<i desta Consul­
\!lfl<t. l.lmlt:lr·nu,-cnws. purtantn. ao exame da legalidade c 

iur-Hli\.·itbde Lill llhtrumen\!l. 
111 O \ttl n\' 9, Je 1973. da Comi~s::Ítl Diretora, 

regul;tmenundll :t ltcit.tç:Í~l paru obras c comprJ~ re<.~li;ada~ pelo 

Scn.1J''· ,denel,t qu~tnhl :1 Ctlntr:ttaç;lo de '>erviço'>. Entrct:mtn. em 
seu artigo 4°, parJ.g:rafo 6ç, atribui au Senhor Primeiro-Secretário a 
t..:lllllp<.:ten~·~"t p.tr"t di'>pen~.t de IIL"itaç.:Íll. c em s,;u artig11 10 m:tnda 
:tpti~·••r. L"lllll<l Tl<Hlll:t" L"•llllplernentarcs. a~ di-;ptl'>iç,)es constantes 
dtl'> :lr\T_l!•l'> I~~,\ 1-'4 dtl lkt..:rcttl-lel no 200. de 2~-2-67 

O Decretu·lct n" 200, nas disposições referidas, c~tabelcce: 

""\rt. 12h. \" L"ll!llpras. tlhra~ c ~erviço~ cfetuar-.;e-àu 

~•1m ..:-.trit.t ,1h-.cn :1neia dn pri ndpitl da licitaçJo. 

d) 11.1 ,tqui,i~,:;-tu de mat~.:riai .... cqui-pamcnhl' tlU gêneros 

qu..: "ú podem ~cr fornccidn., por prndutnr, emprt:'>J ou re­
pre ... ent;lllti.: t..:tlrncr~·i:il cxdu~ivo~. hem ~nmo na Cll!ltrataç~to 

d.: ~c r\ it;u~ c um prnfi,sinnais ou tirma" de notória .c~pccia-
11/.l~·:ltl . 

I\ - Lmh<1r:1 11 cnntratu. pelo seu valor- CrS 242.681.09-
!l:"tll ~.: cnqu.1Jre tltl cnnccitn dc "pequeno vulto" definido 4uc ê este 
pL·I!i lk..:rchl·lct n" 200 ClllllO u que em"tllve impllrtãncia Inferior a 5 
\UC., u \;tltH dll m:lltH "a!Ctrio minimn. tJ.certo é que a manutençJo c 

.t .. ,l,tl:nt..:l:t tl:L"Ttic;t :1~ 4-l-J rnáqu1nas ref:;:ridas exigem especialitação. 
O\ ultthtl p.ttrinH-lnin que representa es~a., máqutnas fic:uia sujeito a 

_l!ra\c" Janth. ~c ftl~'>em confiadas para manutenção a p:!S'>tl~tl n~ttl 

c"peL·iali;adl' 
V - Por e~tas nu0es, entendemos que o Senhor Primeiro- Se­

L·rct:ÜIIl. a "cu critl:fi,l, podcr:t di.;pensJr u licitação para ns "en iço~ 
prctendidll'>. tlll" ternw" do ar! f .?fi, parágrafo 2°. d, do Dccrelo-lci 
n" ~00. etHnhin:Jdn úllll ll ;tr\. 4°. parflg:r<Jfll Ó'?, do Ato n" 9. de 
1973, Lia Ctlmi~<ttl Diretura . 

\"I - ()u;~ntu an O.:tlnteúdo da minuta. atende às normas geruis 
de úlll\r.lltl'> do gl:neru. L"~t:lbclccendo a "Observação", imcrida. que 
11 p:tg.tm~ntu "cr;'1 l"t:itn em dua" parcelas, uma ao têrmino de cada se­
mc~trc. c mcLI1.tntc L"ll!llprtna~;:Ju da prestação dos serviços no 

pcrioLitl 
\'1[- A~"im. se 11 Senh~H Primeiro-Secretário houver por bem 

di~pen .. ar .t lídt:tç:Ítl. n;lo \"Cllhh óhicc de ordem legal ou jurídica à 
a""inatura d11 u1ntrattl. nu" tcrrn•l~ em que se apresenta. 

Hr;t,ili.t. -t 1.k :thril de 1977. Paulo Nunes Augusto de 
Figueiredo, ( ·tllhullllr-( ier~tl. 

PARECER N• 22/77 
Sobre contrato para manutenção prenntiva de conjunto de 

baterias alcalinas. 

O ( hdc Lia Set;.:itl de Telex e Telefonia encJminhou ao Senhor 
Dlrctur-(icr~il. atra\·é~ do expediente COój77, minuta de contratou 
'>Cr a~"inadtl com a empresa Brasita Energia" e Telecomunicações 
l.td:1.. rc\ativamentt: à manutençJo preventiva do conjunto de ba-
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terias alcalinas, Nife tipo Kap-42, vinte elementos, instalada na sala 
de baterias da Central Telefônica. 

li - Solicitado o pronunciamento desta Consultoria-Geral, 
inicialmente foram pedidas algumas informações complementares ao 
Chefe do Setor responsável pelo equipamento. 

111- Das informações constantes do processo, verifica-se que a 
empresa Brasita Energia e Telecomunicações Ltda. foi a vendedora 
ao Senado do conjunto de baterias que alimenta a Central Tele· 
fônica e, por esse "motivo, foi escolhida para a manutenção nas 
baterias em apreço". Esclarece, ainda, o setor competente, "ser este 
o terceiro contrato a ser assinado" entre as partes. 

IV- No Senado Federal, compete ao Senhor Ptimeiro-Secretá­
rio a dispensa de licitação, nos termos do Ato n'i' 9/73, da Comissão 
Diretora, que adotou, no âmbito desta Casa Legislativa, as disposi­
ções constantes do Decreto-lei n<1 200, de 1977. Este Ato, em seu art. 
126, parágrafo 2~', item d, prevê a dispensa de licitação. 

"na aquisição de materiais, equipamentos ou gêneros 
que só podem ser fornecidos por produtor, empresa ou re­
presentante comercial exclusivos, bem como na contratação 
de serviços com profissionais ou firmas de notória especia-

. lizaçào." 
V ~ Em que pese ser este - segundo informação constante do 

processo - o terceiro contrato a ser firmado com a empresa em 
referência, não encontramos amparo, na legislação em Vigor, para a 
dispensa da licit3ção, pois a prestadora de serviços não se ajusta às 
condições especiais permissivas de tal dispensa. 

V I - Em seu conteúdo, a minuta apresenta clausulas normais 
para a espécie, definindo e especificando as obrigações das partes. 

VIl - Assim, se o Senhor Primeiro-Secretário entender 
conveniente dispensar a licitação, no interesse da administração da 
Casa, apesar das ponderações de ordem legal acima aduzidas, o 
contrato poderá ser assinado, uma vez que dele constam as cláusulas 
e condições habitualmente utilizadas em instrumentos desta espécie. 

Ê o parecer. 
Brasília, 4 de abril de 1977. - Paulo Nunes Augusto de 

Figueiredo, Consultor-Geral. 
PARECER N•ll/77 

Sobre proposta de renoTaçio do contrato de manuteacio e 
usistênda téadca dos aparelhos uRin&-Mut:er" pela firma 
Teletécnlca. 

Aparelhos Elétricos Teletêcnica Ltda. apresenta minuta de con­
trato de renovação para assistência técnica e manutenção dos apare-­
lhos ''Ring-Master'' existentes no Senado Federal. 

Encaminhada a proposta ao Senhor Diretor-Geral, este solici­
tou pronunciamento desta Consultoria. 

11 - Acompanha a minuta de contrato o instrumento an­
teriormente firmado, que vigorou até 31 de dezembro findo. 

Verifica-se, no tocante ao preço proposto, uma majoração subs­
tancial, da ordem de sessenta por cento, o que contrarja os índices 
adotados para reajustamento no serviço público. 

111 ~Na informação prestada pelo Chefe da Seção de Telex e 
Telefonia, e constante do processo, se esclarece que a candidata é 
representante exclusiva do sistema de telecomunicações, cuja ma­
nutenção se propõe executar. Por isto, poderá o Senhor Primeiro-Se­
cretário dispensar a licitação, se assim o entender, apoiando sua deci­
são no permissivo do art. 126, § 2~', letra d, do Decreto-lei n~' 200/66, 
aplicado subsidiariamente no âmbito do Senado Federal, através do 
Ato n~' 9/73, da Comissão Diretora. 

IV- As cláusulas e condições da minuta apresentada, atendem 
às normas que disciplinam os contratos do gênero. Sugerimos, 
entretanto, a inclusão de uma cláusula, assim redigida: 

"Cláusula: Expirado o prazo deste contrato, as partes 
poderão renová-lo, hipótese em que o preço estabelecido será 
reajustado de acordo com os índices estabelecidos pela Lei 
n~" 6.205,de29deabrilde 1975". 

V - Isto posto, desde que seja dispensada a licitação pelo Se­
nhor Primeiro-Secretãrio, e ouvido o setor competente sobre o preço 
pleiteado pela Prestadora de serviço, poderão contrato ser firmado. , 

É o parecer. 
Brasília, 4 de abril de 1977. - Paulo Nunes Augusto de 

Figueir~o, Consultor-Geral. 

PARECER N• :14/77 
Sobre proposta de renovaçio de contrato de manutençio e 

assistência tkniat de dupllcadores e grav•dores Gestetner. 

Gestetner Duplicadores Ltda. oferece à Casa minuta de contra­
to de manutenção e assistência técnica de duplicadores e gravadores, 
pelo prazo de um ano, a contar de I~" de janeiro último. 

li- Segundo Ato n~' 9, de 1973, da Comissão Diretora, o Se­
nhor Primeiro-Secretário é competente para dispensar licitação, nas 
condições ali indicadas. 

O referido Ato manda aplicar, subsidiariamente, o Decreto-lei 
n~' 200, às licitações levadas a efeito pelo Senado Federal, e esse De­
creto, em seu Art. 126, parágrafo 2~',letra d, estabelece: 

"Art. 126. . ................................ . 

.~. ············································ 
d - Na aquisição de materiais, equipamentos ou gê- • 

neros que só podem ser fornecidos por produtor, empresas 
ou representante -eomercial exclusivo, bem como na contra­
tação de serviços com profissionais ou firmas de notória espe­
cialização." 

É a hipótese em causa, pois, o próprio fabricante é que se 
propõe a prestar assistência técnica e manutenção aos seus produtos 
existentes no Senado Federal. 

111 -Confrontando-se o contrato anterior com o que ora anali­
samos, verifica-se que o reajuste proposto para a renovação estã em 
conformidade com o preceituado na Lei n~" 6.205, de 29 de abril de 
1975. 

As cláusulas e condições constantes da minuta sob exame são 
idênticas às do contrato anterior e atendem às normas que disci­
plinam os contratos do gênero. 

IV- Face ao exposto, desde que o Senhor Primeiro-Secretário, 
apoiado no Art. 126, § 2~', letra d, do Decreto~lei n~' 200, haja por 
bem dispensar licitação, o contrato poderã ser firmado, nos termos 
da minuta oferecida, 

Biasília, 4 de abril de 1977. - Paulo Nunes Augusto de Figuei­
redo, Consultor-Geral. 

PARECER N•l5/77 
Sobre pedido da Confedero! S/ A - Colllfrdo eladú!trla, 

de reajustamento de preços em contrato de prestaçio de :terri­
ços de limpeza e eonserTa~o. 

O Senhor Diretor-Geral solicita o pronunciamento desta 
Consultoria sobre expediente da Confedera! S/ A - Comércio e 
Indústria, pleiteando reajustamento de preços em·contrato de presta~ 
ção de serviços de limpeza e conservação. 

fi -A Confedera! S/ A celebrou com o Senado, em 8-10-75, 
contrato de prestação de serviços de cOnservação e limpeza, ao preço 
mensal de Cri 73.150,00, com vigência até 31-12-75. 

IH- Por despacho de 25-11-75, o Senhor Primeiro Secretário, 
acolhendo exposições do Senhor Díretor~Geral, autorizou a pror­
rogação do contrato por seis meses, isto é, até 30-6-76, pelo mesmo 
preço de Cri 73.150,00, eis que; conforme esclarece o expediente 
•provado. 

"o preço estabelecido no presente contrato é da importância 
de CrS 73.150,00, não tendo aquela firma pleiteado 
reajustamento de preço, apesar de previsto na cláusula 
d.écima primeira." 

IV- Em carta de 29-1-76, a Confedera! pleiteou reajustamento 
de 9, 78%, que elevava o preço para CrS 80.304,07. 

V -Acolhendo exposição do Senhor Diretor-Geral no encami~ 
nhamento dessa pretensãO, o Senhor Primeiro~Secretário autorizou 
o reajustamento. 

VI- O Oficio 1.312/76-GDG, de 7-12-76 informa a concessão, 
a partir de 111-4-76, de novo reajustamento, no valor de CrS 4.814,24. 

• 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio O) Sábado 16 757 

VIl - Através do Parecer n~ 30/76, de junho de 1976, esta hipótese, do eventual reajustamento que se conceda a partir de 
Consultoria apreciou novo pedido de reajustamento de 1Q~3~77. pelo novo índice, haverá que se compensar os acréscimos 
Cri 21.143.29. que elevaria o preço mensal para CrS 106.265,60. concedidos após aquela data (1<?~5~76). 

Naquela oportunidade ficou demonstrado que a aplicação dos índi· XVI _ Pelas raLões expostas, conclui esta Consultoria--que o 
ces da· Lei n9 6.205 (previstos no contrato) ao preço inicial resultaria ... ~justamento (lretendido, com base nas variações das ORTNs, não 
no valor mensal de Cr$ 8l:U82J2. a partir de 19·7·76. .rp~de :-.er deferido. por que em desacordo com o contrato, que adota 

VIII - Essas conclusões foram reiteradas em parecer er1Jitido •. os critério~ d~l Lei 09 6.205. Pelos índices desta, considerado o 
em dezembro de 1-976, sobre minuta de contrato e aprovad:U,. · · d 

""'59 último semc~lre de vigência, poderá ser reaJUSta o o contrato, a 
segundo noticia o Ofício n9 · 1.312/76, dirigido à Confedera\: partir de l\'-l-77, para CrS 100.201,68 . 

. . de ordem do Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário Bra~Hia. I~ de março de 1977. -Paulo Nunes Augusto de Figuei-
do Senado Federal, comunico a Vossa Senhoria que os ór- redo, Consultor-Gera\. 
g.àos técnicos da Casa aceitaram a propost-a de reajustamen-
to. baseada na Lei n"' 6.205, de abril de 1975, nas seguintes 
condições: 
I") Reajustamento, a partir de I<;> de abril de 1976, no valor 
de Crlli 4JU4,2-l: 
2~') Preço global do contrato, a partir de I~' de julho de JÇ'76, 
no valor de Crlli HS.128,32 (oitenta e oito mil, cento e vinte e 
oito cruzeiros e trinta e dois centavos)." 

IX - Assim. não pode haver dúvida sobre os valores mensais 
do contrato. durante o ano de 1976, com os reajustamentos legais 
previstos: autoriLada a prorrogação pleiteada a Cr$ 73.150,00, foi 
reajustado o preço para Cri 80.304,07 a partir de 1<?-J. 76: reajuste de 
CrS4.l514,24 a partir de j<;>-4-76, e novo reajustamento a partir de 
1"-7-76, estabelecido o preço de Cr$ 88.128,32 até 31-12-76. Ê ques­
tão já decidida pela Casa. 

X- Atravês do Ofício de 22-3-77, pleiteia, agora, a Confedera!. 
o reajustamento de Cr$ 17.945.33 a partir de 1<?-J-77, o que elevaria 
o preço memoll, a partir de janeiro de 1977, para CrS 106.073,65. 
Para chegar a esse resultado, a interessada aplica soma, durante o 
ano de 197ó, dos índices mensais de variação das Obrigações ReaJUS· 
távei.~ do Tesouro Nacional (ORTNs), deduzindo os acréscimos 
concedidos durante aquele ano em abril e julho (CrS 7 .824,25). 

XI- Contudo. o contrato prevê, em sua Cláusula Décima Pri­
meira, que o preço poderá ser reajustado, não de acordo com os índi­
ces das ORTNs, ma~. 

nas condições c na forma prevista na Lei n9 6.205, de 
abril de 1975." 

Dessa maneira, não há que se cogitar de aplicação dos índices de 
vunação das ORTNs, mas daqueles de que trata a Lei n"' 6.205, o 
último dos quais, o fixado pelo Decreto n"' 77.511, de 29-4-76. em 
27 ,4C:i_. sobre os valores vigentes em I 9-5-75. 

XII- Trata-se de índice anual, em substituição ao parâmetro 
salãrio-mínimo, e fixado para período de maio a maio, não coin­
cidentes com os meses do contrato. Este se iniciou em outubro de 
1975, para vigência até Jl-12-75, tendo sido prorrogado suces­
sivamente, por períodos semestrais, até 31-12-76. E, a partir daí. 
tacitamente. por tempo indeterminado, já que não consta nada a 
respeito de novo ajuste, embora continue a prestação de serviços e 
não tenha havido solução de continuidade nos pagamentos. Essa 
prorrogação tácita decorreria da anulação da concorrência realizada 
no ano próximo passado. 

XIII- A partir da vigência de cada prorrogação semestral 
anterior, foram admitidos reajustamentos de preço. O problema da 
assincronia dos períodos de vigência do contrato com os dos índices 
da Lei n~ 6.205 não encrespa de dificuldades, tendo sido superado 
mediante a aplicação do índice mensal, que se obtem através da divi­
são de dot.e, do índice 27,4':";. estabelecido pelo Decreto n9 77.5 li. de 
29-4-76. 

XIV- O último preço- CrS 88.128,32- vigorou pelo prazo 
da última prorrogação semestral. de 1<;>·7-76 a 31-12-76. A aplicação 
dos índices mensais pdo pt:ríodo de 6 meses re!>ulta, pois, no reajus­
tamento para Cr$ 100.201,68 a partir de 1 ~-1-77: 
6 x 27,4S. = IJ,lf;; 

12 
Cri 88.12S.J2x 1.37=CrS 100.201.61<: 
X V -A 30-4-77 deverá ser expedido novo decreto, fixando no­

vo ~ndice a ser aplicado sobre os valores vigentes a 1~>-5-76. Nessa 

INSTITUTO DE PREVIDtNCIA DOS CONGRESSISTAS 

ATA DA DliOCENTÉSIMA VIGÉSIMA QUARTA REUNIÃO 
ORDINÁRIA 

REALIZADA EM 23-3-1977 
A~ det.:~~ctc horas do dia vinte e três de marÇll de mil 

non~cento~ c ~denta c sete, presentes os senhores Senadores Heitor 
Dia~ c Cattctc Pinheiro. e os senhores Deputados Raul Bernardo, 
J,l~l: Al\'t:~. Jo~l: Bunifúcio Neto, sob a presidência do senhor 
Deputado Jo~é Pas~o~ Pôrto, reuniu-se o Conselho Deliberativo do 
ln~titutn de Prc\idt!ncia dos Congressistas. a fim de tratar assuntos 
di\cr~u~. I ida c apr,nada a at<.t da reunião <.~ntcrior. o senhor 
Pn.:~idcntc comun1C:.1 que, nos termos do art. ó". letra a, da Lei n~ 

6.017,-"7.1, e-.tá -.e proccssando, nesta data. na sc~sào ordinãria do 
Scn~1do 1-"cder~d." eleição' p<lT<l Pre~idcntc c Vice-Presidente do I PC. 
p;na o hit!nio !977/197X, e que a eleição p<.~ra o Conselho 
Dclihcr;~ti\tl ~c prllCcs~ará na próxima quarta-feira. di<-1 trinta do cor­
rente. conforme preceitua o artigo )9 da lei citada. Sugere. c é 
aprmado, que a posse dos novos eleitos se proceda no dia trinta e 
um de març11 do corrente, às daessete horas, na sede do I PC A 
~cguir. apre-.cnta ~~aprovação do Conselho as Resoluções n<;>s 53. 54 e 
'55/77. que tratam. respectivamente, do reajuste do pro labore 
.:.1ncedidn ;.hlS ~Cr\'idores do I PC" do reajustamento das pensôes, em 
virtude dn Decreto-lei n"' 1.525, de 28-2-77, e nos termos do que 
disp{ic a Lei n" 5.H9ó, de 5 de julho de 1973: de elevação, de trinta 
para quarenta mil cruLeiros, do limite estabelecido na Resolução n~ 
41/7'5 do I PC. par;_t cuncessào de empréstimos sob consignação em 
tdh;_t para os associados contribuintes do Õrgào. Após d1scu~sào. as 
propu~içôc~ ~•ln aprovJdJs por unanimidade c serão publio.:adas à 
parte. l'ro~seguindu. de acordn com a deci~ão do Conselho de 16-4-
1975. ll wnhor Presidente defere os seguintes processos de concessão 
de auxílio-duença: a Vasco Amaro da Silveira Filho, :-vlaria Iracema 
Sahó1a hmscca. (ieraldo Lopeo;, Antônio Cipriano Lira. Inocêncio 
(iomc~ de OJi.,~:ira e Joào Castclll Ribeiro Gonçalves. "\ada mais 
hJ•cndu a tratar, ào; dctnito h1Has c \'inte minutos é encerrada a 
rcuni:tP. F. para cnnstár, cu. Zélia da Silveira Oliveira. Secretária, 
la\'rci a prewntc ata que .. depois de lida c aprovada. serã a~~inada 
pelo ~enhor Presidente.- Deputado Passos Pôrto, Presidente. 

II'STITUTO DE PREVIDtNCIA DOS CONGRESSISTAS 

ATA DA 15~ REUNIÃO DA 
ASSEM BLÉIA-CiERAL ORDI~ÁRIA 

REALIZADA EM 30 DE ~IARÇO DE 1977 

A~ de/ hor~t~ do dia trinta de março de rnil novcecnlm c ~etenta 
~ ~ete. na Comissão de Relações Exteriores da CámarJ dos Depu­
tados. com a presença do senhor Deputado José Passm Pórto, Pre~i­
dente. de parlamentares c funcionários. realizou-se a Assembléia-Ge­
ral Ordinúria do Instituto de Pre\'idt:ncia dos Congressistas, para. em 
cumprimento ao disposto no artigo 5~. itens I e 11. da J.ei 
nu fl.017, de J I de dctembro de 197J. conhecer o Relatório dl1 senhor 
l'rl-~ll.knte. referente •hl e\t'rcicio financeirn c -.ociJI de I o-A. ,; ,;ln,,,­

o Con~clhn Deliberativo para o biCnio 1977/1979. Aberta a \c,~sàtl, u 
senhor Presidente Passos Porto procede à leitura do relatório. qu,e 
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será publicado à parte. A seguir. declara iniciada a votação, que será 
encerrada às dezessete horas. Durante o período de votação, a 
presidência da Mesa foi temporariamente assumida pelo .senhor 
Conselheiro Deputado Raul Bernardo. Às dezessete horas o senhor 
Presidente encerra a votação e convida para escrutinadoras Leda 
Sérgio Vicentino e Sílvia Barroso Martins. Votara~ duzentos e 
quarenta e cinco associados, número que conferiu com as 
sobrecartas depositadas na urna. Feita a apuração, verificou-se o 

.seguinte resultado: para membros efetivos: Senador Cat1ete 
Pinheiro, duzentos e quarenta e cinco votos; Senador Heitor Dias, 
duzentos e quarenta e cinco votos; Senador Nelson Carneiro, 
duzentos e quarenta e cinco votos; Deputado Passos Pôrto, duzentos 
e qu<1renta e cinco votos: Deputado Bento Gonçahes. duzentos e 
quarenta e cinco votos; Deputado Hugo Napole~o. du1entos e 
quarenta e cinco votos; Deputadd Raul Bernardo, duzentos e q uaren­
tae cinco votos; Deputado José Bonifácio Neto. duzentos e q1,1<1rt:'nta 
e cinco votos; Deputado Laerte Vieira. duzentos e quarenta e quatro 
votos; para suplente: Senador Accioly Filho. duzentos e quarenta e 
quatro votos: Senador Saldanha Derzi, duzentos e quarenta e cinco 
votos; Senador Dirceu Cardoso, duzentos e quarenta e cinco votos; 
Deputado Raymundo Diniz, duzentos e quarenta e cinco \Oto~: 
Deputado José Alves. duzentos e quarenta e quatro votos: Deputado 
Minoro Miyamoto, duzentos e quarenta e cinco votos: Deputado 
Alceu Collares, duzentos e quarenta e cinco votos; Dt:putado 
Adalberto Camargo. duzentos e quarenta e cinco vo~os; Deputado 
João Arruda, duzentos e quarenta e cinco votos. Encerrada a 
apuração, o senhor Presidente comunica aos presentes que a po~se 
do Conselho Deliberativo recém-eleito, bem como do Presidente e 
Vice-Presidente, que já foram eleitos na sessão do dia 23, do Senado 
Federal. será realizada amanhã, dia 31, às dezessete horas, na sede 
do JPC, e diz da satisfação que terá com a presença de todos à 
transmissão dos cargos. Nada mais havendo a tratar, às de1essete 
horas e cinqüenta minutos é encerrada a reunião. E, para comtar, eu, 
Zélia da Silva Oliveira. Secretária, lavrei a presente ata que, depOis 
de lida e aprovada, será assinada pelo senhor Presidente. -
Deputado Passos Pôrto, Presidente. 

INSTITUTO DE PREVIDtNCIA DOS CONGRESSISTAS 

ATA DA 15• REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA. 
REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1977 

Às dezessete horas do dia trinta e um de março de m1l nove­
centos e setenta e sele, presentes os Senhores Senador Henrique de 
La Rocque Almeida e Deputado José Carlos Teixeira, eleitos, 
respectivamente, Presidente e Vice-Presidente do I PC, na sessão do 
Senado Federal de vinte e três do corrente, e os Senhores Senadore~ 
Cattete Pinheiro, Accioly Filho, Saldanha Derzi, Nelson Carneiro, 
Dirceu Cardoso e Heitor Dias, e os Senhores Deputados Raul B~r­
nardo, Laerte Vieira. Minoro Miyamoto, Bento Gonçalves, Hugo 
Napoleão, José Bonifácio Neto, Raimundo Diniz, José Alves, Alce'u 
Collares, Adalberto Camargo e João Arruda, sob a presidência do 
Deputado José Passos Pôrto, reuniu-se extraordinariamente o 
Conselho Deliberativo do Instituto de Prevtdência dos Con­
gressistas, a fim de se verificar a pos<;.e do Presidente. Vice-Presidente 
e Conselho Deliberativo, este último eleito pela Assembléta-Geral 
Ordinária realizada em trinta do corrente, bem como, nos termos do 
disposto no artigo sexto, letra c, da Lei n" seis mil e dezessete, de 
trinta e um de dezembro de mil novecentos e setenta e três. serem 
eleitos, com o Presidente, Vice-Presidente e Conselho acima citados, 
os Senhores Tesourei.ros que comporão a administração do Órgão 
para o biênio 1977jl979. Iniciada a reunião. o Senhor Presidente 
Passos Pôrto dã as boas vindas aos Senhores Conselheiros eleitos e 
diz que assumirá a presidência um velho companheiro, integrante do 
Conselho Deliberativo, que sempre demonstrou amor e interesse 
pelo I PC, e que terá, como Vice-Presidente um jovem parlamentar 
entusiasta e capaz, e que. assim sendo, deixa a presidência com a 
tranqüila certeza de que o futuro da instituição está colocado em 

hoas müos. Diz. também, do especial prazer que sente com o retorno 
dn Senhor Deputado Laerte Vieira e com a nova aquisição feita pelo 
I PC. na pc-;soa do Deputado Hugo Napoleão. A seguir, declara em­
pussad~Js llS. Senhores Senador Henrique de La Rocque Almeida na 
Presidência c o Deputado José Carlos Teixeira na Vice-Presidência. 
( om u palavra, o Senhor Presidente Henrique de La Rocque 
agradece as manifestações de confiíJ,nça, dizendo que. não fosse o 
amor i1 Casa. não fosse a conscientização do significado da Previ­
dência Social, não fosse o conhecimento da capacidade e dedicação 
dos Senhores Conselheiros. efetivos e suplentes, que ora declara em· 
pos~adm. e. ainda. a força e entusiasmo do Senhor Vice-Presidente, 
não poderia as~umir o cargo, visto ser ele um posto bastante difícil 
d~ .,cr cxt:r..::ido. no momento. Diz, também. que, neste ato, não cabe 
Jt.,cur.,o, mas palavras sinceras que traduzem sua preocupação e 
-.;~:nttmcntos. ht/ um especial agradecimento ao corpo de fun­
Clon<Jrios do Instituto, cuja dedicação. boa vontade e competência é 
do.: seu plcn1J conhecimento, esperando que continuará a contar com 
todus. J>a.,,a-~e, a seguir, ao segundo item da pauta, que é a eleição 
d11s trl:s Tesoureiros. O Senhor Presidente Henrique de La Rocque 
propôe sejam reclettos os Tesoureiros que compunham a admi­
nJ.qraçàn anterior, isto é. os Senhores Deputados Aldo da Silva Fa­
gunde-;, DeputadlJ Bento Gonçalves Filho e Senador Heitor Dias, o 
que é ..1prmado por unanimidade. A seguir. o Conselho Deliberativo 
dcc1de que a-; reuniões ordinárias do mesmo continuarão a se verifi­
car ,b qu<.~rl<ts-fciras. à-.; dClesscte horas, na sede do I PC. Ern segui­
mo.:ntn. a fXtlavra é colocada à disposição de todos, ocasião em que o 
Senhor Deputado Hugo Napoleão diz que, sendo o membro mais 
nll\n Jo Cl1melho, está agradavelmente surpreendido ao constatar a 
dcdJCaçào c interesse manifestados pelas administrações anteriores, 
ao \enficar a permanencia, no Conselho. dos presidentes que prece­
deram ao atual empos:.ado. sempre preocupados com os destinos da 
m ... tnuíçào, exemplo que lhe dará entusiasmo e força para bem de­
.,cmpcnhar o ... eu mandato. Encerrando, o Senhor Presidente 
d_!!radece a toJo-;, e.,perando, mais uma vez, contar com a ajuda dos 
n:o.:kito:-., )Ú conhc..:edores das necessidades do Ôrgào, principalmente 
C\101 a., luze ... JUrídJcas que serão trazidas pelo Senador Accioly Filho. 
;-.,;aJa mat., havendo a tratar. às dezoito horas e vinte e cinco minutos 
é encerrada .t reunião. L para constar, eu, Zélia da Silva Oliveira, Se­
Lrt:I:Jria, 1.1\ rct ..1 presente Ata que, depois de lida e aprovada, será 
.t,.,tn;ttb pelo Senhor Presidente.~ Senador Henrique de La Rocque. 
Pn:,JdL·nto.:. 

INSTITUTO DE PREVID~NCIA DOS CONGRESSISTAS 

O Pre.,idente do Instituto de Previdência dos Congressistas, no 
u.,~l de su:l., atribuições, 

'\jomc:ta n Senhor Deputado Aldo da Silva Fagundes para exer­
cer P L".!Tgo de Tesoureiro. de acordo com o art. 6Q, letra c, da lei n~' 
t..O I 7 i 1 3. 

Hr.~ ... il!a. I" de ahril de 1977.- Seaador Henrique de La Rocque, 
l'rt·,ido.:nl<.:. 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS CONGRESSISTAS 

O Prt.:.,tdentc do Instituto de Previdêncw dos Congressistas, no 
u.,n de '-U:t'- atrihuiçôes, 

"-nmeia o Senhor Senador Heitor Dias Pereira para exercer o 
c.tr~~~ dL· J"c.,\Jureiro, nos impedimentos do titular. de acordo com o 
clrt. 6", letra c. da l.<.:i n° 6.0t 7 f73. 

Hra-.;ília, )" Je ahril de 1977.- Senador Henrique de La Rocque, 
Prc,tdcntc 

INSTITUTO DE PREVIDtNC!A DOS CONGRESSISTAS 

O Pn:~idente do Instituto de Previdência dos Congressistas, no 
U'-ll de '-Ua'• .ttnhui.;ôes, 

"\,omet.t ~l Senh11r Deputado Bento Gonçalves Filho para exer­
~·t·r ll ~·.tr!!ll de Tl.".,llUreiro, no~ impedimentOS do titular, de acordo 
C\lm 11 .trt. 6''· lctr<~ c. da Le1 n" 6.017 f7 3. 

Br.hilia, I" dt.: ahril de 1977.- Senador Henrique de La Rocque. 
l're,tdcntc. 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

IUJ_/ UjR/0.'>. f) IS CO.H!SS0ES PERJIA.\E.\"1'/:.S COR~SPO\ f)f,\'TFS AO .HÊS DE MAR(O DE !1Ji7 

CO:\IIS,'i.\0 DE r,GR:CL'LT:;r;,~ 

REL.\TómO cor.r.&c:;~·o:~Dr::;;:1; ::.l··. 

Nú~I.E?.O E EMENTA 

PRJJETJ OE LEJ [),i C~!lARA ~IQ 34/76: 

Acrescenta dois parãgrafos ao Artigo 

93 c'a Lei nQ 4 504, de 30 de no~em~ro de 
1 16~ [Estatuto da Terra) 

fPOJETO DE LEI 00 SE:IADO Nl? 3J..]j_: 

Torna obriçat6ria a utillzaçio de 

sacaria de fibras naturais na emPalagem de 
produtos agricolas e dã outras providên 
c i as. 

NOMEAO E EMENTA 

PROJETO DE LEl 00 SE~:AOO NQ HC/76: 

Acrescenta di~oositivo ao Decreto 

lei nQ 221, de 28 de fevereiro de 1 9G7, 
que disp~e sobre a oroteçio e estinulcs 

a pesca 

PROJETO DE LEI DO SEI'BDO ~Q 57!71: 

Regula a propagélnda comercial dos pr-9. 
dutos industrializados do fuMO. 

TRA~ITA~OO EM CO~JUNTO C~~ CS PL5s ··~s 

04/76, 24/75, 78/71 e 59/71 

PROJETO 0[ LEI CO SE'<~OO ~:Q 16J/75: 

Dispõe sobre o exerclcio da Profis 

são de Técnico Agrlcola e dã outrJs r•·o­
vidências. 

CAT.'. DE R::­
CE::: .·.:N"G 

-s.A ::o~·-s.s.~c 

25/05{76. 

OAT.'< DE 
REC=:s•·,::::r-.ro 
NA CC:.:iSSAO 

1sn ons 

REi • .:.. ~-o~~ 
o;::s:t.'< .. ::o 

DATA ')A 

r~-~:..->o 

ReCistr:J~léo 1-!/03/77 
ao Sr. s,n_ 

S~nador ~TAIR 14/CJ/77. 

A<OLATOR 

DES1G''ACO 

Senado~ r;:.;LO 

DATA DA 

D!STR/BUiÇl.O 

~cdistribuldo 14/03{77 
J~ Sr. Sr1. 

~-~~7::~ cor-
Li-!J 

11/C'' 1 7~ •·-
jc r. ·:c c 

SdJJ\ ,"k ::EP­
,; 

. , I~ 

CO\IC'.l.:SAO 
DO ?I."E.:::Ef:l 
CO n:::LA"':'Cfl 

CONCLUSÃO 
DO ?ARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 

"' C0~11SS~O 

CONCLUSÃO 
DA 

COMCSSÃO 

Sábado 16 759 

OSSERVAÇOES 

/l. SG11 p~ra 

ane)(ação ao 

PLS r.Q 021/77, 

em 24/03/77, 
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DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO DATA DE RELATOR 
NúMERO E EMENTA RECEBIMfNTO DO PARECER DA 

NA COMISSÃO Oi::SJGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

íiiOlCfi~J.o M OJI7S: 18)09175 Reóistribultlo H/03171 

Ao Sen. DI NA~ 
Indica o exame, pela Cor.lissão de Agr_i 

TE !1ARIZ 
cultura, " viabilidade de realização ,, 
estudos e debates acerca da situação flo· 
restal brasile1ra. 

PROJETO DE LEI DA Clít1ARI\ UQ 009(77: 
16/03/77 Sen. EIJO:L! l7 /D3/1J. 

SIO VIEIRA. 
Autoriza o Instituto Brasileiro ,, 

Desenvolvi~ento Florestal - IBDF - . Pe!: 
11utar o fmõvel q1.1e menciona. 

I I 

Reuniões ordinãrlas ..•..........•. 02 

Prej~tos ~ist~ibuídos .. .. ... .. .. . ............ O 
OflClOS ex!·2~1C05 ..••.•••••.•. ,,,,, •• .,1.019 
Oficios recebidos ..... , .. .. ..•. . .. . . . .. .. 03 
Durante a Za. rtunião da Comissão, realizada no Ültimo dia 23, o õrgão tomou as 

seguintes deliberações: 

I) Desenv.Jlver um t.lbali1o ~ara ot.:scr•1ar a comercializ<~.ção de l'latêrii.l prir.~a no 

pais compree·1dendo os produtos (:f'~ qodão, rr.amona, sisal, soj<~, cacau e cafe. Quem são seusmai_:! 

res compradores, quais os sub-pl •JOI.:os e derivados de cada uma dessas matérias primas e os seus 

aspectos na econom'(., nacionai; 

li) Fazer uma pesquisJ das implicações na modiçic~ção tr1butâri<~. a partir de 1967 

com a,.. implantação do IC11 substituindo o Imposto de Vendas e Consignações, provocando uma <~.\ta 

na~~~~~ incidência tributâria em l'lais de lOG:; 

III) F<~.zer um levantanento oa produção nos latifündios para saber se o desenvolvi 

mente alcançado por alguns deles foi eM função do emprego da mão-de-obra ou da automatização; 

IV} Prep~rar um programa de pi.llestras com as seguintes autoridade~· 

a) Dr. Josi Francisco da Silva, Presidente da Confederação ~acion~l dos 

Trabalhadores na Agricultura (CG:HAG), que fal~rã so:.re os aspecto:; do Estatuto da Terra, da R! 

forma Agrâria e Sindicatos rurais compreen~endo os sindicatos p3tronais e o de operãrios; 

b) Or. Paulo Azevedo !?2rutti, Preside~:e do Instituto Brasileiro de O! 

senvolvimento Florestal (IDGF), que fari urea ex~osição so~re o rece~te Gecreto-lei nO 1 503. 

Serão convidadas para comparecer ã palestra os interessaCos no ir1portante proble~;~a; 

c) Convidar o Repre~entan.e Ja s~peri~tendincia flacional de Abastecimento 

{SUflAB) e o do !iinistério da Saüde para esc1H·~ce,·ern sobre os novos índices de gordura no lei 

te. Serão convidadas as cooperativas de leite do pals. 

V)'' Comissão, a~rova, t3nbin, a ••isitd ao Sr. "inistro da Agricultura, 

Paulinelli, no prÕs.irno dia 31/:13, quinta~fei r a, is 11 ;00 horas. 

~rasil ~, 977. 

Alysson 

Abril de 1977 

OBSEAYAÇOES 

• 
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Cü:'11SS.\O DE COUSTITUIÇÃO J:: JUSTIÇA. 

RELA'fóniO CORIIESl'ONDENTE AO 1\U:::S DE MTü«;O DE 1977 

PfiESIIlENTE: SBllADOR JfANIEL KRIEGER. 

ASSJSTENTE: f.IARIA HELENA DllliNO BIWWÃO. 

DATA DE RE-
NúMERO e: EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

M.::::;SAGEM 119 4 2/77 óo se. Presidente do Re 03.03.77 
[.Ül.lica, sut..r.1et.enUo s u.prov<~çiio dO llenacJ.Õ 
federal o norno do Tencntc-Drigadeiro De o-
clécio Lima ,, Siqueira para exercer o 
cargo ,, J.!inistro O o Superior Tribunal !-li 
litar na vaga decorrente da a~o~~ntadoriã 
do 1-!inistro Tenente-Dri\J'adeiro Honório 
Pinto Pereira de ltagnlhaes lleto. 

PROJETO Lt;I S.O:!UúJO !19 273/7:5: O• -C:· .76 
(SUBSTITUTIVO Dn CEC) 
Institui o Dia llacional do Biblia e dá o" I tras providências. 

Autor; senàdor Osires Teixeira. 

I 

I 
NUMERO E EMEIHA F::g~·:.~x~,:l: 

t\A CC ,;,sSAO 1, 

RELATOR 
DESIGNADO 

SE1lliDOR IHL -
SON GOl!ÇALVES 

SElli\DOR LEITE 
C!lAV:CS. 

~ELA" c' 
:,::s:;: '.:.so 

PROJETO LEI SEI-lADO N9 84/74: Acrescenta 26.11. 75 lsENr.DOR DIRCEU 
dispositivos à CLT, aprovada pelo Decreto- C!.RDOSO. 
-lei "' 5 452. 
PROJ~?O LEI SE!ll<.DO tl9 221/75: 
Estabelece a re~uneração m!nima oPrigaté-
<ia para os motori:otas profissionais, fi-
xa-lhe:o a jornada de trabalho e dá outra :o 
providência:;. 

Autor: Senadores !lelson Carneiro ' Orestes 
Quércia. 

OFICIO •·s~ U9 4/76 do Presidente do Tribu- 06.04.76 SEWillOR !lEI -
nal do contas do D.Fedcral, reiterando o OR Dii'.S. 
parecer prévio constante do Oficio "S" ne 
26/74' pela aprovação das contas do Gover-
no do o. Federal, exerc!cio de 1973. 

(PROJETO DE RESObUÇÃO DA COMISSÃO DO DIS'i'RI 
TO FEDERAL) 

PROJETO LEI c1.MARA N9 115/75: 24.06.76 ~ENADQR EELVI-

rro~ Veda a ocupante de cargos de mini~tros e 
conselheiros a aposentadoria antes de qu!!. 
«o anos de exerc!cio do cargo. 

Autor: Deputado Laerte Vieira, 

I 

DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
OIS- DO PARECER OA OBSERVAÇOES 

TRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

09.03. 77 SECHETA, 
(09.03.77) 

10.03.77 Constitucion<al PeliJ. rcjei - Redistribu! 
e j.uídico.Fa- ção, adotan- do. 
vor:i;'cl r;uanto o voto do Se 
<lO mcrito. ÚO< José Li~ 
V cncidos o ·~ 

doso. 
lato r e o ,, (17.03.77) 

I 
n<:.<.lor Gustavo 
Ci.-;>J.ncal. 
Rol.:~ ter do ven-
c ido Scn.Nelson ... 

C:ATA DA I COt\CL'JS..\0 CONClUSÃO 

o:STR:8ü:ÇJ..O l CO PAPC:CE:él DA OBSERVAÇOES 
DO ii!:~ . .;TQR Co:,~:SSA.O 

10.03. 77 contrário. APROVADO. Redistribuido 
Vencido o Sen. 
Leite chaves 

Constitucio- conforr.~e voto 
nal e juríd! om :oeparado. 
00 (17.03.77) 

10.03.77 Constitucio- APROVADO. RedistrJ.buido 
nal e jur!d! (17.03.77) 
co o PRS na 
Cor.lissão Oh 
trito Fede= 
ral. 

10.03.77 Constitucio- ~~OVADO. Redistribuido 
nal e jurídi otam cum rest ~ 
co.Contrá=iÕ ções os Senado 
à emenda no "' Gustavo çã 
61 do Scna."-. ~nema ' ueitoF 
do< Luis Via- ias. 
na na CSPC. (17.03.77) 
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DATA DE RELt.TOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMEAO E EMENTA RECEBIM[NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR CQMISSAO 

PROJLTO LEI SEI~AOO N9 113/76: 14.05.76 ~~on NELSON 10.03.77 Cons.titucio- APROVADO. Redhtribuido 
n::rno. nal e jurldi (17-.03.77) 

Revoga o § 19 do art. 09 da Lei n9 4 128, co. centrá = 
de 14.7.1965, que ndisciplina o mercado rio quanto •o 
de capitais e estdLelece medidas para o nérito. 
seu desenvolvimento~. 

Autor: Senador ltallvio Coelho, 

PROJETO LEI SENADO 1<:9 67/74: 10.06.75 EH/'.DOR JU.:ITOR 10.03.77 Cons~;:itucio- 1\.PHOVADO. Redistribuido. 
IAS. nul e juridi (17.03.77) 

Dispõe sobre a remuneração dos diplomados co o mérito- Senador Nel~on 
em farmácia e dá outras providências. deve ser apre Carneiro vota 

ciado pela - conforme voto 
CLS. em separado. 

/lutorz Senador ~ranco Montoro. 

PROJETO LEI C1J1AUA 119 118/76: :;.a.l<J. 7G ENADOR O'I'TO 10.03.77 Pelo sobrest! PRQVADO. Rediatribuido 
Dá nova redação aos ~~ 39 e 49 do art. 29 t:HMANN. mente. (17.03.77) 
da Lei S 5114, de 26.6.70, que "dispÕe so-
brl3 normas de Direito Procl:!ssual do 'l'rab! 
lho, altera ~is~ositivos_da CLT, dis:ipl! 
~a a c~ncessao e prestaçao de assisteocia 
)Udicia~ia na Justiça do Trabalho. 

Autor; Deputado Francisco Amaral. 

OATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIG.'JADO DiSTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SE!IADO ll'i' 62/76: 02.04.76 SEI<i\DOR BEL- 10.03.77 Inconstituci~ APnOVl\DO, Red15tribuido 
VIDIO NUNES. nal. (1'1.03.77) 

Estabelece novo critério para a distribui- Vencidos o• 
ção da contribuição sindical e dá outras sen. Nelson 
providêocias. Ca:rneiro, L e_! 

te Chaves e 
Autor: Senador ~·ranco Montoro. Di:rceu Card~ •o. 

PROJETO LEI SENADO N9 183/76: \.2.08.76 SEl!liDOR UEL- 10.03.'17 Inconstituci~ J\P.ROVADO. Redistribuido. 
VIOlO NUNES. nal. {l7.03.77) 

Dispõe sobre a inclusão de rep:resentante 
do Poder Legislativo na direto:ria das em 
presas públicas e das sociedades de eco= 
nomia mista. 

Autor: Senador Vasconcelos Tor:res. 

I 
PROJJ:;TO LEI CAH.i\M t/9 99/7•3: ll 0.!.76 SEW\.DOR HZ::L- 10.03.77 Constitucio- APROVADO. Redistribuido. 
(Sv~STITUTIVO DA CSPC) VIDIO !Wt:ES. nal e judd! !17.03.77) 

Disr..õe sobre consignaçÕes er.l folha de p<lg~ 
~ento de servidores civis, ativos e innt!- ' 
vos, da AdQinistração Federal direta e das 
autarquias federais e dá outras providên -
c ias. 

utor: bo Poder Executivo. 
I 
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I DA""'Ii>E NúMERO E EMENTA RECEEllMENTO 
NA COMISSAO 

Pf'.OJt;TO LI..:I C[JU•Itl, ll? 3/74: 

• co -I 25.11:. 71; 
llc'Jula os contro..to:; J'•Uil. o gravaçiio 
rncrcializaç~o de dir.cos musicu.is. 

I'~CJJ.::TO LEI sr;JlliLJO u9 ~3/74: 
1orna ob~iyat§ri<:t a numeração de d1sc:o3 e 
tlc.r,.:.1s grav<Jr,:oc3 de obras art!sticas, li-
tcr~r1a3 ou cicntlíicau. 
(SUCSITUTIVO Dll. C:L) 

J;utores: Deputado florim Co,ltinho e Senador 
Franco Hontoro. 

PROJETO LBI SEHADO ll9 lG/77: 

Introduz alterações no L ei 1 046, de l950, 
qee ".dispõe 10o.bre a consignação em folha 
de pagamllnto". 

Autor: Senador AUalbe.rto Se~a. 

PROJI::TO JU:;SOLUÇliO N9' 01/77: 

DÓ nova redação ao Item 3 do art. 78 do R~ 
giroento Interno. 

Autores: Senadores Franco l'!ontoro. 
Petrõnio Portela. 

NúMERO € EMENTA 

PROJETO LEI SENADO N9 24/77: 

Reajusta os vencimentos dos servidores do 
Senado Federal e dá outras providênci~s. 

Autor: Mesa Diretora. 

11.03.77 

14.03.77 

DATA o· 
RECE~' " I::; 
~-•'- CC.." - , ~ 

17.0).77 

1-------------1-----
PROJETO LEI Sl::l'I,\DO N9 173/76: 

f,l ter a a redaçiio dos arts. 27 e 61 da La.:. 
n9 5 682, de 21 da julho de 1971, acr~s -
centando novos itens e parágrafos e dá o~ 
tras providências. 

Autor: Senador Josê Lindoso. 

PROJETO LEI CA/-!ARA ll9 ll/77: 

Reajusta os vencimentos e salários dos se~ 
vidores da Câmara dos Deputados 

Autor: Mesa Diretora. 

Ll2. t:i. "16 

22.03.77 

RELATOR DATA DA I 
DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

S~~UI::L- 10.03.77 
SOl~ .CliJUJEll~O. 

Sl:lll.POR :n::L- 14.03. 77 
SO!l CARlii::IlW, 

sr:;;ADCR liEL- 15.03. 77 
so:1 cr.rua:nm. 

:)O, TA::.; 

s...:;,,.:..C:'. i: .... LVI 17.03,77 
DIO ~;:_-:;,~S. -

SL::,.no:; W.;L- 10.03.77 
SO:: Ci'.iLEir:O. 

S.:::;J-.DOR l!CLV! 22.03. 77 
D!C ;Jr;.,;;;s. 

I 

CO.\C'L'.IS.l.,Q CONCLUS.&O 
DO ."ARECEA DA OBSERVAÇõES 
0-.:J REL.ATOR COIAISSAO 

constitucio- APROVJWO. nod1•tr1buido 
no1 o jur!d!_ (l7.0J.17) 
co. 

V.l.uta ao sen. 
ualv!<.Jio uu-
n"a. 
117.03.77) 

r·avorãvel APROVADO. ' (17.03.77) 

CO~~C'JSAO 
80 p;~·ECER 
CO ?-. .'::LATOR 

OA OBSERVAÇOES coNCLUSAn I 
CCr/ISSAO 

Cor.s~~ucional APROVADO. 
e._· jurídico. (18.03. 77) 

cc~s~í~ucional APROVADO. 
e }:.Jr!dico. (23.03.77) 

Constitucional APROVADO­
e jud.Cico. (23.03.77) 

Redistribuido. 



764 Sábado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Abril de 1977 

I "" "' . REL/,TOR DATA DA COt-..CLUSAO Cür>JCLUSAO 
NUMERO E EMENT.' REc::,, : :NTO DO PARECER DA OBSEfWAÇCES 

NA CJMtSSAO! DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 
-

PROJETO LEI SEtiADO t/9 222/76: 09.09.76 s:.;:l.'\DOR Lr:I~E 10.03.77 CoM: ti tuciona APROVADO. Re<:listribuido. 

sobre dispen~a do docu~entação 
CHAVES. e juríC.ico. "(23.03.77) 

Dispõe nOS!?_ 
lógica em processos de pensão militar de 
ex-combatentes da FEB e "' outras providê,!! 
cias. 

Autor: Senado:t Evelásio Vieira. I 

I 
PP.OJETO LEI CÂIIARA U9 43/76: 09.06.76 s:..::.,.:;:::·t !!LLV.!_ 10.03. 77 rte<.li!;tribuido. 

VIO t;u :~,..;, Vista õO Sen. 
r,crescenta dispositivo ôO art. lO do Decre Paulo Broa -
to-Lei n9 201, "' 27.2.67 que "dispõe so ::- sard. 
bre a responsaOilidade dos rrefeitos e ve- {23.03.77) 
readores e dá outras providencias. 

!.utor: Deputado Fernando Coelho. 

PROJETO LEI C1iJIAM !19 !.>1/76: 16.03. 77 sr::::.ro.~ .n .. :..- 11.03.77 Constitucional AP"t~'IZI..OO. 

(I:!t;:;:!DA IJ'i' 1-t>LI:ll/i.RIO) SO~l CAR!!Eil\0 e j~rídica. (23.03.77) 

Dispõe sobre a fiabricação de detergentes 
não-biodegradáveis, nos condições que es 
pecifica. 

Autor: Deputa<lo cunha Bueno. 

-
[:,-;-li, c,:: RELAfi)Cl I DATA DA CO~ CLUSAO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTf- REc~·c:·,.~.HO DO PARECER DA OBSfóAVAÇOES 
1\:A Cl :vtiSS.\0 D!:SiG::,o.~;) DISTRI8U1ÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEl. SENJ\DO N9 20/77; 11.03.11 s<:::i.DOD. m:oa..v:;. ( 11.03.77 In)urtdico. APROV!\DO. 
oro :;u:::r:s. (23.03.17) 

Institui o Seguro em Garantia de Educação 
e dá outras providência!!. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

CÂ/·1ARA N'i' 113/76: 
I 

10.03.77 Injur:i:dico. PROJETO LEI 114.12.76 s:..:r:.,.::n: :;r:;:r.- ' APROVADO. 
so:: CAJ:::t.:I;.>..O, ' {23.03.77) 

hcrescenta parágrafo ao art. 42 da Lei ne 
5 108, de 21.9.66 (CÓdigo Nacional do Trân 
sito), 

Autor: Deputado B lo ta JÚnior. 

ltL:;sAGE~l N9 199/16 do Sr. Presidente da Re 16.03.77 SL.'J.:JCI: O'.i'?O 17.03.77 Constituciona JU>RQVADQ, 
pÚblica, propom.ld õO Senado Federal, parã L:.:E::..:.:J:. e jurídicO. {2..>.vj.:'7) 
q"e seja autorizada a Prefeitura !lunicipal 
d• são José dõ Bela Vista (SP) a elevar o 
montante de sua dÍvida consolidada. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA CO!US .ECONONIAj , 
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DATA. DE RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSA() 
NúMERO E EMENTA RECEB~NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMI~, DESIGNADO OISTRJBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

NEllSAGEM N'õ' 40/77 do Sr. Presidente da Re~ 23.03.77' I '.$ÍHADOit WlL- 24.03.77 Constitucio- APROVADO. 
pública, propondo ao Senado Federal para IIÕN GOilÇALVES nal e jur{d!_ (30.03~77) 
que seja autorizado o Governo do ~stado do co; 
Ceará a elevar o montante de sua dÍvida 
consolidada em Cr$ 25.000.000,00, 

' (PROJETO RESOLUÇÃO DA COMl$.ECONOMIA) 

-. 
N!::.lSAGE!1 119 49/77 do Sr. Presidente da Re- 23.03,':'1 SENADOR GUS- 24.0:3.77 constitucio- APROVADO. 
püblica, propondo ao Senado Federal para 'l'AVO Clll!ANEMA nal e jurld,! (30.03.77) 
que seja autorizado o Governo do Estado de co. 
~Unas Gerais a elevar o montante de sua 
divida consolidada em Cr$12.807.657,00. 

(PROJETO RESOLUÇÃO OA COMIS.ECONOMlA) 

HEdSl\.GEM NP 197/76 do Sr. Presidente da Re 18.03.71 SENADOR MAT- 21.03. 77 constitucio- APROVADO. 
FÚblica, propondo ao Senado Federal para - TOS LEÃO nal e ju:rld! (30.03. 77) 
que soja autoriza® a Prefeitura Municipal co. 
de são José dos campos a elevar o montante 
de sua divida consolidada em •••••••••.•.• 
Cr$ 25.000.000,00. 
(PROJETO RESOLUÇÃÕ DA COIUS .ECOHOMIA) 

! DVA :JE ' l DAT/\ DA I ?.O:LMOR COr>IC~VSliO CONCLVS~O 
NúMERO I< EMENTA \ F.Ece:;o;;,~:;~nc ! D:STR13UIÇ,O..Q I DO PA'""C::Cl DA OBSERVAÇOES 

~IA çc:.:ISO;;AO D=2' .3:,1!.::0 CO RELAtoR COMISSÃO 

I·:ENSAGE:M N9 38/77 do Sr. Presidente da Ro- 2).03.77 S.S!i!--".'C)~ ::!C'S- I 24.03.77 Constituciooa APROVJ'.DO. 
pÚblica, propondo ao Senado Ped<:ral para Vlr/1'-' ::~:il:S I e jur!dü:o. (30.03.77) 
que seja autori~ada a Prefe:~.t.ura :-:un.lcip.:ü I 
de Petrópolis a elevar em cr$ 7.315.000,00 
o montante de sua divida consolidada. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA COMS.ECONOMIA) 

HENSAGEM N9 201/76 do Sr. Presidente da Re 16.03.7";' SEllADOR OTTO 17.03-77 Constituciona APROVADO. 
pÚblica propondo ao Senado Federal para qUe l.ElilW.'N. e jurldicO. (30.03.77) 
seja autorizada a Prefeitura Municipal de 
Bragança Paulista (SP) a elevar o montante 
de sua divida consolidada em Cr$22.931.036, o 
(PROJETO RESOLUÇÃO DA COMIS.ECONOMIA) 

OFICIO SM/39/77 do Presidente Senado Fede- 09.03.77 SEUADOR li!L- 10.0).77 Pela não in- APROVADO. 
ral submetendo à apreciaxão da CCJ consul- SON GONÇALVES compatibili- {30.03.71} 
ta formulada pelo Sen.Joao dos Santos Bra- dade. Vota vencido 
1a JÚnior, Suplente dO Sen.José Esteves , Sen.Otto Leh-
com parecer da Consultoria Geral do Sena- ~=· 
do, sobre incompatHülidade entre o exer-

I cicio do ~ndto de Senador e ag atividades 

I 
por ele exercidas na fi~ Braga • Cia. Ld. 

I 
I 

- ' 
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NúMERO E EMENTA 
DATA JE 

RECE3:.',: :I\ i O 
NA Co.-.~:SSAO 

nr;:;sr,GEH N9 41/77 do Sr. Presidente da Re- 21.03. 77 
~ÚQlica, propondo ao SenQdo Federal para 
que seja autori~ado o Governo do Lstado do 
Pará a elevar o montante de sua divida co~ 
solidada em Cr$ 49.997.8)6,00. 

(PROJETO R.ESOLUÇliO COUIS ,J:CO!l011IA) 

ilL .. Sl.GL:! i/9 37/77 do Sr. Pr!..'siclcmte <.la He­
J:-ÚblicJ., propondo ao Senado !:'eJeral para 
que seja autori~ada a Prefeitura !lunicipal 
de l'oz do Igu<~ssu (PR) a elevar o montante 
de sua divida consolidada em •••••••••.•. 
Cr$ 119.999.932,05. 

(PROJETO RESOLUÇÃO COI!IS .ECO!!OHIA) 

lll::ls;_GL/1 N9 )<j/77 do Sr. Pre~ -_ddrmtt: da H~ 
r-Ública, propondo ao Sena<.lo F.;<.lcr<.~l J•ar-J.­
que SeJa autorizada a Prefeit~,;.r;;~ l·h .. nl.cipal 
de Terra Boa (PR) a elevar o montante de 
sua divida consolidada em Cr$ 1.707.900,00 

N(!l,lERO E EMENTA 

~'l.'>;--õe so!.re a obrigatorieJo.dc de voto :1<.3 
c:JP.içõcs ::indic«1S P. úâ outras p:-.:>Vidi::~cias 

·-,1·· S!m'l<l~·r Josó Li.ndo::o. 

•J. ;; L~--I c7~·\:.', ;;? Ji/71: 
iC' .. ' l-~rr\:;t_açii•J ant'?-l."ior sobre o usu 

•r:: l il fo<··~ !l'l <õ'JdÇl POVi'1Q, 

;:J: [~. !'",;.;:,,roi 
..;,_,(! L::.I JL,.;,DO _,ç l-i3jG:~: 

::."~J;:icJ. a ;_.[.j_ n<;> 4 71·1, <..f.J .!~ ~'- ,'-•'---·" ..:..c 
i~.; ~, :::'-~~ d tsri:ic sobre o uso .lil o:-."-rc:. .::.:. 
fV,J no gado bovino. 
i • .ltÇ)res: Der.utado rrancisço Ar .• ar.::Ú 

Senador l'ilinto ;:tHler. 

2).03. 77 

23.t.:>.T. 

VP.OJl:TO·LEI SEJ!ADO !i9 38/72 (Cor,I,lc:-,ent.;~r) ZI.:.C.72 

• ;;clui das inc.l.,.JibllidaC:es os C"'-'!>UO: ,:.;; ,;:<•­
_;_,h--; dcnl:ncia, nxhfi"'"lo a .;::_í .. :.:a _:: , 
.i.nc±.m I, do art. 19 da L«i Co;;-.pi;.u:-.1<-.1c.c..:: :,'J 
;;;, de 29 <.:c itbril tio 1!170. 

;,utor: Senac!ot ~·rance llontoro. 

RSLATf)R 

SE;;)'.J)OR I!EL­
Vl:DIO lilP.IBS. 

SU!i.DOR AC­
Cl:OLY I'IL!IO. 

s;_:.t'.J)OR r.c­
c:ro:_,y F.i:LJJO. 

~,:_ 

-- '·'.\:c. 

~:-, 1 '.".f_ 
CC• .u ; :.L::: . 

DATA DA 

OISTRiaUJÇÃO 

CONC!..USAO 
DO PAR<:CER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

22.03.77 Constitucio- APROVADO. 
nal e jur.íd!. (30.0BJ77) 
00. 

24.03.77 Constituciona APROVADO. 
e jur!dico. (30.03.77) 

24.03. 77 Constitucio- APROVALJO, 

].(.03.77 

;)ale judd.!_ (30.03.77) 
oo. 

'v : .. •:3,lÓ 
0;) f'AF.:'CE."' 
DQ l'lE-LAYOR 

l.VNCLU3 1,-:; 

DA 
COMISSAO 

Abril de 1977 

OBSERVAÇOES 

Al~>;U_:o:: •:~~­

lr; l"::s s/i;o;> 

,.~ ; ::. ~- t' i-~ .. :' 
di.q<J R<'.l-lt.:-; 
.'-:- .. , • i 



DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (SeçloU) 

CôH''· "' l'lút.:EF10 E EMENlA Mi:C~~O 
NA COMi5SIIO 

Pfi.OJE'i'O t'EI St:N.i\00 U9 53/72: :22.05.75. 

L"lgitirna os filhos dos casamentos nulos e a-
nuláveis e dá outras providências. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SENADO U9 15/74: 

Altera a legis~ação d~ Previdência social 
(<~rt. 39 da Lei n9 3 li07, de 26.6.1960 oom 
a redação dada pela Lei n9 5 890, de 8 de 
jt:n'lo de 1973). 

Autor: senadcr llelson Carneiro. 

PROJETOS LEI St:UJ\00 1195 27/74: !lodifica o 
t~l!to do Cod, Proc. Civil (JJ9 III do art. 
2b2 do Cod.Proc.Civil; 40/74 - Introduz pQ 
r]7raio nnico no ar~. 7! do Cod.Proc,CiviJ; 
45.'74 - oã nova redação ao a:t:"t. 81 do Ccd. 
Proce~.Civil; 83/74 - Revoga o parãg. Único 
do art. 49 do Cod.Proc.Civil: 78/75: Altera 
a redalão do art. 39 do Cod,Proc.Civil;l77/ 
75- Da nova redação aos arts. 687, 692 e 
700 do OOtl.Proc.Civil; 249/75 - introduz al 
teração no art. 585 do Ccd.Proc.civi!; -

NúMERO :.:: !:MENTA 

272/75 - Acrescenta parag. ao art. 9QJ; 29/ 
76 - Altera a rectação do art. 79 d~ Cod. 
rro~.civil; 37/76 -Altera a redaçao do art. 
59 do cod.Proc.Civil; 48/76 - Dá nova reda­
rão ao art. 39 do Cod.rroc,CivH; 74j76 -
Inclui no elenco de açoes de rito su~arls­
si"":O de fiador p<.~ra exonerar-se da fiança 
~~est3d~ sem li~itação de ~empo; 76/76 -
i-.cr~scenta. paran. ao Cod.Proc.sivil para co!! 
Jic:.l.onar <l concessão dn lir.linar ~in initio 
T..i,.T,U.h 4 ~ 4w.Uç.â.o. ~ ciü.l. '~ fo­
ren vários, exigindo ainda a uit~~ao dO Ban~ 
co ::aciona! de il<~.bitação ou ao Instituto !:a­
ciona! de Coloni~ação de Reforma ~gr~ria,con 
forrre seja o imóvel urbano ou ruJ:al, a in­
t.ervenção do rJinistério PÚblico. 

Autores: Diversos Senadores. 

l I-'ROJETO Li>'I SLi!i..UO N? 46/74: 

/Dá no ... a redação à let.t·a "h~ do !ten: li ào 

l
ilrL ~i9 da Lei n9 ~ 890, de 6.6.73. 

Autor: Senador JOE"·Êi r,!n<.loso. 

l 

ll.04.75 

20.05.75 

:lATA CE 
REC:Ea:'.CrJTO 
NA CO~":ISSAQ 

lL'. li, :'j 

REL,TO?. DATA DA 

DESinNf\00 DISTRIBUIÇÃO 

SENAnoa GUS- 10,03. 77 
TAVO CAPANE-
MA. 

r 

SE!U·..biJR HE!- 10.03.77 
TOR DIAS. 

I 
I 

S};NA!)Oil. ACCIQ 10.03.77 
LY FILHO. 

RELXiOP. 

Dt:S:GNADO 

SEUA'J(..R HEI­
'i'OB DlAS. 

DI.T;, DA 

OISTRIBUIÇ.\0 

10.03.77 

CONCLUS!I.O 
DO PARECER 
PO RELATOR 

CO~!Cl.USAO 
DO PARECER 
DO R!:LATOR 

CONCLUSA.O 
DA 

COMISSÃO 

CON(;LU.3AO 
DA 

COMiS$!•0 

0B$.;A\rAÇOES 

C~garq'-!111'<:40 

r:e~r-~-~~:~ ... ' 

I 

I 
I Ar.exad•"'~s p-õ'-

lo ttQS SJti" 

desarquivado 



768 Sábado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Abril de 1977 

NúMERO F. EMENTA 
üA'":"A DE .,_- 0 :: ,:,\TA CA CO~::;Ll.JS..\0 CQ\,JC..Li.J~;\0 

REC.:õi:Vt.:O:~,TO DO F"f1ECER DA 

f-----------------------------------------~~N=A~C:G:~:'S:S:A~Q~-~S~E~~~~>l~'':·D~<l~-l~~C~IS_'_"_'s_u_'IÇ~A-O_j~~D:0~R:.E:L:AT:O:R~-j---:C:O:M:.IS:S:·A:O:_~c_-----------
P?,NE?O LEI SE!!ADO t:9 56/74: 
{PROJETO RESOLUÇÃO DA CLS) 

Ass~gura à cntidadas sindicais a o~rticip~­
~ão na fiscali~ação da legislação previóen­
ci.ã:ria. 

Autor: Senar!or Franco Honto~o. 

r'~;.QJi;";Q LEI SI.:~!I'illO !!~ G4/74.: 
(er:;._;;jL;l, :r<;> l-S1J13.>'1'!'.i'UTIV/\. DL: l'Lt::lf,.:uo) 

.::::a.<~l•<:?:lecc. <y.La, ,;c o rtH'S não prestar a~­
~istênciil n~'1ic<: ii uestanu~ deve=5. :::cc •. ,­
bcl~;ar o scy-t.:t·ado pelas despesas COi.~:::orovE_ 
d~-nnte ~~at~~~os. 

;,utor: senador franco llontoro. 

?:·oJLTOS LLI S:::;:;;no iõQS U4/74 - l,c;.:et;ccr;~a 
<:li.spo.sitivos à CLT, apróvada polo L>'"c:.:o·:o­
-lei nQ 5 452, de 01.05.1843 e 221/75 ~ .:.:c 
ta!:l~lece a rerauner<~.~iio ~~:Lnh1a o.ori(_Jatóri.:l­
para os Jnotorl.stas r,rofission.ui5, iir.<>-11.<:·>:; 
a jornada de trabu.lho e dti outras ••rovi.<..L,­
cias. 
t.utorcs: Senador !l!alson Carneiro • 

Senador Orestes Qu:rcia. 

NUMtHO t tMtN1"A 

PRO.:iETO LEI SE!lADO 119 67/74: 

Dispõe sobre e re~uneração dos diplon~dos 
er::. Farmácia e dá outras providênci;J.s. 

Autor: Senador l'ranco Nontoro. 

P'ftOJLTO LEI S\::liAOO 119 11%/H: 
(:t::::.:iOA tl9 1-PL::!IJ\RIO) 
Elir.lina desigu<tlUade de trutarnento r.o cál­
c~lo da conplenentação da aposentudoria 
de ferroviários. 

J..\'ltor: Senado:r Franco l'oonto:ro. 

Pi<.OJE.TO LEI SEi!l..OO W} 118/74: 
DJ<!fine os crifiles da rcsponsabili<:lacic elo 
Governador e dos Secrctárioz êo ~ove~~o 
~? D~strito Federal e dá outras pr~vi-­
c..!?ncl.aS. 

hutor: comissão do Distrito Federal. 

23.03.76 SJ.::;:i<...Jtú I:!!: l­
TO?. D:AS. 

17.06.·,s s~t;JI..::.'J:'. ;:::r­
TOR :L.'-3, 

:.!J.L.75 

~-- T> ~ -0 

~-~~;:: ... ·.:·,~~·o 
.,,; cc;1 :.:.1.0 

04.06.75 

C...SU .::.:u"-CCSQ. 

flE! ;. r.).~ 

St:.lZIDQ,< :!EI­
':.'V<t D!.:.S. 

10.03.77 

l\.,03.77 

2..:).03.77 

~r~ TA O.; 

n:;:;-;-;o·aJ,CAO 

10.03.77 

!':;::.t:;.G:::<. :-:E!..'.,.'!_ l.O. Q3. 77 

!2.0:.. 7? 

• 

:.:::c ;:·~.-rcs. 

~LC' L·~: l: :.:.:;.- . 
·~s:JI- :;·.:.,;_:>, 

!0 . .)3.77 

COI~CLL'SAO 

DC ."A.<.~:õ~2?. 
DO R<::: .. ATOR 

CONClUSAO 

"' COI!.IS$Ã0 

Oes.arquivad.o. 

l'lne:;<:ados pele 
RQS 221/75. 

OBSI:PNI\ÇOES 

Besarqui v aJo. 

LJ, 1'<1::: 1d \'~<I·_·, 
Vü.ta ao sen. 
Heltor LJias. 
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NúMERO E EMENH I ;-; OE 
REC~.31/VI'7'NTO l NA COMJSl"AO 

P~OJETOS l,.EI SE'!IADO N9S 128/74- Acrescenta 03.03.77 
parag. ao art. 89 da Lei n9 5 107, FGTS 
89/75- Altera o art. 89 da Lei 5 107, FG~S 
164/75 - oã nova redação às letras ~ e ~ do 
inciso II e ao inçiso rrr do art. se:>, a -
cr~scentando parag. aos arts. lO e 11, to-
dos da Lei gue cria o FGTS; 189/75 - A-
crescenta parag digo diSpositivo ao art. 89 
da Lei 5 107; 197/75 - Acrescenta e modifi-
ca disposiJÕes na Lei 5 107, de 13.9.66; 
l9df75 - pa nova redação e acrescenta dis-
r,~stttv~ $Q a1t. Sl Oa ~eL ~ 1~, ~ 1~. 
66 que Cria o FGTS; 226/75 - Introdcz mo-
dificações na Lei 5 107, de 13.9,66; 15/76-
Introduz rr.odific.J.çÕes no Sistema-do FG"•'S; 
42/76 - Pernlte aos empregados a utili2a-
çao da conta vicculada ào FG~S paza cons-
trução da casa prôvria; 79/76 - Acrescenta 
óispositivo à Lei 5 101, de 13.9.66; 200/76 
Alter~ a redação da alinea ! do !tem II 
e do 1tem !II, rlo art. 89 da Lei ~9 5 107, 
do 13.9.66; 25l/7G - Altera o art. [)9 d~ 

RElATOR 

DESI~OO 

DATA DA 

DISTR!BUJÇÁO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RElATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COM!SSJ..O 

S'badol6 169 

OBSERVAÇOES 

Anez~tdos p/ItQ. 
G.lS/76 

LeiS 101, de l:_:J~.-'.>::.6:_:6c._:;IF;.:Ge;T.;:'!.-)-------J-----+-------J~----f-----i------l------l 
P!'.OJE~"'O LEI SE:IADO !19 152/74": 
{EHE:JDA SUBSTITUTIVA DA CEC) 

Ro;stabelece a grafia trac!icio:•al n- n,,. : 
das cidades to::..Jadus iJt:!l-(J ""'t.r. i1 ,[;:-. .0 l'; .'': . 
.!;.Õl:iCO-

' Autor~ Senador Vasconc~los Torres. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SE.tUWO tiQ 164/14: 
(EH~!lDA SUBS'HTCJ'i'IVA DE Pt.r:N.AR!O) 

DispÕe sob~e a participação doe eleitores 
do Distrito Federal na eleição p~a Sena-
dores e Deput~dos Federais, 

Autor: Senador ~3lberto Benna. 

PROJ'r:TO LEI SE!li\DO N9 172/74: 

Autori~a o Presidente da República a lotear 
e doar os terrenos dos aglomerados de pala-
fitas que integram a nregi.ã.o dos· alagados" 
na cida~e de Salvador - nA. 

Autor: Senador Jieitor lUas. 

PROJE"rO U:I ct.J.11\.M l/9 40/74: 

DispÕe sobre o cancelamento Je 
t!tulos de crédito e dá outr4s 

protesto .nos 
prov:!.dênci;;;.s 

Autor! Deputado Agostinho Rodrigues-

.29.0L1G 

Di\TA D!õ 
RECE8'ME:-:To 
NA COM'SS.l..O 

0!.10. 75 

13.06.15 

1:.03.75 

S:S<·'A')C. R T)!J:<.­
ç;;u Cl.R;:>.:'!lO, 

RCIATOR 

DESIGNADO 

Sl::wAOOr: HELV!. 
PIO NUNES. 

SE!l}..])Of. I'I'AL!. 
VlO COE.LHO. 

DATA DA 

DJSTRIBUIÇAO 

10.03.77 

10.03.77 

CONCLUSA-O CONCLUSÃO 
t'O PARECER DA 08SEAYAÇOEe 
DO RELATOR COMISSÃO 

Desarqui 'Irado 
Vista Sen. 
H-e.it.or Diaa. 

Rediatribuido 
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NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI Cl\Ul\.lU'I N? ll/75: 
(SDtS'l'ITU'l'IVO DA CE:C) 

Declara o Pau Brasil árvore nacional, de-
t~rr.-.ina o seu plantio e sua divulgação 
durante a FE'!sta ll.nual das Jú:vores. 

1.utor. Deputado José Bonifácio Neto. 

PP.OJJ::TO J,f:I C.\!!1\.RA N<? 30/75 
oã nova redação ao art. 1 215 elo CÕcli90 
do Procdssso Civil (Lei 5 869,11.1. 73) 

PROJETO LEI SE:l!l\00 119 35/75; 
~ispõe sovrc proteção aos documentos ele va 

histórico existente~ em autos de pro = lo< 
ces::;os judiciais, 1ntroduzinào J.JO.:ifica-
ções no art. 1 215 do Cod.Proc.Civil. 
Autores: Deputado J.tarcclo l!edeiros. 

senador Franco !·lont~ro. 

PROJGTO LEI dJ..!ARA ll'? 43/75; 
(SUDS?I'i"UTIVO DA ~OI1ISS1..0 DE: SAÜ:):;) 

Prevê dístico eJJulativo para eliJ.Jinacão 
fiiÍal, aas ~alagens de comcrciali~ação 

inser~!veis após utili~ação. 

Autor: Deputadó~ 

NOMEflO E EMENTA 

PROJETO LEI C1.J~ i~9 54/75: 

Acrescenta parágrafo ao art. s9 da Lei n9 
4 737, de 15.7.1965 (Institui o código E­
leitoral). 

Autor: Depu~ado Athos Andrade. 

Altera a redação Uo art. 39 cl~ ~~~ ~ ~~O, 
de l.l2.71, qua dispÕe sobre a ir.spst3o 
sanitária e industrial ~o~ nrod~tod · ~c 
origem <lrlilr'.al e dâ outras pi:ov.iC:ár.cL>.>:. 

Autor: Deputado Alexandre !~chado, 

PRQJr.TO LEI CJ\!ii\ll.i\ tl9 70/75, 

Di nova redação ao g 39 do art. 67 da Lei 
5 6~2, de 21.7.1911. 
PP.OJE:TO LEl SE:lADO i/9 139/15: 
Dá no\'<1 redação ac, § 39 do art. 67 da Lei 
n9 S 682, de 21.7.1971; 
PROJETO LEI SEiiADO N9 204/75: Introduz aJ:i­
terações na Lei 5 682, que fixou os nrazas 
de filiaçiio partidária. • 
~- ~~ ~~1, ~ .. = 

DATA DE 
RECES.Mê:'"TO 
NA COM:SSAO 

05.06.76 

13.06.75 

02. ·J9 -" 

DA.A LJE 
RECEBIMi:NTO 
NA COMISSÃO 

04. O!.l. 7;;. 

Vasconcelos Torrea e Orestes Qu6rcia. 

fl.ELAfQR 

OESiJ.W;DO 

SENADOf". DlR-
CEU CARDOSO. 

SENAOOR ACCIQ 
LY FlLJ-:0 

SENhOOil. DJR-
CE~ Cl\...>tDC$0. 

RELATOil 

DESIC."lAOO 

SI:lU.DOl. lEI­
TCR Dl".S. 

s::::::.H ÇJ. ~llL­
SOl• GJ .. <ÇAL\i"ES 

DATA DA 

OiSTR:BUIÇJ,Q 

10-03.77 

10-03.1"1 

10.03.77 

DAiA DA 

ü!STI'l.IBUIÇÃO 

10.03.77 

10.03. 77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATCR 

CONCLUSÃO 
DA 

CCMISSAO 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

Abril de 1977 

OBSERVAÇOES 

Anexados pelo 
RQS 209. 

OBSERVAÇOS:S 

" CCJ face ac 
Of.G.t./CI</7S, 
<::e 18.11.75, 
consul ta::lo 
sobr..: o';rro d:.. 
tilográiiço 
no S•..ib.>titut1 · 
vv apruvado E 1 
Plenário. 

Anexados pelo 
nas 162. 
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-------~----- ----- --"--__:__ _________ _ 

NúMERO 1:: EMENTA 
D~.TA DE 

Rt::CESIM"='NTO 
NA COl.1.SSAú 

rPo~~:::TO LEI dJL\ .. Hll. il<? 8(,/75: .!. ... 06.76 

/.!tara a J:"edação do (l~r.'igrafo 29 do art. 2G 
do Decreto~lci n9 3 J65, Ue 21.6.1541, que 
J~sp0e sobre desapropciaçôes por utilidade 
fÚ.:olica. 

í'P-OJLJ.'O LEI C1l.:li.RA m> 35/76: 
Alt<Ora a redação do j 29 do art. 26 do Deo 
ereto-lei n9 ) 365, de 21.6.41 (Lei da de­
.;a,_ropriaçii.o por utilidade pÚb!iC<:) 

Autores: Deputado 
Deputado 

R::Ou.-:OR 

OEShêNADO- __ -

CONCWSAO 
DO PAR!;:CER 
PO RELArOR 

CONCLUSA.O 
DA 

COMISSAO 
OBSERVAÇ!"JES 

Anexados pelul 
RQS 23/76. 

A SGM para 
serem ane){a­
dos a:>s pr.s 
257/75 e 
98/76. 

-------------+---1-------- -----j-----1'----+----
PROETO LEI c7.;li\.M !19 111/75: 

~;or::-alisa o crescinenl::.o àc c1d~CBs cvr ro-:l­

ruçãO supe:rior a 200 r.il lu01tan.;c~,; c ~:; -
t9r.-,ina outras providi'inci«s. 

l'.:H:or: LJeputaGa L:·gi;, Lt:;;,:a .'l.1;;:;'-'"'· 

ll • O~ • 7 G SBl'U.DOR 1; CL'·.'i 
Llü' !'U:lL5 

1.0.03. 77 

----r------ ------!1----

'!gC:_, a oc·~c-<H::.C.;; J,., c:~r'J~:; ~'-' ·u:.;.~~.::.-:: 
c.;;:r.s"li:eiros il a;,o:>cr:!:~:.c:::;." c.; .. -cc;; __ 
tro anos d~ axerclcio do cargo. 

J..•ltor: Dep\lt<!do Laertc Vieira. 

NúMERO E EMF.NTA 
UATA ''i: 

~A CQ!.~IS:::..-1.0 ~E :'o Nf..DO , 
R:õC'õ:3i:l.<'ltl:::; I 

r-------------r----:------1 
! s.::::.-.. \!..'0:< L.::.':.­I 'I'J:; Cl!AVl.S. 

PROJETO LEI SEllADO N9 OJ/75: 
(E::E:lDA SlJJ3STlTUT!VA bA COJ.I.ECONOHir.) 

Dispõe sobre o acesso de mercadorias bra~ 
si1eiras a mercados estrangeiros. 

Autor: Senadnr JoSé Sarney. 

l.l.03.71Í 

i 

I 
I r----------------------r------1 

PROJLTO LEl SJ::tOADO !19 12/75: 

_·lo<lifica a estrui;:llril E! o funcior.a.:Jento ,lo 
Conselho cie ~wíesil do& Direitos da P~~~o~ 
HU...":lana, criado pela LE!.1 n9 4 319, de c.,;. 
03.1964 e modificado r'e1.'l Lei •• 9 5 763,C<o 

15.12.71. I 
Autor: Senudor Fran_ço llol'".toro. 

PRQ.;ç;•ro Lt:I Sl::lADO :19 1tl;75: 

07.0J.E i ~;:;n;::;:c~~LV! 
I 
! 

"'J:-'I­
L·'_:. 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 
I 
' I 
I 

I 
I 
I 

i 
I 
I 
I 
I 

i 

"-' OA I 
o:6Til;BUIÇAO I 

10.03. 77 I 
' I 

I 

I 
' 

10.03.77 I 
I 

I 

i 
l~03,77 I 

I 
I 
I 

I 
I 

R~istribuido 

C(J';CLUSAO CONClUSAO 
OBSERV.t.ÇôêT, DO PAR:õCER DA 

D'J RELATOR COMISSAO 
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NUMERO E EMENTA 

l.ltc:ra c acrescenta <lisvositivos na l.ci 
n<:> 5 692, de 21.7.1971 (Lei organicil dos 
Partidos Pol!ticos). 

l.;;..tor: Senador Uosi'! LinUosa, 

?er.,ite cied~-:õcs do iz:r,osto do :::em!.;~ ,l.Is 
;•<•s,;oas jun.Jicas c f1sicas ,,arq fi:1s 
c.Jiturais, a ('nrtir Qo ex<•n.:lcio ~" 
:J7t,, ano ba$0 ~"' 1975. 

;,.;.::.ar: Senado~: Jo:.é Sar;1ey, 

Corrige úesigual<.laUe na ~p~sent~~~=i~, ~ú 
ex-;:orüutc! te. 

l,utor: Senador Frar.co ::ontoro. 

··A·' C~ 
R'ô:-_2 .. :_·.-o 
~A CC'.'.,S~I<O 

2s.c:..n 

lt..J4.7:.-

F:':: ,- ::IR 

~~~TRIBU!ÇAO 

10.C3.77 

CO>'!CLUSAO 
DO P~.8ECER 
DO REL/1-TOF.. 

CONCLUSAO 
OA 

COM!SSAO 

1\bri.l de 1977 

OBSERVAÇOES 

A SGM PARA 
SEr anexado 
a diversos 
projetos. 

r-· _, C\.,.,, C·' CO':Cl-~'ÕÃO CQ;..:CLUSAU 
Nú'.'lERO E EMEI\;TI\ "::~-·: D'.) "-;":.:SEC:: DA OB~Efi.'JkÇút:S 

l---------------------------------1~-·._._c_· ''----~----------~--·-··_•_·· _._-_·'~---~o __ ~_:._'_'c_,,-,l ___ c_o_"_"_sA_o __ 1 _________ -1 
;-; '-'.;:..-'0 LLJ SL:.,,UO ;;q J0/75: 

Lr~4 o l.tnun uc.> I•rortaçâo c F~;:,:;.,;S:a 
C1-~~1.stas " ''"''--'''Ól-OJOS - p;..;c:. c ~:::. 
'>J~:·"s l•rovid,";nci ... a. 

·.·;o LU ci.:t.·.:tl\ :o? tl6/75: 
.:r<~ -l r~· ~:::.,:3' u•.:> ~ 2<;> tl:J ~rt. 26 J.o 
~rct.·-:-lo•:.. :.? l )6:0, Cr.: .,!l,.:, •• ;l, .-•~ 

5; :;,__, :>o~::~ d<O>;.;t, L-ot•ric.~·õ.:. .. iYlr ·.t:..: .­
i•C.-..,li :::.<. 

;_-;:o :. .. 1 c7. ;;,rJ, :;? J:/7C.: 
:.i~-·ra il I:F:J-";:iu •Jo J l? ,__;ry .>I:t. :~.'} 
•· • .:r ... to-lei n':' j J<>~ • .__:e n,,;,::_.-.,.:1 ·-.,,i 

,: ~ ::.-;~~~~·r~~~-·~ ~'f~~~s l ~;~_.~~ ~~ 1.~~ ~:~~~~,~~~-~::::~ :· 

o. '>}L'J.'O t.:::I ~L;,i,LJU 11'.' 'Jl:./7:>: 

i.cr.<:JJ.ccntu y-lrá-JI:a[o ... o .;.rt. L:.: _.._. 
r,-:', 1 711, J.e .ld.l0.52 (Lc.t<.~tuto C:r.~ 

cionário.o; PÚblicos l;tvis ela Unúiül 

nJtor: Senador P~ulo G~crra. 

.'>i. ,:_.._.:< p;_lE.v 
:;::c..sst.,.). 

H.OJ.77 

!_.}.o::.. 77 

i\.lo(":};ados relo 
-:.·; .<Jl 1 7•:­

A SGI·\ pn:ta se 
rem a;-~ex:ados 
aos pr.s 257'/_7 
e 98/76. 
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' 

,-------------T~---r-- ----------,--------,----,-------, 
.=<:.:;:A·:-0R DATA DA CC!\CLUS.:\0 CON(;LUCAO 

NúMERO E EMENTA 

PROJi::TO LEI 5!:.:/I.UO ii9 182/75: 
;~cresce:-~ta parágra:o ao .:~::t. 469 d"' C!..:..' 
(ê:~s:::õe s:?bre a trar.sfer~ncia do (;:·.:;::::c­
~ac;.o} e da outras provi(tenc1<1s. 
PROJC'i'O L2I St.'l/li!JO U? 16/76: 
Acrescenta parágrafo ao art. -~69 dt.. CL'.;.' 
<!provada ;;elo Decreto-lei l:ç 5 4;:;; c·.:, 
\l:i..OS.-!3. I 

J.utorcs: Sep«:lor ;;.:.léC;;_n C"-O: .. ,,:.r.·> 
Sena<lor ;:ew.,;;s ;;'-::,~:-:õ. 

Fixa norrr.as pa.ra a e~,Jc..iiç::i.:. c:c i•::i"~-; .... .::_ 
tes. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENII.DO N9 11;/75: 

Altera o CÕdiiJO Eleitora!., desvinculando 
os votos para Deputados Estadual e Fedeo 
ral. 

Autor: senador Mauro Benevides. 

NúME.RO E EMENTA 

PROJi.:TO LEI SC!l./\00 119 121/75: 

Institui a licença-especial para os ern -
pregados regidos pela CLT. 

Autor: Senador ~lelson Carneiro. 

PP.OJCTO LEI Si:.:llADO 119 133/?S:I,ss~gura ao 
er.rregado eleito vereador o direito de 
se afastar do empreyo com as garantias 
legais: 
PROJETO LEI SC:Ii\DO 119 154/76:Asse<;t:ra <~.O 
enpregado vereador as vahttage:ns dos o.rts. 
471 e 472 da CLT: 
rROJ't.:TO LCI !>CliJ\DO U9 170/76:1\crcscente. 
dispositivo li.O art. 473 U;;~. CL'i', aprova-

~~t~~!~: D~~~~~~-1~1 p~ 45!, Md~t_1; S. ó3 

Italivio cocl!·.o. 
PROJLTO LEI Si::rl.,.OO !!9 134/75: 

Institui o Dia Brasileiro de Estudos J\."1-
tártiços. 

1\utor: Senador Vasconcelos Torres. 

u..:. o~ .7(;i 

. . ··~ ... " 

DA'A O: 
RECE'31t,;S;>:TO 
NA co.v:.-ss,;;o 

06.03.75 

13.03,1( 

27.0!3.75 

DG PAR:õ.CER DA 
DEt::;.o..:AOO'.-' o:STR!I3U!ÇÃ0 DO RELATOR COMISSAO 

S}.:,lJ..)o;~ :·::O:L-
5011 GaltÇALVES 

Di:S:G:!ADO 

_s,:,:,ci)'J~. Hl':Iw 
TOR DllS. 

8:r::c;.~.L:)!~ SA.L­
l.ll>ll'HA DERZI , 

10.03. 77 

D!S7f'::OU:Ç!.() 

lú.C3.77 

10.03, 77 

cm,c:...usAo 
DO PAtl.ECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSJI.O 

06SEÃVAÇOES 

Anexados pel 
RQS 39/76. 

OBSERVAÇõES 

1\"lexado.'l pel.. 
RQS 336/76. 
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NúMERO E EMENTA 
: '"!" ..IS ?.E'~i,iOP. DAH D.'l CO:>.CLUS~O CONCLUSÃO 

OBSERVAÇOES Hi':Cl _;,11" :>O DO p,\RO:CER DA 

r-----------------------------------------~~N~A~C~O~~A~o=S=.':·O~---D-E=S~IC:."_"A_o_o __ -1·-'-'S_T_R_'a_v_'c_A_0-1·--D-O __ e_.E_LA_T_OCR __ -1---~ç~Q~MC'ScS:A~0~-1,------------i 

PROJt:TO LEI SI:::!ADO 119 137/75: 0.!..09.75 

l.crescenta parágrafo Único ao art. 99 da 
Lei n9 5 682, de 21.7.1971 - Lei Orgânica 
dos Partidos Polfticos. 

Autor: Senador llluro Benevides, 

PROJETO LEI SEIIADO N9 146/75: 

Estabelece que a aposentadoria da r.Julher 
aos 30 anos de trabalho será feita ca~ 
salário integral. 

Autor: Senador Franco ~ontoro; 

PROJETO LEI SCl!ADO N9 147/75: 

Concede passe livre nos trens da Re~c 
Ferroviária Federal e seus empregados. 

~utor: Senador Vasconcelos Torres. 

NúMERO E EMENTA 

03.09. 73 

O.'J.C9. 75 

DAT.-\ :)E 
RECEE.I.~~-~no 

~.A CU "SSl.C 

PROJETO LI:':I SEtiADO !19 lSU/75: 26.05.76 

oá nova redação ao Item III do art. 21 da 
Lei n9 6 182, de 11.12.74. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJi..TO u;I SEtJAOO !19 18G/75: 

DispÕe sobre o Plano de Desenvolvimento 
da Educação llaciona1 e dá outras .;:>oovi­
clências. 

l..utor: Ser.ador \!e1son Carneiro. 

22.Ú.75 

?1\0,TI:TO LEI SE:llUJO ll? 19l/75 ;;._,,lr -:, 

i.cr~scenta. dispo!iitivo!i ã Lei n<:> 5 9'.11, 
Ue 17.12.1973, que "dispÕe ~;ob.:e o cof!­
tro1e sanitário do comércio de drosa~ 
r:-~dicamentos, insw.1os farr.tu.ceuticos e co::;_ 
relatosH e dâ outras providências. 

Autor: Senador Gilvan Rocha. 

SEll~.D.::R .r!L­
S0:-1 GÇt;ÇAL\"ES 

. 

RSli>TCR 

SEl~AI:OR L'.WLO 
8ROSSJ>.RD. 

10.03.77 

DArA DA 

l4.03. 77 

SE:;AlKR ;;ELVf 10.03.77 
OLO m.l.:ES. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RElATOR 

CONCLUS.\0 
OA 

COM1SSAO 

A SGH para 
er anexado aos 
PLS 36/7.!. e 
outros. 

OBSERVAÇõES 

Exame s/0 as 
pecto da con~ 
titucionalida 
de. -

1.. SGM para 
ser anexado 
ao PLS 91/76 

~-----------------------------~------~------~-----~---------~------~L--------~-
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NúMERO E EMENTA 

~ROJETO LEI S~:IJ\DO ll9 199/75: 

Dispõe sobra proteção,ao eDcritor nacio­
nal e dá outras providências. 

f,utor: Senador Osir<:!s Teixeira, 

PP.OJE'l'O LEI SCilliDO UQ i109/75: 

Altera a Lei nQ l. OGO, de 5.2.1950, qt:e 
estabelece normas para a conccss5o de 
,\ssistência Judiciária aos ncccszita<!os. 

~.utor: Senador Orestes (.;·uérc::ia, 

PROJETO LJ;r Shlll\.DO JiQ 2H/75: 

Estabelece rcstri9Ões à co~crclliazaç5~ 
de drogas e ~edicamentos, n<:~. forna qt:~ 
es;:occif.l.ca. 

l\.utor; Senador Orestes Quércia. 

NúMERO E EMENT:\ 

D·\TA r.::. 
l'l.r.::c;;erMEN"TO 
NA CO!AISSAO 

03.11. 75 

CG,l::.. 7'5 

ll.li.75 

c..'",:.-::: 
RE.::-;...;1:.< •. •T 
N.\ cov·,;s.~.o 

r::OJETO Li:I sr:;;ADO I!'? 210/75: Peruite ao lJ.06.76 
S,.><.;Uraclc Uo t;<PS a dcsignaçiio ~e u•tis de 
m~a o-c3soa que viva con~rovlldUJ:.lCI~te GO;.. 

su11 de~end:ê;tci"",econõnica,..:ll.nd.o <JOVa re-
dação ao !ten II do art. 11 Ua Lei Or<,;5.-
nica ela Prcili<ll!ncia Social; P~S: 222/75: 
Co;tsidera Jepcndentcs do seryurado, par.:t 
v:..tcnção de assistGncia I.Lédica, os filhos 
ç,studantc:;;, ser~ "'ccmouia prÔ<>íi.:., a-..:é 24 
,lnos ele iõadc,acrc,.;cetnt<lndo parag. ao 
~- 11 da I&.J Ocyiinica da Er.nv,Sa<'"~il.L 
t.utores: Senador Fl."unco Jlontoro. 

Pr:.O.T!.:'l'O L;:;t SE:ll\.00 H 9 220/75: 

Dá nova redação ao art. lQ da Lei 5 9C9, 
tle ll.l2.l973, que institui o J>royru:.>a 
de Garantia da Atividade Agropecuária. 

Autor: Senador Paulo Guerra. 

PROJETO LEI SEI/l\00 ll'\' 258/75: 

Integra a Odontolo9ia e a Par~.acologia 

co~o especialidades dos cursos de ~~~! 
cina. 

Autor: Senador Pa~lo Guerra. 

13.11.75 

27.:;.1.7!; 

?.E:.~.TOA 

OESI~NAOO '\ iliSTRISUiÇAO 

10.03.77 

SEtl~OR PAULO 14.03.77 
!3MS$.ARO. 

S::.<J.l::C. R. ? 1\.ULO 
rüO':iS!.Ri.J: 

l4.Cl. n 

o:STR.eu:ç;.o 

S:::l!.:>.!:OR l?A!.I 10.03.77 
VIO :oELt~O. -

Si:!I.;;:·c)R i:URI 
C:"J F-l:C:";;~I!)l:.; 7 

:!.0.03.77 

CO!\CL.:U3AO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

C01'\CLUSAO 
DO p,~õ'l~CCR 
CO RCLATCR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

COt-;CLUSAO 
DA 

COMISSAO 

OBSERVAÇOi::S 

OBSERVAÇOfS 

l\htlXiHlos pelo 
P')S 534 e a­
t<m<Ji<Ja '.l di 
licência . 
1i. ~SG:·t para 
ser anexado 
ao PLS 298/76 

Relator do 
vencido. 

... 'j 
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O. ;,. r;E RELP.TOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA HECE .,/..1i"NTO DO PAR!:CER OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRiBUIÇÃO CO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SL:!UJ)O !19 269/75:" 01.12. 75 SENl\,DOR GSI- 10.03.77 

Altera a Lei Orgânica do Tribunal 
tas da União na parte que indica. 

RES TED:EIRA. 
de Co~ 

Autor: Senador !Iauro Benevides. 

rROJETO LEI SE:U\DO N9 273/75: 29.04.76 SENADOR LEI- 10.03.11 
(EltLtmA SUBS'i'ITUTIVA DA Cl::C) TE CF.AVES. 

Institui o Dia nacional da s!bli<~ e dâ 
outras providências. 

Senador Osires Teixeira. 

OFICIO·"S" il9 Ql/15 Representação n9 05.03.75 SENADO~~ ACCIQ. 10.03.77 c 
902, do Estado de S. Paulo, inconsti- LY: FIL::!O. 
tucionalidadc da Lei n9 19.398, de 
23 de abril de 1971, daquele Estado. 

Autor - S,T.F. 

I 

,---------------------,-----,-----,----,------,------,-----, 
NúMERO E EMENTA 

o;. r.~ 'E ~E.L/,10." DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
R:õCEB• .1E:..T:J DC PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA (;Q\~ISSJ!.0 CO:S•0 r\ACO ~!STf.iBUI.;Ao CO RELATOR COMISSAO 

~--------------------_,------j,--------1-------{------~--------+------~ 
O!"ICIO ns" r;'.? 3Sl75 do Prez.l.:!E-nt·.:! <lo SL'­
r-:-e~<~o Tribunal Federal, Recurso r.:xt.r<loE_ 
diT!ári-o n9 81 145, Estado ainzw Gerai~, 
inconstitucionalidaUe doz a::;' -,-l 
252 da: Lei n'l 699, de lé~l, r.~ ... :< 
nela !.ei 3Ió, de 1970, rlo ~, _ 
Üesquita. 

O:riCIO ":" ; ? ;-.;7~ 

premo Tr:ib'-n"-l F~õú~;; ~1, : .•. ;._;c 
n? 80 537, .• ">t.".lo d·-· :;.Pt .. 1'<'. 
c.:.onalida:O o __ , _;-.;pr..:.<.;:':..> . -­
l:::G'JV.CR~I.;.f..:-,IOS" cor . .::tar.t.e::: d:. J .. 1 
21 do Decreto~lei 203/70, ~.:t<J':l'=lc ;..·Lt~:J 

OFICIO ftS" !19 47/75 do Pr~sidente do Su 
premo Tribunal Federal, Representaç.?:o -
n9 925, Estado de GoiSs, inccnstitucio­
nalidade dos arts. 19, JQ e 3Q pa ~ei n9 
7 847/74, daquele Estado. 

1"1.10.7!:> 

<5 

f2WJ:Q.~ r';'I.ULO 
3R~ss;,~ill. 

SS!il\i.Y:R l>hU:.O 
!:Il.OSS,".R:l. 

1<;.03.77 

l•l..Ol.77 



Abril de 1977 ~IÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) 

NúMERO E EMENTA 

OFICIO "s~ !19 40/75 do Presidente do Su 
nremo Tribun~l Federal, encaminhando aõ 
Senador o Rec.Extraordinãrio n9 80.803, 
do l::st~do dellato Grosso, inconstitucio­
nalidade do art. 19 da Lei 3 lll/71 da­
quele Estado. 

llE:jSl\GE!l H9 ~40/75 do Sr. Presidente da 
~cpÚblica, sub~utendo à aprovação do Se 
nado Federal, prpposta do Hin.F~2:enda,­
p<~.ra que seja autorizada a Pref. llun. de 
Pccto Alegre (RS) a elevar o QOntante üe 
sua divida consolidada no valor de ••••• 
Cr$ 25.000.000,00. 

DATA DE 
RECESI.'.t!E="TO 
NA COMISSAO 

13.11.75 

19.11. 75 

PROJETO RESOLUÇÃO li? 42/75: 15.G3.76 

Dâ nova redação ao art. 337 da Resolução 
n9 58, de 1972 (Regulamento Administratl 
vo do Senado Federal) • 

Autor: Senador Osires Teixeira. 

NúMERO E EMENTA REC<::.:..r·:::-:~·, ~ 

NA CO~·MSSAO 

I.iL'ICAÇl•O :19 04/75 do Sr. Itm.1ar I'ranco ,17.10.75 
indicando, nos ternos do art. 247 do 
Regimento Interno, a CCJ proceder estu-
do3 no sentido de esclarecer se pode o 
Governador do D.Pederal (ler cm.vocado 
para prestar esclarccincntos so:..,rc a sue~ 

acininistração ao Plen5.rio do senado :·e...:;:> 
ral, ou,se for o caso, fornular a correS 
r.ondcrite proposição legislativa. -

COl:SL'LTA S/!l9 de 1975, do Sr. Prc.siO:::cntc 25.J-l.-:'5 
<la Cl'I do !:OaRAL, sobre se est5. ou ;-,~o 
configurada uma violação dos textos cons 
titucionais tart. 176,ltcm II, da cons--
tituição de 1969), face à Lei 5 692, de 
12.03.71. 

co;;Sl)LTh -OPICIO S<l/15l,d'-' 27.0~.7ú,llo 07.:S.76 
c>resiO:::cntc <Jo Scnaclo Jedcr.:,.l, cor.scll-o";l-
do a CCJ sobre a orientação a ser ton<J.da 
eon referência a Proposta <lo Lr.1cndu .'i 
Constitui<,;iio, de autor!a do Dep.J'?ro:ze Pa.::_ 
lo, que altera a redaç::o do par. unico do 
art. 152 da Constituiçao F~dcral. 

RE;!_ATQR 

lrESL3.NAC'O 

SE!:<ADOR PAULO 
BR0SS1.RD. 

SI:êl.!ü:lO:~ P.::::I­
TOR DI,.S. 

DATA DA 

-QISTRI6UIÇAO 

14.03.77 

DISTRIBUIÇAO 

10.03.77 

CONCLUSJ!.O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CCNCLUSAO 
00 ~A?.ECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSJ!.O 

Sáb!ldol6 m 

06SERVAÇOES 

Atendida a di­
ligência. 

06SERVAÇOES 
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NOMERO E EMENrA 

PROJETO LEI CArlliM ll<;> 17/76: 

J..crescenta parágrafo ao art. 822 da Lei 
no 5 869, de 11.1.1973 (Cod.Proc.Civil) 

Auton Deputado Aurélio Campos. 

Pf:.OJETO LEI c:".rtARA tl'? 33/76 

Altera a .redação do art. 10 da Lei no 
5 682, de 21 <le julho de 1971 - Lei O r-
gãnica do' P<lrtidos !'ol!ticos. 

r.utor: seputado Daso Coimbra. 

PROJI.:'i'O LEI cAriJ\.M il9 43/76: 

;.crescenta,dispositivo i'IO art. H'> do D!! 
c~eto-Iei 9 201, de 27.2.1967,r.uc dis-
poesobre a responsabili<ladc dOs prcfei-
tos e vereadores e dá outras providên -
cias. 

ll.utor; o~putado Frnando coelh~. 

NOMERO E EMENTA 

?!:OJ:t:TO LEI Cl".rUVU\. U9 69/76: 

Pá nuva redação ao art. 14 da Lei n9 •• 
l.J60, de 5.2.1950, que estabelece nor­
nas para a concensão de·assistência ju­
diciária aos necessitados. 

t.utor: DeputaUo José BOnifácio. 

?ROJr:'l'O LEI C1ü!AM ll9 70/76: 

Altera a rcdar.ão do item I do § 19 do 
~rt. 70 da Lei n9 5 Ioa, de 21 de se -
tenOro de 1966, que institui o CÕdi9o 
r:acional.do TRânsito. 

I ~ .~-./, DE RELATO!\ 
J REC i:JIMENTO 

DESIGNADO NA CCMISSJIO 

06.04.76 I szmwtm ACClQ 
L:t Pl!..l'::O. 

21.05.76 SENADOR lr.t:LSO: 
GONÇAlo VES • 

21.05.76 

09.05.76 SENAP:JR Hí:LV! 
:liO !lUl:<ES. 

I 

03.09. 76 ! SE<IADOR P.l~U""LO 
I"RCSSAFD. 

I 
13.09. 76 5El-IAOOF: HE:.VI 

DIO NUI-.ES. -

J\utor: Deputado Vicente Vuolo. l 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

1C.CJ.77 

10.03. 77 

14.03.77 

DATA DA 

OISTRIBUJÇAO 

14.03.77 

10.03.77 I 

CCNCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSA.O 
OA 

COMISSAO 

CONCLUSAO 
DA 

COMJSSAO 

Abril de 1977 

OBSERVAÇOES 

vista sen. 
Paulo Brossar 

OBSERVAÇOE;:S 

I--P-RO_JE_c-·T_O_L_E_l_C_ÂJ_"<RA--,-.. -,-,-~-7-6-,-------J-l-<-.-0-,-.-7-6~~-S-E-~-f;e-,n~~~--l-0-.0-3-.-7-7-fi'------I-------+------
CH ..... \·.;,.S. · 

A~tesccnta dispositivos à Lei n9 4 215, • 
õe 27.04.1963 que noispõe sobre o Esta-
~uto da Ord~ dos AUvogados do Brasil.~ 

Autor, Deputado Aloi,io santo•· I 
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.. 

DATA DE RELII.TOR DATA DA CO.'ICLUSAO CONCl:USAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENto: DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃq' " . OfS'GNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMIS$J.O 

.c-e 
PROJETO LEI CÂHARA HQ 79/76: 11.10.76 SENADOR HELV! 10.03. 77 

Ac~escenta parágrafo Único ao art. 20 do 
DIO N':."NES. 

Código de Processo Penal w Decreto-lei n. 
3 689, de 03.10.969. 

Autor: Deputado Aloisio Santos. 

J>ROJETO LEI CAHARA 119 88/76: 18.10.76. < SENAD::)R, OTTO 10.03.77 
Dá nova redação aos ~g JQ e 49 do art. 29 LEI!Mi\..'<N. 
da Lei 5 584, de 26. G .1970, que "dispõe 
aobre normas de direito processual do tra 
balho, altera dispositivos da CLT disci--
plina a concessão e prestação de assis -
tência judiciária na Justiça ~o Trabalho 

Autor: Deputado Francisco Amaral. 

PROJETO LEI SEllADO N9 03176: _'!.C, o:.. 76 SENAI'OR PAULO 14.03.77 

DispÕe sobre os depóaitoq devidos ao Fun 
BROSSARD. 

-do de Garantia do Tempo de Se~iço, em 
decorrência de serviços p~estados por 
trabalhadores avulsos. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

DATA DE R:LATOR DATA DA CONCLUSÃO CONClUSÃV 
NúMERO E EMENTA FIECES!MENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIG~:ADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMI5SAO 

PROJETO LEI SENADO N9 07/76-Gomplener.tar. 15.03.]6 SElll-.DOn niL- 10.03.77 

Veda qualquer modificação na legislação 
SON GONÇALVES 

eleitoral até um ano antes de &1e1çÕes 
federais, estaduais ou municipais. 

Autor: Senador Itamar Franco. 

PROJETO LEI Sl::llJ\.DO 119 46/76 2U.l0.7b SElll.b0:9. OTTO 10.03.77 
(Eltt:NDA DA CLS SUBSTITUTIVA) LEHMANN. 

Reformula critérios de reaJuStamento co~ 
letivo éle salários das categorias profi!! 
sionais e dá outras providências. 

Autor: Senador Uelson Carnei~o. 

PROJETO LEI SENADO N9 26/76: 19. 03.76 SE!lADOR PIR- 10.03.77 

Dá nova redação ao § 29 do 99 da Lei 
CEU CARDOSO. 

art. 
n9 5 890, de 08.06.1973. 

Autor: Senador Orestes Quércia. 
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Abril de 1977 

.-----------------~----~-----r----r-----r-----.------
NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SE:li.OO 119· 33/76: 
Dá nova redação ao parag. único dO art. 
49 da Lei n9 S 890, de 8.6.1973, assegu 
r~~do a aplicação ao salário-de-benefi­
cios dos pcriodos anteriores a sua vi= 
gê~cia, dos critêrios de cálculo que 
então vigoravam. 

Autor: Senador Franco !1ontoro. 

PROJETO LJ:;I SE!IADO 119 34/76: 

Sub!:;ete as empresas em que ha~a pilrtil!:i­
paç::o de capital estrangeiro a fiscal! -
zaçao do Banco Central do Brasil., 

Autor; Senador Leite Chaves. 

PRoJETO LEI SE:ihDO ll9 35/76: 

Altera o parágrafo único do art. 521 da 
CLT, 

Autor: Senador Leite Chaves • 

• 

NúMERO E EMENTA 

L ,H, DE 
RECliE';I:,l::NTO 
NA CQMI~.S_ÃO 

l9.03.7G 

19.03.76 

19.03.76 

DATA :>E 
R.!:Ct::a:.V.<;Nr0 
1'\A COW.!SSAO 

PROJi.TO LEl SENADO 119 36/76:Cornplenentar. l!l.03.7S 

DispÕe sobre a aposentadoria do Trabalh! 
dor Rural. 

Autor: Senddor Orestes Ouércia. 

PiiOJETO LEI SE<IADO 119 38/76-Cor~plement;;ar. 23. 03. 7G 

Torna inelegivel por dois anos os ~e ti 
ve~cn exercido cargos de direção em e~ = 
presas de capital estrangci~o. 

,;utor: Senador Leite Chaves. 

<Jis;:;Õe sobre o processo de fiscali~aç::o 
p·2l<t. cânara do:; Deputado:; e pelo Scnct.lo 
F~Jeral, dos atos do Poder Executivo e 
os da administração indireta. 

Autor: Senn.dor !ta.uro Dcnevides. 

2:: r.J. ·.16 

REI.ATOR . 

DES,GNAOO 

DATA DA 

01ST?.:3UIÇAO 

SENADOR ITALI 10.03.77 
VlO COELHO. -

5&'</.D:IR PAULO 
BP-OSS."ú\D. 

RELArO'l 

DESiG.\lADO 

S~:>FJX):c P~.ULO 
BROSSAllD. 

14.03.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

14.03.77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
0:) RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PA~:CER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

CO/A!SSAO 

CONCLUS.IIO 
DA 

COMISSAO 

OBSERVAÇOES 

C•BSER\'1\ÇOES 

Vista Sen.Lei 
te Chaves. -
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' 

NóMERO E EMENTA 

PROJETOS LEI SENAl>O U95 41/76 - Altera. o 
art. 39, caput, do Decreto-lei n9 389 , 
de 26.12.1968, que dispÕe sobro a verifi 
ca~ão judicial·de insalubridade e pericÜ 
losidade; 61/76-Dá nova redação ao art--
39 do Decreto-lei n9 389; 210/76 - Dá 
nova redação ao art. 39 do Dcereto-lei 
n9 389, 130/76-Modifica o Deo.-lei N9389. 
Autores; Senadores Leite Chaves 

Nelson Carn~~ro. 

PROJ'E:TO LEI SEllA!JO N9 42/16: 

Dispõe sobre a 14ent1f1cação de f~ilia­
res do mar!timo, pela autoridade compe -
tente, para fina de ingresso na área de 
portos nacionuls, 

Autor: Senador llelson Carn~i:r.o. 

PP.O.JI::TO LCI 5::::1.~0 li<:> 44/I'Ç: 

~s~abelec~ o direito de pt~f~r3~ciu a r­
quisiyão de terras púolicas e d~ outr~s 
providências. 

Autor: Senador José Sarney. 

NOMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SttlADO N9 45/761 

Veda alterayões nas partes externa4 dos 
modelos de velculos automotores antes de 
decorridos 5 unos de seu lançamentO no 
mercado consumidor do Pais. 

Autor: Senador Leite Chaves. 

PROJETO LEI SENADO N9 62/761 

Estabelece novo critério para a distri-
buição da contrtbuiçio sindical e dá o~ 
tras providências. 

Autor: S(tnador Franco ttontoro. 

PROJETO LEI St:lll.DO H9 71:l/7G-complc~otentru: 

Altera a Lei Complementar n9 25, da 2 
de julho de 1975, para perm i ti~ o pa-
gamento da verba de represpntayao_ aos 
presidentes das Câmaras H.un1cipaie. 

Autor: Senador Franco Montoro. 

DATA~=DE '-i REC!:BIM . , 
NA COMI$ _ 

,, 
2!).09.76 ~·· 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

25.03.76 

-· 
02.04.76 

?.3 .Q-1. i C 

RE~.10R 

OESIG.NAQO 

:~R·DIR­
~SO. 

' '·, .. ~ ' ., 

RELA.70R 

CES!GtlAOO 

SENADOR PAULO 
P.OSAARD. 

SENADOR HELVf 
DIO NUtiES. 

SE!i•.J.;:;rl c·~'"!'O 

LEHll.AliN. 

I 

I 
I 
I 

CAlA DA 

DISTRlBUiÇAO 

10.03.77 

10.03.77 

1·!. C3. "!7 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

14.03.77 

. 

10.03.77 

1.11.03.77 

i 

i 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 

.00 ~ELATOR 

I 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

CONCLUSA.) 
DA 

COMISSAO 

OBSERW.ÇOES 

Anexados pelo 
RQS 490/76. 

i 

OBSERVAÇOES 

. 

-: 
~---.-·.1-
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-

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SLLliillO 119 82/76-Complenentar, 

Concede isent;,:ão de impostos incidentes 
no' produtos industrial~zados ~e soja, 
de!3tinados à alimentação hunana. 

Autor: sem1dor Leite Chaves. 

PROJETO LI::I SE!IAIJO Jl? 87/76: 

Dispõe sobre estabelecimentos que lidar:~ 
ccn sangue hur:umo e seus derivados e 
o::iá outras providências. 

Autor: senador llelson Carneiro. 

PP.OJI;TO LEI SElli\DO J./9 69/76: 
{L:~l!DA SUDS?H'UTIV/1. Di\ CO!liS: SAÜP!::) 

Acrescenta dispositivos à Lei n9 2 G04, 
de 11 de setembro de 1955, que regula o 
exercicio da enfermagem profission<~l. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SC!IADO !19 90/76: 

Eleva de 05 para 10% do salârio-ninür.o a 
cota do salário-fan!lia devido aos enpre 
gados que percebem até 5 salários-mini = 
nos. 

J.utor. Senador Franco Hontoro. 

Pi'l.OJETO LEI SENADO LI?. 91/76: 

Restringe a publicidade de mediCaffientos 
aos casos que especifica e dâ outras pro 
\'Ü!§_ncias. 

hutor: Senador Orestes Quércia. 

Pr.OJC1'0 LEI SC:;Jú.JO J/Ç' 98/76: 
~~stitui o adicional de periculosidade 
rara os eletricitários. 

[';'.OJE1'0 LLI SCW\DO 119 233/76: 
Institui salário adicional para os traba­
lha<lores que prcsten serviços em ativi­
dades em contato per:l>ô.nente com energia 
elétrica, em condições de peric"losidade. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

DACA CE 
RECE5 .. ',':0NTO 
NA CO<,.SS;J.O 

28.04. 76 

29.05.7'5 

08.09.76 

D/.,._'. ~E 
~E:::::. ·.::::t-.ro 
·~A cc;;;.::.:;Ao 

12.(JJ.76 

JO.OL 76 

H.lD. 76 

RELATOR 

DESIC NADO 

SENADOR J{ELV!_ 
D!O NL'NL$. 

DE:SIG\APO 

SENADOF. .~I­
TOR DH.S. 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

10.03.77 

DATA UA 

o:STRiSUIÇAO 

10.03.77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CC~CLUSÃO 
DO "ARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COM:ss.:..o 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Abril de 1977 

OBSERVAÇCES 

Vista sen ... Le.! 
te ChaVI!S, 

OBSSRVAÇOES 

F.t~endida a d,! 
igência. 

A SGM para 
serane.;:ado 
ao PLS 190/ 
75. 

'nexildos pelo 
'.)5 497/76. 

Vista ao Sen. 
Leite Ç.haves. 
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NúMERO E EMEN~A I. ~., ., r.ELI'TCR DATA DA COfJCLUSÃO CONCI..USA.O 
,~;o:cõ::. NA!o~:õo CO PAfl.ECEFt DA 0!3SERVAÇOES 

1 NA CC'I .. ~3-tO OCSI·:,~!ADO- : I):ST!'I:3UIÇAO DO R<'lATOR CCMISSAO ' I 
PROJ'E'l'O LEI SEl<ADO N9 103/76: 10.09.76 sw.oo. """'t 10.03.77 Satisfeita a 

diligência. 
oã nova redação ao art. 29 da Lei n9 

LEII$\.'iN • . ii,t 
4 2~6, de 3.10.1963. I J;,fi\ . 
Autor: Senado:r:: Nelson C<ól.rnei;o. 

PROJETO LEI Si::Hl\00 t19 lU/76: 14.05.76 SENADOR O'TTO 10.03.7'1 Via ta. ao Sen. 
Altera a redação.do art. 69 da Lei n• LEBMANN. Leite Chave& 
5 107, de 13.9.6G!FGTS) para ass~gurar 
aos empregados optantes, com dois ou 
mais anos de serviço, um adicional cor-
respondente ao valor dos depósitos fei 
tos em sua conta vinculada, em razão de 
dezpedida sem justa causa. 
Autor; senador Leite Chaves. 

PROJETO LEI Sl::UADO N9 llJ/76: 14.05.76 SENADOR NEL- 10.03. 7i 
SON CARNE!RO: 

Revoga o § 19 do art. 89 da Lei n9 •• 
4 7~8, de 14 de julho de 1965, q"e 
disciplina o mercado de capitais e esta-

! belece medidas para o seu desenvolvimen-
to. 

Autorl Senador Ital{vio Coelho. 

I 

- -
p~T.', fn;: RELATOR DATA. DA CONCLUSAO CONCLUSAO 

OBSERVA.ÇOE!i NOMERO E EM~NTA RECE. l:M.õ.NTO 00 PARECER DA 
NA cor..t;;:;:s.!.o DESIGNADO ll'ISTRIBUII;AO 00 RE:LATOR COMISSAO 

' 
PROJETO LEI SE:tll\DO U9 115/76: 17.05.76 SENl\OOR LEITE 10.03.77 

DispÕe sobre os saques, efetuados por 
CHAVES. 

assalariados das zonas atingidas por 
calamidades pUblicas, nos depós~tos do 
FGTS, 

Autor: Senador Paulo G"erra. 

PRO.:'E'!O LEI SI:!lADO U9 l..24/76: 25.05.16 SENAOOR DIR- 10.03.77 

Perdoa débitos de enti~ades filantrópi-
CEO" CA<U>OSO. 

cas junto_ao IUPS e fi)ta 'erazos para r!, 
gularizaçao de sua situaçao. 

Autor: Senador Osires ~eixeira. 

PROJ:TO LEI SET.IADO 119 128/76: 19.11.76 SENA003. O'l'TO 10.03.71 ~exadoa pelo 
LEHl-Wn~. RQS225/76, 

Di~põe sobre o exerc{cio da profissão de 
Corretor de Imóveis. 

PROJETO LEI SL"iiADO l/9 131/16: 
Disciplina o exerc{cio da profiss~o ~e 
Corretor de Imóveis em todo o território 
nacional. 
Autores: Sen~dor~sv~~~~ique de La Rocque 
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NúMERO E EMENTA 

P:l0JE70 LEI SI:11i\DO !19 139/76: 

Dâ nova rcdaçiio ao art. 11 do Decreto-lei 
5 4Si, de 1 de r.taio de 1943 (CLT) 

PROJETO LEI SL.:A.DO 119 176/76: 
Introduz r . .ollificQ~Ões na CLT. 

Autores: senadores Orestes Quêrcia. 
tle1son Carneiro. 

' PROJETO Lei SE!IADO !19 146/76: 

Dispõe sobre a privatizaçiio_dos servi -
ços-de transportes das regioes r.1etropo-
1itanas e dá outras providências. 

l'.utor: Senador Vasconcelos Toircs. 

!'ROJ1::TO LEI S:cili.DO <19 l4l/76: 

::stabelece norr.~as de assistência ao cxcen 
cional e autoriza a criação da Fu~<!aça:o 
!!e Assistência ao I::xcepcior.a1 - ?ut:l\.31:. 

Autor: Senador !Jelson carneiro. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI S:::li'.DO 1:9 156/7G: 

Dá novA rcd~ção ao art. 492 da CL~ 

Autor: Senador Lázaro Dar~OsL. 

P~OJETO LI::I SE!ll.DO !19 157/16: 

A'.ltoriza a dispeflsa da taxa de Kl! de e­
nergia elétrica fornecida pelas ~U~3i -
diárias da ~létrobrás para irrigação de 
lavour~s no setor rural. 

;;utor: Senador Ital!vio coelho. 

P:tOJETO LEI St;;<ADQ 119 173/76: 

;.1tera a redação das arts. 27 e 6l da 
Léi n9 5 632, de 21.7.1971, acrescen­
tando novos itens e parágrafos. 

Autor: Senador José Lindoso. 

-

O~.TA é.JE 
RECE9.~1.E."'TO 
NA COMISSÃO 

17.06.76 

09.06.76 

" r . .1G 

C~T· -:..~ 

:o·~ct_': •: · o 
·:\ GC'·'• :::.0 

n2L.',TOR CX!"h DA 

OES:GNAi:IO, DISíR1B\JIÇA0 

SE:<r.o::::::l. :.::r-:,:; lO.C:O.TI 
Ciil.'VZS. 

C..:. TA DA 

:;o:~~~ ·,,'C.J ::s-.T'iõ'-'l".\0 

CQt-;CLLJSAO 
CO PARECEF. 
DO RELATOR 

Co••CLUSAO 
C·O P.><li::::ER 
•-.') '~LATOR 

CONCLUSAO 
OA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COM·SSAO 

OaSERVAÇOES 

Anexadcs pelo 
RQS 341/76. 

OBSER\'AÇOES 

----- -----------j----1----1 

23.0G.76 sr::;.'Ulor: i:'!'<.LI 
'JIO em :.:10. -

02. O [i, 7 6 Sr:;:-:1\DOf-;- NE:L 
sm1 C2U11E:IRO. 

lo.cn.77 

10,Gl.71 
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NúMERO E EMENTA 

l?ROJETO LEI SEl11\DO ll'? 174/76: 

sObre Ois pÕe a obrigatoriedade do depÓs!_ 
to• temporário dos rendirnentos de capi -
tais estrangeiros, auferidos em territó-
rio nacional. 

Autor: Senadvr narcos Freire. 

PROJETO LEI SEllADO U9 177/76: 

Revoga o parágrafo único do art. 25 da 
Lei n9 3 607, do 26 de agosto do 1960. 

Autor: Senador !~elson Carneiro. 

PROJI:TO LEI SEIIADO ll9 183 '76: 

Dispõe sobre a inclusão de reprc~entante 
do Poder Legislativo na diretoria das c~ 
presas pÚblicas e das soc~edades de eco= 
nom~a mista. 

Autor: senador Vasconcelos Torres. 

NúMERO E EMENTA 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COM/SSA,O 

02.08.76 

05.08.76' 

l.<.Og,;õ 

DATA DE 
AECEE'ltMENTO 
NA CO:vli$Si\O 

RELATOR 

DESIGNADO 

SSNJ\I)()R l'Diot 
VIO COBJ.BO.,o. -

.;f:' 

SENADOR I'l'ALI 
VIO. COELHO. -

S:mr~:~ HELV!_ 
;no r:;tJI:IES. 

RELATOR 

DE!'StGNADO 

DATA DA 

DlSTfliBUIÇÃO 

10.03.77 

10.03.77 

10.03.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

PROJETO LEI SE!ll\00 ll9 184/76-Compler;~.entar 28.10.76 SENFillOR HEI- 10.03.77 
(E~!ElUlA 1<9 1 DL PLE\l1tli.IO) TOR DBS. 

Pcrrüte aposentadoria voluntária, nas cor. 
dições que espeeifica, aos funcionários -
públicos do Distrito Federal, incluidos 
no Quadro Suplementar ou postos eLl dis -
pOnibilidade. 

Autor: POder Executivo. 

PROJETO LEI SElll'ülO N9 189/76: 

Acrescenta§ SQ ao art. 64 da Lei nQ ••• 
4 504, de 30.11.1964 que dispÕ~ sobr~ o 
Estatuto da Ter~a. 

Autor: Senador tvelãsio Vieira. 

PROJETO U:I SC;l;.DO !!9 1:' :,'/~: 

Dis~e sobre a conccssi\o Jo '-.nl5<:; d,~ ''E 
tll..i;:JS pe:!.ç. :;.:_:1. L<.iL.CilÇ:o to C.!l':Lr.; ,,,:, 
"'::cc.!.cntc~ l;..gc excr'""'~'~"'~ .:.:. <>'' '1'-'· J-:. 
ac:c:.:~nistra<iio s~nu~cal ou rq-~-'-'"'':!.11:·-<,:.:ic; 
profissional. 

Autor: Senador Vasconcelos Torr~s. 

16.08. 16 SEN,"'.DOR IHL- 10,03.77 
SON Gol'ÇALVI:E, 

L~' 

'IOR r:.r,- 5. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSJ.,O 
DA 

COMISSÃO 

Sábado 16 785 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 
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NOMEÁ O E EMENTA 

PROJETO LEI SE'l/ADO !19 196/76: 

Assegura a transferéncia da matricula de 
universitários fincionãrios pÚblicos es-
taduais, nas condiçÕes que especifica. 

Autor: Senaõor Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9 201/76: 

Dispõe sobre a doação de imóveis da u-
~ião ãs entidades si~dicais d~ emp~ega-
dos, para a construçao de colonias de 
férias. 

,.utor: Senador VaSconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO N9 202/76~ 

Ilodifica a redação dos arts. 157, 158 e 
159 da CLT. 

Autor: senador Vasconcelos Torres. 

NOMERO E EMENTA 

pROJETO Ll::I St:llAOO t/9 215/76: 

oispõe sobre a inclusão dos serviços es­
necializados de ~edicina, higiene e se -
:jurança do trabalhe, coroo._serv!.ço cons -
tante de elenco da previdencia social. 

Autor: St!r, .. Jur Evelãsio Vieira. 

PROJETO LEI St:llAOO lJQ 216/76: 

Altera a redação do art. 72~ da CLT. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SEUADO N9 221;76: 

~utoriza a aJ?OSentadoria do aeronauta i~ 
dependentenenta de sua idade, eq-,lilJilran­
dO-o aos segurados que têm direito ã a -
posentadoria especial. 

Mtor: Senãdor Franco 1-lonto:ro. 

o·Tr. r.e. 
HECE ·:ttiNTO 
NA CO/v.l:.::>.\0 

19.08.76 

24.0S.76 

24..08.76 

DATA DE 
RECEG;ME~JTO 
NA COMISSÃO 

FIELATCi'\ 

DESIGNADO 

EN}J)OR HEI-
Tõi\ t:>!AS. 

~J!.DOR DIRCEU 
P.DOSO. 

. 

EUADCR BEl-
iOR DIA3. 

RELATOR 

O~SIGNADO 

03.09. 76 SENAPOP. C1l"''' 
LEHM.i\Nl\ • 

03.09.76 

o.:: • .J9 •. ,, 

SEUADOR OTTO 
LEHM .. '\NN. 

~ENADQR WU­
troR DIAS. 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

10.03.77 

10.03.17 

10.03.77 

DATA DA 

OISTFIIBUlÇAO 

10.03.71 

10.03.77 

10.03.77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PAR!::CER 
DO REl.ATOR 

CONClUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSA.O 

Abrildel977 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 
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... ,_ ......... -

:::..-:-t_ c.;= [i >TA, ;;;, ro·.::.:;uJs:-.o co-~CLUSÃQ 
NúMERO E Eô:,1ENTA , - ·· :.;10..-r:·o ~·U rA='lf.:CEr>. OA OSSEAVAÇCES ·-

!\IA COMISSÃO DE3 .. ~N -.::.o LliSTRI8l'~Ç),Q DO Riõ.LATOM COMISSAO .. -
PROJETO LEI SEllADO H'>' 222/76: C9.::J9.76 SENAPQ;,~ Li:J:"'·. ~o.o:;.n ' 
Disrõe sobre dispensa de documentação no-

TE ClfA'"'· 

sologica em processos de pensão militar .;. de ex-combatentes da FEB falecidos e dá 
outras provid ~nelas. 

Autor: Senador EVelásio Vieira. 

PROJETO LEI SF.JlADO 119 224/76: 09.09.76 
SEN1'.DO~ LEI- 10.03.77 

Estabelece a obrigatoriedade de aprcsen- E: CHA'JES. 

tação d= música ao vivo nas emi§soras de 
televisao e nas casas de diversao. 

Autor: senador Vasconcelos Tor·=es. 

PROJETO LEI SE!IADO uy 22~;176: 1:. os:. "'6 SENADOR !TAL! 10.03. 77 
VIO COElJ!.O, 

Acrescenta dispositivo à Lei •9 3 807, 
de 26,8.1960 (Lei Orgânica da Previdên-
c ia Soci.al). 

1\utor~ Senador Uelson Carneiro. 

DATA DE REL,I>.TQR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUS;...o 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSEfWAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUlÇA.O DO RELATOR COMISSAO 

PROJE'l'O LEl SEUADO N9 226/76: 15.09.76 SENADOR ITALf 10.03.71 
VIO COELHO. 

Altera a redayão do § 59 do art. lO da 
Lei n9 5 890, de a de junho de '\.97 3. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9 227/76: 16.09.7t: SENADOR ltEI- 10.03,77 

Dá nova redayão ao § 19 da art. 59 e ao 
TOR DI.AS. 

§ 29 da art. 61 da CLT. 

Autor: senador tlelson Carneiro. 

PROJETO LEI SEtlADO tl'P 228/76: 1G.09.-:>G SEi'IAD05. HEI- 10.03.77 

oã nova redayão ao art. 816 do Decreto-
TOR D::i:l'.S, I -lei n 9 S 452, de 1.5.1943 {CLT) 

Autor: Senador OreStes Quérci.a. 

I 
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-
c.;r,., JE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 

NúMERO E EMENTA RECE 31MENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COM!SSAO 

PROJETO r.EI SEflADO N9 229/76z 16.09.76 SENADOR HELY!, 10.03,77 
DIO NUNES. 

Restabelece a vigênciA do art. 176 do Lei 
no 5 787, de 1972. 

1'.utor: senador Vasconcelos 'l'Orres. 

PROJETO LEI SE!lAOO U9 230/76: 16.09.76 ~AOOR l'l'AL!, 10.03. 77 

DispÕe sobre 
O COELHO. 

o seguro desemprego, a c:ar-
go do INPS. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

I 
PROJETO LEI S.::IJAOO l/9 231/76: 16.09. 76 SENADOR HELV~ 11.1)3.71 

}'.crescenta p<~rilgrafo ünico ao art. 37 da 
DIO NtTNES. 

I Oe:creto-le! n9 200, c!e 2~·-2.1%7, c:!is~-vn I 

I 
do sobre o cargo Uc 1-!i:~.iztro :.;:-.Lr:tor..:inã 

I I rio para o Desenvolvimento do l/ardeste.-

r.utor: senador !·lârcos Freire. 

I i I 

DJl..TA DE RE:..PTOA DATA DA CONCLUSÃO CONCLUS;...O 
OBSERVAÇOES NúMERO E EMENTA RECEBIME~ITO 00 l'ARECEA DA 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBU!ÇAO 00 RELATOR COMISSA O 

P:<OJr:TO U:I sE:lhDO H9 2 3f1/7 ií~CoL1 ·l ~t.~<'!n·~nr 2:.::.C9.76 S~;;;,\CIJ :\ R!;: L Vi_ 10:0~.77 
1l!0 T~t;.l)";S. 

Inclui O o contribui1,1tc$ individu<lis .:;., 
Previdência social no Plano de Integra-
ção Social. 

r.utor: senador V.::.scou;,:~:!.-;;.:; ·~·~rr:;;,:;. ! 

I 
PROJETO LEI SE:NADO I'/9 239/76: 22.09.7":. S!:NADOR IiALf 10.03.77 

VIO COELHO. 
ois põe sobre a proibição do uso de coran-
te• no• alimentos industrializados. 

Autor: ~enador Vasconcelos TOrres. 

PROJETO LEI SJ::UADO N9 241/76: 23.09.76 SEUli.DOlt WIL- 10.03.77 
SOtl OOUÇALVES. 

Revoga a Lei no 5 453, de 14 de junho de 
1968 

Autor: senador Mauro Benevides. 
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DAiA !'lE RELATOR I DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEa __ 

.' \ DISTRIBUIÇA~ DO PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA CQ, OE~IGNADO DO RElATOR COMISSÃO 

PROJE'I'O LEI SE:IADO H9 246§76: 24.0~.76 ~=oi 10.03.77 

DispÕe sobre a construção, em BrasÍl14 r. I 
de nonumento em memória do Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

Autor: Senadcr Lázaro Barbosa. 

PROJ!:TO LEI SE/lADO ll9 247/76: 28.09.76 SEtUIDOR !TAL.!_ 10.0:3.77 
,.10 COELHO. 

Introduz modificações na Lei n9 3 807, de 
26.8.1960 (Lei Orgànica da Previdência 
Social} 

Autor: Senador t<elson Carneiro. 

PROJETO LI:l SEllADO ll9 248/76: 3\l./)9. ~fi 
s:;:{ADCR !TAL!_ 10.03.77 

Proibe a pesca da baleia no mar territo- VIO CCELHO. 
rial brasileiro. 

Autor: Senador Nel:oon Carneiro. 

! '11;, uE P!:LATOR DATA DA CONCLUSJ,O CONCLUSÃO 
OSSERVAÇOES ! NúMERO E EMEN~A _ P.EC. -:J~~:.=•·no DO PARECER DA 

'NA CQI.;,:,sÃO CE3''3~1ADO DISTR . .3UiVhO DO RELATOR COMiSSÃO 

PROJETO LEI SI:.'NADO H9 250/76: 30.09.76 SENADOR OTTO 10.03.77 I DispÕe sobre restrições à aquisição 
LEJV-lAN:·; • 

de 
~unição para armas de fogo. 

I ' 
Autor: Senador flelson carneiro. 

PROJETO LEI SENADO U9 255/76: 06.10.76 SENADOR LEITE 10.03.77 
CHAVES. 

Dispõe sobre a proibição de aterrar ter-
renos de marinha. 

Autor1 Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI St::tlADO U9 257/U>: 11.10.76 SENADOR HEI- 10.03.77 
TOR, DIAS. 

Dá nova :tedação ao § 19 do art. 457 
CLT. • 

Autor: senador Orestes Quércia. 
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- I :, e 

' 
F.t:~.~ (,' ')-,l;. C.-'1 CO\Cr_L·SAO CONCLUSAO 

NúMERO E EMENTA F;:C,~I:. ·• ;. -- i OI~TR'•êUIÇAO DO PAHiõC<:.R DA OBSERVAÇOES 
I'.A co:-,J.ss.:..o DES'.G:<ADO DO RELATOR COMISSÃO 

P:-l.OJETO LEI sr:::ADO lt9 260/76: 14.10. 76 SE!!ADOR OTTO 10.03.77 
LE!UWl;<. 

;,crescenta dispositivo à Lei n9 3 890. de 
25.4.61, que autoriza • União • consti-
tu ir a Empresa centr.i.is Brasileiras 
s.;,. - ELETROBRJ(s 

!•utor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SE!JADO N9 262/76: 14.10.76 SENADOR LEI- 10.03.77 

DispÕe sobre a obrigatoriedade de prévia 
TE CHAVES. 

aprovação oficial à fabricação m série 
de novos modelos de veicules automotores 
e dá outras providências. 

Autor: senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SBliADO N9 264/76: 15.10.76 Jl. SGM para ,. 
anexado ao 

Estabelece limites para reajustamento 
aluguéis ernlocações residenciais. 

de PLC 1/77. 

Autor: Senador Agenor l1aria. -

NOMERO E EMENTA 
:JA TA 0"" I F\',:·_; l'OR I DAl' A DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

RECE3i\'"t. TC DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

1---------------------+'-A_c_o_"_"_"_A_o_l owo_'_A_o_o_+o_,_s<_, "_'_"_"_'ç_A_o+_o_o_"_'_"_T_o_"-,.+-Ccco_"c"c'cAcoc_-j-------j 

PROJJ:TO LI:I SEI:ADO !19 267/76: 

~stabelece critér~os para a ap~Jvação 
de ProJetos florestais e dá outras pro­
vidências. 

Autor: Senador It~r Franco. 

PROJETO LEI 5!;!11\DO tl'i' 268/76-Conplementar I 
DispÕe sobre a contagen recíproca de tera 
po de serviço urbano e rural para efeitÕ 
de aposentadoria. 

!.utor! Senador nelson Carneiro. 

PE.OJE'l:O LEI SE!!ADO H9 269/76: 

Inclui a disciplina de "Uoções Gerais de 
'i'rânsito~ no currículo. pleno dos estaba-
1ecimentos de ensino de 19 Grau. 

l.utor: Senador Vasconcelos Torres. 

19.10.7G 

26.10. 71' 

27.10.76 

S~::ADGI: I'.lAl.l 
VIO Cot:LIIO, -

SEl!lillOR LEI­
'1'E CHAV.::S. 

SENADOR LEI­
TE CHAVES 

10.03.77 

10.03.77 

10.03.77 
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" DATA DE RELA..,.OR DATA DA êONCLUSAO CONCLUSÀJ 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOL'i:S 

NA COMISSÃO DESiGtlAQO DISTRIBUIÇÃO DO RELATpR COMISSA.O 

?ROJ:i:70 LCI s;_:;;l\.uo :.9 270/76: 27 .lO. 7(, Sl."Nli.DQ.~TE '10.03.77 

DispÕe sobre a proibição de abate de matri 
Ciil\11Etj\' 

' ,,,: 
•e• boVinas, pelo te~po que esper.ifica, ;; 
dâ outras provio.lências. :j.' 

/.utor: Senador V<:~sconcelos Torres. 

Pf<OJ:. TO LEI SE:WWO " 9 271/76: 27.10.i.)' SE!iõADOR OTTO 10.03.77 

pensão 
LEH.'Wrn. 

hutori~a o Poder Executivo conceder 
es~ecial ' Sra. Sarah LC!10S Kubi tschel; de 
Oliveira, viúva do ex-Presidente da Repú -
blica Juscelino I;u:Oitscheck de Oliveira. 

I 

Au~or: Senador Vasconcelos Torres. 

P?.OJi::TO LEI SI::IUUJO U9 272/76: 27.10.76 SENADOR ITALf 10.03.?7 

Dis:oõe sobre a instalação de equipar.u:mto a~ 
VIO CO:CLHO. 

tipoluidor nos veiculas otutonotores "' via 
terrestre e dá outras providências. 

Autor; senador Vasconcelos Torres. 

I 

--
l 0.' l ~ -~ REL;.. f:)R Q,:.,,',:.. .),'., COi·.CLUS.l.O CC~.CLUSAO 

NúMERO E EMENTA RECE, /,L:~TC DO ?A?ECER " OBSERVAÇOES 
~JA C0\1>::.::1.0 DES!G ..JA00 OISTR!2l-IÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

?POJbTO LEI s~:;;,·.no Il'<' 273/76: 27.10.76 S::!\JWOR ITAL!. 10.03.77 
VIO COELHO. 

i::sta!Jelece equipamentos obrigatórios do• 
veiculas autor.IOtores d• via terrestre e 
Cá outras providências. 

,\utor: Senador Vasconcelos Torres. 

:?f:OJETO LEI Si:::Ui\00 N'? 274/76; 27,-10.76 SENADOR HEI- 10.03.77 

Altera a redação do parágr.J.ío único do TOR DIAS. 

art. 19 do Decreto-lei n9 194 de 24.2.67. ! I 

,\utor: Senador Vasconcelos. 

PROJLTO LEI s1::u.no N9 275/76: 27.10.76 SENADOR MAT- 10.03.17 

redação do Loi no 
TOS LEJ.O Altera a art. 19 da 

' é:ll, de 11.10.72, que dis~.Õc sobre o r e-
gi~c de trabalho dos c1:1prcqndos nas a ti vi-
da~es de exploração, pcrfuração,produção o 
refinação de petrôlco,be~ COQO no transpOE, 
te d' petróleo e seus derivados. 

Autor: Senado:t l/elson Carneiro. 
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NúMERO E EMENTA 

Introdu2 ruodificacão na Lei n9 4 591, de 
1G.l2.I964, que dispõe sobre o condo~irlió 
e:1 edificaçÕe.; e as ir.cwrpor.:lçÕes ir.10b.1 i­
li.;rias. 

Autor: senador nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SE!lADO N9 277/76: 

Altera c revoga dispositivos do Decreto­
-lei n9 l 445, de 13 de fevereiro de 1976, 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SEW\LlO N9 278/ 6: 

~crcscenta dispositivos à Lei n9 ) 938,dc 
14 de de~ernbro de 1973 que regula os di -
reitos autorais. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

NUMERO E EMENTA 

PROJJ.:TO .LEI SE!lADO tl9 279/76: 

Proibe a importaçdo ou a comercialização 
filmes cineMatográficos de em lotes. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

P:<.OJETO LEI SE:IAOO !19 280/76: 

Disciplil'1a o exerc!cio da profissão de de-
tetive particular. 

Autor: Senador lielson Carneiro. 

PROJI..:TO LE' SC:It\DO N9 281/7• ' 

EstabelúCC a o~l· iga to r iedade de ga..:antia, 
a st!r d.:~da pelo fabricante, para os pneus 
comercializados. 

~.utor: senador Vasconcelos Torres. 

DATA DE 
R!:CEBI'AHHO 
r.:A COMISS;:.O 

28.10.76 

REJTOR 

CES GNADO OISTRIBU:ÇJ\.0 

.:;;:::i'.~:n ;:<::.v;_ l0.03.77 
DJO I;Ul>LS. 

SENADOR HELVI 10.03.77 
DIO NUNES. ~ 

~~.10.16 SENADOR LEI­
'l'E C'3J.VES, 

10.03.77 

DATA DE RELATOR DATA DA 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRISUIÇ.ÃO 

28.10.76 SENADOR OSI- 10.03.71 
RES TEIXEIRA. 

28.10.76 SENADOR ITAL!_ 10.03.77 
VIO COELHO. 

28 " '" S!:~!ADO:\ LEITE 10.03. 77 
C!!A\o'ES. 

COXCLUSl.O 
DO P ... RECER 
DO RELATOR 

CONCLUSJI.O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

AbrO de 1977 

OBSERVAÇOES 

OBSERV,o\ÇOES 



Abril de 1m DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (s0ololl) 

NúMERO E EMENT/, 

PROJETO LEI SE11ADO 119 282/1G; 

Introduz alterações na Lei dos Regi~tros 
Públicos no que se refere ã averbaçao,no 
Registro de Inóveis, das sentenças de des 
quite, nulidade ou anulação de casamento~ 

r.utor: senador llelson Carneiro. 

PROJETO LEI SEiiADO lN 285/76: 

Estabelece critérios de distribuição para 
o Fundo de Part.h:ipação dos }lunicipios. 

Autor: Senador :rtanar Franco, 

PROJETO LEI SE;H\DQ IN 286/76: 

Autoriza o Poder Exec::lltivo • doar o :>r;::;<:lio 
que r.~enciona. 

Autor: Senador Jarbas Passarinho. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DECRETO LEGISLATIVO N9 17/76: 

Alt~ra o Decreto Legislativo n9 96, de 
1975, que dispõe sobre o pecúlio parla -
mentar. 

Autor: Senador tJelson Carneiro. 

o .... n. rc RELATOR 
F':.ECE.~P.v!4Nf0 
NA COMI,:OÃO' DESJG~. 

'"' 
28.10.76 Sl:N~'l-'l'ALl 

VIO CO LHO. -

29.10.76 SENADO:g OTTO 
I.El!Ml\NN. 

C·1.11.7'~ SJ·::.ADO:' DIRCt;t: 
Ct.RDO.SO 

DATA DE REL1~TOR 
RI;CE91MENT0 
NA COMISSÃO DESIGNADO 

05.10.76 SENADO B OTTO 
U:HMAN:'l" 

OriCIO "S" 119 04/76 dO Pref'.Trib.Co:ltilS do 02 0-l. 76 SENADOR liEI-
D.FeJeral, reiterando parecer prévio con~- '1'0R DII\.S. 
tante do Df. "S" 26/74,pela eprovaçi'io con-
tas gerais dO Gov.o.federal,..,xerc,l973,q-..."' 
trm:~ita em. conjunto oco o Ofício "S" l'J/7-:. 

lPROJETO RESDI.UÇÃO DA CO!l.D: FLDERÁL.) 

OFICIO "S" t:9 06/7G do Pta!:iC::Qnte CJ 
r;.,_gr.eEe::t.:t.ç::o n\' 932, .~., -·.;t,-, ·0 !'' 
C>J, it,C,:OTI!:ti~l..·.:lon,;l 

ll5 da Lei õ /iJ_,, ,;, lto ,.J ,.,, 
EstaJo. 

.. ,-' 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

10.03.71 

10.03.77 

1Ll.OJ.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

10.03.77 

10.03.77 

l4.ll).77 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
DO PARECER DA OBSERVAÇÕES 
DO RELATOR COMI$SAO 

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
DO PARECER DA OBSEIWAÇOES 
DO RELATOR. COMISSÃO 

Redistribuido 



'194 SM>ao!o 16 PIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio li) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCt.USAO CQNCLUSA.O 
NOMERO E EMENTA RECESIMENTO DO PARECER DA OBSERVAçOES 

NA COMISS.lO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELA.TOA COMISSA.O 

PROJETO LEI SENADO NQ 287/76: 24.11,76 SENADOR HEI- 10.03.77 
TOR PIAS. 

Altera dispositivo da 
do Trabalho. 

consolidação das Leio 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI SEUADO ll9 288/76: 24.11. 76 SENAPOR I'l'AL!, 10.03.77 

keabre o prazo de que trata o art. 11 da 
VIO COELHO. 

Lei n9 6 332, de 18.5.1976 e di outras 
providências. 

Autor: Senador Otair Becker. 

I'ROJ~ LEI SENADO t~9 289/76: 24.11.76 SENADOR HEL'J! 10.03.77 
: DIO NL'HES. 

hutoriza o Banco 1/acional de Habitação a 
criar Departamentos de construção e de 
venda de ~óveis residenciais. 

Autor: Senàdor Uelsan Carneiro. 

. 

DATA DE REL&.TOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBlM':õNTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMJSSAO Ot:SIGNAOO OlSTRfBUIÇAO 00 RE~TOR COMISSAO 

l"P.oJETO LEI SEIIAOO ll'?' 290/76: 25.11. 76 
~- sgM para ser 
anexado aos 

tntrod~z alterayões ha Lei nÇ 5 101, de 13 
PLS Nf 128/74 

de setembro de 1966, que instituiu o FG'I'S. 
e outroa. 

Autors Senador Uelson. carneiro. 

PROJETO LEI SEltAOO U9 291/76: ;;!5.11.76 SGM para ser 
anexado aos 

lntroduz modificação na L~~ n9 5 107, de PLS n9 128/74 
13 de setembro de 1966, que instituiu o e outro~>. 

FGTS. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

l'RO.n:TO LEI SENADO 1~9 292/71iz 2;.u. 7ô SENADO:S SALD~ 10.03.77 
NHA DERZI. 

Ois~ sobre a adição obrisat~ria de vi ta-
lhina -...A" no açúcar. 

:.utor: Senador Vasconcelos Torres. 



Abril de 1917 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Sábado 16 795 

NúMERO E. EMENTA 

PROJ};TO LEI SEW\DO ti'? 293/76-Complel":l.entar. 

Introduz roodificações na Lei Complementar 
n'? 26, de 11.9.1975, para o fim Qe permi­
tir a utilização do PtS-PASEP na aquisição 
ou construção da casa própria. 

Autor: Senador Vasconcelos Torre6. 

PROJETO LBI SEUADO 11'? 294/76: 

Inttitui o monopólio estatal do tra~sporte 
aéreo, cria a Viação Aérea D~asilei~a S/A­
Vl~RAS e dá outras providências. 

hutor: Senador Vasconcelos Torres. 

t'ROJETO LEI SE!IADO l~9 295/76' 

Dispõe sobre autorização par~ porte de cr-• 
::-.a por motoristas de caminhÕoi!s e tá:üs. 

Autor: Senador Agenor Maria. 

NúMERO E EMEN- A 

l?ROJETO LEI SEIIADO ll9 297/76: 

Altera • redação do art • 29 da Lei n9 4. 281 
de 8.11.1963. 

Autor: Senador Vasconcelos Tarres. 

PROJETO LEl SL:l!ADO :<9 298/76: 

hcrescenta pariigrafo ao art. 11 da Lei O r-
gânica da Previdência Social e dá outras 
providências. 

Autor: Senador t<olson Carneiro. 

PF.OJ.t.:TO LEJ cl.:\l\.H,ó\ JJ'? 03/74: 
{i::::L...:;DA SU!lS'l"ITU~IVA DA Ci;C) 
Regula as contratos p<~r<t a gravação e co-
rc.~rcializaçE:o de Uiscos musicais. 

I'XJJETO L..I::l SL.:i'.DO ~/'? 53/74 ' Tor01a obri9at§ria • nur.\cração de dis~os e 
Cc::.<.~is gravuço~s de obras artísticas, li-
terãrias 00 ch>ntíficas. 
!lu toros: Daputa~o FLorim Coutinho 

senador rranco Hontoro 

DATA DE 
R:õCESIMENTO 
NA COMISSAO 

25.11..76 

25.11. 76 

:!':" .11 76 

I ,, \Tt. r<:: 
RE·~'":::~ E';TQ 

1 ~A , u:.:~ss;:..,o 

25.11.76 

25.11. 76 

25.ll. 76 

RELATOR DATA DA COt'\CLUSÃQ CONCLUSAO 
I DO PARECER DA 
DES!G.~ACO DISTR~BlJ,ÇÃO DO REl-ATOR COMISSÃO 

OBSERVAÇOES 

----1------j--------1-------~------~ 

SENimo:R:·l'I'MI 10.03.77 
VIO COJi.HO. -

SENADOR LEITE 
Cm..VES. 

SE:<ADOR !IAT -

~-~ 

R.ô:lATO!'\ 

ce:s;c:..~Jo 

SEll"ADOR !TAL!. 
VIO CC·ELI-!0. 

SJ;N.WCR NEL-
SON CARllEIRO. 

10.03.71 

10.03.77 

I DATA DA I 
DiSTR~SUiÇÃO 

10.03.77 

09.03.77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO R2:LATOR 

CONCLUSÃO I DA OSSERVAÇOES 
CO~ISSÃO 

A SGM para 
ser anexado 
aos PLS 218 
e 222/75. 

'.'tatnitam em 
conjunto e 
vêr;~ a CCJ 
para apreciar 
substitutivo 
de CEC. 



796 Sibado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) Abril de 1977 

DATA DE I R:õLHiOR DAT.-'1 DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA. REC"-8'JS;.:TO DO ?AR"-CER DA OBSERVAÇOES 

NA CQ',HSSÃO DESK,NADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO LEI SEHADO ll9 299/76: 26.11. 76 SE~IA!JO'{ llLI- 10.03.77 
TOR Dr;>,S, 

' Acrescenta dispositivo à Consolidação das ' Leis do Trabalho. 

Autor: senador llelson Carneiro. 

PROJETO LEI SEl1ADO !$9 300/76: 26.11. 76 SEtlAtlOi{ ITAL!. 10.03.77' 
VIO COl~LHO. 

DispÕe sobre gratificação por tempo de- se;: 
viço, aos trabalhadores sob o regi!:le da 
Consolidação da• Leis do Trabalho. 

Autor: Senador ll elson Carneiro. 

I ' 

PROJETO U:I SEtiADO lJQ 301/76: 26.11.76 SENJI.bOR ITA 10.03.77 
LIVIO COELHO. 

Altera a reda1ão de disposttivos do art. 
22 da Lei Organica da Prev.tdência Social. 

Autor: senador llelson Carneiro. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECESIME'NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO D&:SIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO r.EI SEliADO !19 302/76: 26.11.76 SENADOR NEL- 10.03.77 
SON CARtfEIRO. 

Inclyi representante da As~o~iação Bras i -
leira dos Distribuidores de ve!culos Auto~ 
\1\0tO::::'E!-S- ABRAVE - no Con5elho Nacional do 
Trânsito. 

;,utor: Senador Ot to Lehnann. 

PP.QJI:TO LEI SE!IADO 4;Q 303/76: 26.11, 76 SENADOR ITA- 10.03.77 
LIVIO O:>ELRO. 

Veda a reeleição para o período i~ediato, 
~e dirigehtes das FederaçÕes e Confedera- • çõcs Sind.tcais. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SEllADO llQ 304/?f. 26. i.l .. , ~ 
·;E:lP..DúR OSI- 10.03. 77 

!!ocli!ica at=ibuições do' co,,.:;elhos T'cderql ru;s 'r~ I {l;lRA. 

e Estaduais de Educação e dá outras p.c.:.>vip 

I 
Cências. 

A.utor: senador Va.:;concelo~ T:>::,cs. 

I ' I 



AbrUcleJ977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) 

NOMERO E EMENl A 

PROJi:TO LEI SZ:W\DO ll9 J05/7G: 

Introduz alterações no regime do FGTS, pu-
r a extinguir a opção e manter a astabilid~ 

tel:oas de no emprego, no• da CLT· 

Autor: Senaàor Vasconcelos '.i'orres. 

Pf..O.JI:?O L'SI s;s:<;\Do :::-· JG.;;·; .-:;, 

Considera feriado nacional o dia consagrado 
a J<ossa Senhora da Aparecida, Padroeira do 
~=asil. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PP.OJE?O LEI C~!ARA 11'? 02/76: 
i..ltera o art. 13 d• CLT. 
P«OJtTO ~I SE;ll.OO 11<;> 193/75: 
;;.ltera • redação do art • 73,•caput" da CL'l' 
PROJ~TO Li':I SEtlADO t!<;> 283/76: 
DisyÓe sobre o adicional noturno p.3:ra 05 
trabalhadores regidos pela CLT. 

Autores: Deputado Roland Ct::lrbisier 
Senador Orestes Quércia 
Senador llelson Carnein•. 

NúMERO E EMENTA 

OFICIO S li'? 15/76 do Presidente do Tribu­
nal de Contas do D.F!:adcral, encar.1inhundo 
ao senado Federal o relatório e o parecer 
prévio àaquele Tribunal sobre à aprovação 
das Contas do Gov. do O.Federal,~xerclcio 
1975. 

(PRo..n:tO RESOLt,JÇ:\.0 DA COI~S.D.n::ô:::W\.1.) 

P:':CJ~-:'0 LLI s;::~!'.L'O :.·:;;: lJD/7~·: 
::o3.1fic:a disp .... ;;i~i'-'OS Jo >..cct'-':.c-l<...!_ 1. ç 
7 66l,<lc 2l.C.9~5"' do !Jc:c.-ld. :. ~· 7'">,'-'" 
21.11.66! para o fir.l Qc cor.~patibilizar a 
legislaçao çue trata da incidênci<~ de ju­
ros e c:orreç~a r.10netária aos dêOitos de 
natu~~~a trabalhista. 
PLS ;w 284/76-tloàifica o § 29 do art. 1<? 
do Dea-lei n'? 75,de 21.11.66,que àispõe 
sobre a correção monetária dos débitos de 

Autores: Senador 1/elson Carneiro. 

nr:::SAGE!~ N'? 138/76 do sr.Presidente da Re­

pública, submetendo à aprovação do Senado 
Federal, proposta do Hin.Fazenda para que 
seja autotizada a Pref. llun. PORTO .ALEGI<E 
(RS) a elevar o montante de sua divida 
consolldaàa. 
(PROJETO RESOLUÇÂO DA CE) 

-
2•.TJI LI':: 

Rr::C.7.õ•'/ENTO 
NA ( JMISSÃO 

2G.ll.7G 

:-:c -.._.._ ... 

26.U.76 

DATA DE 
RECEBIM:õl\. TO 
NA COMiSSAO 

29.11. 75 

01.12. 76 

I 

REL.II,TOR 

DESIGNADO 

-:-

---

SENAOO!I. LEITE 
CHAVES. 

RtL.ITOR 

DESIGNADO 

SJ::i-<ADO:{ HE!­
't'OR Dl~\S, 

,.:1-

SENADOR PAU­
tO BROSSARD, 

DATA DA 

DISTR!BUIÇAO 

-

0~~03.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

09.03.71 

lO.CJ.77 

14.03.77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

I 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
OA 

COMISS.Ii.O 

CONCLU!::iAO 
OA 

COMISSÃO 

OBSERVAÇOES 

SGM para ••r 
a~:~exado ao 
PLS no 128/74 
e ou,reS; 

f, se" ~·· er anexado 
o PLC n9 
2f17. 

Anexados pelo 
~Qs~5~P/16ot 

OBSEAVAÇOES 

J,'.r.,;,x;1Jos ""'.lo 

1P'JS 502/7ê. 

COIII a diligên­
cia atendida. 



798 Sábado J 6 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seoão li) 

NúMERO E EMENTA 

PF:OJETO LEI S!::UADO !19 303/75: 

l.utol'l Senador Otr;tir DecJ:er. 

PROJETO LBI Sr:LIADO H9 309/76: 

Dá nova redação aos ~§ l9 e 29 do art.SJS 
da Consolidação das Leis do ~rabalho. 

Autor: Senador tlelson Carneiro. 

PROJCTO LEI SE:llUJO ll9 310/7{.: 

Ltispõe sobre o fllO!ltante er.1. f orna de per -
centual do salário-família concedido aos 
e;-;,pregados regidos pela CLT, 

Autor: Senador Uelson Carneiro. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LE:I CÂ!lARA !19 95/76: 

Acrescenta e altera dispositivos da Conso­
lidação das Leis do Trabalho (Decreto-lei 
n9 5 452, de 1.5.19-13). 

Autor: Deputado Francisco Amaral. 

PROJETO LEI CÂ<\AM !!<:> 98/76: 

Acrescenta dispositivos ao Decreto-lei _n9 
3 365, de 21 de junho de 1941, que dispoc 
sobre desapropriações por utilidade pÜ~li­
ca . 

.?.utor: Deputado Silvio Lopes. 

P:'.CJ::-:'0 LEI CÍJLW ... "\ ll<:' 99/76' 
(S~3S~l?U?IVO O~ CSPC) 

o· cr::: 
?~c 1 ·::') 
~,:.C.) '.2:, C 

01.12. 76 

01.: 2. ·;r; 

DATA DE 
RECEBIMF:NTO 
NA COMISSAO 

P'OLA TO:~ 

:.tJO • 

• 

SE!:ADOR HEI­
TOR DIAS. 

SENADOR O~I­
RES TI::IXBlM, 

REU1TOR 

DESIGNADO 

01.12.76 SENADOR HEI­
TOR PIAS. 

01.12.76 

la.03. 77 

10.03.77 

10.03.77 

DATA DA 

DISTRIBU!ÇAO 

09.03.77 

"-·~- 7~ :::.:.:::11.;:::C:: ::r:~vr !l!L03.77 
:JIO ;k:-.:::s. -

COI\:CI.USAO 
DO ?:..Rõ:CER 
CO F'=L--'.TOR 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COit.!SSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Abril de 1977 

OBSERVfl.ÇõES 

OBSERVAÇõES 

A SGM para 
ser anexado 
aos PLS 257/ 
75 e PLC n9s 
86/75 e 35/ 
76. 

Wispõe sobre consignaçõe~ e:-~ folha do p:t- I 
sa:--:ento de servidores civis, ativos e i:tu 
tivos, da hlr.~i>~i:>tra'<iio ?ede:.r<:l c;.i!::."::• -

L__:_~_:o_c'_:~_::_":_·:,_r._·:_:_"_:_,_:_:_:_:_:_:_:_:_c_-_"_-5 __ 0_"_ .• _., ___ , ______ -__ !_ ________ _l ____________ _. __________ J_ ____________ J _____________ !_ __________ __ 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçioll). 

NOMERO E EMENTA 

!'~OJI.;TO LJ.::l cJI.l.lJI.R1. :19 õ8/75: 
(S:J~STITUTIVO Di\ COi!IS.Sl\ÜDE) 

f.utoril:a o aproveitamento dos cegos no Ser 
viço Público e na ura..,rcsa privada e deter= 
Qina outras providências. 

;,utor: Deputad':l Ruber.~ itedina. 

PROJ::TO Lr::I CÂ.I11\Rll. !19 110/76: 

Altera o ncaputft do art. 212 da Consolida­
ção das Leis do Trabalho. 

l.utor: Deputado Al!pio de carva.:.:1Q. 

:>:COJ:TO LEI SL:ii:"\.LlO 119 312/'6: 

Dis?Õe sobre a inclusão Obligatôri~ dC um 
ar':lscntado, cono representante das catego 
rias profissionais, junto aos ôrg~os ~e 
cli"craçiio coletiva e controla aduinü;tr~ 
tivo jurisdicional da Previdência Social. 

l.u to r: Senador !lelson Carneiro. 

NOMERO E !'MENTA 

:>!'~J::':'o LEI sr:;J;,oo 119 31)/76: 

Considera cone parcela não tributável do 
i~.::osto de renda os proventos de inativi­
..:.~..:.w e as pensões pagas !>elos cofres pú -
~llcos ou por instituição de previdCncia 
Social. 

l-.utor: Senador Otair Bccl:er. 

P;";OJi.:TO LEI S!'::;;.:.JQ :19 3H/7?: 

Le':)"itima a Procuradoria Cera! da l<epÚbli­
ca ;:ara rcc;uerer, perante o Supreno ?ribu 
nal rcderal, a ~ustação tie efeitos Qas dO 
cisões (;ue r.1enciona. -

~utor: Senador Otair Beckcr. 

Pf:OJ:.:70 Ll:I c;~i.ol.ll.JI.. 1:9 65/?G: 

Di:;r,?e sobre causa de cspoci-11 awocnto <lc 
:~c::<~, quanto aos crir.1cu <:ont::.-a a l.2r.ünis­
tri1·;3o :>Ü~lic<~, pr<:~ticados por Oc1.opantcs 
ele ce1rgos eR corüss5.o da ad~ünistrac;ão d!_ 
reta a indireta, regula a for1.1a de seu 
proccdiRento ~ dá outras providências. 

Autor: Beputad.o Horton !!acedo. 

DATA DE 
RECEB/f.:ENTO 
NA COM!SSA.O 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

O!STRIBU1ÇÃO 

02.li.7G SENADOR saLDA 09.03.77 
NI!A DOOpt• -

02.1!.76 SENADOR HEI­
'lOR DIAS. 

09.03.77 

SENADOR ITALI 10.03.77 

I 
DAOA DC I 

RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

03.12.76 

03.12.76 

30.03.76 

VlO COELHO. -

RELATOR 

DESIGI\ADO 

SE:llADOR ACÇIO 
L\' FILHq.· -

SENADOR ACCIO 
L\' FILHO. -

.( 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

10.03.77 

10.03.77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RE).ATOR 

CONCLUSJI.O 
DO PARECER 
DO RE!-ATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSA. O 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Sibadol6 799 

OSSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 

X SGM para se 
anexado ao PL 
88/75 e ou -
tros. 
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NúMERO E EMi:NT., 

Ccr.sidera ciict.nf>t: :,;~,-:: 
o fato de ter o <::gcnt:u "'-'--" .-~o: . :_ 
;'lado. 

;.utor: Scno...:cr :~el;,.;_, c'"-.::, . .._J..ro. 

PROJ::;TO LEI CÃ'll.RA ;;9 113/76: 

Acrescenta parágrafo ao art. 42 da Lei 
n9 5 108, de ll de setenbro de 1966 - oó­
Cigo Nacional do Trânsito. 

Autor: Deputado Dlota Júnior. 

PROJETO LEI SE!IADO U9 316/76: 

lnt~oduz modificação na Consolidação das 
Leis do Trabalho • . 
Autor: Senador nelson carneiro. 

NúMERO E EMENTA 

Oisr>Õe sobre o su.lário-nínino-aul<t ele p.:::~: 
fessores sujeitos ao rcgine da CL~ o ~~ 
outras provitiê:-.cias. 

Autor: Senador Eurico Rezende. 

Pi!.OJé:TO LEI SCilli.DO ti? 318/76: 

Lstbbelece a oln:igatoricdadc de as enisso­
~as de ~ádio e ~elevisão ru~crvaren hor~ -
rio$ idênticos aos concedidos gratuitahc~­
te aos~Órgãos governanentais, aos partidos 
politicos da Oposição. 

l.utor: Senador !!arcos Freire. 

PROJCTO LEI cAliARll. ll9 03/76: 

Regula a responsabilidade civil das er~;_>rc­
sas de ênibus no transport~ de passageiros. 

Autor: Deputados llenrique Turner. 

c..:. ::.2. 7 & s;;:.:::>Dv:. :>!.:L -
SOU CAI:l/EIRO. 

l.0..03.H 

04.12.76 SENADOR HELVI 10.03.77 
DIO NIJhES· -

., :-.C:L:.-·ofi 

'J·SCt'~~O 

. 

DA-A DA 

OIS.T.0'':..·'.\'.0 

.i.S.J3.77 

04.12.76 .SENADOR HIL- 10.03.77 
SON GONÇALVES. 

06.12.76 SENADOR ACCIO ~0.03.77 
LY t'ILHO. -

!O~') 

.... , O:Cc."­
DCJ ),:OLA7CR 

C.C: C~.JSÀO 
Do p,f1.ECER 
f."> c.;' t.T0ê\ 

ccr::LUs.;o 

" COf.::sSÂO 

Cü:-~CLUSAG 
DA 

C0~,11SS.l>.O 

Abril de 1977 

OBSERVAÇOES 

. 

OBSERVAÇOES 
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DATA DE RELATOR OATA DA COI\'CLUSÃO CONCLUsAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA cm~rSSAO OESii>:IIAOO DISTRISI.)IÇAO 00 RELATOR COMISSA O 

PROJETO LEI SENADO N9 01/71: 03.03.71 SENADOR NSL -- 10.03.77 

Inclui no conceito de ensino de 19 grau, 
·~ 

SON cutQ1X.R0. 

ra fins do disposto no artigo 59 da Lei n9 
·.'."' 

5 692, de 11 de ,·agosto de 197L, o ministra 
do a crian~as de idade inferior a sete ·= nos, 

Autor: Senador Otto Lehmann. 

PROJETO LEI SENADO N9 02/77: OJ.OJ 77 11. SCM para 
ser anexado 

Modifica o art. 99 da Lei n9 5 107, de 13 aos PLS 128/ 
de Setembro de 1-966, que criou o Fundo de 74 • demais 
Garantia Tempo de Servi~o e dá outras provi pl:lojetos. 
dências. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SEHADO fl9 03/77: 03.03.77 SENADOR l'l'A - 10.03,77 

Altera e revoga dispositivos da Consolida~ã 
das Lei~ da Previdência Social e dá outras 

LI VI O: COELHO~ 

providências. 

Autor: Senador Jessé- Freire. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CQNCLU:;AO 
N0MêRO E EMENTA RECES!ME:-.!TO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

"'A COMJSSAO DE;S!C,.WlDO DI$TR;f3UJCAO DO RELATO!'! COMiSSAO 

PR~TO LEI SENADO N9 04/77: 03. ()3. "17 Sl;NAOOf<. I'U.L_!. 10.03.77 
VIO CO:!! LHO, 

Modifica a redação de dispositivos da Lei 
n9 3 807, de 26 de agosto de 1960 (Lei O E_ 
gânica da Previdência Socidl) 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PRoJETO LEI SENADO N9 05/77: oJ.n.77 SENADOR NE:L- 10.03.77 
SON CARNEIRO. 

Estende às entidades de fins educacionais 
e cult~rais a isenção prevista na.Lei n9 
3 577, de 04 de julho de 1959. 

Autor: Senador Osires ~El~eira. 

PROJETOS LEI SENADO U9S 128/74:Acrescenta 03.03.77 Anexados pelo 
parágrafo ao art. 89 da Lei n9 5 107 de RQS 615/76 os 
13.9.66; 89/75 ~ Altera o art.69 da Lei n9 e n9s 2':10, 29 
5 107, de 13.9.66,cria o FGTS; Hi'l/75: Dá e 305/7fi. 
nova reda~ão às letras ~ e ~ do inciso Il 
e ao inciso III do art. 8,, acrescenta pa-
rágrafos aos arts. lO e 11, todos da Lei 
no 5 107, de 13.9.66; 189/75 - Acrescenta 
dispÕs1tivo ao art. 89 da Lei n9 5 107; 
197/75 - Acrescenta e modifica disposições 
na Lei 5 107,; 198/75- Dá nova redação 

• 
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NúMERO E e>.tE:HA :;;;c.'· ~f: \ ;;.;:L;;f(;1 ' UATA ;JA Co:,'CLS,\0 
1 

GOJ''CLUSAO 

l-ccccc=::c=::-o;=c~ccccccc-ccc--o:-c-ccc-~:~~Ã~c~g~6:~~·;g:~~:·I=g~l-l---o-'_'_~G-' __ ~A_b_o __ -1'--o-~_'_'_''-u_'c_A_-o __ f __ g_g_·_~_~_~_~_{o_'_~ __ ~----c-o_•,_~_;,_,_o ____ l--o-s_s_'_R_v_A_ç_o_'_' __ l 
e acrescen~a dispositivo ao art. 89 da Lei 
5 107; 226/75- Introãu~ wodificações ne 
Lei 5 101; lS/76- Introdu~ modificações no 
sistema do FGTS; 47/76 • Permite aos empre-
gados a utiliza9ão da conta vinculada do 
FGTS para a construção de casa rró~ria , 
79/76 - Acrescenta dispositivo a Lei 5 107· 
200/76 -Altera a redação da al!nea e do r: 
tem li e do Item III, do art. 89 da Lei n9 
5 107; 251/76; ~ltera o art. 89 da Lei n9 
5 107; 290/76 - Introduz modificações ca 
WJ. ~ 5. ~h u.l/H • ~ -
na Lei n9 5 107; JOS/76 - Introduz alteraçõ s 
no regime do FGTS. 

Autores: Senadores Adalberto Sena, Nelson 
carneiro, Heitor Dias, Orestes Qué -
cia, Aqenor MAria, Franco Montoro 
Vasconfelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO N9 06/77! \14.03-77 SENADOR ACCIO 10.03.77 
Isenta de demissão o servidcr condenado por 
crime c:omWD e dá outras providências. 

Autor: Senador ~lson carneiro. 

I DATA DE NúMERO E EM'ENIA RECEBII.:ENTO 
NA COMISSÃO 

PROJETO LEI SENADO N9 07/77: 04.03.77 

Autoriza abater da renda bruta das pessoas 
f!sicas as despesas"com locação residencia 

Autor: Senador Osires 'l'eixe.ira. 

MEliSAGEH N9 42/77: 04.03.77 

Do Sr •. Presidente da RepÚblica, subffietendo 
à aprovação do Senado Federal, o nome do 
Tenente-Brigadeiro DEOCLf'CIO LIHJt PB SI --
QUi:IRA para exercer o carso d~ ;ü:l.ist~o j'-' 
Superior Tribunal Milit;:;.r,r.a \<.,.a c.r.r.:co:rr.:!~. 
te da aposentadoria do l·linistro ·Tenente --= 
-Brigadeiro Honório Pinto Pereira de Magã-
lhães neto. 

PROJETO LEI SENADO NQ 08/71~ 

OispÕe sobre o exerc!cio da profissão de 
Kédieo-~aidente e dá outra6 providências • 

07.03."17 

. 
Autor: Senador Nelson carneiro, 

LY FILH::l. -

RELATOR D~T~ DA 

DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

SE!IAOOR WIL - 09.03.77 
SON GO:I~VES. 

SEN:ADO.:l. SALD!I; 
NHA DE~I. 

10.03.11 

CONCLUS.l.O CONCLUSÃO 
DO PARECER OA OBSERVAÇOES 
DO RELATOR COMISSÃO 

A SGM. para 
ser anexado 
ao PLS 88/75 
e outros. 



Abril de 1977 DIÁRIO llO CONGRESSO NACIONAL (Seçi~ 11) . 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SENADO N9 09/77 

Institui o salário profissional: devido aos 
exerctJntes de atividades laboraic qualifi-
cadas e dá outras providéncias. 

Autor! Senador Adalberto Sena. 

PROJETO LEI c\MARA N9 02/77: 

Declara feriado nacional o dia 12 de outu-
CJ:O, 

Autor; Deputado Jorge Arbage. 

6!~ 1;90/75 (CONSULTA) de 29.04.75 do Presi 
dente do Senado federal, consultando ã 
CCJ sobre votações de propostas de emen -
das à Constituição. 

NúMERO E EM!ONTA 

PROJETO LEI: SENADO NQ 307/76: 

Altera a L~i n9 4 737, de 15 de julho de 
1965 (CÓdigo Eleitoral) 

Autor: Senador Saldanha Der~i. 

PROJETO LEI SENADO N9l0/77: 

Dispõe sobre o fornecimento de equipamen­
to individual de proteção aos Vigias Por­
tuáriOS e dá oatras providênctas. 

Autor= Senador Nelson carneiro. 

PROJETO LEI CÂMARA N9 01/77: 

Regula a loca9ão predial urbana e dá ou­
tras prOVidências. 

Autor; Poder Executivo. 

. . . .. 
l DATA DE R::LA10R 

RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO: DES'Gt\ADO 

04.03.77' SENADOR OSI -
RES 'l'Ein:IRA. 

-·---
07.;)3.77 

29.04.75 

IRE~~~.,.·:n! P:OLAl;:;h 

~Jll. CO. :,ss.;;,g l OES,C~~A.DO 

07.12.76 Sl:!:ADOR t\"IL­
SON Co:JÇAL\lES 

Oa.OJ. 77 SENADOR }!AT-i 
TOS LI::ÃC.. 

09.03.77 
S::::NADOR I..EITF; 
C:iAVl::S. 

DATA DA 

DiSTRIBUIÇÃO 

10.03.77 

I DATA DA 

\ o:STR,BUIÇAO 

10.03.77 

10.03.77 

09.03.77 

CO~!CLUSÃO 
DO PAR::CER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO ô>ARiôCER 
DO R::::LATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMJSSAO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Stbado 16 803 

OBSERVAÇOES 

.11. SGM para 
ser anexado 
ao PLS N9 
06/76. 

OBSERVAÇOES 

Vem Jl.,cCJ 
para reel':ame. 

SGM para ser 
anexado ao PI.S 

9 264/76. 



~ S"'odol6" DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçio U) AbrDdetm 

I p,--, rc ~EL,ATCR DATA DA I CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúM!:RO E EMENTA RECE•'·~.·.,--;.TQ DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

~,, CO \1SSAO DSSIGt-.:ADO DISTRIBUIÇAO DO PELATOR COMISSAO 
f---

PROJETO LEI SENADO N'? 11/77: 10.03.77 SBUADOR ACCIQ. 10.03.77 

Ac::escenta parãqrafo ao art. 82 do código 
LY FILHO. 

Civil, que trata da validade dos atos ju-
rlàicos. 

Autor: Senador Nelson carneiro. 

~ROJ&TO LEI SENADO N9 12/71\ 10.03., 1 SENADOR MA'l' - 10.03.77 
Assegura direitos dos empreqados no caso 
de falência ou concordata da empresa. 

TOS LEio. 

.Autor1 senadOr Franco MOntoro • 

~ROJETO LEI SENADO N9 13/77: 10.03.77 SENADOR OSI - 10.03.77 
RES TEIXEÍAA. 

Tomba a casa em que morou o Duque de ca-
xias, na tua COnde de BOnfiJn, no Rio de 
Janeiro e di outras providências. 

Autor1 Senador Vasconcelos TOrres. 

D"'!A .:0~ I FIEL.t.TOR DATA DA CONCLUSA() CONCLUSA() 
NúMERO E EMENT" RE'C..:!;;;;.~-:NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

~JA C JMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISs.l.O 

OF!CIO SM/039/77 do Presidente do Senado Fe 10.03.77 SENADOR WIL- 10.03.71 
deral submetendo i apreciação da Comissão - SON GONÇALVES .• 
de Constituição e Justiça COnsulta formula-
da pelo senador João dos Santos Bra~a Jú -
nior, suplente do Senador Josê Esteves,com 
parecer da Consultoria Geral do Senado, ao 
bre incompatibilidade entre o exerc!cio dÕ . 
mandato de Senador e as atividades por ele 
exercidas na firma Braga • Cia. Lda. 

PROJETO UI SENADO N9 236/76: 10.03.77t SENADOR ac'rO 10.03.77 Atendido o P!. 
LEHMANN. dido de dili-

COncede ao piloto privado o direito de con ência. 
tribuir, como autônomo, para a Previdénciã 
Social. 

Autor: Senador Leite Chaves. 

OFICIO •s• N9 01/77 do Presidente do S'l'F 10.03.77 SENADOR ACCIQ 10.03.77 
Recurso E~traordinário n9 75 024, EstadO LY' FILHO. 
de S.Paulo, inconstitucionalidade da Lei 
~~a!: de5~~-03.1970, do Municipio do 

-
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[''-~A :..<= RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENT~ RECI:.'>;,,r1NTO Do PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA Ct" M;SSAO DESIG.\IAOO DISTRfElJIÇÃO DO RELATOR. COMISSAO 

PROJLTO LEI SENADO N9 14/77: 11.03.77 ~ifiL- 11.03,77 

Dispõe pensão da 
ÇAL,-

sobre o rateio da esposa 
o companheira de segurado do Sistema Ge -
ul da Previdência Social. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJCTO LE< SENADO N9 15/77: ll.OJ. 77 SENADOH SAL-
DANHA DERZI. 

14.03.77 
<::stabelece no ma para a expedição e validü-,, do certificado de entidade do fins fila_!! 
tr-ópicos. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

i . 

I PR2JETO LEI SElll.DO N9 16/77: 11.03.77 SENADOH NEL- 14.03.77 

/Introduz alterações Lo i no 1.046, do 2 
SON C.AHNEIRO 

na 
de Jan=LrO de 1950, quo dispõe sobre d CO_!! 
sL:;;naçao oro folha de pagamento. 

Autor: Senador Adalberto Sena. . 

~-·----,,-.,~--~.--s-c_O_E_E_, __ "_'_'T_A-------o 1,-,-,-,-,-.. -.-,-.-_-..---c-c-~ .... -T-O-R--.,--D-a-T-A-D-A--r--D-Co-o-,~-~-LRU-Es-,A-,o-R-,..--C-0-,-,c-,c-,u-s-A-O-"I,-o_B_S_E_R_u_A_CO_E_s-,l 

i.~-~ c:: · ~~l.O 2ô:S•G'\A':JO c:sr.::;·au:Ç.\0 Do REc.ATOR COMISSÃO 

~-----~~----+--=-----+--:1 
PRO.Ji::TO LEI SENADO N9 17/77: 11.03.77 S:CllADOil\. HIL- 14.03.77 

SON GONÇALVES 
L.it.;.~r_,:..ece yue o menor de ll anos eleito 
<'refeito, V.lce-Prefaito ou Vereador adqui-
re p~ena capac~dade jurídica. 

Autor: Sena<Jor Franco nontoro. 

PROJETO LEI SEUADO N9 18/77: 

DispÕe sobre o parcelamento do solo urba­
no e dá outras providências. 

Autor: Senador Otto Lehmann. 

Pf<OJ-'::";0 LEI SJ::!UWü ll9 182/76: 
(l:.:z:;DA DI:: PLJ:.t<1i.RIO) 
DispOe sobre a concessão de APasentadoria 
~3pecial aos vigias ou vigilantes. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

11.03.77 SENADOR IJELVI 14.03.77 
DIO NlJN3S. -

11.03.77 SENADOR OT:rO 
LEHMANN. 

14.03.77 

L--.-----------------L----~-----L----~----_L----~----~ 
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I "TA ,,, FIELA70A DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO NOMERO E EMENTA AEGE::;.;-::.>!TO 00 PA?.'CCEFI DA OBSER\'AÇOES 
NA CC vliSSI.O DESIGNADO DISTAIBLIIÇA.O DO AELATCR COMISSÃO 

PROJETO RESOLOÇKo N9 Ol/771 14.03.77 SENADOR NEL- 15.03.77 

oá nova redação ao item 3 do 
Regimento Interno. 

artigo 78 do 
SON CARNEIRO. 

Autores: Senadores Franco Montoro e Euriw 
co Rezende, 

PROJETO LEI SENADO N9 19/77: 16,03.77 El~ADOR 0'1"1'0 16.03.77 

Estipula prazo para a conclUsão de Inquê- f'HMANN. 
rito relativo a apuração de falta grave 
do empregado estável. 

Autor: senador Franco Montoro. 

PROJETO LEI cAMARA N9 Sl/76: 16.()3.77 SE!lADOR tlEL- 17.03.77 
SOtl CA"RNEIRO. 

DispÕe sobre a fabricação de detergentes 
não-biodegradãvata, nas condições que 
especifica. 

Autor: Deputado Cunha Bueno. 

. 
D~T.o\ C.t; RELATOR DATA DA CONCLUSA O .CONCLUSÃO 

OBSERVAÇOES NOMERO E EMENTA REC~::!:t.1':.~TO DO PARECER DA 
NA Ct \o11SSA.O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

!·!E!ISAGEM N9 199/76 do Sr. J>resio:lente da 16.03.77 SENADOR OT'l'O 17.03.77 
Repüblica, propondo ao Senado Federal, LEI!MANN. 
para que seja autorizada a Prefeitura Mu 
nicipal de São José da Bela Vista (SP) ã 
elevar em CrJ 1.030.400,00 o montante de 
sua divida consolidada. 

(PROJETO RESOLm;Ao DA COlU:S.ECOUOMIA) 

MENSAGEM N9 ~Ol/1G do Sr. Presidente da 16.03.77 SENADOR OT'l'O 17.03.77 
Repüblica, propondo ao senado Federal, pa LEHMANN. 
ra que seja autorizada a Prefeitura M~ni= 
cipal de Bragança Paulista (SP) a elevar 
em Cr$ 22.931.036,20 o montante de sua 
divida consolidada. 

(PROJETO RESOLUçXO DA COHIS.ECONOMIA) 

PROJtTO LEI cJ.MAnA n• 03/71: 16.03.77 SENADOR ACCI2 17.03.77 - LY FILHO. 
Cria ~xigências para o registro civil das 
entidades de assistência ao menor. 

Autor: Deputado J.G. de Araújo Jorgo. 



Abril 4e_l977 DIÁIUO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SENADO N9 20/77: 

.I:Jstitui o Segu::-o em Gnra~.::.ia ;1~ !O:ú,_,_;~,:~':l 
dá outras provieê:1cias. 

PROJETO LEI SE!:ADQ !19 21/77: 

Disciplina o exerc{cio da profissão de Tég 
nie:o i\grlcola. 

i\utor: Senador Nelson carneiro. 

-c-
PROJETO LEI SENADO N9 22/77: 

Supri~-se o art. 93 e o parágrafo único da 
Lei n9 5 988, de 14.12,1973. 

Autor: senador L~iz Viana. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SENADO N9 23/77: 

Dispõe sobre a inclusão da COIIlpanheira co-
mo dependente, para efeito de imposto de 
renda. 

Autor: Senador Osires Teixeira. 

PROJE'l'O LEI SEllADO N9 24/77: 

Reajusta os vencimentos dos servidores do 
Senado Federal e dá outras providências. 

Autor: Comissão Diretora. 

PROJETO LEI SE!lA!X) N9 25/77: 

Dispõe sobre as relações de tcabalho dos 
e~pregados, em edif!cios e outras edific~ 
çoes similares. 

Autor: Senador Nelson Çarneiro. 

-:..7.\IJ_"7 

17.03.77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

17.03.71 

17.03.77 

17.0.L"i7 

SSNJI.OOI: WIL­
SOil GONÇALVES 

RELATO!'! 

OESIGN~DO 

S~ADOR l!ELV! 
OIO !lUNES. 

SE~il\DOR OTTO 
LI::iiHJ\NN. 

CATA DA 

DISTR 18UIÇJ,Q 

lB.DJ.71 

17.03.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

17.03.77 

17.03.77 

Cm!CLUSAO 
DO PÃRECER 
DQ RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

. 

CONClU::i>'<O 
DA 

COMIS'SÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

Sábado 16 807 . 

OBSERVAÇOES 

r. SGM para 
ser anexado 
ao PLS 160/?S 

.I 

OBSERVAÇOES 

fi. SGM para 
ser anexa-
do aos PLS 
88/75 e 
outros e 
2:6/77 • 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUS>\0 CONCLUSAO 
NúMERO E EMEN1A RECEB!MFNTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SE!tADO N9 26/11; 17.03.77 A SGM para ser 
anexadp .. , 

Acrescenta inciso ao art. 18 da Lei n9 PLS 88/75 • 4 506! de 30 de novembro de 1964, ~ue ... outros e PLS 
~dispoe-sobre imposto que recai sobre •• 23/11-
rendas e proventos de qualquer natureza. 

Autor: Senador Osires Teixeira. 

PROJETO LEI cNIARl\ N9 71/76: 18.03.77 SENADOR lTA- 21.03. 77 Reexame face 

Introduz acréscimos e modificações 
LIVIO COELHO. aprovação RQS 

na Lei 26. 
dos Registros Públicos. 

Autor: Deputado Alipio de Carval~o. 

HENSl'IGEH N9 197 do Sr. Presidente da RE:pÚ 2.J.03. 77 SENl.OOn !1AT- 21.03.71 
blica, propondo ao Senado iederal, para TOS LEÃO. 
que seja autorizada a Prefuitura Municipal 
de sdo Josê dos Campos a elevar el:\ ••••• , 
Cr$ 25.000.000,00 o montante de sua d!vi-
da consolidada. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA COMISSXO ECON0!1IA) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMéNTA RECEBIMEf'JTO 00 PARECER DA 08SERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO LE! SEll'J\00 N9 27/77: 18.03.77 SENADOR NEL- 21.03.77 
SON CARUE!RO. 

Acrescenta parágrafo ao art. 49 do Decreto-
-lei n9 791, de 27.08.69, que dispõe sobre 
o pedágio em rodovias federais e dá outras 
providências. 

Autor: Senador Roberto Saturnino. 

PRODETO LE! CÂl·lARA N9 66/76: 18.03.77 SENADOR N.EL- 21.03.11 
SON CARNEIRO. 

Dá nova redaxão ao art. 110 do CÓdigo Na -
cional do Transito, determinando o pagamen 
to pelo infrator cle multa de trânsito de 
sua responsabilidade. 

Autor: Deputado Salvador Julianell~. 

HE:;SAGEM !<9 41/17 do Sr. Presldente da Re- 21. Cl3. ""1 SENADOR HELV!_ 22.03.71 
pÚblica, propondo ao Senado F~deral, para oro NUNr:s. 
que seja autori~ado o Governo do Bstado do 
Pará, a elevar em Cr$ 49.997.836,00 o nem-
tante de sua d!vida consolidada. 
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,---------------------,-----,------,------,------.-------.------. 

I 
01.~·,, De RELAToR 'i DATA o;1 I coNc: .. J.!sAo I co•JCLUSAo 

Núi.'ERO E H.1ENTA REC!::.é.!M,=-t,TO DO p:,?::C::R DA 08SER'/AÇCES 

!---------------------_N/\ couiSsAo o:::s:GNADO 
1

:: :,~" -:•:c o, oo Rt:LATDR __ c __ o_M_'_"_'_'_o __ 
1 
_______ 

1 
21.03.77 Sl:N~R DIR- 22.03.77 

Cl:U CARDOSO, 
PROJ:.:To LEI Ck!AM N? 02/77: 
Declara feriado o dia 12 d~ outubro. 

PROJi::TO LEI Si:::~AOO N? 306/76: 
Considera feriado nacional o dia consagra­
do a tiossa Senhora da Aparecida, Padro~ira 
do Brasil. 

Auto~es: Deputado Jorge Arb~ge, 
Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SEdi>llO U9 28/77: 

Introduz alterações no texto da Lei n9 ••• 
4 898, de 9.12.1965, que regula o direito 
de re~resentação c o processo de responsa 
bilidade administrativa, Civil e penal -
nos casos de abuso de autoridade. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

r'ROJETO LEI CÂHARA N9 11/77; 

ReaJuSta os vencimentos e salários dos se~ 
VlUOres da Câmara dOS DepUtadOS, 

Autor: Mesa Diretora. 

21.03.77 

22.03. 77 

St;;UI])OR ACClQ 22.03.77 I LY' FILliO, 

I I 

I 
I I 

ISE,ADDR HELVI- 22.03.77 I 
DIO ~;,;::L.S. 

l _______ ,_.,_,_ .. ,_,_.o_'_'_M_'_m_A-------1~-i~_''cL' __ ;-, _;~-,--'-·~-~--~-:,_:_"__ I c;~~c,;u;ç'o 
I 

:?~J:J:...';o Lr::I c7,:'.ARA r;<;> ô6/75:tütcra a rcua~ 22.J3.77 .·,r;J:, ;J:r-.-' 13.03.77 ! 
,..,c:. ~o J 27 <lo art. 26 do D,;::cr"'to-lei r.!.l c:.:: Ci·.?::.l:JS:J. 
3 3~5, de :Zl.b.lói~l,qua "ctispõe sobre àes~ 

I 
pro~;r.i.ações por utilidade pÚblica. 
PRi\JO:TO LEI c!.C!AM ti9 35/76: Altera a redil 
ção ~o ~ 29 Uo art. 26 do Decreto-lei n? 
3 JG:., de .a . ..; .. a. 

I 

<•<<:-J~';:8 LLI c;:;.L\R> li9 98/76: Acresceutõl. dts 
fC~i~ivos ao Decreto-lei n9 3 365, d~ 21.~7 
19~1•'-1'-le dtspõe sobre c.lesapropriações por 
\\tlltdade pÚblica. · 
~ m ~ m Z'S77'7'5; T1?5õ'iTl:cã r1T'!! 
postttvos do Decreto-lei n9 3365, de 21.6. 
41, q·.1e dispõe sobre desapropriações por 
utilidade pública. 

Autores: Deputado Joaquim Bevilácqua. 
Deputado cantidio Sampaio. 
Deputado Silvio Lopes.­
Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SJ:.::U\DO 119 29/77: 

Revo~a o Decreto-lei nQ 1 52V, de 17 de Ja 
nciro de 1977, que "estabelece cond!.,:ã:o pil 
ra aquisição dos derivados de petrÓleo quC 
r..enciona e dá outras providências. 

Autor: Senador Itamar Franco 

23. 03. ·1 ' Sr::l;AüOR HZLV.!_I 
DIO Nl.JNLS, 

I 
I 

24.03.77 

DO :"AC'õ0C:õí1 
DO R:õl,'\TOC1 

L;·,>.. 
co~,~;ssAo 

Anexados pelo 
RQS 8/77. 

Anexi.tdos pelo 
:<.QS 13/77 
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NúMERO E ÉMENTA 
DAT<\ DC: RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

REC'õBI:JS~' fO DO PAREC!<R DA OESERVAÇOES 
NA COMISSAO D!:SIG:~!AOO OISTR!Bl>IÇAO DO i'I!:':LATOR CotAISSAO 

-
PROJETO LEI SENADO t/9 30/77: 23.03. 77 S!::IU •• '){}R IT.h~ 24.03.17 

condições 
Ll1!:.i"O c::n:LlJO. 

Dispõe sobre r; c: r <:i. ' rer:~um~ruçi:o 
de férias de elõlpregados n:gidos pela CJ.T. 

Autor~ SenadcJ:: Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9' 31/77: 23.03.77 S:E:.~;ADQR DIR~ 24.03.77 

DispÕe sobre a comercialização de 
ani~is e dá outras providências. 

peles 
CEU CA.~DOSO. 

de 

Autor: Senador Vascocelos Torres. 

PROJETO LEI SEriADO N9 32/77: 2~.03.77 Â SGM para •e 
anexado AOS 

Concede isenção de imposto á~ r~nda aos PLS 56/75 e 
proventos e pensões das pess~as físicas outros. 
maiores de 70 anos. 

Autor: Senador Os ires Teixeira. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISS"-0 

PROJETO LEI S.I::Nl\00 N9 218/75:Permite ao se 23.03.77 SENADOR OTTO 24.03.77 Anexados pelo 
gurado do IllPS a designa9ão de mais de w:lã LEHMANN. RQS 14/77. 
pessoa que viva comprovadamente sob sua de 
pcndcyncia,econõrnica, dando nova redação aõ 
ltern II do art. 11 da Lei Orgãnica da Pre-
vidência Social. 
PROJETO LEI SEtll.OO tl9 222/75:Considera de-
pendentes do segurado, para obtenção de as 
sistência médica, os filhos estudantas,sem 
economia própria, até 24 ancs de idade, a-
crescentando paráqrafo ao ar.t. 11 da Lei 
vrganica da ~revidencia Soc.al. 
PROJETO J,J;;I SENADO NP 298/7'ó: Ac:tescenta 
parágrafo ao art. ll da Lei Orgânica da 
Previdência Social e dá outras providên -
cias., 

Autores: Senador Franco Montoro. 
Senador Nelson Carneiro. 

ML:aS/i.GEn N9 200/76 do Sr. Presidente da Re 23.03.77 SEUAOOR.,. = 24.03.77 
pública, propondo ao Senado Federal, pari LEH.'WIÜ. 
que seja autori•ada ~ Pref. Mun. de Mauã 
(SP) a elevar o montante de sua d!vida COE 
solidada em Cr$ 35.687.800,00. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA CE) 
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I DATA DE ·. RELATOR DATA DA CO~CLUSAO I CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO: DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISS.!.O DESIGNADO, OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMJSSÃO 

·• 
MENSAGEM N9 Ol/7J do Sr. Presidente da R~ 2.3.03.77 SBNADO~ 7 24.(/3.77 
pública, propondo ao Senado Federal para U::H!WfN ' --.-
que seja autori~ada a Pref. :-mn. de Santa ">l 
Cruz do Rio Pardo {SP) a elevar o mcntan- w:o· 
te de sua divida consolidada em ········· Cr$ 3.368.500,00. 

(PROJE'l'O RESOLIJÇAD DA CE) 

-· 
MENSAGEM N9 31/77 do Sr. Predidente daRe 2J,Qj, 7? I ~·OT'I'O 24.03.77 

pública, propondo ao Senado Federal, pari 
que seja aucorizada a Pref. Mun. de Ibaté 
(SP) a elevar em Cr$ 1.313.400,00 o mon-
tante de sua divida consolidada. 

(PROJETO RESOLUÇXo DA CEI 

MENSAGEM N9 35/77 do Sr. Presidente da Re 23.03.77 SENADOR 0'1"1'0 24.03.17 pública, propondo ao Senado Federal, parã ir-"IIMJ\Nll. que seja autorizada a Pref. Mun. de Balbi 
nos, (SP) a elevar em cro 282.800,00 õ 
montante de sua divida conaolidada. 

(PROJETO RESOLuçlo DA CB} 

' -
DX~".\ C~ RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 

NúMERO E EMENTA RECE:J::,i~Ctao DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA CO' ~ISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÂO 

MENSAGEM N9 37/77 do Sr. Presidente da Re 23.03.77 SENADOR. ACCIQ 24.03.77 
pública, propondo ao Senado Federal, parã LY FILHO. 
que seja autorizada a Prefeitura Munici -
pai de Foa do rquaça (PR} ~ elevar o mon-
tante de sua divida consolidada em •••••• 
Cr$ 119.999.932,05. 

(PROJETO RESOLUÇÃO DA CE) 

ME~SAGEM N9 38/77 do Sr. P:tesiddente da 23~03. 77 SEUADOR HEL'J!. 24.03.77 
RepÚblica, propondo ao Senado Federal,pa- DIO NUNES. 
ra que seja autorizada a P:tef. Municipal 
de Petrópolis (RJ) a elevar em •••••••••• 
Cr$ 7.335.000,00 o montante de·sua d!vida 
consolidada. 

(RPOJETO RESOLUÇJ.o DA CE) 

f.ENSAGEM N9 39/77 do Sr. Presidente da Re 23.03. 77 SENADOR ACClQ 24.03.17 
pública, propondo ao Senado Federal, parã LY BILHO. 
que seja autorizada a Prefeitura Munici -
pal de Terra Boa (PR) a elevar o montante 
de sua divida consolidada em •••••••••••• 
Cr$ 1.707.900,00. 

(PROJETO RESOLUçl\o DA CB) 
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DATA DE RELAlOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
OBSERVAÇOES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COM\SS;5..Q 

MENSAG&M N9 40/77 do Sr. Presidente da Re- 23.03.77 SENADOR WIL- 24.0).77 
p1:blica., propOndo ao Senado Federal para , SON GONÇALVES. 
que seja autorizado o Governo do Rstado do 
ceará a elevar o montante de sua d!vida 
consolidada em Cr$ 2S.ooo.ooo,oo. 

(PROJETO RESOLUçlo DA CE) 

MENSAGEM N9 4~/77 do Sr. Presidente da Re- 23.03.77 SENADOR GUSTA 24.0).77 
pública, propondo ao Senado Federal, para '10 CAPANEMA.-
que seja autorizado o Governo do Estado de 
~nas Gera1s a eleuar o ~ntante de sus 
divida consolidada em Cr$12.807.857.00. 

(PROJETO RESOLUÇXo DA CE) 

PROJETO LEI SENADO ft9 33(77: 23.03.77 SENADOR HEI- 24.03. 77 

Altera dispositivo da CL'I', v.'.sando 100dif1-
TOR DT,j>S. 

car, em parte, o critério de designação de 
Juiz s~stituto de Presidente de Junta de 
Conciliação e Julgamento. 

Autor; Senador Nelson carneiro. 

' 
OATA DE RELATOR , DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 

OBSER\IAÇOES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PAI'\ECEI\ DA 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRISUIÇÀO DO RELATOR COMISSiiO 

PROJETO LEI SENADO N9 34/77: 23.03.77 S&N1>DOP. LEITE 24,03.77 
CAAVES. 

Destina, mediante doaç~ ã Fundação MOBP.AL 
os bens constantes de heranças jace~tes,c~ 
ja destinação é prevista no art. l 594, da 
Lei n9 3 071, de janeiro de 1916 {CÓdigo 
Civil) 

AUTOR: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SENADO N9 35/77: :.l3.01.77 SENADOR iiELVf 
DIO NUNES~ 

24.03,17 

Dispõe sobre o funcion~nto dos museus 
aos sábados, domingos e feriados e dã o" tras providências. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

PROJETO LEI SE!IADO N9 36/77: 24.03.77 SENADOR OSI- 24.03.77 

Regulamenta a venda ao püblico de seguro 
llES ~EIXEIRA. 

facultativo de acidente pessoal para co-
brir us riscos naa viagens realizadas em 
ônibus de transportes coletivo. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres. I 
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NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SE~ADO N9 190/75: 
Acrescenta dispositivos à Lei 5 991, de 17. 
10.1973 que dispõe sobre o controle sanitá 
rio do comércio de drogas, medicamentos, i~ 
sumos ta~acêutioos e correlatos. 
PROJt:TO LI::I St;;;.:)Q 1:9 91/7 6: 
Restring~ a pul..llicülad-: de ~'"'~'-'ic~~<.>r-:to,;; 

aos casos que especifica. 
Autores: Senadores Gilvan Rocha e Orastes 
Q•J.êrçia. 

I OFICIO 09/77-C:l Uo Sr. Pr,.~iüo.;J.t.,· '·'-"' ScJn.:.•J.o 
I Federal encaminaa0C:::> <t.O Sr, p:;:.,,;ü,ho:ntc da 
! CCJ, exl?e~iente relacion"do com a decisão 

da Presl.é!encia do Congresso nacional, ado• 
tada na sessão conjunta do dia 17.03,77, a 
tinente a preliminar da constitucionalidade 
levantada pela COI!l.issão Mista, sobre a Pro­
posta de Deleçação Leqislativa n9 1, de 
1976, 

PROJeTO LEI cAMARA NQ 12/77: 

Acrescenta incisos ao art. B7 da Lei n9 
4 215, d~ 27.4.1963, que ndispÕe sobre o 
Estatuto da Ordem dos Advoçados do Brasiln 

Aptor: ~putado Nina Ribeiro. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SENADO N9 37/77: 

Dispõe sobre a obtenção de autori~aÍão es-
pecial de trânsito, nos casos de ve culoa 
novos em processo de registro e li~encia-
mento. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

PROJETO LEI SENADO N9 38/71: 

DispÇe sobre o abatimento, na renda bru-
ta das pesebas f!sicas, de quantias a-
plicadas na aquisição de casa própria. 

Autor: Senador Osires Teixeira. 

OFICIO "Sn NQ 02/77 dO Senhor P:tesi<.lentc 
do Supremo Tribunal Federnl, ncc·..~rsc. ;_:;-~:-

traordinário n9 80 801, do J.::;r . .;.,;:<J Ce :·.j_-
,\aS Gerais, inconstitucionalidade do De-
ereto 13 330, de 13.01.71, daquele Esta-
do. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

RELATOR 

DESIGNADO 

24 .OJ. 77 SENru>DR-­
SON CUflttRO. 

~ 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

24.03.77 

24.03.77 S!o>:ALCR HIL- 24,03.77 
SOU GONÇhL VES , 

24.03.77 SENADOR ACCIO 24.03.77 
LY PILHO, -

DATA DE RELATOR DATA DA 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

24.03.77 SENADOR LEITE 30.03,77 
CHAVES. 

-
24.0.'.17 

I 29.03. 77 Sl:I!ADOR !!!.:LV.!_ 30.03.77 
CIO ;a .. 1lLS. 

' ' 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO­
OA 

COMISSA.O 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

. 

. 

Sibado 16 813 

OBSERVAÇõES 

Anexados pelo 
RQS 19/71 

OBSERVAÇOES 

A SGM para 
ser anexado 
ao PLS 56/75 
111 outros. 
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-
DAi/. DI: RELATOR DATA DA CONCLUS~O ,CONCL\JSJ.O 

NOMERO E EMENTA RECEE..!:.ra:ro DO PARECER CA OBSERVAÇOES 
NA COI!ISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

OFICIO -s• N9 03/77, do Sr. Presidente do 29.03.77 
S!NADOR 0'1'TO 30.03.77 Supremo Tribunal Federal, Representação 

n9 931, do Estado de são Paulo, ineonat1- [,:EHHANN. 
tucionalidade do art. 89 das Disposições 
Tr$nsitórias da Lei Complementar n9 112, 
de 15.10.74, daquele Estado. 

OFICIO •s• N9 04/77 do Sr. Presidente do 29.03.77 SENADOR OTTO 30.03.77 
Supremo Tribunal Federal, Recurso Extraor 
dinãrio n9 83 804, Estado de~!l.Paulo,in--

LEHMANN. 

constitucionalidade do art. 31' inciso IV, 
letra c, da Lei 421, de 24.J.2.70, alterada 
pela Lei 457, de 18.12.?2., ambas do ~iunici 
pio de Lucianópolis {SP). -

OFICIO •s• NQ 05/77 do Sr. Presidente do 29.03.77 SENADOR PAU- 30.03.77 
Supremo Tribunal Federal, Recurso Extra. LO BROSSAnD. 
ordinário 84 480, EstadO do Rio Grande do 
Sul, inconstitucionalidade do Decreto nO 
20 635, de 30.10.70, e da Lei 6 483, de 
20.12.72, daquele Eat&4o. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
OBSERVAÇCIES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA 

NA COMISSA.O DESIGNADO OISTAIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

PROJETO LEI SENADO N9 89/7ll 07 .lO. 75 SEdADOR ACCIQ 
LY FILHO. 

30.03.17 

Altera e acrescenta dispositivos ao Decreto-
-lei nQ 3 689, de 3 de outubro de 1941 - cõ-
diqo de Processo Penal. 

Autor: Senador Catete Pinheiro. 

PROJETO U:I SENAOO NQ l23/75l 12.01:..75 SENADOR ACCIQ 
LY FILHO. 

30.03.77 

Descatalo9a a •vadiagem• como contravenção 
penal. 

Autor: Senador Marcos Freire. 

~ROJETO LSI SENADO N9 005/74: 07.10.75 SENADOR ACCig 30.03.77 
LY FILHO 

Altera a redação do art. 84 C.o CÓdigo Ps-
=1. 

Autor: Senador Nelson Carneiro. 

I 
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SINTtSE DOS TRABALHOS DA. COMISSA-O 

Reuniões Ordln&riu _____ ~------------'-

Reuõ'liões Extraerdlr.l!irlaa --'------- -------->-
Projetos relatados 

Projetos dlstribuldos 
----~~--~-----------*'­

·-~··~~~·C-----------~~ 

Oficios recebid,:,s -----------------~'~'-
Oi!cios elO:pBdido~ -·---.. ·--- __ --------·-·-~--------J,.L 

__ , _______ ------- --- ~- -------.. ·-~--:------- -~--

Crnendas apresentadu --------- ----·---

Subemendas apresentady ----------­

S~bstitulivos ------

Projetos de Rescluçiio ----------------~~ 

DeclareçOes de voto-----------------'~'­

Comparec!manto de autoridades -------------~~ 

Votos com rfttrlçOH -----------------=­
Convites a:Kpe!Hdos -------------------=--

Bruma, em 31 de março de 1977. 

DISTRITO FEDERAL 

RELl\TóRIO CORitESPONDENTE AO MtS DE MARÇO DE 1!) ?? 

PRESIDENTE: 

ASSISTENTE: 

SIDiADOR WILSON GCliÇALVl:S 

RORALDO PACHECO DE OLIVEIRA 

DATA DE FIE-
NOMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMIS$AO 

RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 

DESIGNADO OIS· 00 PARECER 
TAIBUIÇAO DO RElATOR 

QElgiO Gf60-3~96?0 1 po SR. PRESIDENTE DA C~ 
!"J.RA boSEPU kÔS~ ·QUE ENCM!HIHA MENSAGEN~ 
NQa 163, DE 17.03. 3i 116à DE 15.04.64j E 14.0J.77 SENADOR 17.0J.77 lt43 DE 01.08.66, DO SENH R PRESIDENTE DA 
REPÓBLICA 1 SOID!ETENDO AS CONTAS DO PREFEITO Rur C.ARNE!RO 
DO DISTRITO FEDERAL REFERENTES AOS EXERC!-
CIOS DE 1962, 1963 i 1965'1 RESPECTIVAMIDI'l'R. 

. 

St~SE DOS TRABALHOS DA COHISSXO 

REUNIOES ORDINÁRIAS •••••••••• , • • , • • • • • 1 

PROJETOS RECEBIDOS ••·••••••••••••••••• 1 

PROJETOS DISTRIBUIDOS 1 

Bras111a 1 31 de março de 19?? 

-16 11! 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 
OBSERVAÇOES 

,,, 
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co:mss.\o DE E:::c::;::·:L;. 

HEL.\TOIUO (.'ORRE:o;I'OXIH-.:\'TE .\0 :Hf::S DE 

PRESlJ)E:\"'1 E. .;;:.::.~JCR ':tf.:::c C lB.:. :;:ro:; 

,\:-:;">1:-<Tt:XTE: :l,..:::I.:. R:.:.., JI. JC~.::,;. 

DATA ;)E RE­
CEB:ME.'> TO i 

NA COMISSAO i 

DE1977. 

RELATOR 
DESIG'JAO:> 

I 
l~i:3A~E: 1 'I.Il 01, DE 1 977 

Do· Sr. Frcs_dente da Ref:t:!cr., 1-rc CJll D3.C3.7? 
I do ·o '-t~ • .:l:l.O Fçoc::-:..:, r:~ra ;u.., :'"< ,:: a ... to::-i-1 ISeno.c!.or RO$Ji 

TO 5ATI.í;i:a;;o 
I z~.c" n r n:'t::l t~r-. :·~nic:L: a: :-.e :Lr.~a Cr"....z 
do Rio P~~~c(SF) a el~v~r eo Crs .•••••••••• 
3. 3~3.. 52V 1C'C\ três ~.:!.l•_ões 1 tn:z.tr."~us e ses- 1 

1 scnt:; e o! to c.il ~ t;uinhentos cruzeiros) o i 

DATA DA 
OIS· 

TRIBUIÇAO 

10.03.77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parecer fa<~ori 
vel, concluin­
dO por aprese.!] 
tar U"ll ProJeto 
de Resolu.çao. 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

Aprova o 'Pa­
recer, em 
2).03.77 

OBSERVAÇOES 

O Senador 
Do~icio Gon 
cim votou 
cot:: r~stri­
ções a Cor­
r~gão !l.on.e. 
taria. 

11'1ontante Ce st:a d~vidcl co:~sclic.r.d:.. ' 

f------,--=--:-,o-.,-.,-.E-,-,--,-,,--3_1_, __ d_e __ 1 __ 9_7_7-------------ff-----------;--------------·r-----------t-~p~,-,~,-,-,-,-:r~a-v_o_r,0'rAcp-r-ocvca--o--pa---4r~o-osc,-n-a0;o--r--1 
vel, concluindo t'"ecer, em • Do:licio GoD 

;)o S:-. Prcsidehtc d RqÍ:blica 1 rrcpo,o 
~ .... :.c Scn.~.:::o Fcjcr.al, r.:.. a t;uo ~eja ~utori­
z· :!.:1 ;1 ?refcitura r:..;.:üci a: de Th&.té(S?) a 
·:>}.e-12.r en Cr2-l.32.3 . ...::8, J(h_ : .. il:-.S:o 1 tre­
z•:ntcs e tr2ze t:1il e •.:.:;. rucentc.; cruzeiros 
c ~oLtan:e :e ~ua j!v~tú conscl!i.:..da. 

04.03.77 Ser:.ador HllTO~ 10.03.77 
CAERAL 

I 1 DATA DE RELATOR DATA DA 
~;:J:.'ERO E E'.~E:>-.TA I RECEB'~/HJ:D 

jl";.. CO'o\iSSI.O DESIGNI\00 DIS'TRiBli\ÇhC 

:::.:;..;;.:;E:-: :;~ 32 1 ~E l 977 I 

Do Se, Pre,id•nCC da RepÚbl!o., propo~~ 04-.03.77 Senador NI1TC. 10.03.77 
:io ao Ce:J'->dc :F'eJeral, para "-~e seja autcriw CA!Rll 
z:;da a. Prcfeiturs. :-Un::.cir.al de lpuã(.SF) a Jô 
' 'v'''" Cr~-685.ccc,cc(,ei'c'nto' e oiten-~ 
t:J. e cinco r::il cruzeiros) o r.ontante de st:a 

' dÍviea conso:idada. 

l·:Ei<SAGEl: :ri! 33, DE 1 977 
I 

Do Sr. Presidente da Re~Ú.blica, J:>TOJ·OJl 04-.03.7? ;~~ofo~~O] 10.03.77 
do ao Senado Federal, para que seja a~tori-
:'ada r. ?!--:feitura l!:.miCiJ:al de São Joaquim 
da Barra(SP) a elevar e~ Cr$-~.coo.coo,co 
(ruatro r::ilhÕ~s de cruzeiros) o montante de 
sua divida coflsolid.:lda. 

HE!lSJ.GE:-l !r'! 34, de 1 977 

Do Sr. Presidente d3. RepÚblica, propo.n 0~.03.77 Senador VASCO]! 10.03.77 
do ao Senac!o Federal, para ,u, se~a autor i- CELOS TORRES 
zada a Prefeitura Munic!ptl de Porto Feliz 
(Sf) a elcv~r em Cr$-1,463.8GJ 100\tuo pi-
lhao, ~u~troc:ento~ e sessenta e tres mil e 
oitoceritos cruzeiros) o'montante de sua d{-
7ida consolidada. 

por apresentar 23.03.77 dim vot~u 
um Projeto de cor:~ rtlstri-
Resolugão. ções a Cor­

rçção :t.one­
taria. 

CONCLUSÃO CONCLUSAÓ 
DO PARECEFi DA OBSERVAÇOES 
DO RELATOR COMISSÃO 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Sábado 12 817 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
OBSERVAÇOES .1 NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA 

NA COM1SSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSÃO 

MENSAGH! H'! 35, de l 9?7 Parecer pe-· Aprova o par..e, O Sena'!.or D.Q 
Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- Ol;.,OJ,77 ~OnMg~-T~~l! 10,03.?7 

lo arquivame.n cer, em micio votou 
to da Mensa - 2J,OJ,?? contra o Pa-pondo ao Senado Federal, para que seja ~ gem. recer do Re-torizada a Prefeitura ~runiciBal de Balbi- .................. •*•***"'"' nos(SP) a eleve-r ec CrS.-282. 00 100(duzen- Redistribuida 2).0).?? 

lator, sendo 
tos e oitenta e dois mil e oitocentos c~ ao Senador ~~r;~~~do:o 
zeiros) o montante de sua divida conso11- MTI..TON :CAmA!. 
dada. 

HENSAGEM NQ 36 1 de l 977 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro-
c 

ol;..03.7? Senador FRA.H 10.0).7? 
pondo ao Senado Federal, para que se~a ~ CO MOllTORO 
torizado o Governo do Estado de São aulo 
a elevar em Cr$-1)6,J?4,COO,OO{cento e 
trinta e seis milt.Ões, trezentos e seten-
ta e fuatro mil cruzeiros) o montante de 
sua d vida consolidada, 

MENSAGEN NQ 37 1 de 1 9?? P'}recer fa- Aprova o par.fl. O Senador Do 
voravel, con- cer, em micio Gondi:n 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- 04-.03.?? Senador"OTAm 10.03.77 cluindo por A 2).0).77 votou COICI re 
pondo ao Senado Federal, para que seja ~ BECKER presentar um tr::.:;ões a ~~ 
torizada a Prefeitura ~~icipal de Foz do Projeto de R.fl. reçao Mone-€.1. 
Iguaçu(PR) a elevar em Cr$-119.999.932,05 solução. ria, 
{cento e dezenove I:lilhões, novecentos e l"l,Q 
venta e nove mil, novecen~os e trinta e 
dois cruzeiros e cinco. centavos) o montan-
te de sua divida consolidada. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSJ\.0 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBS~RVAÇOES 

NA COMISSJI.O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSJI.O 

MENSAGEM NO 38 1 de 1 977 P::recer fa~t Aprova o par~ O Sen<J..dor Do-
ravel, cone cer, e:u ;:;.leio Gondi.!::l 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, propo.n 0'-1-.03.7? Senador ROBE!! 10.03.7? indo por a- 23.03.?7 votou cor. re_il 
do ao Senado Federal, para que seja.autori- TO SATURNDro presentar um triiÕ·~s a Cg.t 
zada a Prefeitura Municipal de Petropolis Projeto de reçao ~bneta-
,(RJ) a elevar em Cr$-7.335.0DO,OO(sete mi- Resolução. ria. 
lhÕes, trezentos e trinta e cinco mil cru-
zeiros) o. montante de sua dÍvida consolida-
da. 

MENSAGEM NQ 39 1 de l 977 Pflrecer faV.Q. Aprova o parll, O Senr!.::lor Do-
Do Sr. Presidente da RepÚblica, propoD 04.03.?7 Senador OTAIR lO.OJ.?? 

ravel, con- cer, e:n 111icio Gondi:n 
cluindo por 2).0J.7? votou co~ res do ao Senado Federal, para que seja autor!- BECKER apresentar tri:iÕes a Cor zada a Prefeitura Municipal de Terra Boa(PR um Projeto rcçao Nonetá..-: a elevar em Cr$-1.707.900,00(hum milhão! s~ 

tecentos e sete mil e novecentos cruze ros) de Resolução. ria. 
o montante de sua dÍvida consolidada, 

PROJ"E.TO DE LEI DO SENADO Nll 155-, de l 976 

Determina a revisão trimestral do sal,Á 03.03o?7 Senador FRAN 11.0).77 rio-m!nimo e dá outras providências. CO MOtiTORO -
Autor: Senador Marcos Freire 

I 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRII5U1ÇÃ0 DO RELATOR COMISSÃO 

1-!:E}ISAGEM Nl! 40, de 1 977 Parecer favo- Aprova o pare O Senador Do-rável, co.nelJ,j cer, em micio Gondim Do Sr, Presidente da RepÚblica, propo~ 04,03.77 Senador DINA,fi 10.03.77 indo por a~ 23.03.77 votou COijl re_i 
do ao Senado Federalt para que s~ja autori- TE MARIZ sentar um trtsões a cq.r. zado o Governo do Es ado do Ceara a elevar ietg de Raso- reçao 1-bnetã-em Cr$-25.C00,000,00(vinte e c!nco milhões uçao, ria. de cruzeiros) o montante de sua divida COD 
solidada, 

MENSAGD: Nl! lt-1, de 1 977 P~recer favo~ Aprova o pare 

Presidente' ·da RepÚblica, propon Senador J'ARBA; 
ravel, concl,u cer~.g3.77 Do Sr. Olf..OJ.77 10.03.77 indo por a~JI. 

do ao Senado Federal, para que seja autori- PASSARDIHO sentar um :2 
zndo o Gov~rno do Estado do Pará a elevar e jeto de Raso-
Cr$-49.997.836,00(quarenta e nove milhÕes, lução. 
novecentos e noventa e sete mil, oitocentos 
é trinta e seis cruzeiros) o montante de su 
divida consolidada. 

. 

HENSAGEH Nl! 48, de 1 977 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, propo~ 16.03.77 Senador CATfi 16.03.71 
do ao Senado Federal, para que :!jeja autori· TE PINHEIRO 
zado o Governo do Estado do Para a elevar 
em C:r$-7.557.179,00(sete milhÕes, quinhe.n-
tos e cincuenta e .sete mil{ cento e sete{:-
ta e nove cruzeiros) o mon.ante de sua d • 
vida consolidada. 

DATA- DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRI8UIÇÃ0 DO RELATOR COMISSÃO 

MENSAGEJ,I N2 49, de l 977 Parecer favo- Aprova o pare O Senador Do-

Do S~. Presidente da RepÚbl~ca 1 p:ropon 
rável, conclJJ cer, •• micio Gondim 

16.03.77 Senador OTAIR 16.03.77 indo por a~ 23.03.7'7 votou COÇI re_i 
do ao Senado Federal, para que seja autori- BECI<ER sentar um trisões a c~ 
zado o Governo do Estado de Minas Gerais a jeto de Reso- reçao Monetã-
elevar ~m cr$-12.807.857,00(doze milhÕes,o! lução. ria. 
tocentos e sete mil 1 oitocentos e cin!uenta 
e sete cruzeiros) o montante de sua d vida 
consolidada. 

MENSAGE-! Nrl 196 1 de 1 976 
Do Sr. Presidente da RepÚblica, p:ropon 04.12.7-6 Senador RUY 04.12.76 

do ao Senado Federal para ~u= seja ~utoriza SANTOS 
de o S.A.H-Serviço de Ass1stenc1a Média de ................. .......... 
Boa Viagem(CE) a elevar em Cr$:453.700,00 Redistribuida (quatrocentos e cinquenta e tres mil e set~ 

~gs~Õ~1~c~!l 10.03.77 centos cruzeiros} o montante de sua dÍvida 
consclidada. 

ME:-l'SAGEI·! Nl! 197, de 1 976 P~recer favo- Aprova o Pi!ore 
ravel, çonc41, 09

Ít63.77 Do Sr. Presidente da RepÚblica, propou 01+.12.?6 Senador mAN- 04.11.2. 76 indo por a~r~ 
do ao Senado Federal para que ~eja a~torit~ CO 110JITORO sent!lr um r.2 

jeto de Reso-da a Prefeitura Municipal de Sao Jose dos ............... .......... lução • Cac~os(SP} a elevar em Cr$-2,.000.000 100 Redis tribuida {vinte e cinco milhÕes de cruzeiros) o mon- ao Senador 10.0).77 
tant~ de sua d!vida consol~ada. FRANCO 11.?NTO-

RO 



Abrtldel'l77 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 0) 

D/ITA oE RELATOR DATA OA CONClUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECESJMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA,GO"'~AO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

l>::ENSA.OEM Ng 199, de 1 976 .. 
PlJrocer tavo .. Aprov., o p&• 

Do Sr. Presidente da República, ptopon 01,.~';>6 Senador AllNml 04..12.76 ravel, cone~ re:r, .,. 
do ao Senado Federal, para que seja &u~Ori~ Di MELLO indo por a~ 16.0).?? 
zada a Prereitura Municipal de São Jose da sentar Ulll. 
Bela Vista(SP) a elevar em Cr$-1.030.400,00 ................ . ......... jeto de l\eu- -(hum rnllhão, trinta mU e quatrocentos cru- lledistritnlida lução. 
zeiros) o montante de sua dÍvida consolida- ao Senador Aã 10.03.77 
da. NON DE ~~LLO 

MENSAGEH Nll 200, de 1 976 Senador ORES .. 04.12.76 ~{~:trc~~6~ J.prova o pa. .. O Senador Do 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, propoD Olt-.12.76 TEs Qugacu reeerJ em micic::t Oondi:l. 

do ao Senado Federal, para que seJa autori- ................... •••••••• indo por a~ 23.0 o77 voto~ co' ~~~ 
Redistribu'1cta sentar \1%11. tri:;oes .. C 

zada a Prefeitura Municipal de ~áuá(SP) a~ 10.0).77 Jeto de Ruo- reç(I.C) M:lneti 
levar em Cr$-35.687.800lOO(trinta e cinco ao Senador AR .......... lução. ria • 
milhÕes, seiscentos e o tenta e sete mil~ NON DE ~$LLO 
oitocentos cr~zeiros) o montante de sua n:n:t:t~Ida vida consolidada. ao Senador 2).03.?? 

VASCOllCELOS 
TORRES 

HENSAGEH Nll 2011 de 1 976 
Senador JARBA 01;.~12~76 

~recer tavo- Aprova o pa .. 
Do Sr~ Presidente da RepÚblica, propoD Olf.,l2.76 PASSAR !USO :ravel, conc]J& re<:er, em 

do AO Senado Federal, para quo seja autor!- 1ndo por &~ 1&.03.?7 
zada a Prefeitura Muniei,al de Bragança P~ ....................... .......... sentar ua 
lista(SP) a elevar em Cr -22.9)1.0)6,20(v~ Red1str1bllida iet2 de Re1o- -te c dois milhÕes, novecentos e trinta e um ao Senador 10~03.17 uçao. 
mil trinta e seis cruzeiros e vinte centa- CATTETE PINHE 
vos~ o zr.ontante de sua d{vi'da consolidada. M 

DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMEP.O E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER OA OBSEFIVAÇOES 

NA COM!SSA.O DESIGNADO OISTRtBUtÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

PROJEtO DE LEI DA C!}:ARA. lfR 22 1 de 1 975 Devolvido à 
Comissão em 

Torna ~br1ge~Ór1a a ven~ avulsa_de 
·~ 

06.0$.?6 Senador ARNON 11.05.76 10.03.77 e 
ças e acessorios destinados a reparaçao de PE HELLO redistribuido 
veículos automotores. ................... ... .............. para Parecer 

Redistrib'Liido sobre a :Emen-
ao Senador ~ 11.03.77 da de Planá-

Autor: Deputado Alcir Pimenta NOM DE MEI.l.O rio. 

I PROJETO DE LEI DO SE~ADO NR 108 1 de 1 975 Ao pffJjeto fo 
anexado Aviso 

Altera dispositivos do artigo 27 da 06.0$.?6 Senador ROBER 11.05.76 do Min.Fazen-
Lei na 4.595, de 31 de dezembro de 1 96~l 'l'O SATURNiflO- da em:aminh!Q 
que dispõe sobre a pol!tica e as Institu - ••••••••••••• .. ........ do intormaçoe . 
ções Monetárias, ~ncárias e CreditÍcias. Redistrib\lido 11.05.76 solicitadas e 

ao Senador ~ redistribuido 
Autor: Senador ItalÍvio Coelho BmTO SATOR ~ara el!litir o 

!10 arecer de!'i-
nit11'0. 

PROJETO DE LEI DO SENADO NR 238, de 1 975 DevolVido à 
Torna obrigatório o uso de equipamen- 28.06.?6 

Col!lissão e!ll 
2$.()f,.?6 Senador ROBE;B 10.03o?? • tos de emergência em transportes coletivos, tO SATORNINO redistribuido 

não urbanos, ~ejam ter~estres, ~r!ttwos 1 
..................... ............ para Parecer • 

fluviais ou aepeos e da outras providencias Rt!distt::ib\lido 
ao Senador 11.03.7? 

Autor: Senador Os1res Teixeira ~IZ CAVALCAE 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 

AVISO N~ 341 1 de 1 976 

OJ.08.76 Do Senhor Min:l.stro da F~egda, encami- 0).08.76 Senador JAR-
nhando ao S~nado Federal, Relatorio do Cgn- BAS PASSARDffi 
selho Monetãrio Na{ional 1 sobre a situaçao .............. , .. ******** monetária e credit cia do Pais no ano de Redistribuido l 975. ao Senador 11.0).77 

J.\RBAS PASSAR Autor: 
NHD 

PROJETO DE LEI DO SESADO N~ 1$1 1 de l 976 

Altera a redação do § lQ do artigo 32 05.08.76 Senador AUGUS 06.08.76 
da Lei n~ 4.494, de 29 de dezembro de 196S, TO FRANCO -
que regula a profissão de corretor de segu- ************* .......... 
r os. Re.distribuido 
Autor; Senador Ital!vio Coelho ao Senador 11.03.77 

DDU.i1.TE l-tAJ1IZ 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nll 154 1 de 19?) .. 
COHPLEl<IENTAR. 

Altera as Leis Complementares números 19.09.76 Senador JARBA 20.08.76 
? 1 de 7 de setembro de 1970; e Q8 1 de 3 de PASSARINHO 
dezembro de 1970i coa as alteraçoes estabe- ............... *"'"'***** lecidas pelas Leis Complementares números Redistribuido 
17 1 de 12 de dezembro de 1973; e 19 1 de 25 ao Senador 
de junho de 1974i cria o Banco Nacional do JARBAS PASSA- .11.03.77 
Trabalhador(BNT) e dá outras providências. RINHO 
Autor; Senador Luiz Cavalcante 

DACA D' I RELATOR DATA DA C01\.CLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBI~~ENTO DO PARECER 

NA COMrSSAO DESIGNADO DISTRrBUIÇAO DO RELATOR 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!! 34 1 de 1 974 

Altera o CÓdigo da Propriedade Indus- 21,09.76 Senador FRANC 21.09.76 
tr1al(Le1 no 5.772 1 de 21 de dezembro de MOJITORO 
1971). "'***"*****"'** *******"' Redis tri"::luido 
Autor: Senador Carvalho Pinto ao Senador 

FRANCO MONTO-
16.0].76 

RO 

PROJETO PE LEI 00 SENADO llil:l 166 1 de 1 976 PaJ;ecer con-
traria. 

Garante pagamento de juros e correção 
monetária sobre quantias depositadas com -

06,10.76 Senador ARlrüU 
DE }!ELLO 

15.10.76 

pulsorial:lente. ***********"'* 
Rcdist:riOuido 

******** 
Auto-r: Senador Vasconcelos Torres ~Qys~~a~h~ ll-03.77 

, 
PROJETO DE LEI DO SEN'AUO !lO 141 1 de 1 976 

Proibe a comerci~lização de in!'lamá .. 21.10.76 Senador LUIZ 29.10.76 
veis em embalagens plasticas. CAVALCANTI: 

**'"*****"'**** .......... 
Autor: Senador Orestes Qu~rcia Redistribuido 

ao Senador 11.0].?7 
~IZ Cii.VALCAl:i 

' 

Abril de 1977 

' CO:-lCLUSAO I 
DA 05S:õfl'.'A:;óES 

COM:SSAO 

Devt.>lvido à 
Co::üss'io e'::l 
l·J.03,77 ' redistrib'li-
do p:l.n Par!! 
cer, ao Sen.â 
j:>r Jarbas 
Passarinho, 

Devol7ido à 
Co::~issão e:n 
10.0].77 ' ' redist!'ibu.1 
do ao Sena-
dor Diru.rte 
Mariz 1 ;>ars 
emitir Par~ 
cer. 

I 
Devolv1io ' 

I 
Cocijsã:> e:~ 
10.0].7? ' redistrioui-
do ao Sena1or 
Jarbas Passa-
rinho :.a!'a e-
mitir l>:J.rece::-
com o Parecer 
da CCJ face a 
~vHí~'!-" ,,_ 

COJ\CLUSAO 

I 
C3SEq·,A,:-:~s ~ DA 

cm .. ~·ssAo 
l 

DF."v::.v11o o 1 

Cor.i.s5ã::l, e~ i 
J.O.C_j.77 e rs: I 
jis<;rl':r..!.i::lo 3.0 
5ena :i o r Frt...nco 
~o!'ltoro; p~rs. I 
e~itor .arecer• 
sem as infor:;:a1 
,;, do "PI.I 

I ' ' Concede vis- ' De ... otviô.o a i 
ta ao Senador Coqissao 1 ec . 
Roberto Satu,r.lO.OJ,77 e r~ I 
nino

6 
em distr.ibuido ao 

16. 3.77 Sen3.dOr Arnon 
de J.!ello 1 ~ara, 

omit1r Parooorr 

I 

I 
Jevo::.vi:!o ; 

Co::::ills'io, '" 1r~377! 
;~.j~s~ri?ut~o! 

) ao S~na::lor ' 

' Luiz :::rnlc~ 

I 
Parec('!.r, se::1 
te para rc:::t11 

as i:'lfOr:;J.3.ÇÕe 
do XIC. ' 

I 

' '. 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Sábado l<i 821 

I 
DATA DE RE:LATOR I O'\ TA DA I CONCLUSÃO CONCLUSÃO I 

r<•j:.~::r:>O :õ E'.1E:;TA RECES!MENTO :JO PARECER DA OBSERVAÇÕES 

'•--~~-,-=-c-=-c---:c;c--c---ccc----~-,-:---:-'-a_c_o_"_'_ss_•"o-+--'-'-''-G_'_'A_o_o __ !_'_·_s•_e_s_c_ç_l,_o_::-. _o_o_,_,_ca_r_o_e_+ __ c_o_M_:e_s_a_o __ 
1
) _______ 

1 
?ROv.c':'O - ;.;:::: DA :t.:,\."::,J.. :Jt 7, de 1 976 ,\ Parecer con- Apr-ova 0 pa- Ao pr-ojeto rol 

t •a'•io. t d anexado o Avi1 Disciplina o corrtrato de prestação de 
servi.:;os con enpresas c:.:e goza:l} de incent.;!. 
vos f~scais cu cr~ditícios e da outras pr2 
vidências. 

.\u:.or: ~e?utado Léo Si:r.Ões 

PROJ"::o."'TO DE LEI DO sE:lA:iO ~t2 18, de 1 976 

10.11.76 

Est~belece li~ite à rc~uneração dos 18.11.76 
a:in.!...'l::str4dor•cs d:ls eopresas pÚblicas e so-
c!:cda~.<;s ·le cconoois miste,. 

I Auto;:.0Se:::o:0 L~::':, ::;;:: 
'h:!a ['.OS c:::r:::rc;:;ar'os ou dlrii':cntes de 18.11.76 

e~t.i·'i:.:.es J:c .:,.d~::'~::str:J.-:-i.o fcderal indire-
ta a r·crc.;J;: :C:: o i e r<:":rié·..~::.:;_::io :::e:t"al supe-

1 rio:- :,o ·;::;lo::- da rç::mn,-T~.:;'l.o censal fixada 

I 
pa:-a o 'Tc:;i·:cc:l~8 J·• Roõ>J;Úb'-ic:a. 

áu~cr: Sc.'"l·-wc:- I.,c.::tc C.~ve.s. 

I {A:E:>::wc .~c. r _.,~ 13/76) 

Senador AUGUS- 17.1~.76 • • ~~~~r~en~~d~ so do XL~.da 
ro rn.-JlCO do Senado::- Fazenda enca­
~~~·~····· .. ··· Red1stri":>u1do 
':1o Senador AU-
GU3TO F:U.NCO 

Sena.ctor LUIZ 
CAVALCA!.'TE 
...... *""""'""'* 
Redis tr i'Juijo 
ao Senador RO 
D~~'l.TO S.\TURN1 
:;o -
**··~··•**"''"* 
fREJ.iis tribuido 
ao Senador JO-
st s;.n:sy 
Sen:J.::or tr:rz 

I"'""'·· '"'""""'' o 3eru.ior aQ 
~ÍJCRTo :; .... ru:q,.b 

........... ***** 
edis':.r.:.buido 
o Ser..Lio:- Jf) 
~ :õ.\R:ni.Y 

........ 
11.03.?? 

19.11.?6 .......... 
11.0}.?7 

........... 
24.03.?7 

19.11.?6 

•••••••• 
ll.QJ.?7 

. ......... 
24-.~3.?7 

Roberto SatUJ: minha;.G.o i:'l!o 
nlno, em ma;ões so:::.ici 

2J.OJ.?? ta1as e rc·iis 
tr.ibu1·1o ao _:_Jl 
nadar Augus t.o 
Franco 1 par:1 
e:;Ji ti:- Pa;-eae 

I
, Jevol vicl.o à 
Cooissão e;;~ 
lO.:J}.?? e 

, redis<,;ribui1o 
ao Sen .•:!o r R.Q 
bcrto 3a<,;u:-n_! 
no e.-:J 11.3.77 
e ~o Sen.José 
Sarney em 
24.~3.?7, par 

DMA DE I RHATOR I 04TA o.- coNcws~<o coNCLUsAo I 
~!cg,~·~;~Jg: DES.Gr-JADO / DISTR:BUJÇÃO gg ~~~!-fg~ co~:SAo ! ocs~RvAçoes 

_r_R_o_"'_~_:_o __ o-,--L-,-,--,-,--,c~-.. ~-.. -,-,-.-.;ç--8-,-,--,-,--,--9-7-,---c-----------:-------------\'-----------\--------------l-------------~-c,c,-v-,c,-v-t-,-,-.,-1 
o::~is3ia 1 et:I 

r
11

. titui a ''anota:;ão de responsabili- 25.11.?6 ~.~n~ct._o,;:.,1R,,~'.S!:t0·:S 26.11.76 ~,~~~-~;~~!d'o"a-o 
rJ:J.de c. :'li::a" r.J. p:'-'3'.:<>-:;ão de se:-vi;os de v~." ,_ ~ •+ -
en~e'L."l.- ia, de arçu.itctu:ta e agronomia, e '"~**'*****~*• •••*•••• en.S.ob<>tto S.à 
d:Í 'o~t; s prdYid.ênc:ias. '· R-"di t ibuido r:.t~n·~o- para a~ s!n~dor n.p3,77 ~itir L:-ccer 
lutar: Dei:Utfl-.10 Ildélio J-tartins ROB:.RTO SATOR obre a;t::;end:!. 

iHll'O - e P1enario. 

?~O.E::'·J J~ L:!:.: JO .:;=:;;A!JO ;,•;, 161, de 1 976 

ConcerJe ao tr~ba~h::J..:!Or U1ll dia Útil de 
rolr,a por ~ês, para tratar de interesses 
parti.cul:trcs. 

I

' Autor-: Senador 7asconcelos Torres 

25.11.76 Sennctor JEsst 26.11.76 
FREIRE 

'"**••******** ........ . 
Redistribuido 
ao Senador ll.OJ.?? 

DevolVido à 
Canis são, em 
10.03.7? e r~ 
distribui::l.o 
ao Seru.dor 
Mil.ton Cabral 
para er:::;.tir 
parecer. 

I I~C:::CAÇ:'::'J :;Q .._, :JE 1 976 I Devolvido à 
Co;:,.is são 1 em 

· Do Sr. Scn.1.ctor Ita=:J.r Franco, solici- 01.12.76 Senador JARBAS 02.12.76 10.03.7? e re 

I 
tZJ.ndo 1 !10S tcn:r.os d'J art. 247 dO RegL"'lento ?ASS:...'l.D<'HO distribuido a 
- t d S d F" L p c d ·****-""***'"*"'• •••••••• S d J '· 

MILT0.1 CABRAL I 

.!""! ~rr;o, o en::t o ~~era .!- c.ue se ro e a, enA. ar ar<)d., 
no a::.":::ti~o da Sc::Jiss:J.a de ~cono:'lia, a estu- RedistribuldO Passarinho, p 
d'.> co,..:)usivo, a r~sj:eito d:ls c:.<1.sas do ao Senador 11.03.77 ra e:r.itir pa-

,1 

Processo inflacion:>rio brasileiro. JA.."!.B..\.3 l'ASSl.R_ recer. 
:mo 

, ________________________________ _L ________ L-________ ~------~----------~--------~--------~' 
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NúMERO E EMENTA 
I DATA DE RELATOR DATA DA I CONCLUSAO CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA COV,ISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PR.OJ'E."TO DE LE! DO SE~ADO NQ 88, de 1 975 E:n 10.03.77 i 
02.12.76 

devolvido a 
Concede isenção de imposto de renda 02.12.76 Senador ARNON Comissão. ll~ · ., pessoas que especifica. DE J.ELLO mesma data 

encaminhado 
Autor: Senador Ruy Carneiro ao SCP, para 
(Anexado aos PLS 179~25j,259,264- e 268/75 1, 

ser anexado a 
72,81,126,207 e 232/76 • outros proje-

tos. 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 179, de 1 975 Em 10.03.77 i 
devolvido a 

Autoriza a inclusão do aluguel entre 02.12.76 Senador ARNOH 02.12.76 Comissão_. H\ 
os abatimentos na Declaração de Renda de DE MELLO mesma data e 
Pessoa F!sica_. encaminhado a 

SCP, para ser 
Autor: Senador Paulo Guerra anexado a ou-
(Anexado aos PLS nQs 88,2~36259 12~ e 268/ tros projetos 
75 e 72,81 1126,207 e 232/7 _. 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 253 1 de l 97, Em 10.03.77,é 

Dispõe sobre abatimento da renda bru- 02.12.76 Senador ARNON 
devolvido a 

02.12.76 Comissão_. Nl! 
ta da pessoa r{sica. DE MEU.O mes~:~a data e 

encaminhado 
Autor: Senador Vasconcelos Torres ao SCP, para 
(Anexado aos PLS n2s 88 11?96259 1264- e 268/ ser anexado 
75 e 72,81,126,207 e 232/7 )_. a outros pro-

jetos. 

i 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA. RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTR18UIÇÃ0 DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Ní! 259 1 de 1 975 Em 10.C).77 

Auto~1za dedução no.~posto sobre a 02.12.76 Senador ARNON 02.12.76 
~ devolv1-do 
a Comissao_. 

renda e da outras providencias. DE ~:ELLO 
~r=~~~ 

Autor: Senador Osires Teixeira nhado ao SCP 
{Anexado aos PLS n2s 88,1796253 1 26~ e 268/ para ser ane-

?5 e 72,81 1126,20? e 23217 ). xado a ou-
tros proJetos 

PROJ'ETO DE LEI DO SEtfADO NQ 264, de l 975 Em 10.03.77 
~ devolvido 

Auto~iza dedução no.imposto sobre a 02.12.76 Senador ARNON 02.12.76 a Cowissão, 
renda e da outras providencias. DE HELLO Na ~esma da, 

ta e encamJ, 
Autor: Senador Osires Tei~eira nhado ao SCP 

(Anexado aos PLS nQs 88,179,253,259 e 268/ 
para ser ang 
xado a ou-

75 e 72,B1,1?6 1 207 e 232/76)_. tros proJetos 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 268, de 1 975 Em 10.03.77 
6 devolvido 

Auto~iza dedução no.imposto sobre a 02.12.76 Senador ARNON 02.12.76 a Codssão_. 
renda e da outras providencias. DE HELLO Na ~esma d.ll, 

ta e enc~ 
Autor: Senador Osires Teixeira nhado ao S P 

(Anexado aos PLS n2s 88,1796253,259 e 264/ 
para ser an&, 
xado a ou-

75 e 72,81 1126,207 e 2]2/7 ). tros projetos 
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DATA OE RELATOR DATA 'DA CONClUSÃO .CONCLUS.!-0 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAFIECER DA OBSERVAÇOES 

NA CQNI~O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SEYAOO N(l 72, de 1 976 . ;m 10.03.7? 
f! devolvido 

Dispõe sobre o abat~ento no imposto 02.12.76 -.nadar AR!lON 02,12-':?6 a Comissão, 
do renda devido, da empresa que tiver 50% DE J.illl.LO Na ~esma~ 
do enpregados em fatxa etária superior a ta e enc 
40 anos. ' nhado ao SCP 1 

para ser ane. 
4utor: Senador Vasconcelos Torres xado a outros 

' projetos, 
(A~exado aos PLS n2s 88,179 1 233 1 259,264 4 

268/75 e 81,126,20/ e 232/76 , 

PROJETO DE LEI DO SENA~O NQ 81 1 de 1 976 E;m 10.03.77 

Faculta às pessoas r!sicas deduzirem, 02.12.76 
~ devolvido 

02.12.76 Senador ARUON a Cc~:~issãc. 
para efeito de abatiwento do Imposto de DE- ~LLO ~: :e:~~a:.t Renda, as contribuições que fizerem aos D,1 
retórios do~ PartidOs Po1!ticos 1 e dá OU· nhatto ao S P 
tras providencias. para ser an,a 
Autor: xado a outros 

(Anexado aos PLS nªs 88,179,233,259,264 e 
projetos, 

268/75 e 72 1 1~6,207 e 232/76 • 

PROJETO DE LEI DO SEN&.iO Nll 126 1 de 1 976 Em 10.03.77 
Autoriza o abatilr.ento d~s alug\léis da 02.12.76 Senador ARNON 02.12.76 ~ devolvido 

decJaração ~e~rendas de pessoa r!sica e dá DE ~;;ELLO a Cor:;issão. 
outras prov~dencias. l!o. 9eso:a d.a, 

Autor: Senador Osires Teixeira 
ta e enca..m,1 
nhado ao SC? 

(Anexado aos PLS ngs 88,179}253,259,264 e para ser &ll,A 
268/75 e ?2,81,20? e 232/76 • xaáo a ou-

tros projetos 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PRO.T.STO DE LEI DO Sf::{ADO Nll 207, de 1 976 lj;m 10.03.77 

Altar~ a Legislação do Imposto sobre 02.12.76 Senador AR:IOU 02.12.76 
~ devolvido 
a Comissão. 

a Renda e Proventos de qualquer natur~za, DE HELLO Na 9es:na dA 
ta e encai::,1 

4utor: Senador Roberto Saturnino nhado ao SCP 
(Ane.oado aos PLS nlls 88,1?9

6
253 1 259,264 e :para ser allJl 

268/?5 e 72,81,126 e 23217 • xado a outros 
projetos, 

PROJETO DE LEI DO SE:NADO Nll 232 1 de 1 9?6 ~m 10.03.77 

Descaracteriza pensões 02,12.76 Senador ARNON 02.12.76 
{! devolvido 

civis e mili- a Co.o:;issão. 
tares de <;:~alquer natureza, coroe rend1me.g DE MELLO Na !)lesma d,ã 
tos tributave1s para fins do imposto sobre ta _e encam,1 
a renda. nhado ao SCP 
AtJ.tor: Senador Fausto Castelo-Branco para ser anjl; 

xado a outros 
(An-Y.adO aos PLS nºs88,1796253 1259 1264 • projetos • 
268/75 e 72,21,126 e 207/7 ). 

PRO"r.TC DE i.EI DA CÃ.:.AHA !lO 53 1 de 1 976 Devclv1do à 
Dispõe sobre a obr1gatorienade de i~ 02.12.76 3enador LUIZ 02.12.76 Corüssão em 

lO.C).77 o talaçãc de ~ ge engarrafamento de gas CAV.:..LCAN'rE reidstribuj, 
licuefeito de petroleo 1 nos casos çue esp~ ****"'*"'"'*"'** .......... do ao Sena-cifica 1 e dá outras ;rovidências. Redistribuido dor Luiz Ca-
Autor: Deputado Adhe~ar s~ntillo ao Senador 11.03·77 valcante pa. 

LUIZ CAVALCA]! emitir pare· 
TE cer .. 

I . ' -- - --· 



824 Sábado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1977 

------------------------ --------------------------

' . 

. ""' OE I RELATOR I Dm o' I CQNCLUSAO CONCLUSAO 
Núiii.EAO E E~.\E';TA ! PO:::CES·'.~õ:~TO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

i \:A CO\l,SSAO OES:G~JADO DISTR!BUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJEJ:!O PE LEI DA CÃ::ARII. :;Q 1:~, de .i C,76 I DeYOlvido à 
Altera a redação do artico 10 e do 

Cor:iissão em 
04.12.76 Senador ORES- 1 04.12..76 10.0?,.77 • § ~o do ~rtieo 22 do Decreto-lei n~ 1.192 1 TE::; ;.:u:JtciA redistribuj, 

de 8 de novembro de 1 971, eara. incluir o .... ~ ... ,. ....... •••••••• do ao Sena-
noroeste do Estado do Parana no ?ROJCLS':'E. Redistribuido dor Hilton 

ao Senador 11.03.77 Cabral, pa-
Autor: Deputado Alipio Carvalho MTI.TO;l CABRAL ra emitir P.A 

recer. 

PRO:sTO DE LI:I DA CÃ.:·J .. 'iA :111 78, de 1 976 ' Devolvido à 
Inclui programa de melhoria de condi- 01.12.76 Sen:3,dor PAULO 02.12.76 Comissão ec 

ções de habitabilidade dos traba:hadore~ G~"'l-.JiRA 10.03.77 e 
nos projetos de financiuoentos agropecuu- ..... , ........ ........... red1stribu.i 

do ao Sena-rios. ReJistrib·Jído dor Vascon-
Autor: Deputado Henrique Brito l'o S<nado, 16.03.77 calos Torres 

.IASCO:ICELOS ~ara emitir 
TOruU:S arecer, 

RE:;t::,;,.:tDJ::NTO N2 17, de 1 977 

Do Sr. Senador Nelson Carneiro, reque- 16.03.77 Se11<>dor LUIZ 16.03.77 
re{do, na fo;roa Regimen·tal, que seja const1 CAVA.LC.U'ITE 
tu da Co~issao Especi~l destinada ao exace 
do estfuulo fiscal conhecido co:::o "7..::wo 
157" e os Ft::;:)CS DI: ;:;r.':t.3Tihfl:7CS, . 

i 

I JA-" ::lE I ' I 

I 
R::~A:Qf' ' ::HTA DA COI'\CLUSAO CO~CLUSAO 

NUt..:ERO E e.'E~TA RE:::EB ·:~·.TV ! ~ 8iSTR:6G ÇAO 
DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

';A CO~.':SSA() c;::s:G.':A.:::;,o 00 RELATOR COM.SSAO 

PROnTC DE LEI DA CÂI\A."-A !l~ 6, de 1 977 i i 
Senador on:,\l! I I Parecer f a- Aprova o PA 

Autoriz~ a ven1a pelo :Ostituto Bras.1 16,03.77 16.03.77 vorável. ;recer 1 
., 

leiro do Cafe de ~ovel d~ sua ~ropriedade 1 TE K:.RI2 · 23.03.77 
em Governador Valadares, a União. 

Autor~ Poder E:.c.ecutivo 

I 
I 
I 

PROJETO :JE LEI 00 SE!:ADO ~ro 113, de 1 976 
I 

I 

Revoga o§ 1~, do artiro 8º' da Lei 17.03.77 l Senador Rt•Bl:R 24.03.77 
n2 4.728 1 de 1~ de julho de l 9c5, que I TO Si.TU!HIINO-
"disciplina o EI:ercado de capitais e esta. 

• belece medidas para o seu desenvolvimen-
to. 

Autor: Senador Italivio Coelho 

\ 

PROJETO P:E LEI DA CÃ..':A..l\A !!Q 51, de l 976 I 

I S,n,éor O.OTI 
I 

Dispõe ~obr€ a fabricação de ~eterEen ; 2),0).77 25.0).77 
tes não-biodegradáveis 1 nas ccndiçÕcs que ~ >I:JLIRC 
especifica. 

Autor: Deputado A.H.Cunha Bueno 

I ' i I 
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S!NTES;_ DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

Reuniões E~traOrdinát•aS 

Projetos relatados 

Projetos dislnbuodos 

Projetos em dd<gênc1a 

Olic,os recebidOs . 

Of•c.os e~peé;dos _ 

E:neMas apre5(!Nadas 

Subemendas apresentadas 

Substitutivos 

Prote:os de R.e~otução 

Declarações de voto 

Comp~recimento de autondades 

Votos com restm;:ões 

'"" ············------- 2 

1 

16 

42 

. .. - _________ , ____ 1 

-------·--- 1 

- ----"·"·--------··-------12 
_____ 2 

_____ 8 

Convites expedidos . _ ------

Projetos devolvidos •••••••••.••••••••••• , •.•••••• , •••• , .ll 

Elrasília, em 31 de março de l 977. 

CO:\HSS.\0 llE DUC'AÇÃO E CULTURA 

RF.LATúRIO CORRESPONDENTE AO !\ItS DE M 11. R Ç O DE 19 77 

PUESWE:-;TE; S<..'~lador JOÃO CAL:!O'l 

tiSSISTE\"TE: Clúiclc Har1-a Ourho::CJ l'"Jrn ir:-1 cr-.<.: 

NUMERO E EMENTA 
RELIITOR 

DESIGNADO 

DATA DA 
DIS­

TRIBUIÇJI.O 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
OA 

COMIC.S.l.O 

Sibado 16 825 

OBSERVAÇOES 
DATA UE RE- ~ 
CEBii:\t:~TO I 

NA COMISSAO 

1------+------1--------~----~-----~ 
PHOJETO DE LE1 DO c.;L:;I\00 N9 109, da 1~76, 

tra.·ntando conjunt.:u,ente com os ÚCé r.<'$ 
112 e 119/76, que ·w,1crescentd dispositivos 

ã L'i n<Ol 2.800, de LB cl,:, junho de 19%, 
g~"- cr-ia os Conselhos F'-'"er.ü "' RccJiOnais 
ú= :.:uimica, dispÕe sobre o "':'-'r<.:ÍCio ela. 
l'r:-:_·fissâo de g•Jlrnico o;_, d.Í outras proviJ,';n­
c l 's. 

pp:JJETO DE LEl DO S!-;IJADO 1; 19, de 19 'IJ, 

que "DispÕe sobre o excrcl<.:io da profls­

siio de Ortopttstil 1 e <iá cutr-ar; prvvid.§õn­

cias". 

07.10.76 s~nado~ /U:NDEc 07 .10. 7& 

C,\:JALE. 

ao Sr. senador 

CatteU: Pinhei 

Pela rejeição d 
ProjQto n9 112, 
de 1976 e deixa 
de !l".anifestar-sf 
rolos derr.a!s po 
não serem da cor. 
petência da Co­
r.ússâo. 

AprovadO. 

::::::::::::::j ~::~::~~;** 
---1 ro -----[------+-------[-------[ 

20 1o:,.;:; jsc:nadorl·:E:JDES 27.05.76 

,R.:;c..t:>·cr.tmnuo 10.03.77 

I -~,- Sc:r:-lC:.Ol 

I:;:,::~ ...... :· .·11 .......... . 

AUTOR: Senador 1-'r:-anc- :~o;,toro I ?inl•-2~ 

______ _L ____ ~I··~ ~----~~------L-------L-----~----~ 
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cu·, !)i: RELATO~ DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENT ..\ :lECE 'ilMC:NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COM:3SÃ0 DESIGNADO OiSTRISUiÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJE'I'O OE T .. Et 00 SEN~.OO N9 172 1 de 1975, 06.11.75 enador·MENDES 25.11.76 

que ~oi nova redação ao artigo 39 do Decr! CANALE. 

to~1ei n9 594 de 27 de maio de 1969, que 
**** "'** "'**** ** "'********* ~Institui a Loteria Esportiva Federal a dá 

outras ptovidênciAs~. Redistribuido 10.03.77 

o Sr. senador 

tto Lehmann 
AUTOR I senador Osires Teixeira 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 184, de 1975, 27 .11. 75 Senador GOSTA~ 27.11.75 

que •tnstitui o dia do Médico•. jvo CAPANEk/1.. 

************** ******•*** 

AUTOR: Senador Nelson Carneiro edistrib\Jido 10,03,77 

ao Sr. Senador 

attete Pinhe_!. 

=· 
PROJETO bE LEI DO SENADO N9 192, de 1976, 04 .11. 76 Senador PAULO 10.03,77 

que •Acrescenta parágrafo ao artigo 117, ROSSAFD. 
da Lei n) 5.988, de 14 de dezembro de 1973. 

AUTOR: Senador Vasconcelos Torres 

I 
\ 

. 
' D:.Tt. r • .: RELATO~ I DAYA OA Cot\CLU3ÃO CONCLUSAO 

NúMERO E EMENT"' flECE 'iMI:õNTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMI<.JAO DESIGNADO DJSTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 261, de 1976, <!5.11.76 Senador J\DAL- 10.03.77 

que ~Inclui o curao de Artes Gráficas den~ BER'I'O SENA. 

tre os ministrados pelas Escolas Técnica• 
Federais•. 

AUTORl Senador vasconceloa Torres 

PROJETO DE IBI DA CAI~RA Nt;;> "· de 1976, 14.10.76 Senado!" EVEIA~ 14.10.77 

que ~Dispõe sobre a obriga~oriedaàe do en- SIC> V!Elt\A. 

sino de português nos cursos superiores de 
*********"'*** ********"'* 

graduação•. 
10.03.77 edistribuido 

ao mesm::~ Re1a-

AUTOR: Deputada Lygia ~sa aastos tor. 

PROJETO DE LEI DA CKMARA N'O> 96, de 1976, 19.12.76 Senador liELVt~ 10.03.77 

que ~Fixa critérios para 1hst1tuição de IO NUNES. 
datas oa~morativas de profissões regula~ 
mentadaa•. 

AUTOR: Deputado Israel Dias Novaes 



Ab'1J .. I977 

Reuniõu 

Projeto a 

Projetos 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeclolJ), Sjbaiol6 817 

S!NTESE ·~OS TRABÁ.iJJQS· DA COMISS1i.O 

::::;~::;:;: ::::::::::::::::::::::::::~~i_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: E 
O Sr. Presidente, Senedor João Calmon, durante os trabalhos da 2~ reunião, esclarece 

A Comissão que ae~á elaborado o Projeto Ed~cação, BUp~~partid~rio, que podari ••rvtr de con 
tr1buição ao Govérno para di~sipar as necessidades educacionais at~ o ano 2.000, Este Proj! 

to deverá contar com a coope~ação dos srs. ex-Ministros Qa Educação, asstrn como com a do Hl 
nistro Ney Braqa que apoioú·â~lciativa e ofereceu sua irrestrita colaboração. 

O Sr. Presidente comuntcii·; .. ~ém, que recebeu convite do Sr. Pr!O'sidente dd Com.fss.lo 

de Relações Exteriores, Senador M~qÀlhães Pinto, para apr<:Jsontar um relatório sobre sua té­
cente viagem à Chlná. O Sr. Senador JarbaS passarinho suger~u e a Comissão aprovou, a 1d5ia 

de se fazer éntão uma reunião conjunta dos dois órgãos técnicos, para que a Comiaaão de ~d~ 
cação e Cultura tenha oportunidade de ouvir seu ilustre Presidente. 

Durante a 3~ reunião do Órgão, o Sr. presidente esclarece que devido a impossibilid! 
de do Sr. Senador Gustnvo Capanema fa~cr a-Cg~erência inaugural quo servir& de subs!dios 
para a futura elaboração dO Projeto Educação, formulari convites aos Srs. ex~Mini,tros da 

Educação e Cultura, Sra. Pedro Calmon Moniz de atttencourt, Clemante MariaA1 Bittencourt e 

Antônio Balbino de Carvalho Filho, para, em data-s a serem marcadas, profer!l-.;;.:- '!.Uh& pales­
tras. 

sugere à Comissão que sejam convidadeos os Srs. ex-Governadores e ex-Frefeitos, in­

tegrantes da comissão óe Educação e Cultura, para colaborarem com o Projeto Educação, atra­

vés de depoimentos relativos ao probl~ma educacional que viveram durante seus mandatos. A 

comissão aprova por unanimióade. 

O Sr. Senaâ~r Evelâsio Vi~ira apresenta a idéia da Comissão de Educação e Cultura se 

deslocar para deterrr.inadas cidades do 'interior do Pais, para junto com as autoriclades lo-

cais, estudar a maneira adequada de r~solver o problema. Em discussão, o Senador cattete P! 
nhe.iro à*fendc a idéia achando-a proV·31tosa para sentir a realidade nacional nas e~colas M~ 

nicipais, e Rurais, principalmente, 
o Sr. Presidente salient" a ne~ssiàaàe àa Comissão fazer um levantamento nacional 

sobre o salário das Professoras Kunicipais, pois com~aranco com o salário dos presidiário$, 

as Prof .. ssoras, eJ,' alguns Esta<Sos, percebem wrt terço do s.:~lário doii rJesr.los. 
Em debate, o Sr •. senador Helvidio t:\.lncs r~ssalta '1Ue a Federação deverii'l canalizar 

maiores ~ecursos para a Educação, pai~ na Maioria dos Municlpios não há condição de aplicar 

o' 20\ com a Educação, fOrque se assim o fizer o funcionalismo Municipal ficaria sem receber 
seu salá~;io. 

O Sr. :t'resiC~nt{; com~nica 5..cç_:,issãa, cor. s11:t. reunião de Jl/O'J/77, que, de acor&l cor=~ 

entenüiToentos havidos co!". o sr. Ney ~r.,.ç;a, ·•L;istro da ~ducaçS:o e cultura, f~cou acertaão o 

seu comPbrecimento perante a comissão no próximo dia 14 de abril. 
O Sr. l?residcnta sugare, e a c.)r:üss:io "<'rova, qus cada 1\sse:;,.';>léia Legislativa seja 

convidada a elabDr<~r um Projt to Educa;ão COT.I il coo;cr<Jç.'io .:o <~tl.l<ll (:' dos ex-Secretários de 
Educação, do atual e dos ex-President<~s do conselho Estadual d!!! Educação e dos expoentes da 

área educ-acional, de Reitores das Uni'.•ersidaàes e das Faculàilt'·.<.> i:;o!õ~C:as e das Jl.ssociações 
representativas do Magistério e da classG estL'dZ.!'ltil. A Comis!ôiio de Educação e Cultura ir:!.a 

a cada F.ss:J::-Lléia receber essa preciosa colaboraçã:o para o Projeto êefinltivo. 
A Comi.!! são aprova, ainda, a sugestão forlb.ul.ada pelo Sr. Senador AJ:non de !>:ello para 

c;;ue se comunic;;ue, por t~legrana, a todas as Assel'!'.bléias E'st:adua;is a decisão aprovada pela 

Comissão de Educação e Cultura do Senaeo FeCcral. 

o 
Bras!lia, em 3l de ~arço de l 977 
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COl\tlSS,\0 DE i'INAAÇAS 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO 1\JES DE >IARÇO DE 19 77 

PRESIDENTE: SENADOR PAOLO BROSSARO 

ASSISTE:-.'TE: cANoiOO HIP?ER'l'T 

DATA DE Riô- RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA CE:BIMENTO OIS- 00 PARECER QA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO 
TRIBUlÇi!I.O 00 RELATOR COMiSSÃO 

P:\O.T,DT'&fl!ITO l!'PG!.~L{'l'];!O ='"ÇZfl 
J.prova as contas da PEI':WL'L".S e suas 18.11. 76 14.03.77 p/arquiva:mento Aprovação 
sub::idiárias PETllOQU:r:ll,:s::tJ.S?::::::'i'tO e s~nudor (17,03.77) 
COP,\p, relativas ao exercício de ?;..;:JLO_ 
1972· . HROSSlJID 

~D.JrJi;:!'O l.!.~,\TI1JO ~ 
Aprovação An:rova as contas dtl ?ZaC.:::c>..;.s e 18.tl.76 14.03. 77 p/arquivamento 

sUas subsidiárias PZl30QtlSÃ e PE- Senador (17.03.77) 
T!iOBnÁ.S PIS~RIDUIDORA, relativas ao FAULO 
~o de l97l·. EHOSSA-lU> 

~ 

ú;:.·, ?E RELI. TOA DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA AECE'1,M:O~TO DO PAP.ECER OA OBSERVAÇOES 

NA C0MI!:i3Ã0 DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMlSSAO 
__,. 

fBD.T1 U~:1FJ:O LED::{QLI.TrlQ 30122 

!~!~~ub:t~i~~=~~r~t~~:S~o e 
18.11. 76 Sa!"..c"'.d:.r 14.03. 77 p/arquivamen o Aptovação 

PJ.rLO Cl7.03.77) exerc_cto do 19?3. U\OSSJ.IU) 

' 

~._!EJ::t'T'O 'L~!Sl,li.TIVO 31_~ , 
Apro\'a as 'ontns do. Rede i•'crrovia- 04.11. 76 

Se::'li.\dor 14.03. 77 p/arquivarnentc Aprovação 
ria Federa·_ relativas ao exercício l'JJ..iLO (17.03.77} de 1970, BRQ.;SJúiD 

mQ..t •. :o~:mro ~~tsv:rr1o lHt YJ/.2.6_. Sc!t:J.dor /.prova a.s co!lto.:o do. R0üc Ferrovia-
25-11.76 PJ,ULO 14.03.77 p/arquivament< Aprovação ria relativas ao cxercicio da ~973. ImOSS.ARD .(17.03. 77) 

:~ 
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DA;f'-_ .)fê RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RF.CE81 -lENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA Cúr,11SO>.<.O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELAlOR COMISSÃO 

' 
PJO,T,D~f:~O LEG!SL/,TD!O 1;2 33/?5 
J.provi""ã'S'Cõiltas d~l""aOJ:n.t.S rela- 25.ll. 76 St;~m.d:.r 1<1.03. 77 p/arqu!vamentc Aprovação 
tivas ao exerc!c10 de 1963. hU:í..O (17.03.77) 

I:l'i.OiJ.J_'>.!t.!> 

PnOJ.DTX:P.-..:!0 L~ISL,\TIVO l!Q 34/76 
Aprova as contas da Rede Fe::-ro1i;-

25.11.76 Semd·Jr 14.03.77 p/arquivm:tentc Aprovação ria Fcd~ral relativas ~o exerc~e~o I'i,0LO (17.03.77) de 1972. El\083!JID 

P:lQ,T-._D~O J~.EG:i:SL}.TIVO ll2 3?1z6 
' AproYa as contas da P.E7,l0~ rel.a- 25.11.76 Se.'"'l<'.C.:.r 14.03.77 p/arquivament Aprovação 

tiv~s ao exercÍcio de 1970. pJ,ULO (17.03.77} 
EROSSJffiD 

DATA ot: RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CO:-<CLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO OESIGtJAOO OISTRIBU!ÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJ:,n~ID'O L:5'1i!SF{.i':IT:O 1:o 1Qá:~ 
Aprov~ as conta~ da ReUc Ferrovia-

Aprovação ria Federal relativas ao EXercício 25.11.76 Scn<:r:l.or 14.03.77 p/arquivament 
de 1974-. PNjL!J (l7.03.1'J) 

BROGSAf'.D 

Pi10.1;7CO DB J&!..12.A Cf.!;t,E_A i!D 8/27 

Autor ir-a a reversão· ao )-mnic!pi~ d<t 16.03.77 Senaü.or 
16.03.77 Favorável Aprovação 

Foraos~, Estado de Goias, do imovc) (17.03.77) 
quo TJ.enciona. PAULO 

ER.OSSJ.RD 

' 

1'::-!0Jr:TO DE L<:I DA C,f:J-·~iJ!' IH! JOLz2 

/,utoriza reversão ao t:unicipio de 16.03. 77 Scn.::dot' 16.03. 77 Favorável Aprovação 
Pelotas (RS) do terreno que men- PJ.ULO 

(17.03.77) 

cio na., EROS3!JU> 

·' -· 
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I ;;:;-,; CE RE::LArOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
NOMERO E EMENT,t. FlECE:.!:.WêNTQ DO PARECEI'I DA OBSERVAÇOES 

NA CLMIS!':AO DESIGI>JAOO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA.O 

l]OJE'rO DE p:;r DA Cfi;.'J..JUI ll~ Z?{2.'í 
Dispõe sobre conce~são de e~prést~ 19.05.76 S~nc.dor 14.03.77 p/rejeiçio Aprovação 11103 a. ~JJpret;ados, pela caua Econn D01í1CIO (17.03."77) mica, medianto doseonto eQ folha G()HDD·I 
11• pas&m~t:). 

PRemo L~! SF.:~AJJO J!ll ~LZZ 

Reajusta os vencim~tos dos serviqores do 18.03.77 18.03.17 favorável Aprovação 
Senado Federa1 e da outras provi~€nc1as. Senador {18.03.77) 

PJ.ULO 
BROSS.t.RD 

PROJL'TO DZ LF.í DA Cf,J.JI.RA )H 75(.76~ 
1\êrc::.cento. p:.trl.o-aio ao art,u do 2S.ll.76 Senador l.4 .03. 77 p/re.jeição Aprovação 
llecretO-lei no 55, do l8/ll/66,:;_'.1e WILS01~ (24.03.77) 
"define a pol:!ticu nacion:ü de tu- GO;:çALVES 
ri~::~o, cria o Conselho :lacionnl tlc 
'l'ur:i.s:no e a Ibpresa Brasileir-a de 
Tur1S!IIo 1 e d!Í. outras providências. 

DATA DE llELATOR DATA DA CONCI.USAO CONCLUSA/) 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERIJAÇOES 

NA COMISSÃO DESIG!MDO Dl$TR!BUIÇÃO DO RELATOR COMIS$AO 

PHOJEi'O :r:::: L'!rr Dll. Cf..!!.A"'lA )!2 80/76 Senado,r !5ia:;:JO!l :wbrl! a opçao de co;;Jp!'t11 P'- 10.03.77 'HZLY!DIO 14.03.77 p/rejeição Aprovação lo Poder K-::ecutivo, de mercadorias mr.n:s (24.03.??) exportáveis o 

' 
----

PROJETO DE T,EI DA'- CJI.I":AP..A li!! 11/77 Senador 
líeaJUSb. os ve:lcl.men "f'Os e saláffõs 

24.03.77 
Bnl\GA JONIOR 

24.03.77 favorável Aprovação dos servidores da O::l::na.ra dos Depu-
tados, ,e dá outras prov:idêncial3, (24.03.77) 

·-~- ' .. ,. ':~lo~~. 

' ' ' 
\' '. ' ' •'. ~ 

l'ROJE'!'O DE L!rr DA CJ\UARA ll!! O(J.7)f :::- Scna.~or 
!-utor~za a venda, p~lo 1nn~~tu-~o. 23.03.77 RUY 23.03.77 favorável Aprovação 
Braoileiro do Caf6, de imóvel d~. CARNEUtO (24.03.77) sua propriedo.de, em Goveroa.dor 
Valadares, à União. I 

I 
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NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N>' 87/76 
Dispoe sobre a aplicaçao obrigatoria, em 
atividades aqr!ool~s, de parte dos reeur 
sos destrinados a projetos na área da Ama 
zõnia Legal, e di outras providências. -

DATA bE 
RECEB~= 
NA CO .. -

RELATOR 

DESIGNADO 

30.11.76 RUY SANtoS 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

14.03.77 Favorável ao 

iri~~~
0

à
8

•= 
da n9 1-CA 

CONCLUSA O 
DA 

COMISSAO 

AprOvação 
(24.03.77) 

54) ... 16 131 ·,. 

OBSERVAÇOES 

~--------------------+----·~------~----~------4------~-------4 
PROJETO DE LEI DA CÂ?-11\M NQ 99/76 

Dispõe sobre co~signação em folha 
de pagamento de servidores civis, 
ativos e inativos, da Administra­
ção Federal direta e das autar­
quias federais e dá outras provi­
dências. 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 40/72 
. Dispoe sobre a. propaganda comercial de 
produtos de consumo público, estabelece 
obrigatoriedade de descriçio.de qualida 
de nas respectivas embalagens e determi 
na outras providências. -

NúMERO E EMENTA 

PROJETO ~E LEI DO SENADO N9 l9t7S 

Altera a redação do. 
3.738, de 04/04/60. 

art.l9 da Lei no 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 124/75 

J..crc~cente. par{craro Único ao :::.rt. 60, dO 
Dccrcto-l~i nQ 167, de 1~12/67, pa~a rcti 
rar e.o enq,oszo dado s. líotõ~ Pror•j_:;soria R!J 
l'ti o ct.ratcr car.J;ic.!"rio, rcdmündo-o a 
s~nnles cess~o civil sem efeito lccrezsivo 
contra o endossante. 

PROJETO DE LEI DO SEN~DO NQ jJ/74 

Torna obrigatória a numeracã_o de di!:COS 

e demais gravações de obras artísticas, 
literárias ou cientificas. 

17.03.77 

25.11.76 

DATA DE 
RECEF.IiMENTO 
NA COMISSÃO 

30.09.76 

26.11.76 

17.'l3.77 

Senador 
RUY 

SANTOS 

LOURIVAL 
BAPTISTA 

RELATOR 

DESIGNADO 

BRAGA J0NIO 

TARSO 
OUTRA 

EVANPRO 
CARREIRA 

24.03.77 

15.03, 77 

DATA DA 

OISTRIBUIÇ}.C) 

15.03.77 

15.03.77 

24.03.77 

Pa:reeer pela 
aprovação, nos 
termos do Subs 
ti~utivo da 
CSPC -

CO.\'CLUSAO 
00 PARECER 
00 RELATOR 

. 

Aprovação 
(24,03, 77) 

CONCWSJJ.O 
OA 

COMISSAO 
OSSERVAÇOES 
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c ·.-A :;.: 'bi1 C·XTA DA CC ~--~·~0 
I I Põ' ' 

CC',CLC:SAO 

I NOMERO E EMENT,t R<:St_:-. '''"TO co ' , CC 1 I DA 
' 

08SERVAÇeES 
~.A c c ~· .. ss;;.o C·' ·c~.;oo D!ST~ ~L·:,;:~O ::o ?i.L;~::::~ I C0',1,SSAO i 

PROJETO DE tEI DO SENADO N9 202/75 
30.11.76 EW.:Lf.SIO 15.03.77 

VI:ICI!tA 
kcresconta dispositivo ao Decrete-lei nO 
1.3761. de 12/1?/74 1 (i.Ul' "d:bpÕo zol·r~ o 
criaçuo de Fundos de InvC'~tic.cnto, ~te-
ra a Lef;iSlaç~o do lr:.po:.to sobl'e a Rem:\_~ 
relativa a incentivou fls<::<:is e uá outr2.s 
provid;ncj.as. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 144175 

26.11. 76 TARSO 15.03.77 
DUTRA 

DispÕe s~bre privilécto ~e crédjto do 
produtoz; J:Ural na falellCJ.~ e concol'dl!, 
ta, e da outras providenci~s. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 224/75 
28.10.76 VIRG!LIO 15.03.77 

TÁVORA. 

DispÕe sobre fix~ção do~ l~it~s de pra~ 
zos e juros nas vendas a credito, e da 
outras prov-ldências. 

NOMERO E EMENTA Qf'IA W': ~ RELA-OR DATA DA Co.'-.CL..JSAO 

I 
CONCLUSÃO 

RO:.CE:8 1 ~~~.'!TO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
/'>JA COM'S':AO DESIGfjADO DISTRIBLIÇAO 00 RELATOR Cü'~ISSAO 

PROJETO DE LEI 00 SENADO NQ} 257/75 

)0.09.76 MATTCS LEÃO 1.3.10.76 

l·:Oá.U"'-o~ 41if::o"1f.:Lvc. do Doc::r!:!to~l.._.:l. ntz 
3365, de 21 ~1941, qu~ dispoe sobre 
de~bpropriaçuo por utilid~de pÚblica. 

PROJETO DE LEI 00 SENADO N9 275/75 
I I 

I 
27.10.76 HACJ\.l.BÃES 15.03.77 

I 
PINTO 

Di~Õe Sl)brt> a j)U."rt"l.cir-~o:;r:o de e::"-~'rc.::::o. s 
bn.silei:re.s no::; contratos de ze:rvi~os 
coo cláusule. de :rüco1 fir1H1.do::; po:- cor.; 
panhias estatais. 

I I 
PROJETO DE LEI DO SENADO N9 209/76 

03.12.76 DA..'< TO.'/ 15.03.77 
J08IM 

kcrcscenta nnr;crato ao art. 9Q da Lei nn 
5.890, do Q de juP~O ~e 1973 1 9uc clt~r~ 
a Legislt>.çao qa Preyidench. Soc~al, e da 

I 
outras providencias. 
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DATA DÉ RELATOR DATA DA I cm..'CLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECf:R 

NA CO'.(ISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 127/76 

02.12.76 CAT'!'E·TE 15.03.17 

E:>tD,telecc prozo pnro a convocr.ç5~ abri~ 
PINHEtRO 

C'-!tori(l de üuuas c);cedentes, c do outl·as 
providências, 

PPOJETO DE LEI Dll CÂHhRA N'i' 07/76 

23.03. 77 WILSW 24.03. 77 
Disciplina o contrato de prestação de ser- I GONÇM.VES 
viços com empresas que gozam de incentivos· 
fiscais ou creditÍcios, e dá outr~s provi 
dGncias. -

I 
! 

! ' 
PROJETO DE LEI DA CÂI'iARA !N 03/74 ! 

17.03. 77 - .·. -··~ :4.~3.77 ! 
C i ..C I~~ i 1'-'1 i 

Regula os contr<:~tos pJ.ra a gr.:.v;;ç~,) ' 
' e comercializaç5o d~ disco~ J:t\J:>j_cai<., 

I I 

NúMERO E EME~TA 

I 
-\T c)• ~~ R~Lr,TOP, Í DATA DA I Ç:)~.CL'JS,J.Q 

P"~C -• .- ~:~TO : I L:·O PA'ECi:óh 

.•;A~C~·-· J3.i·O ;' __ '_"-s_·_c_'_'_c._o __ :l;_'_'_"_~_•_c;_~~'-'_c~1 __ c_o_'_"~-'-''_c_<_1 
114.03.77 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA NQ 21/76 

To:-n<?. obrictór:c_ B. decl;-r;.c;&o d<.> ,;re;c 
tot<:J. nas vçpt<;.s ii prc~t~_<;ão, e c_,. o:.~­
tr?-:'1 p:rovidenci<: s. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 82/76 

J.J.tera dispositivo da Lei nll 5.787 1 
de 27 de junho de 1972~ 

PROJÉTO DE LEI DA CAMl\RA NQ 85/76 

DispÕe sob~e pensÕes a deper.dent.cs de 
servidor publico falecido no eozo de 
dupla aposentada~ia. 

28.10.76 

01.12. 76 

01.12.76 ! 

F.OBO:RTO 
SA?lR.\1!~10 

LEt:OIR 
'!ARCAS 

' 

14.03.77 

14.D3.77 

CONCLUSM'I 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

I 

Sábado 16 833 

. 

OBSERVAÇOES 

OBSEFIVAÇOES · 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSJI.O CONCLUSAO 
NOMEI'ia E EMENTA RECEBIMENTO 00 PA~ECER DA OBSEAVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI. DO SENADO N9 114/76 

Altéra a Lei n9 6.268, de 24 de novem- 03.03. 77 RUY CARNEIRO 15.03.77 
bro de 1975, fixando multa pecuniária 
para os responsáveis pelo protesto de 
titulas jj pagos. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 164/76 

Altera a redação de dispositivos do 30.09.76 HEI 'roR 15.03.77 

Decreto-lei n9 5.844, de 23 de se- DIAS 

tembro de 1943, 
dêneias. 

e dá outras pcovi-

PROJETO DE L!:I DA cAMARA N9 16/76 
. 

oeternlina levantam~ntos prév:'.os de ::.o .o~. 76 ROBERTO 14.03. 77 

custo para fixarão de preços de SATU~INO 

produtos aqr!oo as. 

DATA DE RELA"IOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIME~TO 00 PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSA.O DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSA.O 

PROJETO DE LEI DA cJ,..\1ARA N9 32/76 
Acrescenta paraqrafo ao art.i4i do 24.06.76 GILVAN 14 .03. 77 
Decreto-lei nQ 200, de 2$ ãe feve- ROCHA 
reiro de 1967, dispondo sobre ~• 
comissões de licitações. 

PROJETO DE LEI DA cAMARA N~ 55/76 

Modifica dispositivos da Lei nQ 17.08.76 ALEXANDRE 14.03.77 
4.137, de 10 de setembro de 1962, COSTA 
que regula a repressão ao abuso 
do poder econômico. 

PROJETO DE LEI 00 SENADO Nq 114/76 

Altera a Lei n9 6.268, de 2:4 de 0?.(13. i! RUY CAr.NEIRO 15.03.77 
novembro de 1975, fixando mt·1ta 
pecuniária para os responsávPis 
pelo protesto de t!tu1os já pagos. 



Abril de 1971 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio li) 

I 
-I DN' DO RaArOR DATA DA I Cúr.JCWSÃO 

NúMERO E EMENTA MECEl :;·,~~~JTO PO PAR!:CER 
~JA CO'-.·~I~;::;..Q DESIGMOO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR 

I 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA NQ 45L75 

Jl.1tera dispositivos da Lei n9 1.411, 01.12./6 SALQ,;'.L'I18A 14.03.77 
Ce 13 de a9osto de 19$1, que dispõe DERZ: 
sobre a profissão de Economista. 

• 
' 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N9 07(77 

oã r.ova redação aos arts. 29 e 39 do 
Sêcreto-lei n9 1.016, de 21 de outu-
bro de 1969, que dispÕe saPre o paga-

29.03.77 

mente de serviços industriais ou ~o-
nerciais prestados por órgãos vincu-
1a~os ao Ministério dos Transp(rtes. 

PR0.1ETO DE LEI UA CÂ.'iARA NO 36/76 

Dá nova redação ao caput do art. 19 do 04.11176 n:OTONIO 14.03.71 
Deereto-lei n9 1.301, de 31 de deze~ro VILELA 
de 1973, assegurando ao cônjuge que opta 
pela tributação de seus rendimentos, se-
paradamente do cabeça-do-casal, metade 
do valor de encargos de famÍlia. 

COMISSÃO DE FINA<V_C"~: 

S!NTESE DOS 

REUNIÕES REALIZADAS •.•••••••• , •• ,., •••••••• , ••• ,. 

PROPOSIÇÕES RECE:SIDAS ••• , •••••••• ,, ••..•••••• ,,,. 13 

PROPOSIÇÕES DISTRIBU!DA3. ,. •••• •• ••• ••• ••••• •• ••• 43 

PAF.ECEAAS PROFERIDOS •••• , , ••• , • , ••••• , • , , , , , , • • • • 19 

co:msSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

~ELA TóRIO CORRESPONDENTE AO MES DE 

PRESIDENTE: SENADOR JESst FREIRE 

ASSISTE;"I,'TE: DANIEL REIS DE SOUZA 

Brasília, 31 de marça de 1977 

MARÇO DE 1977. 

I 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DES1(3NA00 DIS· DO PARECER 

NA COMISSAQ TRIBUIÇAQ DO RELATOR 

PROJETO DE LEI DO SE~O N2 9, de 1 97, Senador EURI- 2_3,04.75' 
CO REZENDE 

Re~amenta ~ profissão de ~mpregados 16.04.?' "'"'"'"'"'******** *"'"'*"'*"'"' 
de edif cios 1 e da outras providencias. Redistribuido 

ao Sen'l.dor 17.03.7? 
Autor: Senador Nelson Carneiro RUY SANTOS 

PROJETO DE LEI DO SENADO N2 208 1 de l 975 

Dá nova redaÍão ao parágrafo 22 do a,t 06.05.76 Senador ACCIO 06.0').76 
tigo 543 da Conso idação das Leis do Trabj, LY FILHO 
lho, aprovada relo Decreto.lei n2 5'.1i-)2,de "'****"'"'*"'"'"'** "'"'****** 12 de maio de 94]. Reàistrlbuido 17.03.77 
Autor: Sen.'l.dor Nelson Carneiro ao Sen<l.dor 

,\cc:CLY FD.JJO 

Sábodo I6 835 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

' 

CONCLUSA. O 
DA OBSERVAÇõES 

CbMISSAO 

l)m 16.0J,77 
e o projet\) 
devolvido a 
ComiSsão e 
redistribui 
do ao Sen3.· 
dor Ruy San 
tos, p:J.ra 
relat:J.r. 

~m l6.C3.77 
e o rro.letQ 

g~~~~~~~o ! 
redis tr.tbtÚ 
do ao Sena-
dor Accioly 
Filho 1 para 
relatar. 



836 Sábado 16 DIÁ\liO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DO SENADO N'2 179 1 de 1 976 

Acrescenta e modifica dispositiv~s no 
Decreto-lei n~ 18, de 24 d~ agostP de 1966, 
cue dispoe sobre a profissao de aeronauta. 

J..utor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO lf2 168, de 1 976 

Dá nova redação às al:f.neas "A" e "B" 
do artigo ?2 da Lei n2 605 1 de 5 de janei-
ro de 1 949, 

Autor: Senador Orestes Quércia 

FROJETO DE LEI DO SENADO U2 227 1 de 1 975 

Acrescenta dispositivo à Lei n2 ).lO?, 
de 13 de setembro de 1 966 - Fundo de GaraD 
tia do Teapo de Serviço. 

Autor: Senador Orestes Qu~rcia 

NúMERO E EMENTA 

DATA bE RELATOR 
RECEBIMENTO 
NA C0\1iSSA.0 DESiGNADO 

04.11.76 Senador JARBA 
l'ASSARU:l.O 

************* 
Redistribu{do 

ao Senador 
JARBAS PASSAR 
Nl!O 

04,11,76 I Senador JARBA 
PASSAA!NP.O 

*******"'***** 
Redistribu!do 
ao SenaC.or 
JARBAS PASSAR,: 
:.no 

27.11.75 Senador JJ\RBAS 
FASSA.i1.::::!1"HO 

*******~*~*** 
Redistribuido 
ao Senador 
JARBAS PASSAR.,: 
:mo 

DATA DA 

DISTR:BUIÇAQ 

25.11.76 

***"'**** 

17.03.77 

17.03.77 

******** 

17.03.77 

o8.0J,76 

"'*"'~"'*** 

17.03.77 

CONCLL'SAO 
00 PARECER 
DO REC.A~CR 

CONCLWSAO 
D' 

CC~,~:SSAO 

DATA DE RELATOR DATA DA COI>:CLI.,'SAO cm;CUJS.:\0 
RECEBII,'E~TO DO PAR:OCER CA 
NA COMISSAO DESIGI'\ADO DiSTRiBUIÇÃO CO ">[LATCR CCl.':sSA::J 

~F~R~O~JE="r=o~D~E~L~E~I~D~O~S~E~N~AD=o~N~,~2~59=-,-d~o-ol-9=7=6c--:---~~~-~------------I----------I-------------~--

Y~difica o § lQ do artieo 22~, da Con 
solida;ão das Leis do Trabalt.o, 

t.utor: Senador Xelson Carneira 

CF!C!C ~s'l N2 32, de 1 974- - do Governador 
do Estado dO Arnatonas. 

Solicitando au~orização do Senado Fe~ 
deral rara alienar a ~mpresa Parapaneoa 
S/A, l'inera;ão, llJdÚstrin e Construção uma 
faixa de terras publicas de aproxim~à~P.n­
te setenta e ruatro mil hectares, locn~iz~ 
da na~uele :Estado, 

CFICIO "S'' N2 45, de 1 974 - do Govern<'tdOr 
do Estado de Hinus Gerais 

Solicitando autorizo.ção do Senado Fe­
àeoal1 }::ar?. alienar áreas Se t~rras de<lol.JJ. 
tas -!o :..n . .,_-:to de I-finas Gers.is a Ttapeva. .t:l..Q 
rf~t;l ~t:b., sed.ia-:h. Qm :::tapl'va, 1's:.ado de 
Sao , au .... c. 

01,12,76 Senador ACC!Q 02.12.76 
LY FILHO 

16.11.76 

16.1:...76 

·~·········· *"'*****"' 
Redis tr1 bu ido 
~o Sen~àor 17.CJ,77 
JA.'\13;..; FA::;SA-
RJ;rn.o 

Sen~dor F'Rll.N­
CO r:c:rr:mo 
~·~~····~**"'* 
Redis t:ri tíu :!:do 
~.o ::>en~·dor 
FRA:iCO J.:OriT.Q 
RO 

Senad.Ol' Lf.ZP-R 
E:.RBC'a, 

2),11.76 

··~~···· 

l7.C},77 

Abril de 1977 

OBStR'VA';ê:ó:S I 
'"I:l ::.6.2".77 é i 
o pro~ct? de- i 

ivol-;ido a Co- ( 

\;:~~!:'~ ~~C:~!; 
!O.iC:cr :ar~'lS~ ' 

I

' F as~nr:r..ho, ~a~ 
ra rel:>t.:tr. 

! 

I 'E:::1 ló.C3.77 6. 
I o ;rojetç de-' 
: vo::.v::.do a Co-' 

.... ~sc~o f' !'c-: 

""'""!co I ao S~:;;.a!or 
Jnrt.'l.S ?o.!lsa~ 
rirJlo 1 ~:tra l 
rel>t:.r, i 

I 

~-: :.t.C3.77 é1
1
' 

o ;:rojct~ de­
vo::.viio a ::o-' 
:r.iss.:::e " re-; 
11strlt·Aó ao 1 
Sm:~.:or J2.rba~ 
Passe:: r L 'lho 1 O: ;i, I ra. relat:::.r. ; 

! I 

::::t l>:J.:3,77 I 
é o r:-co;r~·t 

1
· 

::.e"l!":l.v1j:J a 
';-.;.":"1s:J:::o e 1 
ndi:;tr:t·:!- 1 

~o 2.c .S~m·1cr: 
~ar:l:.s tJ.::a­
ri:'lh~ 1 y;ara 
rel:.t?.r. 

::l 16.:).77 él 
o rr':li"·~·; dc~l 
va:·,::_.~O 3. Co~l 
1)'"-!..2~-::o e rt; -
:Ustr!.:;-~{:i.a 
ao ~'::'-.c.·:?r 
Fr~."'-::·:: :~:.to­
ro p.r:-. rc:la­
t 1r, 

:C::~ 1.".'::3.77 é,t' o rro~c':.Ç? Cl.a­
vo~vi "lo <1 Co­
.~is:-1::o e r-e­
liH.r:tu:l::io 
··r "'' r.·,~'J:-

i :\,_y S:.~:cs F~ 
)!"a r.s>:~t1r. 



Abril de 1977 DIÀRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Sábado 16 837 

DATA DE RELATOR CATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECE~ DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO CES113NADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOF! COMISSÃO 

PROJ:;TO DE LEI DO SEUADO NO. 106 1 de 1 97? .t;m 16.03.77 
e o projettt 

Estabelece o Programa da Refeição 
,._ 

18.0).76 Senador ACCI.Q 23.03.76 devolvido a 
siea para a P?pulação de baixa renda e dá LY 1n.HO Comissão • redistribu.i outras providencias. ... .................. .............. do ao Sena~ 
Autor: Senador Roberto Saturnino Bedistribu!do dor Ruy San 

ao Senador 17.03.77 tos, para r~ 
RUY SANTOS latar. 

PROJ'ETO DE LEI DO SENADO NO. 23 1 de 1 976 Em 16.03.?7 

Dá nova redação ao artigo 391 do De- 10.06.76 Senador KENRI 
i o projet~ 
devolvido a 

creto~lei ng 5.4~2 de lQ de maio de 1943 Q1JE DE LA RO:Q 24.06.76 Cocissão J (Consolidação~das Leis do Trabalho), a- QUE :reàistrib 
crescenta paragrafo ~o cita1o artigo, p~ .............. ............ do ao Sena-
sando a ser 2~ o paragraro uni~o. Redistribu!do 17.03.77 dor Acc!oly 

ao Senador Filho, para 
Autor: Senador Orestes Quércia ACCIDLY .FILHO relatar. 

PROJE~O DE LEI DA CÂMARA NO 63• de l 975 ~m 16.03.77 
e o projet? 

DispÕe sobre a remuneração dos Profi.A 0).06.76 Senador LÁZA- 10.06.76 devolvido a 
sionais diplocados em Direito. RO BARBOZA Comissão e 

••••*•••**"'* .......... redistribui 
Autor: Deputado !talo Cont1 RedistribuÍdo do ao Sena-

ao Senador 17.03·77 dor I~elson 
NELSOi·í C.:U11IEj Carneiro p,a 
RO ra relatar. 

DATA DE Rf!LATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO --

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISS.I\0 DESIGNADO DJSTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO D:E LEI DO SENADO N2 l67, de 1 976 Em 16.03.77 é 
Altera o artigo 540 da Consolida~ão 04.11.?6 Senador !:!ENRI 2_5'.11.76 o projet~ de-

das Leis do Trabalho. QUL DE LA RDC- volvido a Co-
missão e "-~UE distribUÍdo a 

Autor: Senador Nelson Carneiro *********•**"' ......... Senador Lour.J, 
RedistribuÍdo Val Baptista, 
ao Senador 
LOUH IV AL BAP-

17.03.77 para relatar. 

TISTA 

fROJl.IO DE LEI DO SENADO NO 191 1 de l 976 Em 16.0).77 é 
o pr()jel:.o de-

Acrescenta dois parágrafos ao artigo 2_5'.11.76 Senador HENR1 .26.11.76 volvido ã Co-
32 da Lei nO 5.107 1 de 13 de setecbro de 3~ DE LA RO~ missão e red 
1 966. tribu!do ao 

"'"'"'"'****..._ •••• .......... Senador Lour.J, 
Autor: Senador Nelson Carneiro Redistribuido val Baptista 1 

ao Senador 17.03.77 para relatar, 
LOURIVAL BAP-
T!STA 

PROJETO DE LEI DO SENADO NO 64, de 1 975 Em 16,03.77 é 
Isenta da responsabilidade solidária 20.C5.76 Senador HENR1 2l.C5.76 

o projet? de~ 
volvido a Co-

eof!l o construtor, perante o INPS, o proprJ, ÇUE DE LA ROC missão e re~ 
etário ~e cada destinada à sua moradia. QUE - distribuÍdo 

····*"'**"'"'"'** •••••••• ao Senador 
Autor: Senador Orestes Quércia Redistribu!do Lourival Bap-

ao Senador 17.0).77 tista, para 
LO~.ill.IVAL BAP- relatar. 
TISTA 

I 



838 Sábado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção 11) AbrUde 1m 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUS.110 

RECEBIMENTO DO PARECE:R DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBU!ÇAO DO RELATOR cOMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N~ )0 1 de 1 976 Em 16.03.77 é 
Dispõe sobre requisitos a serem in- 24.06.76 Senador KBNB1 25.06.76 o projeto re-

d1stribu!do 1 d,1 
clu!dos na Carteira Profissional dos Ma- QUE DI: LA HOf go,. é de>ol!i-
r!timos. ÇlJE 

*"'**''"''** 
do a Conissao ............. *"'"' e redistribul-

Autor: Senador Nelson Carneiro RedistribuÍdo do ao Senador 
ao Senad~ g'D 17.03.77 Orestes quér-
RESTE-S Q RC cia, para rel,a 

tar. 

FROJETO DE LEI DO SENADO NQ 1181 de 1 976 Em 16.03.77 é 

24.06.76 Senador HENR,.! 25.06.76 
o projet~ de-

Dá nova redação 30 artigo 768 do De- volvido a Co-
cretó-1ei n2 ?.452l de 1Q de ~aio de 1943 QUF. D!!: LA RO.Q missão e :re-
(Consolidação das eis do Trabalho). Q11E distribu!do ao 

* *****"'****** •••••••• Senador Louri-
Autor: Senador Orestes Quércia RedistribuÍdo v::1l Baptista, 

ao Sell&dor 17.03.77 para relatar. 
LCUHIVAL BAP~ 
TISTA 

PROJ"E:'O DE LE..I DA CÂHARA N2 6 1 de 1 976 !:!:1 16.03-77 é 

Alt3ra o Quadro de Atividades e Pro" 18.03.76 Senac'.or EURI~ 22,03.76 o rrojet~ de-
volvido a Co-

fissoes, r~fe~ido no artigo 577 da Conso- CO R'EZE!.fDE :::lir;:;ão c r e-
•*•**"'""**"**"' ............ 11dação das Leis do Tr~balho 1 para inclo-
Redistribuido di,tribuido ai ir a Indústri~ de Produção e Distribuição 
aO Senador 17.03.7? Sens.dor Jarbas 

de Energia Ato~ica e Correlatas. 
J,U1Bi-.3 PASSA.-

Passarinho, p 
Autor: Der.-utado Wiloar Dallanhol R:ImlO ra relatar. 

' ' 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSA() 
NúMERO E EMENTA RECEBI/JENfO 00 PARECER DA OBSERVAÇOI:S 

NA GOMISSAO DESlGNADO DISTf118UIÇÃ0 DO RELATOR COMISSÃO 

FROJ:STO DE LEI DO SEriADO N12 240 1 de 1 976 Em 17.03.?7 é 

Altera a redação do § 112, do artigo 25.11.76 Senador FRA!:f 26.11.?6 
c projet? de-
volvido a Co-

212 da Consclida~ãc das Leis de trabalhe. CO J.lO:·ITORO t:~issãc e ro-....... ,., .... ••••••••• distribuido 
Autor: Senador Vasconcelos Torres Redistribuido ao Senador Or 

ao Senador 17.03.77 tes Quércia,p" 
ORf.STES Qtr"JI ra relatar. 
CIJ\ -

FROJ!TO DE LEI DO SENADO N2 152, de 1 976 Bo 17.03.77 é 
Acrescenta pa~ágrafo Único ao artigo 12.08,76 Seaa.dor HEl'ffiJ: 12.08.76 

o projetç de~ 
vol·rido a C'J~ 

439 de Decretc~lei n2 5.452, de 12 de maio C:ú1i': DE LA RO.Ç ::~issão e re~ 
de 1943(Consolida~ão das Leis do Trabalho). QUIO distribu!dc ao 

*"'"'**"'"'***** ......... Sena::!or RUY 
Autor: Sena~or Orestes Qu'ercia Redistribuidc 17.03.77 S.ll.:'iTOS, para 

ao Sem•dor re:latar. 
RUY SANTOS 

CFICIO "S" N2 171 de 1 976 - do Governador Ec 16.C3.77 é 
~o Estado do Fara Senador' JARSA 27.10.76 o proces:i'o d_e 

PA5Sl\.FI.Dffi0 
volVido a Co. 

Solicitando autorização do Senado Fe- 26.10.?6 C'liSsão e re. 
deral, para alienar quinze(lJ) glebas de ............. , ......... distribu!dc ao 
terras devolutas, situadas no interior da~ Rectistritm!dc Senador .Ja!'bas 
ruele Estado, no Hunicipio de São Domingos a.o Senac.or 17.03.77 Passarinho, p.il, 
do Capim. JiUHlAS PA.3SA- ra re1a tar. I 

RiilliO 



AbrU de 19'77 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<io 11) Sábado 16 839 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

OFICIO 115" U2 16 1 de ,1 976 - do Gov ema-. Em 16.0}./7 é 
dor do Estado do Para, o proces~o dJ::. 

volvido a Co-
Soli~itando aut9rização do Senado Fe~ 26.10.76 Senador JAR~ 27.10.76 missão ' r c-

~eral, para alienar a Companhia Agro-Pecu,á BAS PASSAR!- d.istribuido 
ria R1o Araguaia-CAPRA1 dez(lO) glebas de m!O ao Senndor Ja 
terras devolutas, situadas no interior da- *****"'*"'"'"'* '~<**"'***"' b::~.s Pas sartnhC 1 
~:uele Estado. Redistrtbuido para relatar. 

ao Sen..1.dor l7.03.77 
JAitB.'\.S PAS~A-
RINHO 

?ROJE.TO "DE LEl. DO S:E!iADO Nrl 25'3 1 de 1 976 E~ 16.03.?7 é 
o projetQ d_a 

DispÕe so9re o exerc!cio~da prosissão 25.11.76 ~~nFiifloACCIQ ~6.11.76 VOlVido 3. Co-
de Artista e ~a outras providencias. rnissio e re-

****"'"'***"'*** "'******* <11stri"t:1uido a~ 
Autor! Senado!' ilelson Carneiro Redistribuido Senador J A..to.B.\ 

::~o Senador l.7.03.77 ?ASSI>.RIXHO, P.íl 
JA;tn.;.<; PASSA- ra rclat.1r. 
RilffiO 

~ROJZTO DE LEI DO SENADO :~~< 133, d.e 1 974 E!!! 16.03.7? é 
Altera a Lei n2 5.630, de :z de dezem- 04,06.75" Semdor FRAJl- 09.06.75 

o projetÇ? de~ 
volvido a Co-

bro de 1 970 1 oue estabelece normas para a CO i{Q;ITORO rnissâo e re-
eriaÍão de Órgãos de primeira instância na ................. ,.. ......... rl.istri'::luido ao 
Just ~a do Trabalho. Redist:ribuido t7.03.77 Sem. )o r F'canco 

ao Senador Xontoro para 
&utor: Senador ItalÍV1o Coelho FlUNCO HONTOR :relatar. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PA~ECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSÃO DESIGNADO CliSTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PRO.n:TO DE LEI DA CAMII.RA Nl! 4, de 1 9?7 

Dá nova redação ao caput do artieo 1~ 
da Lei n~ 6.195, de 19 de dezembro de 1974. 

l6.0J.77 S~nad{)t ORES-
TEa Q • ~CIA 

17.03.77 

.\uto:r: Deputado Adhemar Ghisi 

PROJ!TO DE LEI DO SENADO Nfl 49 1 de 1 976 "Em 16.0).77 
é o projetll> 

DispÕe ~obre o r~gistro de empreio.s 18.06.76 Setlll.dOr ACCI.Q 24.06.76 devolvid.o a 
nas entidades fisc::~.litadoras do exerc cio LY FURO Coniss"iio ' de Profissões. **•~··••*•••• .............. redistrtbu.,i 

Rcdist.ribuido 
do ao S~na-

.Autor: Senad~r Nelson Carneiro 17.0}.7? dor Acclf"lly 
ao S"!rt~·"l.or Filho, rara ACC.OLY fiLHO relatar. 

PROJETO DE Ltl DO SE~ADO N2 171 1 de 1 976 Em 16.03.77 

• Dá nova redação ao a~tigo 472 e seu 04.11.76 25".11.76 
é o projetÇJ 

Senrtdor DOJU- devolvi:io a 
paragr~fo pr~~eiro do Decreto.lei no 5.452 1 CIO Go:miH Co.oiss:i-::> e 
1e lO 1e maio de l943(Con~olida~ão das Leis "'**Y**"'***>~-* ****""**"' redistribu.i 
do Trabalho). RP.distribu:.do do ao Sen::l.- I 

ao Seno.:to~ 17.03.?7 dor Or-e;;tes I 
.Autor: Senador Orestes Quércia cru:.s":t.> çm'.R- ::,;u6rcia 1 p~ 

I CIA ra relat'l.r. 
I 



840 Satbado 16 DIÁRIO DO CONGRESSo NACIONAL (Seçio U) AbrO de 1977 

DATA DE RELATOR DATA DA CONClUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSJI.O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RElATOR COMISSA O 

PROJETO DE LEI DO SENADO NR 29, de 1 963 Em 16.03.77 é 
Institue jornada de trabalho ~ 6 ho- 16.04.?5 Senador EURI- 23.04.7!> 

o projet'? de-
volvido a Co-

ras, n~s empresas de trabalho cont uo 1por CO REZEll'PE missão e re-
meio de turnos sucessivos ou de rovezamen- *********"'**"' *"'***•*• distribuido a 
to ' dá outras providências. Redistribuldo Senador Louri 

ao Senrt.rtor 17.03.77 val Baptista, 
J.utor: Senador Vasconcelos Torres Lourival Bap- para rQl!\tar. 

tis ta 

PROJETO -DE LEI DO SEltADO Nll: 22 1 de l 976 Em 16.03.77 é 

Assegura gratificação adicional de 22.04..76 enn.dor DOiU- 28.04.?6 
o proJet~ de-
volv!do a Co-

térias ao empregado ~ue p~rceber ren~ ClO GONDII.f miss.;to e re-
ra~ão inferior a dois salarios-m!nimos ............ •••••••• riistribuido a 
regionais. Redistribuido Senador Ruy 

ao Sena::l.or 17.03.77 Santos, para 
Autor: Senador Leite Ch.aves RUY s.urros relatar. 

?RD.TETO DE LEI DO SENADO Nll 5'8 1 de 1 975' Em 16.03.77; 
o prcJe~ d& 

• Regulament~ a.profissão de sociÓlogo oo.u.7> Senn.dor JAA- 20.11.75 volv~do a Co-
e da outras providencias. BAS PASSARI)JH miss!lO ~r re-

•••••••••••• ... ........ distribuido a 
Autor: Senador Vasconcelos Torres Redistribuido SenAdor Jarba 

ao Senador 17.0].77 Passõlrinho,pa-
JARBAS PASSA- ra relatar. 
RDfdO 

DATA DE RELATOR DATA DA CONC!-USAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBStRVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PR0J3TO DE LEI DO SENADO N!:l 2:65' 1 do 1976 Em 16.03.77 é 
Elimina a exigência do perÍodo de c.a, 01.12.76 Senador JJ..R.. 02.12.76 

o proJet~ de-
volvido a Co-

rênci~ para concessão pelo INPS, de bene- BAS PASSAA I- missão e rA 
r!cios eu virtude de incapacidade para o lffiO distribuido a 
t~abalho ou morte do segu~ado. ............... "'"'"'*"'*"'"' Sel!lador Ja:rba 

Redistribuido E'assar1nho,:pa 
ao Senador 1?.03.?? ra relatar:. 

.\utor: Senador Agenor Maria JA.RBA5 PASSA~ 
RINHO 

PROJETO DE t:U DA CAIWU N!:l 87 1 de 1 975' Em 16.QJ.77 e 
o pro~et~ de-

Dispõe sobre o registro de empresas 01.12.?6 Senador J"AR- 02.12.76 volvido a Co-
nas enti:l.ades fiscaliz:tdoras do exerc:Ício BA5 PASSAR!- missão e ro· 
da profissão. lfflO distribuido .... .,... ............. . ........ ao Senador 
Autor: Deputado Laerte Vieira fted1stribuido Jarbas Passa-

ao Senador 17.03.77 ril'lbo, para r 
JARBA3 PASSA- latar. 
fi.INHO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N2 178, de 1976- E!ll 16,03.77 ~ 
CO}\PL'SME:!ITAR. o projetl( de-

Acrescenta parágrafo Único ao artigo 01.12.76 Senador mAN- 02.12.76 volvido a Co-
34 da Lei Conplementar n~ 11, de_25 de mai CO UO:iTORO missão e re .. 
de 1 971, estabele~endo prescriçao quinque ~··········· •••••••• distr:ibu!do 
nsl para as importancias devidas ao FUNRU- Redistribuido ao Set\ador 
RAL ~o Senador l7o''J"3.77 Franco 1-bnto .. 

AUTOR: Senador It:llÍvio Coelho FRANCO HONTOR ro pa:ra r ela-
tar. 



Abril de 1!177 DIÁRIO DO CONGRFSSO NACION<I.L (SocJoll) S'-bado 16 841 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR CATA OA CONCLUSA O CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OB:SERVAÇOES 
NA COM!Ss.AO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROnTO DE LEI DO SEN400 N!2 22:9, de 1 9?5 Em l.6.03.77 é 
Considera crime ~entra a liberdade ou 08.10.?6 Sent,dor J!.Sst 2?.10.?6 

o Pl'oje~ dé-
vol~ido a Co-

organização do Trabalho a nãg adoção, por - misl!ão e re-
parte da empresa, das providencias e cau~ ............... • ••••••• distrJ.buido 
las legais destinadas a evitar o acidente Redistribu!do ao $enador 0-
de trabalho. ao Senador o_ 17.03.?? restes Quérci • 
Autor: Senar.or Leite Chaves 

R3ST:..S ~m;R.- para relatar. 
CIA 

~RDJ'ETO DE LEI DAC'-l-:All.A N!2 50, de 1 976 Em J..6.03.77 é 

Assegura ao_pequ~no ~roprietário rura 25.11.?6 Senador JESst 26.11.76 ~oi~~a~~ g~: 
o direito de opçao ~m rr.at~ria de êQquadra- Fil.EIRE mis~ão ~ re-
mento sindical, e da ~utras providencias. .. ................. • ••••••• distribuido 

RP.distribuÍdo ao $enador 0-
Autor: Deputado Jaison Barreto ao Sena<ior O. 17.03.77 restes Quér~il , 

R::STES ~tr'c.R- para r ela tnr. 
CIA 

}>RO.GTO :!!: LEI DO SI.:<Iú)O Ng 131, de 1 97'5 Em l6,0).77 ; 
Inclui a don~ de casa entre os segur~ 01.10.76 ~Õnf~fJo~A] 01.10.76 o HojetQ de-

dos facultativos da Ptevidência Social, vol~ido a Co-
mist'io e r e-..................... . ............ distribuido Autor: S enador Vasconcelos Torres Redtsiribuid.o ao .Sen:Idor 0-

ao Senador 17.03.77 restes Quér -FRMrco Ho:.'TOR cia, p:lra re-
lat.ar. 

l 

DATA DE RELATOR OATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OB$ERVAÇCES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROnTO DE LEI 00 SSN.WO N'Q 100, de 1974 Em 16.0)177 o 
proJeto ~ de-

Adita parágrafo ao art. 16 da Lei nll: 18,06.?6 ~õ"ii6~rlo~ 24.06.76 vol'\l'ido a Co-
5,10? 1 de 13.09.66, que criou o Fundo de mis~ão ~ r e-
Garantia do Tempo de Serviço, a fim de as- ................ ......... riistribuido 
segurer direitos aos empregados estáveis, Redistribuid.o 17.03.77 ao Senador 
optantes ou não. ao Senador Franco M::lnto~ 

FRANCO MO NTi( ro, para re~ 
Autor: Senador José Eateves. RO tar, 

PROBTO DE LEI DO s~u.wo N2 136 1 de l 976 Em 16.03~77 o 

Senador LÁZA.-
projeto {! de-

Altera a Lei n2 4.886, de 9 de dezem- 19.08.?6 02.09.76 volvi:l.o a Co-
bro de l 967 1 que regula as atividades do~ RO 8.\ROOZA :nissão e re-
r~presentantes comerciais autonomos, e da 

···········~~o •••••••• distribuido 
outras previdências. Redistr1bu1do ao Senador 

Nelson CarMi 
Autor: S~nadcr LouriVal Baptista ao Senador l?.OJ,?? ro, para rcl~ nELSON' CARN?:.l tar. RO 

PROJETO DE LEI DA CÂ.l{A.RA N2 83, de 1 976 Em 16.0).77 o 

Dá nova redação aos artigos 1;: e 2a 14.10.76 Sena.àor IJ.~ 28.10.76 
projeto ~ de-
volvido a Co-

da Lei nQ 2.573 1 de,l5 de agoato de 1955l RO B.l.:t:90z.A missão e ro-
~ue instituiu o,salario adicio~l de per ................... ,.. ............. distribuido a 
cu1osidade, e da outras provijencias. RedistribuÍtle l?,OJ,?7 Senador Nelso 

ao Senador Carneiro, par 
Autor: DeDutado Wilmar Dallanhol NELS011 CAI"l:Q.j' relatar. 

RO 



841 Sibado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) AbrU de 197'7 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 f'ARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISS-5.0 

PROJETO DE LEI DO SENADO Ng 212, de 1975 :Em 16.03.77 é 
o projetQ de. 

, Regula9enta a profiss~o de desenhista 16.06.76 Sertador HEN- 24-.06.76 volvido a C<3-
grsfico e da outras providencias. DES CANALE missão e re-

"'*"'***"'"'**"* .......... distribuido a 
Autor: Senador Orestes Quércia Redistribuido S~n.'\ior Leno1 

no Senador 17.03.77 Varg:u 1 para 
LENO IR V All~AS relatar. 

PROJ!:TO D! LEI DO SEN'o\.00 N~ 159, de 1 9?6 :Em 16.03.77 é 
COJ:PL!:·!ENTAR. o pro,le~ de-

Introdut modificaçÕes na Lei Comple- 27.10.76 
volvido a Co-

07.10.76 Senador ME:N- aissão e "" mentar nQ 26 1 de 11 de setembro de 1975. DES CA!lALE distr1buido a 
**'""'*>~****"" .. ........... ,... Semdor Lenoi 

J.utor: Senador Nelson Carneiro Redistribuido Vargas 1 para 

~O Je~~g~s I& 17.03.77 relatar. 

PROJETO DE L~I DO SENADO NQ 169 1 de 1976 ~r:.o~~t~3f7~e~ 
DispÕe so~re oa cursos de Fonoaudio~ Ol.09.76 Senador .msst 17.09.76 volvido a Co~ 

gia, rggu~amenta a profi:são de Fonoaudio~ FREIP.E missão e r e-
loeo, e da outras providencias. ................... ****'**"'* distribuiêo a 

Redistribuido Senc:dor Ruy 
A.utor: Senador Franco 1-'.ontoro ao Senador 17.0).77 Santos, para 

RUY SANTOS relatar. 

DATA DE RELATOR DATA DA GONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO CC ?ARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PRO~TO DE LEI DA C.t·:ARA IH! 15' 1 de 1976 Em 16.0).77 o 

Introduz alterações na Consoliclação 01.09.76 Sena'.:!or HEN'- 17.09.76 
projeto ~ de-
'VOlvido a Co* 

das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decre- Dt.S CJJ;ALE mis~~o e re-
to-lei no 5.452, de 1~ de m31o de 1943. *,;*"'*"'****"' .. .. .. ,. ....... distribuído a 

Redistribuic!o Senador Ruy 
Autor: Deputado Eduardo Galil ao Senador 

RUY SA:rros 
17.0].77 Santos 1 pa.ra 

relatar. 

FROJ:KTO -DE LEI DO SEUADO N2 271 1 de 1 97'i Em 16.03.77 o 

DispÕe sobre a inscrição dos 18.11.76 S~nn.óor m::tRl 25.11.76 
projeto ~ de~ 

tuncio- vol\--ido 2. Co-
nários municipais J:mto ao IUPS. ÇOE OE LA RDJ<\ nissão e r e-, 

·~UE distril:uido 
.&.utor: Senador Itacm.r Ft'anco ,., ........ "' .......... ........... ao Senac.or 

Red1stribuido RUY SA:ITO~,d1 
~o Senador l?.C).77 go, ao Sen.Lo 
LO"..:'RriJ..L BA.F- rival B.aptist 
TIS'!'A para rela~r. 

ffiO.J'U(I DS LEi 00 .s&:iA.DO UO: 186, de l 9?6 r.=t l6,C),f'7 a 
projE-to é de-

At:rUt:~nta parágrafo ao artigo 16;. do 18.11.76 &!na:':~~ AC:!S,": 2).ll.?'6 volvido :':t CQ 
Decreto-lei n~ 5.452, de lç de ma1c de LY FD-'!0 -=.iss5.o ~ t'l:!~ 

19~3. .,.~········ ....... distribu!C.o a 
Red1strH:ulrlo Senador Louri 

Autot: Sena::or Nelson Carneiro ao S€-l'l:!I.Çor 17.Cl.f'7 nl BapUsta, 
ll'J::'IV.,:.t 3/lP- çara relata::-. 
T!S'i'A 



AbrUde 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) s&bado 16 IIG 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONGLUSAO 
NúMERO E E:MENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇCES 

NA COMISSÃO DESfGNAOO DISTRISUIÇ,!lQ DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nfl 2it-2 1 de 1975 Em 16,03~77 o 

10.06.76 Sen<tdor ACC IO- 24.06.76 
projeto f«-

Dispõe sobre a reserva de vagas para volvi,lo a Co~ 
atendimento dos empregados re~ducados ou LY l<'ILHO missão c ro-
r~ada~tados profissionalmente~ dando nova *******"'***** ' ....... distribuido 
reda~ao ao artigo 55 da Lei n 3.807 1 de Redistrlbuido 17.03.77 ao Senador 
26 de agosto de 1960. ao Senador Lourival Bap-

LOURIVAL BAP- tis ta, para 
Autor: Senador Franco 1-bntoro TJSTA relatar. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!:! 165, !le 1976 El!l 17 ,03.?7 o 
Senador Jessé 

DispÕe sobre o cálculo da remuneração 01.10.76 Senador FRAlf- 01.10.76 Freirf o pro-
a que se refere a Lei n2 4,090 1 de 13 d~ CO J.:OliTORO jeto a Comis-
julho de 1962, que 1n~titui a gratificaçao ·~-~~··*····· •••••••• são, seo voto 
de Natal para os trabalhadores. Redistril:mido 25.11.76 

ao Senndor 
J.utor: Sena~or Vasconcelos Torres .n:3sf rn:-. IRE 

l'A.'lA VISTA 

t'ROJ'F.'I'C DE LEI DO SEriADO Nfl 53, de 1976 Em 16.03~77 o 

~8.04.76 
projeto ~ de-

Altera c artigo lO da Lei nQ 5.107, 09.04.76 Senador ACC I f volvido a Cow 
~e 1) de setembro de 1966 1 que cria o Fun- lY FILHO missão e ro-
do de S.e.rantia de Tempo de Serviço. ······*······ ........... distribuido 

Red:!.stribuitl.o 17.03.77 ao Senador Le 
l.utor: Senador Leite Chaves :<O Senador n.oir Vargas 1 

L;,NQ!R V.P.GAS para relatar. 

-
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO }l!l 2.1 1 de 1976 .Em 16.03~77 o 
Projeto e re-

Aplica aos empregados das sociedades 20.05.76 Senador ACCIO 21.05.76 distri9uido a 
de crédito, financiamento e investimento LY FILBO - digo,_ e devoJ. 
as disEosiçÕes especiais sobre,duração e *"'"***"'*"'"**"' ............ Vido a Coois-

são e redis -condiçoes de tr~balho dO$ bancarios. Redistribuido 1?.03-77 tribuido ao 
Autor: Senador Nelson Carneiro ~g~e~~g~s~ Senador Leno-

:1.r Vargas, pa 
>a relatar. 

FRO.JETO DE LEI DO SENADO NO 195, de 1976 tm 1&.03.77 o 
projeto f de-

DispÕe sobre o exercicio da profissão 18.11.?6 Senador FRAN 25"·11-76 volvido a Co-
I:lissão e co-de engraxate autônomo. CO HOiiTORLI - distribuido a .......... ~*"'**** ......... 
Senador Louri Autor: Senador Vasconcelos Torres RedistribUido 

ao Senador 17.03.?7 val Baptista, 
LOURIVAL f!AP- para relatar. 
TIS TA 

PROJ'E.TC DE LEI DO SEUADO N!l 162 1 de 1974 tm 16.03)77 o 

Introduz modificações na Lei nç ).107, 01.10.?6 Sen2.dor DONI 01.10.76 
j:)rojeto ~ de .. 
'\>olvido a Co-

de 13 de seteabro de 1966 1 rue Criou o ""' CIO GO~IDIK- lllissão e re-
do de Garantia do TeQpo de Servi~o~ •••••>~<*•···· .............. distribuido 

Senador lielson Carneiro 
RMis tr ibuido 17,C3o77 ao Senador 

Autor: ao Serutdor L01J Lourivcl Bap .. 
RJVX.L BAPTIS- tista 1 para 
n :relatar~ 



844 SQJadC? 16 DIÁRIO PO CONGRESSo NACIONAL (Seçio U) Abrfldelm 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PAFIECEFI DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJ:,TO DE L~I DO SENADO Ng 122, de 1976 Em 16.03.?7 o 
Acrescenta § 72 ao artigo 586, da 12.08.76 Senador ACCIQ 1.2.08.76 projeto ~ de· 

Consolidação das Leis do Trabalho. LY FD..HO volvido a Co-
J!lissãoJred1s• 

Senador Nelson Carneiro 
.... ,.. ...... ,.. .. . .......... tribui o ao Autor: RedistribUido Senador Jarba 
ao Senador 17.03-77 Passarinho , 
JARBAS PASSA- para relatar. 
RINHO 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO N2 233, de 1975 E111 16.03.77 o 

Torna obrigatÓria a apresentação de 27.05.76 Senador MEN- 2?.05.76 
projeto ~ de-
volvido a Co-

documentação co~probatória de quitação dos DES CANALE missão e re-
depÓsitos relativos ao Fundo de Garantia .............. . .......... distribuído a 
do Tempo de Serviço, para os fins que es~ Redistribuido Senador .,. 
cifica. ao Senador 17.03-77 Santos, para 

RUY SAH'!OS relata.r. 
l..ütor: Senador Nelson Carneiro 

PROJETO DE LEI DO SENADO i:!il 185 1 de 1 976 Em 16.03.77 o 

Dis?Õe scbre o enquadramento das em- 01.10.?6 Setk'ldor 1'-EN. 01.10.76 
projeto ~ de-
volVido a Co-

presas :J,oc~·doras de serviços nos aeropor- DES CAJiALE missão e re-
t.os e da outras providencias. ....................... . ......... distribuido a 

RedistribUido 17.03.77 Ssnador Ruy 
Autor: Senador Fr~nco Mbntoro ao Senador Santos 1 para 

ilUY SAIIT03 relatar. 

NOMERO E EMENfA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÂO CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇO!:S 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTR!BU\ÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO N'll 119, de 1975' 
Em 16.03,77 o 

Altera a redaÍão do garágrafo Único ll.C9.75 Senador MEllDES 18.09.7> projeto l! de-
do artieo 40 da Le nll 5. 90, de 8 de ju- CANAL.E -volvido a Co-
nho de 1 9?3. ~;·*****"'"'"*"'* 

........... missão e re-
edistribuido distribuido 

Autor: Senador Nelson Carneiro ao Senador 17.03.77 ao Senador 
RUY SANTOS Rey Santos,pa 

ra relatar. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!il 126 1 de 1975 
Em 16.03~77 o 

Altera a redação do artigo 12 da Lei 01.10.76 Senador .rr:sst 01.10.76 projeto t' de-
n!l 5~958, de 10 de dezembro de 1973,_ que FREIRE volVido a Co-
dispoe sobre a retroatividade da ot~ao p~ "'****•****'"'*"' ............ missão e r e-
lo regime do F\mdo de Garantia do empo Redistribuido distribuido 
de Serviço. no Senador 1?.03.77 ao Senador 

RUY GA1l'l:OS Ruy Santos,pa 
Autor: Senador Orestes Çuércia. ra. rel::1tar. 

PROJETe ;:;.:; LEI DO SENADO U!2 188 1 de 1976 Em 16.03.77 o 

Dispensa ~ concordância do empregador 07.10.76 ~U~aÊ~r1:F~i 28.10.75 
projeto ~ de~ 
volvido a Co~ 

no caso da oEçao do emprsgado pelo sistema missão e r e-
do Fundo Ce arantia do Tempo de Serviço. qUE distribuido .......................... . ........... ao Senador 
Autor: Senedor Franco Montoro edistribuido Lenoir Vargas, 

:10 Sen;...dor ~ 17.03.77 para relatar 'I NOIR V.\ .. llGA.S 



AbrU del977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se(io II) Sábado 16 845 

DATA. DE RELATOR DATA DA CONCLUSJI.O CONCLUSA.O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA. COMISSA.O DESIGNAOO 0/STRISU/ÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

PROJETO JE LE! DA CÂMARA N2 109 1 de 1 97~ Em 16.03.77 o 
projeto ~ de· 

Institui~o estágio profissional e dá l>.C9.76 Senador~ 17.09.76 volYido a Co-
outras providencias. co Ho:rroao missão e re-

I<'~>***"'**"'•*• ···"'···· dhtribuido 
Autor: DepUtado Alcir Pimenta Redistribu!do ao Senador 

ao Seru1dor 17.03.77 Franco Monto-
FRANCO HCNT.Q ro, para r elA 
RD tar. 

PROJETO. DE LEI DO SENADO Ng 84 1 de 1974 O projeto tr4 

Acrescenta dispositivos à Consolida- 17.0).77 Senador JAR .. 
mita em con-

17.03.77 funto eom o 
~ão das Leis do Trabalho, aprovada pelo EAS PASSAR!- LS 221/75', 
ecr~to-lei no 5.452 1 de lQ de maio de o NHO f!!-C::e a aprovã 

19\.J. çac do Re%ue-

Autor: Senador Nelson Carneiro 
ril:!ento n 
535'175' do Sen 
Acc::ioly Filho 
em 26,ll.í'.5'o 

PRO~!O DE LEI DO SENADO NQ 221, de 1975 • O projeto tr.~~t. 
mita e!ll con-

• Estabelece remuneração m!nima obriga- 17.03.77 Senador JI!R .. 1?.03.77 tunto eom o 
teria para os motoristas prof1ssiqna1s,r1- BAS P.WSARI- LS 84/74 1 fi 
xa~lhe~ a jornada de trab~lho e da outras lfrlO ce a aprovaça 
providencias, do Rec,.ueri~:~en 

to nQ 535/75 
Autor: Senador Orestea Quércia do Scn,Accioi 

Filho, em 
?6.11.75. 

' ' I ' 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO OESfiJNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO DE LEI DO SENADO NO 223 1 de 1975' O Senador Fra 
co Ho:1toro de 

Assegura o res~eito ao direito do~ 18.0].76 Senador HEN- 23.03.?6 volreu o proj 
segurados da previdencia soc!~l que ja DES CANAL.<:: to a Co:::J:!ssiio 
tiverem preenchido as condiçoes exigidas "'*********"'"' ......... ser.~ voto. 
para sua apos~ntadoria, Dá nova redação Rcdi!!tribuido 
ao artigo 29 da Lei ng $.890, de 8 de ju~ ao Senador 03.06.76 lho de 1973. ~A~~ i>~~~~ 
lutor: Senador Franco Montoro TA 

PROJI.'fO DE LEI DO S3NADO 112 14, d.e 1974 Ea 16.0Js7? o 

1,1.03.75 Senador f.S:N'- 18,06.75' 
projeto e de-

Estende, sem J.:imite de id!de! os be- volvido e re~ 
ner!cios e serviços da previdenc a soei~ DE<.i CANALE distribuidn 
al a todos os que exerciam a atividade de •••*"'*'**•*•"' .. , ..... ao Seno.:ior 
empregado doméstico na data da publico.Íão Redhtribuido Lourival Bo.p~ 
da Lei n2 5 ,3)9 1 de ll de dez.emb:r-o de 972. 40 Smm.dor l7.03.77 t1sta 1 para 

LOURrlAL BAP- relatar, 
.àutor: Senador Franco Montoro TISTA 

?RO"t..TO DE LEl DO SENADO NQ 24, de 1976 Em 16,03.77 o 
Sen:l.:ior Fran~ 

Dispõe sobre o segUro de acidentes 08.10.76 Sem.dor J AR- 27.10.;76 co l1ontoro de 
dO trab'llho em favor dos trabalhadores i3A.S PASS.ARI~ volre o proJe 
autônomos. In! O b a Cor.zis.sao, 

·~····"'***** ••••••• sem voto, 
.\utor: Senador Franco Montoro rtedistrt'Juido 02,12.76 

ao Senador 
FRAL,'CO v.o:ITO 
RO PAH.A VISTA 



846 Sábado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Abril de 1977 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSJI.O DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃ.O 

PRO~TO DE LEI DA C!l-!ARA Nll 60 1 de 1976 Em 16.03.?'7 o 
Senador Jessé 

Acrescenta parágrafo ao artigo 13 da 2?.08.?6 Senado:- FRAN- ·o2.09.76 Freire devol-
Lei nº. 5'.890, de 8_de junho de.l 973 1 que CO MONTOHO ye o PJ:o~eto 
alterou a legisla~ao da previdencia soei- *********"'**"' ................. a Cooissao 1 

al. RcdistribuÍdo 25.11.76 sem voto. 
ao Senarl.or 

.\-.:~tor< De: utado ~ilmar Da11anhol nsst.. F <to;; oo, 
PAHA VISTA 

PROETO ~iE LEI DO SE:IAOO N>;~ ?3 1 de 1973 Em 16.03.77 o 
Senador han-

Dispõe sobrtl a a<i.Uisi~ão de veiculo 08,;)1;,76 Se:o.:'I.O.or J I...".BA 26.04.76 co !·lontoro d,t 
auto~otor por ~o~orista profissional au- PASSAHL:HO volre o ProJ~ 
t&no~o, nas cond};Õcs que especifica, e **"'******""*** "'******* to n. Comissao 
dá outra:J ';}rovidencias. Rectistribuido sem voto. 

ao Senador 05.08.?6 
Aut::.r: Senador 3enjami:t Farah F'.i..I.:<CO i-100~0-

RO FAHA VISTA 

PROJETO Dt LEI DO s6'ADO N2 1941 de 1975 E:n 02.12.76 o 
Se:rdor Fran-

Dá nova red:lção ao "caput 11 do artigo 27.11.?5 Sen;\dO!" JES$ 08.03.76 co ~bntoro O&, 
52 d~ Lei no 4~923, (le 23 de dez~mbro d~ FRf.:C-IT. volye o Pro~ 
l 965, ass8gurando melhor amparo ao desem **'"********* ******** to a Cor::Jissao 
pregado. Redistribuicto 16.09.76 Cl;!m voto fav-_Q 

ao Se:-t-'ldor ravel. 
.Autor: Sen>J.dor Orestes Quércia FiU:iCO J.;o:r.Oi!.C 

P1\i'.A lfiST.\ 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSJI.O 

RECEBIMENTO DO PA~ECER DA OBSERVAÇõES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTAIBUIÇÃ.O DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO JJ.I! 17 1 de 1 976 Em 16.03.7? o 
Anrova a Consolidação das Leis da Pr~ 12.08.76 Sen:J.dor JAR- 12.08.76 Senador Henrj. 

v11êncla Social. B1\S PA.3JARI- que de L3. Ro~ 
;mo que devo}ve o 

.Autor: Senador Franco Mbntoro ***********"' .................. Projeto a CO-

I Redis tribuido missão, sem 
ao Sen:J.dOr 25.11.76. voto. 
liJ:NRIQUE DE 
LA ROqUE,PA 
RA VISTA 

PROJETO DE LEI DO SEllADO Nll 149 1 de 1 976 ~~oj~~3~7~e~ 
Dispõe sobre a concessão de eratific~ 08.10.76 Sem.dor FRAN"- 27.10.76 volvido a. Co-

ção de risco de vida aos trabalhadores na co No:rrono missão e ro-
construção civil, **"'******"'*"' ******** d1str1buido a 

Redis tri bu:fdo 17.03.77 Senado~ FR.\.l'l. 
Autor: Senador Vasconcelos Torres ao Sen3.C.or CO J.IOJITOR0 1pa 

FRA:~CO NONT.Q r a relatar. 
RD 

?ROJt;"TO DL LEI DO S:SiiADO N2 61t de 1973 :Em 16.03~77 o 

Hodi.f1.ca ç art. 836 1a CLT 1 es:pecifi- 18.03.75 Sen:J.dor JAR- 18.03.75 
projeto {l de-
volvido a Co-

c~ndo a com~etencia ~ara juleamentoAdas a- DA3 fASSARI- cissão e re-
~oes r~scisorias e da outras providencias. lffiO distribuido 

"'****"'*'**"'* *""***** ao Sen!!.dor 
Autor: Senador Vasco~celos Torres Redistri"ouido 17.83.77 Nelson Carnei 

ao Senador ro, para r ela 
~5LBOll CARllEj tar. 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Slibado 16 U7 

DATA DE RELATOR DATA CA CONCLUSAO CONCLI.JSAO 
NOMERO E EMENTA RECEB!MENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMIS$AO 

PROJETO DE LEI DO SENADO NQ 96 1 de 1 976 Em 16.03,_77 o 
projeto ~ de~ 

Altera a redação da alÍnea 11b" do ar~ 01.10.76 Senador DOi1I~ 01.10.76 volvido a Co~ 

tigo ]80, da Consolidação das Leis do Tra~ CIO GOiiD!il missão e ro-
balho. "'""*"""'"""""'"'*"'*"' • ••••••• distribuido 

Senador Ruy Carneiro Red1str1bu1do ao Senador 
Autor: ao Senador 17.03.77 Lourival Bap-

{Ane~ado ao PLS nQ 144/76, face a aprovação 
LOUttiVAL DAP~ tis ta. 

do ReJuerimento no 261/71}, do Sen.Ac~ioly TISU 

Filho. 

!'ROJETO OE LEI DO SE~lADO NQ l44, de l 976 Em 16.03~77 o 

Altera a redação da al:f.nea ''b" do ai"~ Ol.l0.76 Senador DOHI~ 01.10.76 
projeto ~ de~ 
volvido a Co~ 

tigo 530, da Consolidação das Leis do Tra- CIO GONDD1 missão e ro-
balho 1 aprovada pelo Decreto-lei nD 5.4]Z 1 

................... • ••••••• d1str1buido 
de lR de maio de 1943. Redistribuido ac Sen1dor 

ac Sen:~.•.ior 17.03.77 Lourival Bap-
Autor: S~n~dor Nelson Carneiro J.OURIVAL BAP- tista, para 

(Anê~ado ao PLS nQ 96/76 face a aprovação 
TISTA. relatar. 

do Recue)L~ento nQ 261/7~, do Sen~dor Acc!2 
lv Filho • 

?RO~TO DE LEI DO SElJADO NQ l.Ol 1 de l. 976 Em 16.03.77 o 
Senador Jar-

Dá nova redagão ao artigo 4?3 e seus 18.06.76 SeMdor DOM!- 24.06.76 bas Passarinh 
incisos I e !I do Decreto-lei n2 5.452 de cro cc:mm devolye o Pro 
lil: de maio 1e l9~3(Consolidação das Lcls ~•""*"'"'""'"'*"'"'"' 

........ ,. jeto a Comiss 
do Tt'ab!!.lho). Red1$tribuido sem voto. 

Autor: Senador Orcst~s Quércia 
ao Senador 2?.10.?6 
J.fi.RBAS PASZARI 
~mo PARA VISTÃ 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO C()NCLlJSÃO 
NúMERO E EMENTA 1'1ECESfMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNAO O OISTR18UIÇÃ0 DO RELATOR COMISSfiO 

?:tOJE.TO DZ LI:I DO SE:IADO Nll: 62 1 de 1975 Em 16.03~77 o 

Dá nova ~eda;~o ao artigo )Q e acres~ 04.11.76 Sen"l.dor J'ESEit 
projeto ~ de-

2].ll.76 volvido a Co~ 
centa-lhe p3.ragrafo renumerando o atual § rn::::m:.: miSsão e ro-
2R, ao al"tigo 71l: e ao Parágrafo único do .......... ,. ... . ......... distribuido a 
artigo 18 1 todos da lei n2 5.107 1 de 13 de Redistribuido 17.03.77 

Sen~1or Lenoi 
sete:r:bro 1e 1. 966, oue cria o Fundo de Ga- ao Sen'l.dor m Vargas, po.ra 
ran':.ia do Tempo de S'!r•iço. NOIR VARGAS - relatar. 

Autor: Sen~jor HelVidio Nunes 
(Anexado aos PLS nRs 156 e 165/75, face a 
Requerimento do Sen. AcQioly Filho). 

PRO.ITTO P:C LEI DO S'SlUJ)O :.;g: 156, de 1975 Em l6.0J~7? o 

Acrescenta un parágrafo ao ~rtigo 3~ 
projeto ~ de-

04.11.76 Sena.dor JESst 25.11.76 volvido a Co-
da ~ei n2 5.107, d~ 13 de setembro de 1966, FilE IRE missão e re-
e da outl"as providencias. ............. ,. ..... ***"'*"'*"' distribui.do 

Autcr: Senador Nelson Carneiro, Redistribuido 17.03.77 ao Sen'l.dOr L&; 

(Ane~ado aos PLS nll:s 62 e 165/75F face a ao Sena1or ll: :lOL"!. VARGAS , 

Requerimento ào Sena~or Accioly ilho). 
NOift VA.'tGAS para relatar, 

PROJETO ~F. L~I DO SENADO NR 165, de 1 975 Ex 16.0)~77 o 

Deterr.ina ·ue_se prcc~dn ao<; cí!lculos 04.ll.76 Senador J'lõ:Sst 2?.11.76 
projeto {: de-
volvido a Co-

dos jurq,~ e c-orre~ monetaria tri.J:Võstral FRED\E r.liss'iio ' re-
dos 1e~os1tos do • do de Garanti~ do Tem- ***'"*"'"'*"'*"'"' ***"'"'"'"'"' distl'ibuit!o 
pode ert""1Ço 1 e da outr«s provióenclllS. Rf'dist.ribuido 17 .O). 77 ao Senador 

Autor: Sen~dor Harcos Freire 
ao SenQdor L Em I?. V .:.RGAS 

(Ane7.ado aos F~S n2s 62 e 156/751 face a 
r.r:::c:If. V~.RG.\S J:ara relatar. 

aprov~çãc de Requerimento de Senador hcclo~ I ly Filho). 



848 Slibado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio D) Abrildetm 

DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA QBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMlSSA.O 

FROJ'ETO DE LEI DO SENADO IIQ 160 1 de 1976 Em 16,03.77 
o Senador Do· 

Dá no~a red~)ão ao parigraro Único do 18.08.76 Senador fRA.Y 18,08,76 l:!iclo GonditD 
artigo 133 da Consolid~çao das Leis do Tr~ co l>'..o;·rrono devolye o Pr.Q 
balho, aprovada pelo Decreto.lei n2 5.452, ....... ,.. ........ **"'***** ;) e to a Com1s-
de lQ de maio de 1 94) 1 e dá outras provi- RedistribuidO são, sem voto 
dênoias. :~o Senador 27.10.76 DOIHCIO GON-

Autor: Senador Beitor Dias ·D!M PARA VIS 
TA -

PROJETO D~ LEI DO SENADO U2 245 1 de 1975 E~ 02,12.76 o 

Disp6e sobre o pa~~ento do auxllto- 04.0).?6 08,0).76 
Sena1or Pt-an-

S~nador JES- co 1-:0ntoro d,c 
doença a ~egurados do ÍNPS que exerça~ mais S FR:~l3.E volye o ProJ.~ 
de uaa atividade profisstonal~acrosçen~ .............. .. ......... to a Cocissao 
do ~arágr!(-fo ao artigo 21+ da i OTganica Redistribufdo coa voto tav,g, 
da revidencia Social. ao Senador 16.09.76 rável. 

FRANCO MOi~O-
A'cltor: Se~dor Franco Mo~toro RO PARA VISTA 

PROJETO D~ LEI DO SENADO NR 39t de 19?6 Ec 16,03-.?7 o 

Dispõe~~obr~ a ~xt~~s;o do seguro de 08.10.76 Senador DO~íJ 27.10.76 
proJeto ~ de-
volvi do a Co-

acidentes do trabal;,o rutal aos Pequeno.5 CIO GOliDIM mis~;o e re-
Proprietátios, Parce1ros 1 Arrendatários, .............. • ••••••• distribu!do 
Possei~os e afins, Red!stri~!üo ao Sena:ior 

ao Senador 17.03.7? Lourival Bap-
Autor: Se~ador Orestes ~érci~ LOURIVAL BAP- tista, 

TISTA 

DA.TA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EM!:NTA FIECESIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOÊs-

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTFIIBUJÇAO DO REI.ATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI 00 SENADO Jil! 9'7 1 de 1 975' Em 16.03.77 o 

Alter~ a redação do f 211 do artigo 67 06.04.76 Senador JAR- 06.~.76 
Senat'\or Fran-
co 1-'.antoro ~ 

da Lei Org~nica da Providencia Social. BA~ PASSARI- volye o ProJi 
NHO to a Comissao 

Autor: Sen~dor Orestes Qu~rcia •*•••······ •••••••• sem voto. 
(Anexado aos PLS nos 169 - 217/75'). Redistribu:!do 

ao Senador 
FR,UICO HOIIT.Q 
RO PARA VIS. 

0),06.76 

TA 

PRO.IT:rO DE LF.I DO S'ENADO }'lO 169 1 de 1 9?7 Em 16.03.77 o 
Determina que os ben~fÍcios concedidos 01.04.76 Senador JAR- 06,04.76 Senador Fran-

pelo Im'S serão r11ajustadCIS na ~ase do rcn- BAS PASSAR!- co l-bntoro ~ 
justnmento do salarie~-m!n!mo. Da nova reda- NHO volte o Pro,i,t 
fão ao.§ 22 do artigo 67 da Lei Orgâni~a da .............. •••••••• to a Cor:lissao 

rev1denc1a Social. RedistribuÍdo seB voto. 

Autor: Senador Franco Montoro ao Senrv1or 03.06.76 
FHA 'N'CO HOliTO 

(Anexado aos PLS nos 91 e 217/?5). no PARA VIS: 
TA ' 

?110JETD DE LEI 00 SEUADO rfO 21? 1 de 1975' Em 16.03.77 o 
Sen:l~Or Fl'an .. 

Alteri a reda7ão do i 211 do artito 67. 01.04.?6 Senador SAR- 06.04.76 co ;~ontoro d,!! 
da L~i Organ1ra da Providencia Social e da BA3 PASSARI- volye o Pro.JJ: 
outras providencias, NilO to a Cot:1issao 

•••••••••••• .. ....... sem voto. 
Autor: Senador Orestes Quércia Redistribu!do 

0),06.76, ao Senn:tor 
(Anexado ~os PLS ng9 9? e 169/75). FHANCO J.!Oitr.Q 

RO fARA VIS-
' TA 



AbrU4el977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçlo U) Süúol6 149 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCL\JSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA CQMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR • COMISSAO 

PROJETO DE LE1 DO SENADO N2 4 1 de 19'74- Em 16.03,_77 o 

Alt~ra a legislnr,ãç da Previdência So- 25.11.76 ~i~gg~~l1! 2.6.11.76 
projeto e de-
volvido e re-

ci~l e da outras ~rov1dene1as. distribuido 

****"'"'"'**"'* .......... ao Senador 
Autor: Sentt1or Nelson.carneiro Redistribu{d, RUY SANTOS 

ao Senador 
Ilu,r Santos 

29.0].77 

PROJT.TC DE LI; I DO SE:lADO Nf<' 230 1 de 197'5 Ett 16,03~77 o 

Estabelece novos padrões de remunera- 25.11.?6 26.11.76 
projeto e de-

Setmdor DO!H volvido e re-
~ão profissional ~inima aos ~ngenheiros,, CIO GO:IDnt- ciistribuido 
ar~u1tetos e engenneiros-agronomos e da ............... ,, ............ ao Senador 
outras rrovi~ências. Redistribu{do 29.0].77 RUY SA:ITOS 

ao Senador 
Autor: Senador Nelson Carneiro RlfY SAIITOJ 

FROJETO DE LEI DO SE~tA.DO Nll 262 1 de 1975 Em 16.03,.77 o 
Senador MEN~ 28.04.76 projeto e de-

Altera a redasão do § lQ do artigo 22.04.76 DES CA~ALE volvido e re~ 
832, dEL Consolidaçao das Leis do Trabalho ........ , ....... • ••••••• ~istribuido 
(Decreto-le~ nQ ?.452 1 de 1" de maio de Re.:Ustribu!do ao Sen.RUY 
191,]). ao Senad.or 29.0].77 SANTOS. 

RUY SANTOS 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

• 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA. O CONCLU$,1.0 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJE:.'D Jt 1!1 DO SE:iADO Nll 114, de 1975 Em 16.Q3.77 o 
projeto é àe .. 

Acrescenta alÍnea ao artigo 134 da o6.11.75' S~n3.dor :·lE~l- 2:0.1l.75 volvido e re-
ConsolidP.ção das Leis do Trabalho, (lis- DES CANALE distribu1do 
pondo soOre a ausência do empregado ao ................. ••••••** ao Senador 
trabalho. Redistr.1'bui. 29.03.77 RUY SA!ITOS 

do o.o Sen::1do 
Autor: .RUY SA~lTOS 

PROJETO D~ LEI DO S~NAiXl Hll 168, de 1975' Em 16.03~77 c 

Acrescenta dispositivo ao artieo 844 27.11.75' Senador NEli- 08.C3,7é projeto e de-
volvido e re~ 

da Consolidação das Leis do Trabalho, m:s CAo1l.AU: distribu:ldo 
."''""'"'"'""'*"'"' "'"'**••!!<• ao Sen:J.dor 

Autor: Sena ·ar Kelson Carneiro Redi~tribu!- RUY SANTOS 
do ::10 Sf'n2C:o~ 
P.UY SAI't'CS 

29.03.77 

PRCJLTO Dt LEI DO SE~ii.DO ~11 117, de 1976 Em 16.03~77 o 

Dá nova redação ao artigo 129, 12.03.76 
projeto e: de ... 

12.03.76 Senador J.:EN ... volvido e re ... 
"ca;:ut", c1a Consolido.';ão das Leis do Tra- DD.i C.MfALC dist.ribuido 
b::.lho. •••• ,~*'!-"'*"'"" .. ,., ........ ao Senador 

Sena~or )!elson Carneiro Re<:listr.i bu!- LENCIR VARGAS 
Autor: do :J.C S!:!nado 29.0).77 

1l::;or:: V -RGA 



ISO SAbado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Abril de 1977 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RE.CE61MENTO 00 PM~ECE?. DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBU!ÇAO DO RELAtOR COMISSÃO 

PROJE'l'O ti:E U:I DO SBNADO N~ 60, de 11)76 Em.l6.03,.77 o 

Dá noTa ~eda~ão ao artigo ~50 ~o ~ 29 ·""· 76 Senado:- 1-tF,N~ 29.04.76 
projeto ~ de-
volvido a Co~ 

ereto-lei n~ ,,4) i de lQ de maio de 1943 D~S CANALE rllissíi:o e r e-
(Consoli~ação das eis dO Trabalr~). ........ .._*-._ .... .._.._. •••tt-•*·** distri'oui=.o 

Quércia Redistribuldo ao Senador 
Autor: Senaf!or Orestes ao SenaCor 29.0).77 Lenoir Vargas 

L!::l10IR VARGAS 

PROJETO DE Lti DO SENAOO 112 ? , de 1 9?6 Em 16.03 17? o 

Açrescenta parágrafo ao artigo 06.05.76 Sene.ê.or HEN- 06.05.76 
projeto ~ de-

11 da volvido a Co-
tei Organica da Previdencia Social. DF.S CANALE missão e re-................ ............ disf;.ribUidO 
Autor! S~n~eor N$lson Ca~neiro Redistribuido ao Senador 

ao Senador 29.03.77 LOU!UV 1J. BAP-
LOi.i!hV:.L BAP- TIS'I'A. 
TI5TA 

l'ROJETO DE LEI DA Cllo'.ARA NSI 170, de 1974 Em lé.o3,.77 o 

DispÕe sobre~o exerç!cio dn pro!is§ão 26.08.76 Sano.dor ttJR!. 02.09.76 
projeto {! de· 
Yol'Vido a co. 

<:ie t=~otorista de tàxi e da outras proyióen- co nrz;~mlt. missão e ro-
eie.s. *"'*"'*"'**'"*'"* •••••••• distrituido 

Redistrib"Uido 29.03.77 ao Senador 
Autor! Dev..~tado Alcir Pill:enta ao Sena~lor 

RUY SAN'l'C'S 
RUY SANTOS 

NúMERO E EMENTA 
01\TA OE RE\.Al"OR. DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSA.O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVACOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTJ:!IBUIÇÃO DO RELATOR COMISSA.O 

PROJETO D:E; LEI DO SENADO N!l 234, de 1976 Em 16.C3'l-77 o 

Assegura di~eitos à pro~oção e apro- 04.11. 76 Senador DOHI. 25.11.76 
projeto f! d~-
volvido a Co-

Yeitattento do em~e6ado em atividade pri- CIO GOi/DIH missão e r e-
vativa de habili ;ao quAlificada. --•*"'""*"'*""""'"' •••••••• distribuido 

Red!stribvido 29.03.77 ao Senador 
l.:utor~ Senanor Franeo Y~ntoro t'.C Scnndor RUY SANTOS. 

RUY SANTOS 

PROJITO pE LEI DO SENADO NQ 21~, de 1976 Em 16.03~77 o 
Acr~scenta ~arácraros ao artigo 2g 25.11.76 Senador JARDA: 26.11.76 projeto ~ dg; 

da Lei ~!l 5.107, d~ 13 de setembro de 1966, Pli.SSARINHO volvido a Co-
missão -e re-

e dá outras proVidencias. 
····~****** "'"'"'*"'"'*"' dis tribuido 

Autor! Senanor Nelson Carneiro Redistribuido ao Senador 
ao S~:<'1:l.ÕO!' 29oC).7? JARBAS PASSA-
Jorb:.s fil.SSa· RINHO. 
rinho 

F'ROSETO OE I..El DO SENADO Nll 244, de 1.975 Era 16.03f7 o 
Rev~o~af pqr 30(trlntal dias, o pra- 04-.0).76 SemHl.or l·lE~l- ot1.0J.76 pro~eto de-

zo do paragra o unico do artigo l!l do De- DLS CANALP. volvido Co-

ereto-lei no 124 1 de 24 de rever!iro do ****"'*"'"*'·"'* ........... missão e r e-

1967, gue dispoe sobre a a~lica~ao da Le- Re-distril::uido d!stribuido 
ao Senador 

gislaçao sobre.o FUndo de aran ia dO TeQ- ao Senacic::- 29.03.77 Louri-val Bap-
to~de Serviço as entidades d~ fins filao~ LCUR f"l AL BAF- tist.a. 
roricos. TIST.\ 

A)ltor; Se-nador Qrestes Quéreia 



Abrildolm DIAIIIO DO CONGRESSO NAOONAL (SoçJo 11) Sêadol6 8!1 

NúMERO E EMENTA 
DATA OE RELATOR •DATA DA CONCLUSA() CONCLUSAO 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSiiO DESIGNADO OISTR/BUIÇJl.O DO RELATOR COMISSA O 

FRO.Jl!:TO DE LE! DO SE:.lADO !tg 1)3 1 de 1976 Em 16.03~77 o 
Acrescenta dispositivo ~ Consolirl~ção 12.08.?6 Senador J AR- l2,C8.76 projeto ~ de-

das L~is do Trabalho. BA.S l'ASSARI- volvido a Co-
IHiO missão e r e-

Autor: Sena~or Nelson Carneiro ............. •••••••• distribUido 

Redistribuido ao Senactor 
ao Senador 29.03.17 Jarbas Passa-
JA.1BAS PASSA- rinho. 
RINHD -

FRO~~!O DE LEI DO SENADO Ni l23 1 de 19?6 Em 16.03~77 o 

Conc~ce a_ Gratificação de Natal ao~ 05.06,76 Senador JAR- 06,08.76 
projeto {l d.fl. 
volvldo ::1 Co-

Vendedores Autonoaos e d~ outras pro~iden- BAS PASSAR!- missão e r e-
cias. mro. distriln!ido ................ . ........ - ao Senador 
Autor: S<:lnador Nelson Carneiro , Redistribu!do Jarbas Passa-

ao Senador 29.03.77 rinho. 
Ji1Ri3A3 PASS,h 
ar:rno 

FROJ;:TC DE L!I DO SEliADO Nll 52 1 de 1 976 Em 16.03177 o 

Torn~ obrigatóri~ a pro~~ de ~uitação 25.11.76 Sena ·or JA.It- 26.11.76 
projeto 11 cl,t 
volvido a Co .. 

das contr1bu1ÍÕes ao Fundo de Garantia do B,tS FAJSARl- missão e re-
Te~~o ~e Serv ço, r~r~ r,ue as empr~sas PtA !lHO distr1bU1do 
tique~. os atos que especifica, e da outras ................. ••••oe-••• ao Senador 
;rovid':lncias. Rec!.istrit-uido Jarbas Passa-
Autor: Senat.lor Uelson Carneiro o.o Scnt~dor 29-0].77 rinho. 

J ;.ftB.;;J• PASSA-
Rtmm 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CDNCLUS.A.O 
OBSERVAÇÕES NOMERO E EMENTA RECEI31MENTO 00 PARECEfl DA 

NA COMISSAO CESIGNII.OO OiSTAIBUIÇ40 00 RELATOR COMIS$.\0 

OFICIO "S" ;(O 18, de 1976 - do Governador Em 16.03.?7 o 
do Estado do Para processo., e c!& 

Solicitando autorização do Senado Fe- 17.11.76 Senarl.or ACC:::.Q 13.11.~6 volvido a Co-
missão e re~ 

deral, fara alienar áreas de terras deve~ LY FU.'rlO distribuido 
tas do ~stado do Pará, no Municipio de Ma .. . ............. ···"'···· ao Senador 
rebá, à Amazônta Minera;ão S/A~M~A 1 ~inc~ Red:!.stribuido 29.03.77 Ao~)>il.Hlho lada à Coo~anhia do Vale do Rio Doce S/A. ao Senlldor 

ACC IOLY F !UI O DevolVido ao 
SCP 1 para re~ 
m~is51~7~Gl·f 1 e. 

FROJ"ETO DE LU DO SENADO r;o 78 1 de 1 974 Em 16.C3,_77 o 

Altera a reda~io do art. 449 da Censo- l8.0J,75 Senador rlif.N- 20,0],7; projeto f de~ 
volvido .,. Co-

lidação das Leis do Tr~balho. DES CANALE missão e ro-
*"*"'"'****"'* .............. 
Red1stribuido 

distribuido 
Autor: Sena~cr Nelson Carneiro 29·03.7? ao Senador 

ao Senador Ruy Santos. 
RUY SANTOS 

FROJETO DE LEI DO SENADO NG 46 1 de 19?3 Em 16.03.?7 o 

Reduz o prazo ~rescricional ~o direi~ 06.11.75 Senador MCN- 20.11.75 projeto é re-
to ~e receber' ou co rar as i.mportancias dJl DE.S CJ.NA!.X. distribuido 
v1de.s ao IllPS de trinta f.ara cinco anos 1 

.............. ,.,, ...... ao S~n3.d01'" 1 d.J, 
alte!""and.o o art. 144 da e1 nO \).807, de Redistribuldo 29.0).7? 

go,,e devcl!J,. 
26 de agosto de 1960. Agc~OLYCi~ko do a Coo.iss~ 

e redistrib 
Autor: Senado!" Nelson Carhe1ro do ao Senador 

(Anexado aos PLS nOslOl e 162/75). Acc 1oly Filho 

I 



I!Sl Sibado 16 DlÁRlO DO CONGRESSO NAOONAL (S'<io 11) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI 00 SEJiADO NQ 101 1 de 1 97'5 

Altera a redação do artigo 144 dn 
Lei n2 ).807 1 de 26 de ar;osto de 1 96o. 
Autor! Senador Otair Becker 

(Anexado aO$ PLS nQs 46 e 162/75). 

PROJETO DE LE! DO SE:tAOO N2 162, de 1 97'5 

Dá nova red!ção ao art. l44_da Lei O~ 
gânica da Previdencia Sacia~, estabelecen­
do a ~rescrição quinquenal da divida ativa 
do l~PS. 

Autor: Senador Franco 11ontoro 

(Anexado aos P~S n~s 46 e 101/75). 

PROJETO DE LEJ; DA CÂHARA ;.;g 81 1 de 1 976 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMiSSAO 

06.11.75 

06.11.75' 

Estende o salârio-famÍlia criado pelo 1~.10.76 
artiro 22 da Lei nç 5'.5'59 1 de 11 de dezem-
bro de 1968 1 aos herdeiros de Seêurado fa-
lecido no gozo da aposentadoria por inVall 
dez. 
Autor: Deputado Adhemar Ghisi 

NOMERO E EMENTA 
OA>II. O'C. 

RECE81MENTO 
NA COMISSAO 

PROJETO DE LEI DO SENADO fiQ 220, de 1976 

27.11.76 Estende aos titulares de firmas indi-
viduais sociedades por cotas, sªcios-gerAn 
tes, dirstores de sociedades anon~s e e-
ruivalentes o r~fime do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serv ço. 

Autor: Senador Evelásio Vieira 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO Ng 217 1 de 1976 

Dispõe sobre a transferência do 
viário e dá outras providências. 

aero- 01.10.76 

Autor; Senador Franco Mbntoro -

~~OJETO DF LEI DA CÃMARA Ng 5 1 DE 1 976. 

1nstitui o ?lano i1ac1on:::tl de Moradia- 24.Q).?6 
PLA.HO ~ para as Populações com renda rami-
11ar até )(cinco) salários m!n;J,mos regio -
nais e deter~ina outras providencias. 

Autor: Deputado Salvador Ju1ianel1~ 

RELA10R 

DE$1GNA00 

Senador 1-~N-
DC5 CANALE 
'"*' ..................... 
Redistribuido 
ao Senad.or 
ACCIOLY FILHO 

Senador HE~T­
DES CA~Al.$ ................. 
Redistribu.Ído 
ao Se:1::1dor 
ACCIOLY FILHO 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

22.11.75' . ............ 
29.03.77 

22.11.75' 

******** 

Scna1or FRi..I~- .28.10.76 
CC HC'rr'\i\0 

********•••• •••••••• ftedistriJ:.uido 
<:.o Se:12dor 25.11.76 
li. ~JRIQl'l DE L.A 
F!OCQ\JE 1 PA.l.\ 
V!S'IA 

P.E.lA1"QP, DATA DA 

DESIGNADO DISTRIBUIÇAO 

Senador JESst 26.11.76 
FRE!RE .,.. ............... ............ "' 
Rcdistribuido 17.03.77 no ~enador 
.n:.s 11 FP.t:nm 
(AVOCADO) 

Scn:tdor HENR I 
:,:m: JE LA R.O~ 

2).11. 76 

QUE ............... ,.. ...... . ............ 
Redistribllido 2$.11.76 ao Senador 
.n:.ssf'. rnRnm., 
PARA V!3TA 

Senn:1or LÀZ.A 2lt.0).76 RO BARBOZA 
'Hl't-HHttt ........... 
Sc:1a::!.o:r DO!{I 01.0~.76 C!O GO'I'JU!, 
PAqA V:CSTA ................. *"'*•**** 
Po.eà.ist.<~.t:> Sem 
1m:nuqm: DF. 19.08.76 
LA ROCQUE{VI§ 
TA). 

CONCLUSÃO 
DO PARECEI'! 
DO RELA.,.OR 

CONCLUSi\0 
DO PARECE:R 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
CA 

COMISSÃO 

CONCLLISA.O 
DA 

COMISSAO 

Abril d~ 1977 

OSSERVAÇOES 

Em 16.03.77 o 
projeto é de­
volvido e re­
dis.tt'ibuido 
ao Sen~dor 
Accioly Filho 

Em 16.03.77 o 
rrojcto é de­
volvido e re­
distribuido 
ao Senador 
Accioly Filho 

F!:l 16,03.77 o 
Senador Henrj, 
que de La Ro.s;;. 
que devotve o 
projeto a Co­
rliss5o, sell) 
voto. 

OBSERVAÇOES 

E:o 16.03~(7 o 
projeto ~ de-
volvido a Co-
missão e ro-
dj_stribuid.o 
ao Sene.dor 
Jessé Fre.tre 1 
avocado. 

Ec ló.03,.77 o 
projeto e~de-
vol.v ido a C.Q 
~issão e avo-
ca.do; em re-
d1stribuiçio, 
para pedido 
de vista. 

Er:t 16.09.76 é 
C0:1cedida no-
va vista ao 
Sren.~o::~!cio 
Gondim 1 que,~ 
vol7e o pro..je 
tv a Cor.üssac 
coc:t o voto nn 
teriorl1.ente 
proferido9 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio li) 

DATA DE RELATOR 
NúMERO E EME.NTA RECEBIMENTO 

NA COMISSA.O . DESIGNADO 

PROJETO LlE L:EI DO SENADO !l!l 36, de 1971 

Reduz o limite de idade da aposentado~ 01,12.76 
ri~ por tempo de serviço das mulheres ~para 
25Cvinte e cinco) anos, altera a r~daçao do 
artigo 32 e seu § 12 d~ Lel Or~ânica da Pr~ 
v1dênci~ Soc~al(nº 3,S0? 1 de 1960), 

Autor: 3ena~or Vasconcelos Torres 
(Anexado aos PLS n2s 4?/74 1 2,2/75 1 68 e 
211176). 

PRO.r.ETO DL lEI DO SEilADO ;Hl 47, de 1 9?4 

Altera a legislação da Previdência So~ 01,12.?6 
cial &-dá outras providências. 

,\utol": Se!'!a:lol" Yelson C:::.rneiro 

( Anexado aos FLS n!ls 36/71, 2)2/75 1 68 e 
211176). 

!'ROJETO LlE L:I DO SE:lADO N!l 252, de 1 975 

Acrescenta parágrafo ao artigo 32 da 
Lei n~ ),S07, de 2§ de aeosto de 1960(Lei 
Org~nict~. 13. P-:-evicbl'lcia Social), pura o 
fim ~e pc~~~t!r npooen~~doria proporcional 
aos 25 anos para os segur~dcs de sexo mas­
culino e 20 para os do sexo femini"lc, 

Autor: Senarlor Orc.stes Quérci.'l 
fAn~r,P71o ao~ FLS nºs 36/71, ~7/74, 211/76 

e E::c 76. 

NúMERO E EMENTA 

PROJ3TO DE LE! DO SENAJO NQ 68 1 de 1 976 

Assegur~ a aposentadoria da mulher, 
pelo I~iPS 1 aos 25" anos de serviço, alteran-
do o "caput" dO artigo 101 seus itens e § 
lD da Lei nP ).390 1 de 8 de junho de 19?3. 
..\utor: Senador Orestes Quércia 
(Anexado aos PLS n2s 36/71 1 47/74, 252/75 

e 211/76), 

no.TETO l:JE LEI DO SEl~ADO N!! 211, de 1976 

Dis~õe sobr~ a a~osentadoria propor-
ciona1 1 aos 25 anos de servi~o, da mulher, 
a través do I:lPS. 
Autor: Senador Nelson Carneiro. 
{Anexa.do~os 
e 68/76). 

PLS NQs 36/71, 47/74 1 252/75 

~BO~TO DE L~I DO SE:~ADO NO. 87, de 1974 

Dispõe sobre 
~ados em Farmácia 

~ remunera~ão dos ~iplo-
e dá outras providencias. 

Autor: Sena :or Franco Hontoro 

01.12.76 

DATA DE 
RECEB1\1ENTO 
NA COWSSÃD 

01.12.76 

. 

01.12.76 

1?.03.77 

Sen:11or ns:n: 
FR!:IKE 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador J:ESS~ 
FRZW 

Senador JESst 
rn:o;rru:; 

Sena,dor :rr.L-
so:J c.m:-~Emo 

DATA DA 

DJSTRJBUJÇAO 

02.12.76 

DATA. DA 

OISTRIE)UIÇAO 

02.12.76 

02.12.76 

I 
30.03.77 

I 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
DO REI.ATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAo 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMJSSÃD 

Sibado16 153 

OSSERVAÇOES 

Em 15.0)177 o 
projeto {! de­
volvido o. Co­
missão e .elll 
17.03.77 e en 
ca.'llin.1-Jado no 
SCP, :para en­
viar a SGM, 

Em 16.03.7~ 
o projeto ~ 
devolvido a 
Comissão e 
em 17,03,77 
enca:!linha.do 
ao SCP, pa­
ra remessa 
a SGM:, 

Em 16,03.7Z 
o projeto {! 
devolvido a 
Co;:~.!.ss5o e 
el!l 1?,03.77 
encnm.in!lldo 
ao SCP 1 pa­
;ra remessa 
a SG!.f, 

OBSERVAÇÕES 

Em 16.03,77 o 
projeto ~ de-
volvido a Co-
n:dss~o e enc~ 
minhado ao 
SCP 1 N-ra re-
roessa a SGH • 

Em 16.03.77 o 
projeto ~ de-
V'ol vi:io a Co-
missão e enca 
IIIinhado ao 
SCP 1 p~ra re-
messa a SGH. 



854 S'b•do 16 DIÁRIO DO CONGRFSSo NACIONAL (Seçio U) 

DATA DE f'lELATCR OATA OA CONCLUSA O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER 

NA COMISSAO DESlGI\AOO DISlRIBUIÇJ.O 00 RELATOR 

PROJETO DE LEI DA CAMJ.RA NO. 13 1 \$e 1977 

Acrescenta parágrafo único ao artigo 28,0).77 Senador LO~J 
VAl. BA.l''USIA 

JO,OJ,7P 
80 da Lei no. 5,107 1 de l3 de setembro de 
l }66{Fundo de Gar~nti~ do Tempo de Servi 
~o , 
Autor: Deputado Francisco Amaral 

SINTESE 00$ iR,.BAt..HOS C,_ COMISSAO 

ReuniOes Ordlnérlas~--------------------

?Tojetos relatallol ---------------------
Projetos dlstrlbulllos 90 

Projetos em dlllg6ncllt --------------------
Ollclos receblclos 1 

Ollclos expedidos 
________________________ ! 

P$d[dos de vista ---------------------­

Emendas apresentadas--------------------­

Subemendas apresentadas-------------------

Subatltullvos ------- ------------------

Projetos de Reaoluçlo --------------------

DeclaraçOea de velo--------------------­

Comparecimento de autoridades 

Votos com restrições -------------------­

Convites expedidos :-;-;:-:-------------------
Projetos devolvidos.,,,. o, o o •• o ••• , •• , o, ••••• ,,,,,,, •• , •• 6 
Projetos pendentes n:1 Comissi!o ••••••• , ••• , •• , ••• , •••••••• 16 

Brr.silit., em 31 d~ Tlln.l'ÇO de 197?, 

AbrO de 1977 

CONCLUSAO 
OA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

-

I 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRFSSO NACIONAL (Se<io 11) 

Co:\TJSS.-\0 DE HWAS E E!I.""ERGIA 

V.EL,\'l'ÓniO COJWESI'OXDE:\'TE ;\0 !\ItS DE ~:ARÇO DE 19 77 

PRESIDEXTE: SEK~OR ~ARBAS· PASSARINHO 

.-\SS!STEXTE: RQN'ALPO PACHSCO DE OLIVEIRA. 

DATA DE RE- f!E!..ATOR DATA DA 
NUMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO. O";. 

NA COMISSAO TRIBUIÇAO 

?R@.'TiL..llug~ D:;,! SEtU.DO !1.""11 2~21 OE !226-

ASSEGURA AO PROPRIETliHO 00 SOLO 25·ll-?6 SENADOR 15.03.?7 
PEFE~NCI.\ ?..UU PESÇUISA E LAVRA. DE NIN":e~ 

l'!'M~R FPJI.~CO 
.RIC.S • 

Autor: Senador Franco Y.ontoro 

S1NTRSE DOS TRABALHOS DA CCNJSSJ(O 

l!EIDUOES ORDINÁRIAS , , , ••••••••••• , • , • , 1 

PROJETOS RECEBIDOS ... , .............. • • 1 

PROJETOS DISTRIBti!DOS .. • • .. • .. • .. • .. .. l 

Brasilia, 31 de ~arço de 19?? 

CO:'iUSS.\0 DE ~' ~~r~ 0 

llEUTóiUO COllRESI'OXDEXTE .\0 ::-.ICS Di~ ~--. 

ASSISTE;-~TE: ".,-· r.-r-:~ •-, r·~ -.,-·-

NUI.lERO E E~ENT A 
DATA DS AE· 
c;:aiMf;tvro 

NA COM:SSAO 

~e-~lçã? Flrt,,/ riJ <!::1,.n:ia Or- ~~n;d<' ~" ~r-· !.3. 77 
te ~e L~' ~~ Or:-.-ra n~ 39/7~ (~~ n~-~~~:. 
na Cas~ ~r- ~rl~=~l, ~''" ~~:~rn ~ r~~rç~o 
de :fis~os'tJv,< --'o r~cr .. tn-1~; n° 1.?'~. "" 
a d~ ;;'>ri] de 1')~2, (JlH! ~isp,::-~ $"1~1"C i1 IJ• 
~ric.1ç:jo, o co,..,.;rci~ r- o •JSO "" ~·t:~,.,~ .~·­
roticricci, e d~ O~tril$ prr-vid~nri -~. 

PA~fC~R H~ 13/77 

R~L!ITOR 
OE$1Gi~A00 

DATA DA 
:315· 

T."l:3UJÇ,\Q 

~ .. ~.·~~ :vr- 1~.:.71 
<Ó i" ., "~ •• ,_ 

CONCLUSA.O 
00 PARECER 
DO RELATOR 

COI·tCLUSAO 
DO PAR~CER 
DO RElATOR 

CONCLUSAO 
OA 

COMISS.li.O 

CO~.'.SS.l.O 

'· ~ ': , ... ~,. 
\I • ~ • 7/ 

'l.~da~ão do vc:-~c!do, p.,ra o 2.~ turl'lo re<JI• 
~"'ental, do Prnjcto de Let do Sr-narlo ~o 73. 
de 1976, ~ue <"~t~belece ~rlorld~dc na con­
ce5s~o de benefrclos 805 port~dore~ de In· 
ce:l~cidade _:!er,.,aoentt, fTsiça ou '"enta!. 

P. 3. 77 Sen~rlor 'l~"t<'r. 11.'.77 
.Job;.., 

~c1.1ç';c de vG>n- t.çr::;v.;:dr, ec-. 
e/Co I~.L77 

Sibado16 1155 

OSSEAVAÇOES 



11!6 S'bado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio ll) 

NúMERO !::: EMENTA 

PARECER tl~ f 4/77 

DATA DE 
RECESIMENTO 
N,;. COMISSt.O 

Redação do vencido, para o 2~ turno regiMen- 26.11.76 
tal, do Projet~ de Lei do Senado n~ ~2/74, 
'!llle \se~.ta, d;>. ;'-fátiea da edo,t<::açãa fTslca e 
da participação "aS atividades cfvlco-de5-
portlva,, os aluros de cursos noturnos f'!Ue 
exerça~ e~pre9o remunerado em jotnada l~ual 
ou ~uperior a 6 (seis) horas de trabalho. 

PAHCER ~~ 15/17 

~ed,çio fln11l do Projeto de Resolução n~ 
lC~/76, que suspende, por inconstltuclona­
ll~ade, as express~es ''· .. e do ~inist~rio 
Público, .. " e " ... ou n.1 carrelr.1 do ~inls­
tirio PU!:>tto;:o .. ,", <;:onstantes da art. 115 
da Constituição do Estado da Rio de Janei­
•o. 

PARECEI! !H 16/77 

,. . 12. 76 

~ed.1ção final do ProJeto de Lei da Cimara n~ 10.).77 
107/7'> (n~ 2.685-B/76, na C !lu de odgl'm), 
que dispõe sobre a doação do ~o$pital Her-
~r~io A~ori~ e dá outras provldtnclas. 

RELATOR 

DESIGNAIJO 

DATA DA I 
D!STP.IBUIÇAO 

San~dor Ot"o 11.1.77 
LehMann 

Senôldor Helví 11.~.77 
dJO ~U"ltS -

Senador Snl- 14.).77 
dant>;o ~ .. rd 

CONCLUSÃO 
DO PhF!ECER 
DO R'::l.ATQR 

CO·'!C'.USAO 
DA 

co\.;,ss;o 

~ed~çio do ve· ~provadc c-
clda· 1~.3.71 

Redação fin.1l ,e._provad() e~ 
~4.).17 

Redação final Ar-r.,vad., "" 
) 5. 3. 77 

Abril de 1977 

L....-----------1.----L----'-----!L----_JIL..---__ ___L_ __ _ 

NúMERO E EMENTA 

PARECE~ N~ 17/77 

C.;.."'"A J~ 
R:õCE9!MENTO 
NA COMISSÃO 

'!edacão final do Projeto d" Resoluç~c n'! 4.Jz.76 
105/~6, que suspende, por Inconstituciona-
lidade, e~pressões que menciona, constantes 
do parâgr.1fo únelo do art. 34 e do !) 2~ do 
.1rt. )f., a!'lbos do tJecreto-lel n~ ló7. de 1~ 
de fevereiro de 1~67, de Est~do de são P.1u-
Jo. 

PARECE~ M! 18/77 

Redacic final do Projeto de Resolucão n~ 
l02Jj6, ~u~ s~spende • execução, ~~parte, 
do art. 16 do tlecruo-iel l"l! 61J, Ól" 2\ de 
nove~~ro de 1966, ~o~ a redação do Oecre­
to~lei n! 668, de 3 de jul~o d~ 1969. 

PARECE~ "~ 19/77 

Pedaçio final do Projeto de De~reto Le~is­
:ulvo n! 2176 { n~ 3]-A/76, n" Ciirn~:~rll dos 
Deputados), nue aprova as Contas do f're~i­
~ente da ~er~bl lca, relativas ao eKercfcio 
óe \9H. 

1!.12.76 

DESIGNADO D~STRIBUIÇ!!.O 

Senador Heivr- 15.3.77 
dlo Nun~s 

Se,ador Ot~n­

ton Jobir. 

Senador $111-
dilnh<~ Derzi 

15.3.77 

CGN:::,_:.:S.\0 
DO P;.RSCE:.R 
DO Rt::LATOR 

CO~CLUSÃO 
DA 

COMIS$10 

Redação final Aprovado e!ll 
17.3.7'/ 

1\edação final 

P.P.daçiio final 

l>provado e,., 
17 .3. 77 

1\provado "'"' 
17.3.77 

OSSERVAÇOES 



Abril de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçloll) 

NUMERO E EM<:NTA 

P~~ECE~ ~? ~1177 

PeaHaQ fif'lsl do f'roj~to de L~i do Se~ado ;!1.3.77 
n? 24, de 1977, crue ~eaiu~ta os vunçirlr.ntos 
dos serviaores CO Sen<ld;, Feder"! e d.] o<s-
t~as :>rovidi!n,ia$. 

~edaçio do ve c: do, ~a,~ o 2? "oJrn~ r 01-
!"1ental, do ?roje~o 'c lt•i Jn S'rt~~n ~? 
1~3/7&,, que d.l novl! re<,!a(ã(l '" <>rt 13 ~a 
Lei n? 4.717, de 29 de Ju'l'10 ~c T%5-

~ed~ção do venCidO, pJriJ o 2~ turi"IQ ro:'"JÔ 

'"'""t3l, do Proj~to de Lei do S!lr>ado n? 
71/")6, l\1<' dis:-;;c sobru "dispensa de -Hc~­
t~~o ~e vld~, P~r~ rfeltr de rrcr~lr~~lo ~~ 
pr!lve<'t('<, r!lr part~ dOs ~pOSPnt,~n~ ~~ qu~ 
!;!JCf" Si$ ti'~;>. 

NúMERO E EME:NTA 

P~RECER N~ 71/77 

I!'. 3. 77 

16. 3. 77 

DATA DE 
flECHi1Ml2N-O 
NA COMISS.A.O 

~edaçio Pln~l ~o ProJeto de Lei da ci~ara 28.3.77 
~~ 1"177 {r~ 3.147-!!!76, na Cas11 de orir.c.,), 
~ue ll~tcriza a reversão ao Município cle-Pe 
lotas (~S) do terreno 1ue "lenciona. 

ProJeto de L~i do Senado n? 17~/7~. q~• di 
nova redação ~o ~rrágr<.fc 1? Co art. !)fi d~ 
~ei n~ h.72?, ~~ !4 d·' j;.,lhc je l~CS, ~-'t 
~is~i"li'la o ~cttcdo :!~ ~rplt~io; c ~s~.'bc· 
:~ce ~c~i~as p~ra n seu dC!En~a!•i~r~to. 

P~oj to de Li!i dO Sençdo n? 127/75, 1uc do::­
ter-"' na que na aposencadG,.-/a f'Or ta•r. de 

5o;nador loFlvf 21.~.77 
d;,., 'iune~ -

SrnJCor n~n­
tQn J,.,• i.-, 

~~r·1nr ~"'­
d,r~' na~~i 

RELATOR \ DATA DA 

DES:GNADO DrSTRoSUIÇAO 

S~n~do~ uerur- '~-1 77 
dlo llun~~ 

CO"<C".~-:;~::; 

D;., 
cc~·,ss~o 

Reda~ã() fíf'lal f,~rcvJ~o ~-
2 l. ~. '17 

~eda(~O do v~~ ~;•cv~d' e-
cit'o ~i.L'7 

D~"-"r in ~o ·Jf'~ 
d"'"' 

CO~:CLUSAO 
DO PA.'-IEC?::P. 
DO RELATOR 

~~r-:ov~~., e~ 

~1.1,.17 

cor-.:cu;S.'-.0 
DA 

CO~.I!SS.1.0 

P~d?cão final Anrovado ~~ 
Jr.;.n 

Sibado 16 857 

j ;:~r t;;o, () seaur~do lnde~lzarã o I~;I'S r<::lo _I 
ill ______ -_. __ ,_,_,_._,_,_. __ , __ ._,_._._,_·_· __ '_·_j_· __ ·_·_'_'_'_;_,_"_'_'_'l_ ________ _2 ____________ _é __________ "-------------'--------------"------
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NCIMERO E EMENT;... 

~rcjct~ dr Lei dn Scr~~o "f 51/7~. ~uc n~r 
d~ lne\ulr no ~~gllrcnto d~~ f~ria~ as hcH~ 
!!Xtt!IOtd\nirl~!t 1\ll!;itu;-o\rnente ;HeSI<lci3S ft 
jl) erJpte!)ado. 

Projeto de lri dn "·~nt.1('1 1~ 116!7f., que in 
e!ul entre ~s atri>,~i(ie~ de .,,.,'lr~l, a di· 
fu'5àl:l de rudl--entns de l:d~ta~~,., '::oZ~nitii~i~. 

DATA DE I RE:.,<.,'fOR 
FIEI)EiWAI'N10 
NA COMISSÃO Dl'S',CNADO 

DATA DA 

DISTA~flUI:',;,O 

C.:lê.:C~JS>O 
é:O ?fP-2,.;::-,_.~_ 

oo ;o,::u,·:~?. 

c:J',c•_~;o_.·;:: 

" :c·.-ss:.v 

Abril de 19'77 

~------------------~-----l------~-----1------~------j-------

L-------------------~----L-----~----~----~----~-------

SfMTESE DOS TRABALHOS DA COMJSS~O 

~EUNli:!ES EXTRAORfHN'.J:RJAS , ............................... . 

PROJETOS RELATADOS • , ••••• , • , , , , , ••• , ••• , , •• , •••• , •••••••• 12 

PROJfTOS DtSTRlBUfOOS E N1.0 RH.UAOOS •...••.•..•• , . • . . . • • 4 

B~~:44~lút, em 31 de mdii.ÇO de. 1917 

co:mss.\o DE RELAÇ0ES EXTERioatS 

RtLATóltiO CORRESPONDE:\'TE AO :u~S DE MARÇO DE 19 77 

PRESIOE~"TE: SENADOR M.AGALHÃe:S PINTO 

ASSIS'l'EYTE: CÂNDIDO HIPPERTT 

I DATA DE RE-
NúMERO E EMI:.NTA CEBIMENTO 

NA COMISSAO 

~SI·.G_,r-.:·U~ ~De Br. ~~s"i!lt:n-
tQ da JtéJ;:Jblic:t, :::ub:.1ctc:ndo "" c.;p!'oY2 10.03. 77 çao do S"t-mtrlo Fcde:-aJ. a e:c:co1hr( do 
Sr. QUn;:rn:o SYHl"EOROSO DESE!l., Hi-
nistro d<:l Segunda Classe, da C:irrei-
l'a d!! Dibloir-'l.ta, para c:>:Qrccr a run.__ 
~ro de D.."c.b<J.ixador do Brasil junto à 

EPdBLICJ.. DA. ll!CJ.R!.CU.!. •. 

HFJ1St.Gf..H nr. 45/22 ~ Do Sr. I"ret:iden-
t2 ~;J. l:;:=!.Íi.'.!..icc 1 n:':-.~1etcmdo i:. apre>Yi: 
~no do "-'Cn.::do Ft!dC'l''!.l a c~C<.1ll.:.\ do 10.03.11 
r. ES!'í:nl'l'C DE FllETfJ.S RS'lEl:DE, 1-::1.~ 

nü;tl'o !}.c .Pr:Urc:trn Classe, da Cu·1'C';!. 
:x-:~ ele D:J.plN"Ct~, .P~~\ exq·C(.>l' a f\1)1-
çc.o de :E::!:b:U.xt:u.or dt' n:;-~o!!il .,junto ~c 
E.:>Tf,DO C!D/JlE DO VATICJJm. 

RELATOR 
DESJGNADO 

AR..'\;ON o' 
MELLO 

00}1.1CIO 
GONDIM. 

DATA DA 
DI$-

TRI!lUIÇÃO 

15.03.77 

15.03.71 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
QQ R€.LI\TOR 

Secreta 

Secx-eta 

CONCLUSJ,O I DA OBSEAVAÇOES 
COMISSM) I 

Secreta AoreciacJl em 
ê'união se-
reta. 
{16-~3.17} 

Secx-eta .px-eciaõ.a em 
eunião so-
reta. 

(16.03. 77l 
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NOMERO E EMENTA 

t.!::lEJ~c.r.n ... 1)f',...l±.0Lz2 ... Do s:r. I>tc:;iden-:-
to d;, li;:-,jlUiJJ ic;•; !:\lh1ctcndo ~ <tprovl: 
cf;o de> [,(·l:u,:o FcUc1'8 a e~;Co).J,<'\ do 
?h·, l-tfiiO GIT:S011 JJ..NF$ BIJ'J;OU ~li.-
nil;tro de Prit•f1in, CJ.e.s!:c: 1 d:o.' Óo.rl't•.! 
r•• de Dtplol""-t<:- 1 1'~ra c:·:c:rccr a f\Ulo;: 
dio de I~~l•<,ixr.d0:' do Fra:;il junto n 
l1EP~BLIC.A DA rr./J.JJ,, 

DEJ:h'U,_G_FJ_U~:~2J2L.Z2 - Do Sl·, hc:;:tdcn~ 
iQ du I:nl''_lblicu, :mbnctcn~lo tl uprov<·· 
~;w óo Ccnudo F'célC'l·<Q a n~co)Jla dd 
1',/J~~'Ol!~O BORGr.J ~E:IL CASTEL1.0-Bl1i,!] 

CO, LUlJ.:..1.ro de Pr:tr.!c!fra Clct::::c, d~ 
Carrel~.;;\ !!e DlpJm·,;-, 1..: p:1.ra c:ccl'ccl' 
A f\:n'ti; 

1
rtC' D;lb:d.c-::::doi· do Drn:;:!J. jun 

to a. 1 • 't BLICJ... In::LQ.NICJl. -

l'TIOIT7'0 D" o:xn?:?o J,;.;:IIST.i.':-'TVO J:0 t, 't...2f.. 
J,proYa o t~xto de: n~solut;i:O P.f' 3~8 1 da 
IX .!..ssc::;bléic :}c!'<:J. c!<. ÜJ'{;<!ni.:;.:r;.;o E;;;.~ 
rÚica Consul tiYa Intergovcr!1c::~nt<J.l 
(Qt·:CI) 1 qUe ap!'O~O'.l :S.-::e!'ldas à Convcn-
~~o d'" On:ani::::!.•-:.:.o 1 em. Londl"e:; 1 a llr d<:! 
novc~bro d~ 1975. 

NúMERO E EMENTA 

~mNSAGEM N9 02/77 

Do ~r. Presidente da RepÚbltca, subrneten~ 
do a ~prcrv~~ão do Senado ?ederal a esco­
lh:l .do Sr. $:t;.:;ro LUIZ ?OHTE:LI..A DB AGUI!.R1 
~b:J.1xador do llrazn junto aa Dordnio de 
:rrin:l.dad-To'bag<?_ 1 :para, cw:rulativur::cnte 1 
e~ercer a f~~~o de Ebb~ixador do Dras1l 
jW'ltO a GRJJ:J>.UA• 

DAíA -oe. 
REC!;S!MfNTO 
NA COMISSÃO 

10.03. 77 

. 

10.03.77 

02.12.76 

I DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

03.03." 

MI:NSMEM N9 29/77 03.03.77 

Do ~r. Presi~ente da RepÚblica, sub~eten-
do a ~nrovaço.o do Ser:.:..dc. Fe·:i·::!::"'o.l. n esco~ 
lha .do~ Sr. ROBZlTO LUIZ .ASSU'l·:P~to DE ;.RAd 
JO, ~ba.txador do Brasil junto ~ 1n\!13.1 pii: 
ra 1 cumüati'l(a:lente1 exe::-cer a tunçao de 
~baixs.dor àQ Ilr~;~su jt nto Ao REINO DO "NB 
PAL·. 

H.ENSAGEM No;> 30/77 03.03, 77 

Do ~r. l'rc.::i'.!·:.-.':<:1 da HeptÍblic:a, S"Ubmeten-
G.? '" apr-ov~;.::':. ~v ~;:·~~o .<;{)~.<'!r:~ a ezco-
lna .do S::-, ..... ~J.,o ~.:. "J . .D:u.D:.. l·~Ot Embai-
;.::,uor do ::·:, ~~-l j1.:11to (lO Gov.::rno da Tai-

}~~~~k~' d;''~'~; , {~~~-~;t~~a~;~;f.i j~t;e~ nÊ 
?:~:i.:c;. DZ · .• _. :.~P-~7;."' e à ?SJE.l.;çi::o DA HA.­
l..:OL\. 

i'IELATOR 

DESIGNA~O 

J&SS~ 
E'Rt!RE 

ITAMAR 
FRANCO 

NELSON 
CAJINE!RO 

RELATOR 

DEóSIGNADO 

JE;SSt 
FREIRE 

JC\ÃO CALMON 

JtOBERTO 
SATURNINO 

DATA DA CONCLUSÃO 
00 fiARE"CER 

OISTAIBUIÇAO 00 RELATOR 

15.03.17 Socnta 

15.03.17 Secreta 

23.03.77 Favorivel 

DATA DA CONCl.US.lO 

OiSTFllf>UIÇ-AO 
DO PARECER 
DO RE'LATOR 

09.03,11 Secreta 

09.03., Secreta 

09.03.77 secreta 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

Secreta 

Secreta 

Aprovb.ção 
(23.03. ?7} 

CONCLUSAO 
DA 

COMISS"hO 

secret• 

Secreta 

Secreta 

s, ..... 16 159 

OSSERVAÇOES 

Apreciaà.a em 
reunião secr• ... 

(16. 03. 77) 

Apreciada em 
reua.tio $eCn 
ta. 

(16.03.71} 

oasERVAÇOES 

Apreci4da etl 
reunião secre~ 
ta. 

(09.0),77 

Apreciada em 
reunião secre~ 
ta. 

X09.03,77l 

Apreciada em 
z:-eunião secre­
ta. 

(CI9.0).7i) 



860 S'bado 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Abril de 1977 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSi\0 CONCLU:0.;'1.0 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA Of3SERVAÇOES 

NA COM\SSP..CI DESIGNADO OiSrR!BUIÇÃQ DO RELATOR COMISSÃO 

l~.E~SAGEH N9 4"1/77 0).03. 77 J~BAS 09.0). 77 Secreta Secreta Apreciada em 

Do Sr. hc~:.;:·:<;nte dé'. RepJ!blica, sub~:~otcn-
t'ASSAlUNHO re~nião secre 

u. 
de à <>.!J1'D'n<'.~-w do Sc:Ud.o Fcrl:o.r:ü a e zoa- {09,03. 77) 
lh:l. do 13:-. ,~C':!GE D5: Ct.n:.fALHO E SILVA, l-li-
r..ist:-o d~ )?:-.::.:~ir:;. Classe 1 da Ç!_arreira de 
Diplon~tu 1 ~~-a ex~rcet a fun!ac ~e ~~bai 
xndo~ do E~u~il junto a REPÚB ICA FEDERAL 
Di~ i.J.El·::J.;"E"-~ •• 

MENSAGEH NQ 52/ol7 22.02,77 J.ARBA$ 29.03.77 Secreta Secret.a A?r~ciad.a -em 
PASSARHUiO reunião secre~ 

00 "'" Presi<!ente da Repüblica, subme- "· tendo ã aprovaçlio do senado Ft:~dcral a (29,0). 77) 
escolh.J. do s,. 1\.P..!{!NDQ IlRANCO HENDES 
C!'.Dl>XA, ~lintsrro d' Primeira Cl~c:::c,dc. 
c.;.rrcira "" Oiplol!lata, P3.ra. exercer a 
ft:nção é• EmbaixadoJ.· do Brasil junto 
ao GOVERNO DA JM1A:tCA. 

I 

s!NTE$E DOS TRABALHOS 

REUNIÕES kEALIZADAS., • , •••••• , •••••• , • , • • • • • 5 

PROPOS!ÇÕES RECEBIDAS, , , • , , , , , •••••• , ••• , •• , 9 

PROPOSl:ÇÕES DISTRIBU!DA$ •••• ,,., •• ,,,,:,, •• , tO 

PARE:CEkES PROFERIOOS, ............ , .... , ., • , • lO 

Bras!tia, 31 de março de 1977. 

co:msS.\0 UE SEGU~>!:("A N.A'TIOlTAL 

RELATóHIO CORRESPOXDE:\TE .\0 MtS DE ~URÇO DE 1977 • • 

PRESIDEXTE: ~:EJ\.-\!lOR t.:HTC!t CABRAL 

ASSJS'I'ENTE: :LEJJA FERREIRA DA ROCHA 

DATA OE RE· RELATOR DATA DA CON:::LUSAO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA CES\MENTO DESIGNADO OIS· DO Pjl.,R!ÕC€.R O< OBSERVj~.,ÇO-ES 

NA COMISSÃO TRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSÃO 

P!lOJRl'O DE L:EI DO S"EN.ADO N"l07. D:t 1976 
01.1.2.76 SD\A.DOR Jost 14.03.77 

Diarõe scbre a profissão de ca.rpin- GUiú!.:A.RD 
teiro naval da I.:a.rltlha. l<iercante, e M: O!; 
tras }:lrovidêociae. 

PF.N"ETO DE LEI !JO SD'i"ADO rr~ 222! DE 1276 

Dispõe sobre disp~nea de docllt!enta- 24.03.71 SEt'ADOR .AOGU.ê_ 24.0).77 
ção nosol6fP.co et'l proc:cslloS de pensão ~il1 tO Fli'.AliCO 
tar- de ex-cot:"ba.tentes é!a :FEB faleciC:os, 'e 
d~ outras ~roviCênc:ia.s. 
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C01\11SSAO :lE SERVIÇO P0BLIC0 CIVIL 

,RELATóRlO CORRESPONDENTE AO Mt.5 DE 

PRESIDENTE: SEN;.DOR BENJAMIM FA!{AH 

ASSISTENTE: S0NIA DE ANDRADE PEIXOTO 

DATA DE RE-
NOMERO E EMENTA CEBt ... ENTO 

NA COMJSSAO 

PRO TETO DE LEI DA CÂMARA N2 41/76 ' 
Amplia a competência do SERPRO para prest~ 0).03.76 

serviços à iniciativa privarla 

PRO[ETO DE LEI DO SENADO Jl!l 066/73 : 

Altera dispositivos da Lei n!l 4 069, de 11 13,02.7b 

de junho de 1 962, e dá outras providências. 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECiõOIMENTO 
NA COMISS.!.O 

PRO!ETO DE LEI DA CÂM.O.:;!_A N2 11/..77 ' 
Reajusta os vencimentos e salários Cos ser_ 23.03.77 

vidores da Câmara dos Deputados e dá outra 

providências. 

:.OJ~TO OE LE! DO SSl.;ADQ N2 73 75 : 
scatelece que os funcionários federais, e~ 
ad,;ais e municipais, vinCulados ao INPS, se 03.03.77 
ão apnsentados nas bases é condiçÕes estab~ 
ec1das no texto c;Ljtitucional. 

.:;ç·:E?.I!-::ENTO N9" 334 75: 
o Senador Franco Montoro, requer~r.do, com 
~unda~ento no artigo 30, parágrafo Único, le 
ra "d".da constituição e no artigo 240 dÕ 
.e.::ri~entQ_ Interno do· <:;~n,.nr 1 · i t d ' nformações ao Poder Executivo com a finalid 
e de instruir à tramitação C•l Projeto deLe· 
o Senado n2 73 de 1 975. 

DE 19 71 

RELATOR OA.TA DA CONCLUSAO 
DESIGI>\AOO 016- 00 PARECER 

TfiJBUJÇ.A.O 00 RELATOR 

senador Ita- 16.03.77 

mar Fra."lcO 

edistribuido 
16. OJ, 77 

ao Sr. Sen.l -

dor f!enjamirr. 

Farah 

(avocado ) 

RELATOR DATA DA CONCLUSAO 
00 PARECER 

DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR 

Senador Le -

n.o1r Va::-gas 24.03. 77 F'avor~vel 

senador Benja- 16.03.17 
mim Farah 

(avocado) 

' 

Süadol6 86~ 

CONCLUSAO 

"' OSSERVAçOES 
COMIS~AO 

Resposta da 

audiência de 

SERPRO, "' 
OJ,OJ, 71 

CONCLUSAO 
OA OBSERVACOES 

COMISSAQ 

Aprovado, "' 
24.03, 71 
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DATA o:: REL.A70R DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RE::::ESIME.~HO DO PARECER 

NA. COMISSÃO DESIGtJADO DISTR!BUiÇAO DO RELATOR 

F;:OJE;TO DE: LEI DO SENADO N2 5 72 ' Es~>:üa o aproveitamento de empregados de 04.12.76 senador Benja 
16.03.77 idade mais alta, mediante a fixação de con- nim rarah 

tr;_~~lçÕes 
PRO ETO DE 

variáveis para o IN=~; 
LEI DO SENADO N2 174 75: ( avocado ) 

ispoe sobre o aproveitamento de mão de obra 
e ressoas com id~de superior a 35 anos e dá 

outras providênc:_as. 

PROTETO DE LEI DA CÂMARA N2 115175- : 

1eda a ocupante de cargos de ministros e CO!!, 
l7,03o'77 

selheiros a aposentadoria antes de quatro ' 
nos de exerc1cio no cargo. 

Re-.. nnões Drdir.J.nas 2 

Projetos Relatado5 

Projetos Distribu~dos • • •• • •• • • • • • . • . • • • . • • • . • • 5 

Erasilia, e:11 31 de :r.arço de 1 977. 

co:mss.\0 DE TRJ..~SPORTES, C()}'jiD-!ICAÇClES E C3RJ..S FOBLICAS 

REL-\TÓniO CORRESPOXDEXTE AO l'tltS DE l-1ARÇO DE 19 77 

PRESIDEXTE: 

.-\SSISTE:\,"TE: 

S:S::IADOR LO!ffi!VAL B~-P':!STA 

RONALDO PACRECO DE OLIVEIRA 

I DATA DE RE-
NúMERO E EMENTA CEÇliMENTO 

NA COMISSA.O 

fP.O.BTJ OE LEI DA c::.t.:AU N11 OOZ 1 DE J.Cl22· 
DA NO'/f. FB!l.;.ç!O AOS ARTIGOS 22 E J!l 

16.03·77 I De.· DZC:R:.'!O-lll ~Q 1.016, DE 21 DE OUTtJB:-tO I D~ 1969, ·ç!r.::: ":OISPCE SOBRE o PAGl.l·:Er:To DE 
SE!'i.'/!ÇUS I:..'TIUS~;>.!n,_S úU CCl~!ICH\S 1'1-ffS'!'~~ 

r;cs.,_PC.!ir CR~OS VH:CUIJJ)OS AC 1-l:':Isn::~..:o D<X I rm~.SPC:(:'ES • · 

I PRO<"< CO DE lEI DO SE?:ADO ;;a 22!, DE 1226. 

:liSPOE SOBRE A ENISS.l::C; D:<: SELO C01-Z 
01.12.76 1-'0R.~TIVO DO CEXTENÁRIQ D.\ P.OR'I$ DO ESCfl.lTO'ã 

JOSÉ DE AL~>CAR E D1 OUTR.\S PROVIDtNCIAS. 

A'Jtor: se •• ador r".cl:ro Benevides 

RELATOR 
DESIGNADO 

SE!iADOR 

J.!ATTOS UID 

S:Ei:;..DOR 

Ev!;L..(SIO VIElR 

DATA DA CONCLUSAO 
OIS- DO PARECE'R 

TRIBUIÇAO DO RELATOR 

16.03.77 FAVVMVEL AO 

PRC:JE'!O 

12.03.?7 

Abril de 1977 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

CONCLUSAO 
DA OSSERVAÇOES 

COM!SSAO 

h.?ROVA!10 

I Em 29'.03.?? 
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DATA DE REL.ATOR DATA DA CONCL.USA.O 
NUM~RO E EMENTA RECE61MENTO 00 PARECER 

DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO NA COMISSAO DO RELATOR 

Fro~OJETO DE DECF$TO LEG!Sh~TIVO "' Q43, ~· ~(na 078-E 1 de 19?6, na Câmara). 

APF~VA O TEXTO DA RESúLUÇXO NQ 358 1 2,3.03.?7 SBN/LDOR 23.03.?'7 
DA IX ASSE!<Br.SIA GERAL DA Oí!GM.'!.zAÇlO MAR!-
TI~~ CONSULTIVA Ir!'!tRGOVER'tt..!".:E."'T./I.L (OY.CI), UIZ CAVALCAK'll 
QtTB: APROVOU E!>mNDAS l COJIVL."'ÇXO 0.\. ORCANIZ! 
ÇX0 1 EM LO!ID&""'S 1 A 14 DE N01ffiH3R0 DE 19?). 

PEQlSTO nE'~EI DO S~NADO NQ OZQ 1 DE 12Zí 
A.UTCRiz.\ OS MU!-l!ClPIOS LOCALIZADOS o3.12o76 NA. Al-'.AztiNIA LEGAL A EHPREGAR SUAS COTAS DO 

FUNDO RODOVIÁRIO NACIC!IAL UO SETOR QUE ESPE;, 
CIFICA. 

~: Senador José Esteve$ 

slNTESE OCS TRABALHOS DA. Cm',JSS:t:O 

m:m:rDES OWINARIA.S ••••• , • .. .. • .. • • • • • 2 

PROJETOS RECEBIDOS •••••···•·••··•·•••• 4 

PROJETOS DISTRIBUIDOS ••••••·•·····•••• 3 

PROJETOS RELATADOS ................. ·.. 1 

Brasil1a 1 3l de ~rçc de l977 

C!iudia C.R. Ca~ta 

Ch~6~ da Se~viça d~ Ca~i~-
4Õ~4 P~~anente~ 

SEl~VIÇO DE C0MISS0ES MISTAS, ESPECIAIS E DE Ih\IL-~.I{I'lX) 

RELAT0ruo CORRESPONDENTE: AO V.~S DE r-~ 1977 

NÚMERO E EMENTA COMPOSIÇÃO PRAZOii 

I.ENSAGEM N9 ?9/16- ()11, 

do sr.Pres. da Rep6tlllca, sutnatendo !\ deliberação do QJ texto f>re.,,s,.,,Roberto s .. tumino 13-3-?? 
do Decreto-lei n9 1,485, da 25-lD-76, que inst:ituit. ast!mulos V,Pres.SEm,Aanato Franto 
fiscais eo turismo estrangeiro no País. Rel,Dep,Josiea leite 

Mensagan n9 80/76 - ()11, 

do Sr.Pretidenta da RepLiblica, submetendo h deliberação do CN o Pres.Qap.€raSITTO Pedro lG-::>,-77 
texta ao Oa=reto-lei n9 1.400, de U/ll/76, que alter<l o Anaxc V.Pres,OBIJ.A""l 8emartlo 
11 do Decreto-lei nQ 1.462, de 29-4-75, e dá Oo.Jt~ providêf1cias, Re1.Ssn,Heitor Dias 

t.lansagam n9 82/76 - ()11, 

do Sr.Presídente dH RepÚbliG<t, sul:lrnetemk> ~ ap;reclE!f;;O do 011 o Pres,sen.Agenor t.larla ,_,_,., 
ta><ta d.o Decreto-lei n~ 1,A8?, da 10-U-76, que autoriza remi~ V,l'res,San,ItaHvio Coelho 
são da criditos relativos e !mpo!;to Territorial Rvn.l e a con- P.el.Oep,Dayl de Almeida 
tribuição dos il11,1a exe~em atividedes rurais, relativos a 1915, 
dispensa a taxa de serviços cadastrais correspondente a 197!5 e 
1~6. 

Mensage:n nQ 83/76 - CN, 
do Sr,Presidente d10 Repi!Ãblic<t, suomet~tndo ~ delibal"'!Ção do ()1: Prea,Qap.Francisco R ocha 15-3-76 
o texto do Decreto-lei nQ 1.468, de ll-11-76, qva acrescenta V.Pres.Oep.Angelino Rosa 
um parâgrefo no art. 19 do Decreto-lei n9 1.426, de 2-12-75 Ral,Gen. ArnOf'l de Mello 
que dispÕe sobne iserÍçÕes de impostos na importação, cria in-
cantivQsa fiscais ti. indi!<stria nacional de bens de r:;..pitel, re 
gu111.111enta a concessão de estimulas ~ ampliação de Rroctução d;;s-
tinada ~ eXportação e da outras providflncias. 

S'bado 16 863 

CONCLUSÃO 
DA . OBSERVAÇbES 

COMISSÃO 

OBSE'l<\'AÇO!-• .; 

Parecer favorá~Jel, proferido er:> 

10/3/77. 
Aprovado. 

Perecer favor!Svel 1 profarldo "'"' 
10/3/7?, 
1\,omve.do. 

Parecer favorável, proferid<:l em 
10/3/?7, 
Aprovado, 

Pe~racer favor~vel, profcondo Bf" 

l0/3/"n. 
Aprovado, 
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tJll~EAO E EI.ENTA 

•.:!lnt.cgo-n no i::J4/76- ,0,, 
~o Sr,Pres, d..a República, sul::metendo ~ c(elitleraçãa do OJ 
texto da Decreto--lei (19 1.1!89, de 25-Ü"..:.7S, que concede 
o,·n.,f1cios fiscais polJ'a cOr"lstrur;:~o da ligação ferroviária 
Belo Horizonte/Itutinga/Vol ta Aedonde~, inclusive Ramal de 
S,..çtBtib<~. 

t~cnsage->1 n9 55/76 - OJ, 
do Sr. Presidente tlq República, submetendo-,_. consid!'lreção 
do Cil texto do Decreto-lei n~ 1,490, de 30-11-76,· q'-'e a1-
t.ET<> a l,.gisl"Ç';;.o relativa ao Imposto llnico sol:lre Lubrifi 
cJr"ltns e Combustíveis Líquidos s Gasosos, concede isençã;;­
fisc<l.l e dá outre'Z> providências, 

~.'ens::~g""' nQ 2/77- (.flj, 

d.:l Sr. Pre-.ident.B d~ 1'\epública, So.Jbmetentlo h consideração 
da C\ o texto do Oecruto-lei n9 1.492, de 6-12-75, que 

di,;oÕe ,;obre a utilização parcial de criditos da Imposto 
sotore Ci.rcul~ão de Mercadorias na detdução do I""osto ·sa­
bre Produtos Indu!>tri.alizados m.> nas <t.OóaliOad?S tle 16pro 

v'-'J.ta.11Q""lto indic.:1das pelo ~~inistro da Faz,n:ia, -

~.'cnwgem n9 3/77 _ CJij, 

.J.:. Sr. Pres, da R®Úblice, submetendo ~consideração do 
O; o texto do Decreto-lei n~ 1•,491, ds l~-12-75, q...e alta 
ra a o~1ú:uot<~ e os limitss do beneficio fiscs1 ds que t~ 
ta:n os Decretos-leis n9 1,358, d!l 12-ll-74, a 1.43.1, ó; 
S-12-"15, 

tm~ERO E Et.ENTA 

r'EnSooge"' nQ C./77 - Oi, 
íl'J Sr.Prcsidente d., RepSblica, ,;ubmeter)~o ~apreciação do 
OI •.> texto do Decreto--lei n~ 1..:193, de 7-12-75, que altll­
r::~ a lEqi!ilaqão do I"'llosto de Re.r>.da a do\ outras pmvil:l~n-

CJ...iSo 

:Jen!:<!gB'Il nQ 5/77 - 0\1, 
do Sr, Presl.d~>nte da República, submetendo à apreciação 
d:;, UI o texto do Oc"creto-lei nº 1.494, de ?-12.-EQ, Que 

re-J'-'lu ..; rcter~ção do imposto de renda na Fonte incide!!_ 
to;, ~:n:oru rendimer>.tos obtidos em aplio::açÕea financeiras., 

e dá cutr '"' provtdimcias. 

r,'cr1>:o<!gr-n no õ/77- Oi, 
do Sr, Presidente da Allpública, sub"netendo à apreciação 
do Cri o t<,xto do Decreto-lei nº 1,.;195, de 9-12-76, que 

retifie<~ o D<Ccreto-lei no 1.450, de 9-9-.76 

·.1er1E0Jer" nQ 1/77- []1), 

Tio Sr, Presidente da AepúbJ.ica, subnmtendo ~aprovação 
Ou Cil o texto do Decreto-lei no 1,496, do 20-12-7õ,que 
alt.<T" a rad"Çãn ~:lo art, 411 tlo Decreto-lei no 1083, de 
'3 -2-70, que dispÕo sobra a incidblcia e cobrança dp 
l"çc,.,;to Crlico sobra !.linemis,. conceds isençÕes s dã 
e>vtr;:o,-, provid!lnciaE, modific..do pelo Decreto--lei n~ 
l4J2' dt, 23-5-75. 

COMPCSIÇ}a 

Pres.Dep. H~lio r;le Almeida 
V,Pres,Oep, Caso Coimbra 
Rel,Sen, Vasconcelos Torres 

Pres.Sen,Aoberto S<iiturnino 
v.Pres,Sen.Seldanha Derzi 
Rel,Oep,Henriqus Pretti 

Pres,r:Jep., Oswaldo Lima 
V,Pres, D®,Antonio Gomes 

/ 

Pres.Serl. Nelson CBmeiro 
V,Pres,Sen,Ale><endre Costa 
Ael.Oep. Adriano Valente 

Prna.D"D· Noide CerQUeira 
V,Pres,Dep, Ernesto Valente 
Ral, sen, He1v!d:J,o ~unes 

Pms.Sen,Leite O"lave9 
\I.P"rea.Sen, Cettete Pinhebn 
Re1,Dep, Fr..n.ciaco Rollemberg 

Pres.Sen,L~zaro Barbosa 
v.Pres.Sen,Josê ilUiomartl 
Ral,Dep. 6inval Boaventura 

Pres.Oep, ~arco,; Tito 
V,Pres,Dep,Dsmar Leitão 

Rel.Sen.Josê SaJ"Tley 

PRAZOS 

27-3-77 

29-3-77 

Abril de 1971 

Perecer favorável, profe­
rido em 16-3-77, 
Aprovado. • 

P.u"ecer favorável, profe­

rido em 15/3/77. 
Aprovado. 

InatalarJa em e/3{-i?. 
Parecer favorável, profe­
rido em 17/3/77 •. 
Aprovado, 

Inata1edl:l.. em 8/3/?7 
Parecer favorável profe­
rido em 16/3/77: 
APROVADO, 

Instalada ern 9/3/77. 
Parecer fa'-'Orâvcl., j:>rcfer:I.Qo 

em lB/3/n. 
Aprovsdo. 

Instalada 8>1! 9/3/"TI, 
F'arecer favon!vel, proferido 

em 25/3/77, 
Aprovado. 

Instalada .., 10/3/17. 
Parecer favorável; proferido 
em 24/3/77, 

Aprovado. 

Instalada em 11/3/77, 
Parecer favorâvel, profe­
rido em 28/3/n. 
~'.provado. 
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tlLl~ERC E E!.ENTA 

M~ns:rgeo, r o 3/77 - cN, 
do Sr. Presldentr" tl:J Reoúblicu, submetBJJào ~ daliber~ão'" 
do CI'J texto Oo Decreto-lei "º 1,497, Cc 20-l2-7S, o~e for­

mula cn.t~nos de distribdçêio das a1!cr~otas tio Irrcosto 

CniGD s<;>tJre Enel'"T]ia ElM:rica, 

•.lronsa<JP.ll no 9/77- CN, 
c!= Sr,PrR::;dente ldàRepGtlica, sub"'etendc ~ delil<eraçdo 
do CN o tr"xto do DeCretQ-1ei nº 1,11.98, de 2D-l2-7B, que 

inclui aisposit1vos no Decrat>-J-1d nº 1.455, de 13-2-76, 

q~e n•o~justou u::; v•cm:imo_:ntcos e saHi.rios dos SErvidores 
ci.-ls 0 P:cdl\r ExccutlvCJ, do~ membros ela ~lagistrutura 

d:o Tnbuncü d, Contas c!a. Uniã,, 

~knsagCM n2 l·:Jn - CN, 
do Er, PresiC:entu du R8,:1Út.rlice~, sub.olatando ~ d"lib•"reção 
C:tl c,; o ':8xto 0::0 C'ccretQ-lel nº 1.499, dn, 20-12-75, que 

diS?X sobra 01 p:n:orroçaç-~o do beneficio fiscal concedidC> 

!.~ ern;:-re5BS 'c..Jrr.en:iais exportadwrc;s de que trata o art. 

4Q do J 8cretQ-l"' n2 1243, d8 29-ll-72, 

f.~ensc~gc.., "º U/TI- 0'<, 
dl1 5 1-, F'rE5l~<>ntc dOL Reoública, subrnetel"\do !! ::lelibE!ração 
o.::. c;; 0 textCJ <Oo Jccrcto-lBi n~ 1.500, C!e 20-12-76 Q'-'C 

ussC:]Ur:ó o mi:lnutenç;;_., e uti1i<:::~ção do c~dito do lf>'1:ost:o 
s<JtTE Produtns 1nrtustrializados ro~lativos aos insumos ern­

Pf'8Jc.Oy::, na i•tdustri3.lização dos produt::,s não tnocJtc;doS 

o~e ~noica, 

, NCI~ERO E EI.ENTA 

l,'c,n,;,ugcm nç 12/Ti - (;\', 
do Sr, PresirJPr.te '"a REi útLc.u, subC1ct<:n<:o à deliberaçi,;o 

c;c; CN Q te>'tO da Ci'cn=tco-lei n~ l,5Lll, de 2D-l2-7G, "'-"' 
:cnJrroga no:; crazos occ vig~nclot d<l d8cretm>-leis ~""' 

ci.<'C:;,-.rn sobr~ aci"6scirro As alfq~otas Uo imposto d8 ir-.cor; 

t";ão, <0 oá outrils ~ravid~nc;j85o 

~'L-nc;age"' no 13/'n- D", 
<:iJ Sr. Pra;~ "!ente Ca <lepú.lic", ""-'tJT8h'ndo à a,orovaç:;:,c c!o 

C:·J " text;;; do D<·cret::>-lei nº 150:::', Cc 22-1<'-76, que revo­
;:)d o ~ecreto-lei n• l425, dct ..l-ll-75, que :~ut.oriz'l resti­

luiçã:~ do hcmsb: "-Otf'S !<rodutos lndustrializaO•Jo:; ~ TELE­
t'lRAs, suas sui:Jsiciárias, associadõ!s e Clernais concessicmá­

I"i<>:: dos scrvi'<"" "" tslefonld, 

Men::;ag"'"' nº 14/77- Dl, 
do !;r, Preddcnte da República, su:JmeU;nco ~ deliberação 

"" C. o t·cxt_o c!:J ::wcreto-lei nq 1,503, de 23-12-75, .qu., 
tii::;o:)e srJl,re incentivou fiscais para emcnroendir-,r·ntos fl9. 

f'E'~toOiSi 

1-.'enso.JP.r" n~ 15/77- C\ 0 
~ç !'r, PrG0>-1.c)c'lte da Repút;lic<l, sutmet<?nc!O ~ El):ll"''\iação 

c:.c r.n o tExtCJ d'l Decreto-lei, n~ 1,504, ae 3-12-7[, c.ue 

<l.lt<>r-> dispDsitivu do Dec.ret0-lei n" 1,455, de ~-4-'lf:, 

q~e dispÕe ~:obre l<)b.gagem dE pas,egeirq procedentfJ jCJ 

ctxborinr, lli~ciolin"' o rcgi'ne dtl entreposto aduon<'i'""' , 

flEt,t·•·1ec8 rv::I"!!os s::obrc "'"'rcodories estrLingeirds <~oror~ 
didLI::;, e d§ outras pro·-1id~ncins, 

CDilPCSIÇÃO 

f'i'3s,6en,Oirceu Cardoso 
V,f>res.;Sen, Altevir Leal 

Rel,Oep.Ademar !Pereira 

Pres,Oep,Joel Lima 
v,Pres,Oep, Ary K-F,furi 

Rel.Ben, Heitor Dias 

Prns,Dep,Athi~ Coury 
v,or,s.Dep,Ant6nio Florllncio 

Rel, Sen, Augus,to Franco 

Pres,Sen,Evelásio Víeiro. 

'>J,P:n.s,Sen,8regB Júnior 

Rel,Oep,Rezende Monteim 

COMF'CSIÇÃO 

Pi'cs.Dep, Airton Sandoval 
'j,P,Dep, Mauro Sampaio 

A8l,6en, Vin:.Hio Távora 

Pres, Sil<~an Rocha 

v,Pres. T8Ptônio Vilela 
R~l, Dep,Siqueira Camoos 

Pres,Dep, N6ide Cerqueira 
IJ,Pres,(Jep,Ant~nio Gomes 

Fsl,Se~, Cattete Pinheiro 

Pl'B:o.Dep.W,.lter de Castl'I:J 
v.Pres,Dep,Adhemar Ghisi 

Ael.Sen,Jcssé Freira 

PRAZOS 

30-3-77 

2-4-77 

I'RAZOS 

S'bodo 16 865 

OBSERVAÇÕES 

Instalada em ll/3/77, 

Parffl;;er fólvorâvel, profe­

rido em 23/3/77, 

Apmvado. 

Instalada em 14/3/71, 

Parecer favorável, profe-. 

ridO em 30/3/77, 
Apn::ovado, 

Instalada em 15/3/77, 

Parecer favoréivel, p~fs­

rido em 23/3/77. 
Aprovado, 

Instalada em 15/3/77, 

Parecer favor~vsl, tJro­
farido em 30/3/77. 

DBSERVAÇ(ES 

Instalada em 15/3/77, 

Parecer favoréiv<!l, profe­

ridP em 3J/3/77, 

Aprovado, 

Instalad" em 16 /3/77, 
Parecer favorévsl, profe­

rido em 23/3/77, 
Aprovado, 

Instalsda em 16/.3/77, 

.l.nstalada em 17/3/77, 

Parecer favorável, profe 

ridP em :::J:J/3/77, 
Aprovado, 
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!111LEAO E EI.ENT A 

IJ.enseg= nQ 16/17 - rn, 
do Sr. Pres. da República, submetendo·.~ deliberação dom 
o texto do Decreto-lei n9 1,505 1 de 23-12-75, que altere. 
dispos.itivo do Decreto-lei nv 5Bl 1 de 26--8-1938 e dá 
outras providências. 

Mensagem no 17/77- o.t, 
do Sr. ?residente lda AepOblica, submetendo li aprove~âo 
do CN o texto do Decreto-lei nQ 1~06, ds 2.J-..12-761 que 

- altera dispositivo da Lei nQ 5655, da 20-5-71 a d.á outras 
provid~cias, 

Mensagem nQ 18/77- o.t, 
cio Sr. Pres, da RepOblioo, submetendo à aprovação do rn o 
texto do Decreto-lei nv 1,507, de 23-12-76 que !llte:rn. o 
art. 39 e seu.o> p,.rágrafos de Lei r;v 3,421, de 10-7-1958 e 
dã out.roe IJttlVid~ias. 

Mensagem n~ 19/7J - CN, 
do Sr, Pres, de Aep6blica, submetendo li eproveç:io do CN o 
t.:~xto da Decreto-lei nQ 1,506, do 23-12-76, aue e.ltera o 
exerdcilll de lS'n a distribuição do p!1Jr:lUI:r:J da arr~JcadaçÍÍo 
dos i~ostas aue menciona, 

Mensagem n9 2D/7? - OI, 
do Sr,Pres. da República, submet~Jndo ·~. aprovação do CN o 
textr:r do Decreto-lei n9 1,509, de 27-12-76, oue altere 
dispositivo do Decreto-lei nQ ll69, de 24-9-71, que 
dispÕe sobre incentivos i!t eXportação de Prodvtos manufa­
tvrados. 

Mensagem n~ 21/77- CN, 
da Sr. Prns, da República, submetenda i!t deliberação do CN 

o texto do Decreto-lei nv h510, de 27-12-76, que dispÕe 
sobre e tributação de resultados obtidos na Vllnda dll par-­
ticipaçÕes societárias pelas lles!'>Oas f!sices; altere. o De 
ereto-lei n~ 1381, da 23-12-74, pua diS~J.Õo sobro o trata: 
monto tributário aplicával à pesooa f:!'sica equiparntb i!t 
peasoa jurldica em deco!'r'ência de operaçÕes com irróveia, e 

dá outras pmvidblcias, 

Mensagem nQ 22/77 - CN, 

do Sr, Prea. de República, 5Ubmetendo 11 deliber<lÇ~ do 1]11 

o texto do Decreto-lei n9 J-511, de 28-12-75 1 QUS altera e 
redação do ert.lO do Decreto-lei no 343, de 26-12~7: 

Mansago:rn n9 23/77 - 01, 
do Sr. Pres,da República, 94bmetsnda à delibe~ão do CN 
o texto do Decreto-lei nQ :L512, de 29-12-76, •:we altera 
e legisloção do ~~stimo COOipuls6rio insti tu :I' do em f"a­
vor da Centrais EH!tricas Smsileiras S/A - Et..ETROSRitS e 
dá outras provid~nciss. 

COMPCSIQÃO 

Prés,Pres.San.Benjamim Farnh 
V ,Pres.Sen, lliilson Gançalves 
Rel,Oep.Januário Feitosa 

Pres,Qep,Octac.ílio Queiroz 
V.Pres.Oep,Adriana V<~lente 
Fiel, Sen. JartJas Passarinho 

Pres,Oep,Fe~a. Gwla 
V,Pra5.Sen,Altev1r Leal 
Ral,Oep.Abel Avila 

Pres,Sen,Nelsan Ca:mEJira 
Vof>res,Dep,I\'Osser A:l.Jneida 
Rel,Sen,Braga Junior 

Pres.Oep. Ney Ferreira 
v,Prns.Sen, Lenair Vargas 
Rel,Oep.AngaHno Rose 

Pras,Oep,Renato Azeredo 
v,Pres.Oeo.Vicente Vuolo 
Rel.Sen,Otair lileckor 

Pres.Sen.Danton Jobim 
v.Pres.Sen,Donúcio Gondin 
Ael.Dep,HenriCIU<'< Pretti 

Pres,Dep.Sebastião A,JI,Jllior 
v,Pres,Oec,João Petlro 
Rd,Sen,Amon de ~ello 

I 

PRAZOS 

10-4-7> 

10-4-77 

PRAZOS 

10-4-'17 

10--4-77 

10--4-77 

Abril de 1977 

InstalaOa m 22/3/77; 

Instalada em 22/3/77, 

!nsta~da m 22/3/77 
Parecer favorável, pro­
ferido em XJ/3/77. 
AorovaOo. 

1nstalada em 23/3/n. 

Instalada em 23/3/77, 

lnsta1ad'l ""' 23/3(7'1, 
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Ml~EP.O E E"'ENTA 

l.lenEiagem r'~ 24/~'7 - Oi, 
de Sr. Pres, (la República, S<.JbmetendO> .. !!. delibfH'ilç:io dd OI 

c texte> <::1o Decreto-lel no 1.513, de, 29-12-76, q"e dispÕe 

"''~•re inc:ithélncüo do E'IJIJréstimo C<JiliiJulsório em: favor d~> 

Ce.-,tro~s El~tricas Brasileiros S,A, - ELETR08RA8. 

f,'•)n»age'll n~ 25/77- 01, 

jo Sr, Prc~. <:Ja R"cública, S<.Jb"netando ~ deliberação do 0< 

o t'.Cxt" do O"cret,'-lsi rW 1.514, de J0-12-?6,_ Que altera 
a rsd"ç&. dCJ inciso Il dd art. ll dCJ Decreto-lei 112137'), 
c!<' 1:2-~2-74, Já modiFiCéida pdo Decreto-lei n~ 1439, de 
..JC..l?-'JS, 

',l,lr15.JoJf<rT (lO 2t;/77 - OJ, 

do Sr. P~s. Cl_, Reoúb1ica, sub'netendo ~ delibcn.ção elo [J\1 

o texto_ <;Jo Docreto-lei n9 1515, de 30-12-?5, Que altero 
e red:>çiio d" .:;,1íne[l. "b" do art. 74 da·l;jli nº 3807, de 

25-5-17611, e c:§ ::rutn<s orovid~!"lcia..-, 

''~"n~oqsr-1 nº 27/77 

""' Sr,PrC!S,ja RPCl6<Jlic:e, submetendo r. delit:mrõOÇ;;;o do IYJ o 

t,··xt, ~" Dac:r<'lto-l&i n~l516, de 31-12-76, ~ue dá nova 

nodaç;;;a a d~sp05Ítivo5 do Oecr.,ta-1ei nº 1370, à~ 9-12-74, 
c-.Je" <J.sp~e ODtre a triPutaçiio Ce>~ rendimentos auferidu5 

~:>r y•rie . .,eí=~ matriculados a dá Dutr.._s provid€!no:ias, 

t(II.ERQ E EI.ENTA 

l~cn5.,gB·n n~ 2s/TJ - (Jj, 

do Sr,Pn,~. da Rc~CJ"lio:a, sub..,etendo ~ cteliber'lç<i"D :lo CN o 

:~-x~o r!u c~creto-lP.l "º 1.517, de 31-13-75, que fixe a.l:í­
QUOLd~ oi·~ ~rrr:;o::to ~Dtr., opeJ-açÕcs relutiva5 b circulação 

de• ~oercadorias (~) 11os Ter!'1t6ri.os Federais. 

r.t.enc.age"' nç 2'1("17 - f)<J, 

do Sr, Pre5, d:> R"Cl~blica, subr<1atendo ~ delibaração c:~ D'J Cl 

texto do Decmto--lei nº151B, de 4-l-77, ,.ue dispÕe 5obn: a 
crl'l<,-iio ~o Qu«dre> Çl,; !"e550al dD5 ~rgãos A<.J,dl t:>ree; ~a Ju>;ti 

•;a dD U~ e DOEI T~rri.t6nos, rastribo;:Ídc pelo~ cQfres pút:H 

cos, '" d~ :JUtJ-3.5 prnvidllnci<Os. 

Mem,:>g'-''-' nº 30/71 - m, 
dD Sr. P"'"• Cla Rapública, SOJbmetendo ~ deliberação cb Q\J o 
texto ~" úecr<>ta-leí nº 1,519, de 5-l-77, queç altera a Ta-­
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ATAS DAS COMISSÕES 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

6• REUNIÃO(ORDINÃRIA) 

REALIZADA EM 30 DE MARCO DE 1977 

A~ dt:r horas do diot trinta de março de mil novecentos e seténta 
c -....:\1:. na Sala Clóvis Bevilácqua, sob a Presidência do Sr. Senador 
D<1nid Krieger, presentes os Srs. Senadores Accioly Filho, Helvídio 
~·une~. Nelson Carneiro, Gustavo Capanema, Otto Lehmann, 
\\ ilslm Gonçalves, !talívio Coelho, Mattos Leão e Leite Chaves, 
reúne--.c a Comissào de Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer. por motivo justificado, os Srs. Senado­
n::s F uril.:o ReLende. Heítor Dias, Dirceu Cardoso e Paulo Brossard. 

H<Jvendo número regimental. o Sr. Presidente dá início aos 
trabalhos da Comissão. Dispensada a leitura da Ata da reunião ante­
rior t:. em seg:uid<-1, dad<.~ como <.~provada. 

!'assa-se <'1 apreci<.~çào das proposições constantes da pauta: I) 
Projct~l de Reso!uçào da Comissão de Economia à Mensagem n9 
40j77. du Sr. Presidente da República. propondo ao Senado Federa! 
para que 'eja ;JUtorizado o Governo do Estado do Ceará a elevar o 
mnntante de su;J dívida consolidada. Relator: Senador Wilson 
Gon~a!ve,. Parecer: constitucional e jurídico. Aprovado. 2) Projeto 
de Rc:.ü!uçàn da Comiss1io de Economia à Mensagem n9 49/77. do 
Sr. Pre,idente da República, propondo ao Senado Federal, para que 
:-.cj;1 autori~:ado o Governo do Estado de Minas Gerais a elevar o 
montdr11c de sua dívida çonso!idad<l. Relator: Senador Gust<JVO 
Capam:ma. Parecer: constitucional e jurídico. Aprovado. 3) Projeto 
de Rc:-.n\uçào da Comissão de Economia à Mensagem n9 197/76, do 
Sr. Pn:sidenlt: da República, propondo ao Senado Federal. para que 
seja autorizada a Prefeitura Municipal de São José dos Campos (SP) 
a devar o montante de sua dívida consolidada. Relator: Senador 
Matto:-. Le<lo. Parecer; constitucional e jurídico. Aprovado. 4} 
Projeto de Resoluçiio da Comissão de Economia à Mensagem n9 
Jl</77, do Sr. Presidente da República, propondo ao Senado Federal 
para yw~: seja awtori!ada a Prefeitura Municipal de Petrópolis (RJ) a 
t:lcv~\r o m\"mt"Jnte de sua dívida consolidada. Relator: Senador Helví­
dio Nwnes. Parecer:: constitucional e jurídico. Aprovado. 5) Projeto 
de Jk-.olu~Jo da Comissào de Econon1ia à Mensagem n~' 201/76, do 
Sr. Pre~idente da República, propondo ao Senado Federal para que 
seja autori/"Jda a Prefeitura Municipal de Bragança Paulista (SP) a 
~.:k...,ar l~ nwntante dc sua dívida consolidada. Relator: Senador Otto 
Lehnwnn. Parecer: constitucional e jurídico. Aprovado. 6) Ofício 
SM/O.W/77. do Sr. Presidente do Senado hderal. submetendo à 
<~pr~o:~:!a<.;~1o da CCJ consulta formulada pelo Senador João dos 
S;n1tns Hraga Júnior. Suplente do Senador José Esteves, com parecer 
da Con,ultoria (/eral do Senado, sobre incompatibilidade entre o 
nerdLW do mandato de Senador e as <.ttividades por ele exercidas na 
firma Braga & Cia. Ltda. Relator: Senador Wilson Gonçalves. 
Parc~.:cr: pda não incompatibilidade. Em discussão, usam da palavra 
o~ Srs. Senadores Otto Lehmann, Mattos Leão, Helvídio Nunes e 
ltalívio Coelho. Em votação, é aprovado o parecer votando vencido 
o Sr. Senador Otto Lehmann. 7) Projeto de Resolução da Comissão 
de honomia à MenSagem n~ 41/77, do Sr. Presidente da República, 
propondo ao Senado Federal para que seja autorizado o Governo do 
E::stadn do Pará a elevar o montante de sua divida çonsolidada. 
Relator: St!rlador Helvídio Nunes. Parecer: constitucíonal e jurídico. 
Aprovado. H) Projeto de Resolução da Comissão de Economia à 

Mensagem n"' 37/77. do S~. Presidente da República, propondo ao 
Senado hderal para que seja autorizada a Prefeitura Municipal de 
Fol do Iguaçu (PR) a· elevar o montante de sua dívida consolidada. 
Relator: Senador Accioly Filho. Parecer: constitucional e jurídico. 
Aprovado. 9) Projeto de Resolução da Comissão de Economia à 
Mensagem n~' 39j77. do Senhor Presidente da República, propondo 
<~o Sen<.1do Federal para que seja autorizada a Prefeitura Municipal 
de Terr;.t Boa (PR) a elevar o montante de sua dívida consolidada. 

Rdatoc: Senador Accioly Filho. Parecer: constitucional e jurídico. 
Aprovado. 

:\Jda ma i, h.1vendo a tratar. encerra-se a reunião lavra_ndo eu, 
M.ma Helena Bueno Brandào. A.ssistente, a presente Ata que. !ida e 

.• 1pr<.J\ .tda, serú as~tnada pe!o Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE CONOMIA 

J• f{H:NJÀO. REALIZADA EM 23 DE MARÇO DE 1971 

Às de.t hora:-. do dia vinte e três de março de mil novecentos e 
setenta e sete, sob a presidência do Sr. Senador Marcos Freire, 
Prestderlte. e a presença dos Srs. Senadores Domício Gondim, 
Roherto Saturníno, Otair Becker, Vasconcelos Torres, Augusto 
l·r;,1neo. Milton Cabral, Dinarte Mariz e Franco Montoro, reúne-se 

<t CllnlissJo de h.:onomia, na Sala "Rui Barbosa". 
Dei"<am de comparecer, por motivo justificado os Srs. 

Sen.!dorcs Arnon de Mello, José Guiomard, Luiz Cavalcante e Paulo 
(iuerra. 

Ê \Jda e. sem debates, aprovada, por unanimidade. a Ata da 
reuniüo anterior. 

s.1o re!<.ttadas <.ts seguintes proposições constantes da pauta dos 
trabalhos: 

Pelo Senador Dinarte Mariz: 
Projeto de Lei da Càm<.tra nO? 6, de 1977, que "autoriza a venda, 

pelo Instituto Bra~ileiro do Café, de imóvel de stta propriedade, em 
(Jo"ern;tdor Va!<-tdares. à União", concluindo o seu parecer pela 
aprovação do Projeto. 

Após usar da palavra, para discutir a matéria, o Sr. Senador 
Va~cnncelos Torres. a Comissão aprova, por unanimidade, o parecer 
do Relatnr. 

Mensagem n" 40, de !977, do Sr. Presidente da República, 
prop\.)ndo ao Senado hderal, para que seja autorizado o Governo 
do Estado do Ceará a elevar em CrS 25.000.000,00 .(vinte e c\nco 
mi!hõc, de cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, 
condu iodo o seu parecer por apre:-;entar à proposição um Projeto de 
Rcsoluç;w, autorizando a realização da operação. 

A Comissão aprova o parecer do Relator, tendo o Sr. Senador 
Domício Gondtm votado com restrições à Correção Monetária. 

Pelo Senador Vasconcelos Torres: 
L\\Or,í,vd. concluindo o seu parecer por apresentar um Projeto 

dt· Resoluçào à Mensagem n9 200. de 1976, do Sr. Presidente da 
Repúhli.:a. propondo ao Senado Federal, para que seja autorizada a 
Prefeitura Municipal de ~huá (SP) a elevar em Cr$ 35.687.800.00 
(trint~t e cinco milhões, seiscentos e oitenta e sete mil e oitocentos 
-:ru1eims) l) mnntante de sua dívida consolidada. 

O p;trecer do Relator é. por unanimidade, aprovado pela Comis­
süo, tendo voto com restrições à Correção Monetária do Sr. Senador 
Domíctt' Gondi m. 

Pelo Senador Milton Cabral: 
htvorável, conduindo o seu parecer por apresentar um Projeto 

de Resoluçào ú Mensagem n9 31, de 1977, do Sr. Presidente da Repú­
blica. propondo ao Senado Federal, para que seja autorizada a 
Prefeitura Municipal de lbaté (SP) a elevar em Cr$ 1.313.400,00 
(hum milhão, trezentos e treze mil e quatrocentos cruzeiros) o 
montante de sua dívida consolidada. 

A Comissào aprova o parecer dú Relator, tendo voto com restri~ 
çôes [\Correção Monetária, do Sr. Senador Domício Gondím. 

Mensagt=m n" 35. de 1977, do Sr. Presidente da República, 
prnpondo .to Senado Federal, para que seja autorizada a Prefeitura 
Muotcip;tl de Balbinos (SP) a elevar em Cr$ 282.800.00 (duzentos e 
oitenta c dois mil e oito<.:efltos cruzeiros) o montante de sua dívida 
~.:on~o!iduda, concluindo o seu parecer p~lo arquivamento da 
rroposiçi""ln. 

A Comi~:-.üo aprova o parecer do Relator, tendo voto vencido 
do Senador Doulfcio Gondim. 
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Pelo Senador Roberto Saturnino: 
htvor{p.:el. concluindo o seu parecer por apresentar um Projeto 

de Resolução à Mensagem n"' I. de 1977, do Sr. Presidente da Repú­
blica, propondo ao Senado Federal, para que seja autorizada a 
Pn:kitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo (SP) a elevar em 
CrS .3 . .36!-1.500.00 (tres milhões, trezentos e sessenta e oito mil e 
quinhentos cruzt:iros) o montante de sua dívida consolidada; e, 

Ltvor:tvd, concluindo o seu parecer por apresentar um Projeto 
de Resn\uçào i1 Mensagem n"' 38, de 1977, do Sr. Presidente da Repá~ 
blka. propondo ao Senadu Federal, par'a que seja au!orizada _a. 
Prefeitura Municipal de Petrópolis (RJ) a elevar em Cr$ 7.335.000,00 
(~etc milhôt:s. trctcntos e trinta e cinco mil cruzeiros) o montante de 
~u;t Jh ida consolidada. 

t\ Comi,.~ào arrova, por unanimidade, os pareceres do Relator, 
tendo votos com restrições à Correção Monetária do Sr. Senador 
Domício Gondim. 

Pelo Senador Otair Becker: 
f avor[n·d, conduindo o seu parecer por oferecer um Projeto de 

Rc~oluçào :1 Mensagem n9 37. de 1977, do Sr. Presidente da RepUbli· 
cu. prnpnndo ao Scn<.~do FederaL para que seja autorizada a Prefeitu­
ra Municipal de h)L do Iguaçu {PR) a elevar em CrS 119.999.932,05 
(ccntll c dctcnovc milhões. novecentos e noventa e nove mil. novecen­
to-.. c trinta c dois crutciros e cinco centavos) o montante de sua di­
\ rJii como!i<.bd.:t: 

I :tvor:tvel. concluindo o seu parecer por apresentar um Projeto 
dc Re~oluçào :1 Mensagem n9 39, de 1977, do Sr. Presidente da Repú­
hli<.:;t. propondo .;~o Sl'n<Jdo Fcd~ral para que seja autorizada a Prefei­
tura J\lunil.:ipal de Terra Boa (PR) a elevar em CrS 1.707.900,00 
(hum mi1húl), sete(.;cntos e sete mil c novecentos cruzeiros) o montao· 
t<.: de 'tia Jh ida con.,olid;td;c e. 

l·morúve1. Clmduindo o seu parecer por apresentar um Projeto 
de Rc,nluç~tn :1 \1cnsagern n<~ 49. de 1977. do Sr. Presidente da Repú· 
hlil."a. rrnronJ11 ao Sen.:1do Feder<.~l para que seja autorizado o 
Ci<.l\~f!Hl dn L,uJn de Minas Gerais a elevar em CrS 12.807.857,00 
(doLe milhões, oitocentos ~ sete mil. oitocentos e cinqOenta e sete 
crut~Jfll~ I 11 \11<.lnl.tnte de •;;ua dívida comolidad<.1. 

A ( <.ll11i..;<l<.l <~J"lfll\i.t, \)or unanimidade. os pareceres do Relator, 
\!:ndn <.l Sr. Senador Domicio Gondim votado com restrições à 
( orret;;úl MnncdritL 

Pelo Senador Augusto Franco: 

Contrúri" ;u) Pwjcto de Lei da Cárnara n9 7, de 1976, que "disci­
piltu o ú)ntrahl d~ pr~'itaçilo de serviços com empresas que gozam 
d~ tnccnti\ "" ri,o.:•u" nu o.:rcditícios e dá outras providências". 

O p;1rcccr <.hl Rd<!!or é :lprov;tdo pela Comissão, com voto 
\Cih.:ldll d<.l Sr. ScnadM R<.lhcrto Saturnino. 

i'ad<~ nni'i havcndn a tratar. encerra-se a reunião. lavrando eu, 
Dantd Rd'. <.k S<.~ut;l ... \~.,i\lcnte d~1 Comissiio. a presente Ata, que 
ild.1 L' aprnv:1da . ..;crú .ts~inada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

J• REUNIÃO. REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE 1977. 

Às dez horas do dia vinte e quatro de março do ano de mil 
novecentos c setenta e sete, na "Sala Clóvis Bevilãcqua", sob a 
Prcsidi:ncia do Sr. Senador João Calmon e a presença dos Srs. 
Senadores Paulo Brossard. Heitor Dias, Adalberto Sena, He!Yídio 
Nunes. Callete Pinheiro e Evelásio Vieira. reúne-se a Comissão de 
Educação e Cultura do Senado Federal. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Gust<.~vo Capanema, Tarso Dutra, Otto Lehmann, Jarbas Passari­
nho, Ruy Santos. Arnon de Mello, Franco Montoro e Itamar Fran­
co. 

Abrindo os trabalhos o Sr. Presidente esclarece que devido a 
impossibilidade do Sr. Senador Gustavo Capanema Lizer a 
C onferêncía inaugural que servirá de subsídios para a futura elabora· 
çào do Projeto Educação, formulará convites aos Srs. ex-Ministros 
da Educação c Cultura, Srs. Pedro Calmuu Moniz J,; Uilleno.;ourt, 

Clementi Mariani Bittencourt e Antônio Balbino de Carvalho Filho, 
para, em datas a serem marcadas, proferirem suas palestras. 

Continuando, o Sr. Presidente, Senador João Calmon, sugere à 
C omissão que sejam convidados os Srs. ex-Governadores e ex-Prefei­
tos, integrantes da Comissão de Educação e Cultura. para colabora­
rem com o Projeto Educação, através de depoimentos relativos ao 
problcnna educacional que viveram durante seus mandatos. A Comis~ 
~(ÚIJ)rova por unanimidade. 
,. Com a p<~l<wra franqueada o Sr. Senador Evelásio Vieira 

a-proveita para apresentar a idéia da Comissão de Educação e Cultu~ 
ra se deslocar para determinadas cidades do interior do País. para, 
junto com <IS autoridades locais, estudar a maneira adequada de 
resolver o problema. Em discussão, o Senador Cattete Pinheiro 
defende a ideia achando-a proveítosa para sentir a realidade nacional 
Clüs escolas municipais e rurais, principalmente. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente diz da necessidade da Comissão 
fazer um levantamento nacional sobre o salário das professoras 
municipL~is. pois comparando com o salãrio dos presidiários, as 
professoras, em alguns Estados, percebem um terço do salário dos 
mesmos. 

Em debate. o Sr. Senador Helvidio Nunes fala que a Federação 
deveria canalizar maiores recursos para a Educação, pois na maioria 
dos Municípios não hú condição de aplicar os 20% com a Educação, 
porque se assim o fizer o funcionalismo municipal ficaria sem rece­
ber seu salário. 

Finalmente. é aprovado na Comissão que as Conferências serão 
feiws pelos e.J~-Ministros. ex-Prefeitos e expoentes na Educação, 
intercaladamente. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
con.~tar, eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão. lavrei a presente Ata. que. lida e aprovada. será assinada 
pdo Sr. Presidente e vai ã publicação. 

4• REUNIÃO. REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1977. 

Às quinLe horas do dia trinta e um de março do ano de mil 
novecentos c setenta e sete. na Safa de Reuniões do Plenário. sob a 
Presidência do Sr. Senador João Calmon e a presença dos Srs. 
Senadores Jarbas Passarinho, Cattete Pinheiro, Arnon de Mello e 
Adalbcrto Sena, reUne-se a Comissão de Educação e Cultura do 
Scm.Jdo Feder~\1. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Tarso Dutra, Gustavo Capanema, Otto lehmann, Paulo Bros­
s;lrd, Evel[lsio Vieira, Helvídio Nunes. Ruy Santos, Heitor Dias, 
Franco Montoro e Itamar Franco. 

O Sr. Presidente comunica que, de acordo com entendimentos 
havidos com o Sr. Ney Braga. Ministro da Educação e Cultura, ficou 
acertado o seu comparecimento perante a Comissão no próximo dia 
14 de abril. Os ex-Ministros Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, 
C!ementi M<~ri<Jni Bittencourt e Antônio Balbino de Carvalho Filho, 
aceitaram encantados o convite formulado e comparecerão em data 
a ser posteriormente marcada. 

O Sr. Presidente sugere à Comissão que cada Assembléia 
Legislativa seja convidada a elaborar um Projeto Educação com a 
cooperação do atual e dos ex-Secretários de Educação, do atual e dos 
ex-Presidentes do Conselho Estadual de Educação e dos expoentes 
da área educacional, de Reitores das Universidades e das Faculdades 
isoladas e das associações representativas do magistério e da classe 
cstud<Jntil. A ComissJo de Educuçiio e Cultura iria a cada Assem· 
bléia receber essa preciosa colaboração. A Comissão aprova, por 
unanimidade, a sugestão apresentada pelo Sr. Presidente. 

A Comissão aprov<.~. ainda, a sugestão formuldada pelo Sr. 
Senador Arnon de Mello para que comunique. por telegrama. a 
todas as Assembléias Estaduais, a decisão aprovada pela Comissão 
de Educação e Cultura do Senado Federal. 

Em seguida, o Sf. Presidente concede a palavra ao Sr. Senador 
Cattt!te Pinheiro que emite parecer pela rejeiç-ão do Projeto n9c 
11:!/76. deixando de manifestar-se pelos de n9s 109 e 119/76, que 

tramitam conjuntamente, por escaparem à competência desta Comis­
são. 
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• 
Em discussão c votação, ê o parecer aprovado, por unanimida· 

de. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 

constar, eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada 
pelo Sr. Presidente e vai à publicação. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

5' RELNIÃO. REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1977 

Ãs dez horas do dia vinte e nove de março de mil novecentos e 
~etenta e sete. na Sala "Rui Barbosa", presentes os Senhores Senado­
res Magulhàes Pinto, Presidente, José Sarney, Arnon de Mello, João 
Calmon, Saldanha Der Li, Augusto Franco, Paulo Brossard e Jarbas 
Passarinho, reúne-se a Comissão de Relações Exteriores. 

Deixam de comparecer, por motivos justificados, os Senhores 
Senadores Alexandre Costa, Virgí\lo Távora, Jessé Freire, Otto Leh­
mann. Danton Jobim, Gilvan Rocha, Itamar Franco, Leite Chaves e 
Nelson Carneiro. 

Constatando a existência de "quorum" regimental, o Senhor 
Presidente declara abertos os trabalhos. sendo, na oportunidade, lida 
c aprovada a Ma da reunião anterior. 

Em seguida, em carâter secreto, é apreciada a Mensagem n"' 52, 
de 1977, do Sr. Presidente da República, "submetendo à aprovação 
do Senado Federal a escolha do Sr. Armindo Branco Mendes Cada­
xa, Mini~tro de Primeira Classe, de Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Govemo da 
Jamaica". (Relator: Senador Jarbas Passarinho.) 

Logo após o encerramento da apreciação da Mensagem, sus­
pende-se a reunião, dando entrada no recinto o Sr. Diplomata Jorge 
de Carvalho e Silva, Embaixador do Brasil junto à República Fe­
deral da Alemanha. cuja indicação para o posto já fora objeto de exa­
mr.:: pela Comissão. através da Mensagem n"'43, de 1977, durante r~u­
niào realizada a 9 do corrente. 

Os trabalhos se desenvolvem secretamente, finalizando às treze 
horas c dcl minutos. 

Nad<-t mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
C(mdido Hippertt, Assistente da Comissão, a presente Ata, que, lida 
e aprO\ada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
2• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), 

REALIZADA AOS 14 DE MARÇO DE 1977 

Às onLc horas do dia quatorze do mês de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, reúne-se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Adalberto Sena, Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores Helvídio Nunes, Vice-Presidente, 
Danton Jobim e Otto Lehmann. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Saldanha Derzi. 

f lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os seguintes pareceres: 
a} ern que o Senhor Senador Helvidio Nunes apresenta a reda­

çJo final da emenda do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n"' 39, 
de 1976 (n" 705-C/75, na Casa de origem), que altera a redação de 
dispositivos do Decreto-lei n" 4.238, de 8 de abril de 1942, que dispõe 
sobn: a fabricação, o comércio e o uso de artigos pirotécnicos, e dá 
outras providências: e a redação final do Projeto de Resolução n"' 
I 04, de 1976, que suspende, por inconstitucionalidade, as expressões 

.. e do Ministério Público ... " e " ... ou na carreira do Ministério 
Público . .-". constantes do art. 115 da Constituição do Estado do Rio 
de Janeiro; 

b) em que o Senhor Senador Danton Jobim apresenta a reda­
çJo do vencido, para o 29 turno regimental, do Projeto de Lei do 
Senado n'? 73. de !976. que estabelece prioridade na concessão de 
br.::nefkios aos portadores de incapacidade permanente, física ou 
mental; e 

c) em que 0 Senhor Senador Otto Lehmann apresenta a reda­
dio do yencido, para o 2<? turno regimental, do Projeto de Lei do Se~ 
nado n~ 42, de t974, que i.seota, da prática da educação física e da 
participaçào nas atividades cívico~desportivas. os alunos dê cursos 
noturnos que exerçam emprego remunerado em jornada igual ou su­
perior a 6 beis) horas de trabalho. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião. 
lavwndo cu, Maria Carmem Castro Souza, Assistente, a presente 
Ata que. uma veL aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

J• REUNIÃO(EXTRAORD!NÃRIA), 
REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1977 

Ãs onze horas do dia quinze do mês de março do ano de m11 
novecentos e setenta e sete, reúne-se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Adalberto Sena, Presidente, presen­
tes os Senhores Senadores Helvídío Nunes, Vice-Presidente, e Salda­
nha Derzi. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Oanton Jobim e Otto Lehmann. 

É lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Salda­

nha Derzi apresenta a redação final do Projeto de Lei da Câmara n9 

107. de 1976 (n~ 2.685-B/76, na Casa de origem), que dispõe sobre a 
doação do Hospital Hermínio Amorim e dá outras providências. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião. 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente Ata 
que. uní~l veL aprovada. será assinada pelo Senhor Presidente. 

4• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), 
REALIZADA EM 17 DE MARÇO DE 1977 

Às onze horas do dia dezessete do mês de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, reúne-se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Sen~dor Adalberto Sena, Presidente, presen­
tes os Senhores Senadores Helvídio Nunes, Vice-Presidente, Danton 
Jobim c Saldunha Dr.::rLi. 

Deixa de comparecer. por motivo justificado, o Senhor Senador 
Otto Lehmann. 

É lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são apresentadas as 

seguintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador Danton Jobim, do Projeto de Resolu­

ção n\' tO:?.. de 1976, que suspende, em parte, a execução do art. 16 
do Decreto·lci n9 60. de 1966, com a redação do Decreto-lei n" 668, 
de 3 de julho de !969; 

b) pelo Senhor Senador Helvídio Nunes, do Projeto de Resolu­
ção n9 I 05, de 1976, que suspende, por inconstitucionalidade, 
expressões que menciona, constantes do parágrafo único do art. 34 e 
do~ :?_9 do art. 36, ambos do Decreto-lei n9 167, de 14 de fevereiro 
de 1967. do Estado de São Paulo: e 

c) pelo Senhor Senador Saldanha Derzi. do Projeto de Decreto 
legislativo nQ 2, de 1976 (n"" 37-Aj76, na Câmara dos Deputados), 
que aprova as Contas do Presidente da República, relativas. ao exercí­
cio de 1974. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente Ata 
que. um:1 vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

S• REUNIAO (EXTRAORD!NÃRlA), 
REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 1977 

Às dezoito horas do dia vinte e um do mês de março do ano de 
mil novecentos e setenta e sete. reúne~se a Comissão de Redação sob 
a Presidência do Senhor Senador Adalberto Sena, Presidente, presen­
tes os Senhores Senadores Helvídio Nunes, Vice-Presidente, e Salda­
nha Derzi. 

Deisam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Danton Jobim e Otto Lehmann. 
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É lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Helví­
dio Nunes <.~presenta a red<.~çào ftnal do Projeto de lei do Senado 
n"' 24. de 1977, que reajusta os vencimentos dos servidores do 
Senado Federal, e dá outras Providências. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria C<.~rmen Castro Souza, Assistente, a presente Ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

6• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), 
REALIZADA EM li DE MARÇO DE 1977 

Ãs onze horas do dia trinta e um do mês de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, reúne-se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Adalberto Sena, Presidente, presen­
tes os Senhores Senadores Helvídio Nunes, Vice-Presidente, Danton 
Jobim e Saldanha Derzi. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Otto Lehmann. 

É lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os seguintes pareceres: 

a) em que o Senhor Senador Danton Jobim apresenta a reda­
ção do vencido. para o 2"' turno regimental, do Projeto de Lei do 
Senado n"' !53, de !976, que dá nova redação ao art. 19 da Lei 
n"' 4.717,de29dejunhode!965; 

b) em que o Senhor Senador Saldanha Derzi apresenta a reda­
ção do vencido, para o 29 turno regimental, do Projeto de lei do 
Senado n"' 71, de 1976, que dispõe sobre a dispensa de apresentação 
de atestado de vida, para efeito de recebimento de proventos, por 
parte dos aposentados de qualquer sistema; e 

t) em que o Senhor Senador Helvídio Nunes apresenta a reda­
ção final do Projeto de Lei da Câmara n~' 10, de 1977 (n~' 3.146-
B/76, na Casa de origem), que autoriza a reversão ao Município de 
Pelotas (RS), do terreno que menciona. 

COMISSÃO MISTA 

Jncumblda de estudo e parecer sobre a Mensagem n'~ 25, 
de 1977 (CN), que submete à dellberaçio do Congresso Nacio-­
nal o texto do Decreto--lei 11'1 1.514, de 30 de dezembro de 
1976, que ''altera a redação do inciso li, do .art. 11, do Decre­
to-lei n9 1.376, de 1l de dezembro de 1974, já modificada pelo 
Decreto-lei n~' 1.439, de 30 de dezembro de 1975''. 

1• REUNIÃO (INSTALAÇÃO). 
REALIZADA EM 24 DE MARÇO DE 1977 

Ãs dclesseis horas e trinta minutos do día vinte e quatro de mar­
ço do ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório Milton 
Campos. presentes os Senhores Senadores Altevir Leal, Dinarte 
Maril, Jessé 1-reire, Milton Cabral. Augusto Franco, João Calmon, 
Otto Lehmann, Adalberto Sena e Ruy Carneiro e os Deputados 
Adernar Pereira, José Costa e Antônio Bresolin, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 25. de 
1977 (CN). que "altera a redação do inciso 11, do art. 11, do Decreto­
lei nQ 1.376. de I 2 de dezembro de J 974, já modificada pelo Decreto­
lei n"' 1.439, de 30 de dezembro de 1975". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores lta\ívio Coelho e Evelásio Vieira e os Deputados Sy!vio Vcn­
turolli, Hélio Levy, Josias Leite. Jonas Carlos, Celso Carvalho. \1~ 
Dowell Leite de Castro, Miro Teixeira e Henrique Cardoso. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Senhor Senador Dinarte Mariz, que declara instalada a 
ComissJo_ 

A fim de cumprir dispositivo regimental o Senhor Presidente 
eventual, Senador Oínarte Mariz. esclarece que irá proceder a elei­
ção do Pre.<tidente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas o Se­
nhor Presidente convida o Senhor Deputado José Costa para funcio­
nar como escrutinador. 

Procedida a eleiçJo, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Antônio Bresolin 
E"tn branco 

I! votos 
I voto 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, Para Vice-Presidente: 
l<lvrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente Ata Senador Dinarte Mariz 1 I votos 

I voto que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. Em branco 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS 
PÚBLICAS 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1917 

Às dez horas do dia vinte e nove de março do ano de mil no­
vecentos e setenta e sete, na Sala "Ruy Barbosa", presentes os Srs. 
Senadores Lourival Baptista - Presidente, Mattos Leão, Braga 
Júnior e Wilson Gonçalves, reúne-se a Comissão de Transportes, Co­
munic<!ções e Obras Públicas. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Alexandre Costa. Luiz Cavalcante, Evandro Carreira e Evelásio 
Vieira. 

Constatada a existência de número regimental, o Sr. Presidente 
declara abertos os trabalhos, sendo dispensada a leitura da Ata da 
reunião anterior, que é dada como aprovada. 

Em seguida, o Sr. Presidente concede a palavra ao Sr. Senador 
Mattos Leão, que emite parecer favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 7, de 1977, que "dá nova redação aos artigos 29 e 3"' do De­
creto-lei n9 1.016, de 21 de outubro de 1969, que "dispõe sobre opa­
gamento de serviços industriais ou comerciais prestados por órgãos 
vinculados ao Ministério dos Transportes". 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprovado por 
unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Ronaldo Pacheco, Assistente da Comissão, a presente Ata, que, lida 
e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

Sào declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pre­
sidente, os Senhores Deputado Antônio Breso!in e Senador Dinarte 
Mariz. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Antonio Bresolin, 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para 
relatar a Matéria o Senhor Deputado Adernar Pereira. 

Nada mais ha\•endo a tratar, encerra-se a presente reunião, e, 
para constar, eu, Mauro Lopes de Sá, Assistente da Comissão, lavrei 
a presente Ata, que lida e aprovada será assinada pelo Senhor Pre­
sidente e demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de Estudo e Parecer !obre a Mensagem n<~ 7, de 
1977 (CN), que submete à Dellberaçio do Con1reuo NaciOIJJIJ 
texto do Decreto-lei n' 1.496, de lO de dezembro de 1976, que 
"altera a redado do art. 49 do Detteto-lel n' 1,083, de 6 de 
fenreiro de 1970, que dispõe sobre a incidência e cobr•nt• do 
imposto único sobre minerais, concede Isenções e d' outras pro­
vidências, modificado pelo Decreto-lei n~> 1.402, de 23 de maio 
de 1975". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 2B DE MARÇO DE 1977 

Ãs dezoito horas do dia vinte e oito de março do ano de mil no­
vecentos e setenta e sete, no Auditório do Senado Federal, presentes 
os Sr!.. Senadores José Surney, Helvídio Nune~. Augusto Franco, 
Lourival Baptista, Mattos Leão, Agenor Maria e Adalberto Sen4 e 
os Srs. D_eputados Antônio Gomes, José Ribamar Machado, GcnCr-
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"ino l-o:1scca, Marcos Tito, Osvaldo Buskei e Frederico Brandão, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mcn~ag:em n'~ 7, de 1977 (CN), que submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei n~' I .496, de 20 de dezembro de 
1976, que "altera a redação do art. 4"' do Decreto-lei n~' 1.083, de 6 

de fcvereiro de \':.170, que dispõe sobre a incidência e cobrança do 
Imposto Único Sobre Minerais, concede isenções e dá outras pro­
\·idêndas, modificado pelo Decreto-lei n~' 1.402, de 23 de maio de 
1975"'. 

Dt:ixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Jessé Freire, Gustavo Capanema, Otair Becker e Orestes Quércia 
c os Srs. Deputados Henrique Brito, Vasco Amaro, Osmar Leitão, 
Ferrai' Egreja e Gamaliel Galvào. 

Em seguida, é dispensada a leitura da Ata da reunião anterior 
que logo após é dada como aprovada. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente, Deputado Marcos Tito, concede 
a palavra ao Sr. Senador José Sarney. Relator da matéria, que emite 
parecer favorável no'\ termos do Projeto de Decreto Legislativo. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, sem res· 
trrções. 

Nada mais havendo a tratar, encerra·se a reunião e, para cons· 
ta r, eu. Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de Comis· 
são, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada. será assinada pelo Sr. 
fJresidente e vai [I publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensa1em Jl9 l7, 
de 1977 (CN), que submete à dellberaçio do CoRareiSO Naclo­
nal texto do Decreto-lei n~' 1.!16, de 31 de dezembro de 1976, 
que "dá nova redaçio a disposlthos do Decreto-lei n~' 1.370, de 
9 de dezembro de 1974, que dispõe ~<tbrt a tributaçio d01 rendi­
mentos auferidos por garimpeiros matriculados, e df outras 
proddênclas". 

I• REUNIÀO(INSTALAÇÀO), REALIZADA 
EM 25 DE MARÇO DE 1977 

Ás dezesseis horas e trinta minutos do dia vinte e cinco de março 
do ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório do Senado 
Federal. presentes os Srs. Senadores Jarbas Passarinho, Virgílio 
Távora. Arnon de Mello, Luiz Cavalcante, Osires Teixeira, ltalívio 
Coelho, Benjamim Farah e Leite Chaves, e os Srs. Deputados 
Moacyr Dal/a, Fernando Cunha, Jorge Ferraz e lturival Nasci~ 
mento. reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer 
sobre a Mensagem n~' 27, de 1977 (CN), que submete à deliberação 
do Congresso Nacional texto do Decreto-lei n~' 1.516, de 31 de dezem­
bro de 1976, que "dá nova redação a dispositivos do Decreto·lei n~' 

1.370. de 9 de dezembro de 1974, que dispõe sobre a tributação dos 
rendimentos auferidos por garimpeiros matriculados, e dã outras 
providências". 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Pres-idência o Sr. Senador Virgílio Távora que declara instalada a 
Combsfl.o. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena~ 
dores Domício Gondim, Milton Cabral e Evandro Carreira, c os Srs. 
Deputados Fernando Gonçalves, Pedro Colin, Valdomiro Gon# 
çalves, Pedro Carolo, Osmar Leitão, Cotta Barbosa e Tancredo 
Neves. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Sr. Presidente escla­
rece 4w: irú proceder à eleição do Presidente e do Vice·Presidente. 
Distribuídus as cédulas, o Sr. Presidente convida para funcionar 
como cscrutinador o Sr. Senador Arnon de Mello. 

Procedidu a eleição, verifíca·se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Leite Chaves ..................... _ ..... , 
Em branco 

ll voto$ 
I voto 

Para Vice-Presidente: 
Senador Luiz Cavalcante 
Em branco .. 

ll votos 
I voto 

Siio ded.uad\ls eleitos, respectivamente. Presidente e Vice·Presi· 
dente, os Srs. Senadores leite Chaves e Luiz Cavalcante. 

Assumindo a Pre!>idência, o Sr. Senador Leite Chaves agradece 
em nome do Senador Luiz Cavalcante e no seu próprio a honra com 
que roram distinguidos e designa o Sr. Deputado Moacyr Dalla para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
constar, eu, Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, serà assinada 
pelo Sr. Presidente, demais membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a MeiiJI&em n' 20, 
del977 (CN), que submete i dellberaçio do Coa1resoo Nado­
na! texto do Deaeto-leiD' 1.509, dt17 4t dntmbro de 1976, 
que "altera dJtpOSitl•o do Decreto-lei n' 1.189, de 24 de setem­
bro de 1971, que dispõe sobre incentivos i exportaçio de produ­
tos manufaturados". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 22 DE MARÇO DE 1977 

Às dezoito horas do dia vinte e dois de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, no Auditório do Senado Federal, presen­
tes os Srs. Senadores Jarbas Passarinho, Milton Cabral, Arnon de 
Mello, Lourival Baptista, Heitor Dias, Vasconcelos Torres, Sal­
danha Derly. lenoir V<.~rgas. Agenor Maria, Orestes Quércia e Leite 
Chaves, e os Srs. Deputados Angelino Rosa, José Haddad, João 
Vargas e Dib Chcrem, reúne·se a Comissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sobre a Mensagem n<1 20, de 1977 (CN), que sub­
mete il deliberaçlm do Congresso ~acionai texto do Decreto-lei n9 
1.509, de 27 de delcmbro de 1976, que "altera dispositivo do De­
~reto-ld n~' 1.1 M9, de 24 de setembro de 1971, que dispõe sobre incen· 
tivo!< i1 exportaçUo de produtos manufuturados". 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Sr. Senador Lourival Baptista, que declara instalada a 
Comissiio. 

Deixam de comparecer. por motivo justificado, os Srs. Depu­
tados Vieiw Lima. Ri~ardo Fiuza, João Cunha, Aurélio Cumpos, Pa­
dre Nohrc. Ruhcm Medina e Ney ferreira. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Sr. Presidente escla­
rece que ir[t proceder a eleição do Presidente e do Vice· Presidente. 
Distribuídtts >.ls ~édulas, o Sr. Presidente convida o Sr. Deputado 
Josf: Haddad para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presldewte: 
Deputado Ney Ferrei tu 

Para Vice-Presidente: 
Senador lenoir Vargas 
Emlmmco 

15 votos 

14 votos 
I voto 

Sào dccl;~rados eleitos. respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Srs. Deputado Ney Ferreira e Senador lenoir Vargas. 

Assumindo " Presidência. o Sr. Senador Lenoir Vargas, Vice­
Presidente no exercício da Presidência, agradece em nome do Depu­
tado Ney ferreira. Presidente eleito, e no seu próprio, a honra com 
que foram distinguidos e designa o Sr. Deputado Ange!ino Rosa 
paw relalar a mutéria. 

N:.,da mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
conswr, ,;u, Cleide Maria Barbosa Ferreira da Cruz, Assistente de 
('omissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada 
pelo Sr. Presidente. demais membros da Comissão e vai [I pub11 ..... H,:ào. 
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COMISSÃO MisTA 

lll<lllll~lh de exalllbw e Hlidr ,.._,-·o Projeto .. 
Lei n• 2, de 1977 (CN), que "altera dl ...... IIYM do C6dlgo 
Penal (Decreto-lei n9 1:.848, de 7 de dezelllbro -~.,19«)), do 
C6di1o de Proceao Penal (Decreto-lei n11 3.689,.·--tt ogq .. 
bro de 1941 ). da Lei das Contrannções Penais Clítrtto-tel 
n~' 3.688, deJ de outubro de 1941), e d' outras proviÜ ... a". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO) 
REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE 1977 

Às dezesseis horas e trinta minutos do dia quatorze de março do 
ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório Milton Campos, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre o 
Projeto de Lei n~ 2, de 1977 (C'N), que "altera dispositivos do Códi­
go Penal (Decreto-lei n~' 2.248, de 7 de dezembro de 1940), do 
Código de Processo Penal (Decreto-lei n'il 3.689, de 3 de outubro de 
1941), da Lei das Contravenções Penais (Decreto-lei n• 3.688, de 3 
de outubro de 1941 ), e dá outras providências", presentes Olf Senho­
res Senadores Henrique de La Rocque, Helvídio Nunes, Wilson 
Gonçalves, Heitor Dias, Otto Lehmann, Osires Teixeira, Accioly Fi­
lho, Leite Chaves e Nelson Carneiro e os Deputados lbraim Abi­
Ackel, lvahir Garcia, Theobaldo Barbosa, José Bonifácio Neto e 
Lidovino Fanton. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Mattos Leão e Franco Montara e os Deputados lgo 
Losso, Adriano Valente, Mário Mondino, Rubem Dourado, Sérgio 
MuriloeJorge Moura. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, interinamente, o Senhor Senador Nelson Carneiro, que 
declara inStalada a Coffiissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente es­
clarece que irá proceder a eleição do.Presidente e do Vice-Presidente. 
O Senhor Presidente distribui as cédulas e convida o Senhor 
Deputado Theob~ldo Barbosa para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica·se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador leite Chaves 
Em branco 

Para Vice-Presidente: 
Senador Henrique de La Rocque 
Em Branco ........... . 

13 votos 
I voto 

13 votos 
I voto 

São declaradd's eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Senhores Senadores Leite Chaves e Henrique de La 
Rocque. 

Assumindo a P'residência, o Senhor Senador leite Chaves 
agradece em seu nome e no do Senador Henrique de la Rocque a 
honr.<:~ com que foram distinguidos e designa o Senhor Deputado 
lbraim- Abi-Ackel para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, pa­
ra constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes. Assistente da Comissão, 
lavrei a presente A ta que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

InaunbJQ de estudo e parecer JObre a Menuaem 89 26, 
de 1977 (CN), que •bmete A deiiHraçio do C_..,. Na­
cional o texto do Decreto--lei 11' I.!IS, de lO de dezembro de 
1976, que ualten a redaçio da alfnea 'Job" do art. 74 da Lei 
n11 3.807, de l6 de agosto de 1960, e ü outras providências''. 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO). 
REALIZADA EM 25 DE MARÇO DE 1977 

Às dezesseis horus do dia vinte e cinco de março do ano de mil 
novecento~ e setenta e sete, no Auditório Milton Campos, present'es 
os Senhores Senadores Altevir leal, José Sarney, Arnon de Mello, 
Lourival Baptista, Ruy Santos, Osires Teixeira, ltalívio Coelho, Le-

noir Vargas, Ruy Carneiro e Adalbcrto Sena e os Deputados Ary 
Kffuri, Oswaldo Lima e Yasunori Kunigo, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n~' 26, de 
1977 (CN), que "altera a redação da alínea b do art. 74 da Lei, 
n~' 3.807, de 26 de agosto de 1960, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por moti'\to justificado, os Senhores 
Senador Nelson Carneiro e os Deputados Adhemar Ghisi, José 
Haddad, Rezende Monteiro, Eurico .Ribeiro, Diogo Nomura, Al­
berto Lavinas, Pedro Lauro e Ruy Côdo. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Serihor Senador Ruy Santos, que declara instalada a 
ComiSsão, e lê ofício de Substituição da Liderança do Movimento 
Democrático Brasileiro, substituindo o Senhor Deputado José 
Maria de Carvalho, pelo Seflhor Deputado Pedro Lauro. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
eventual, Senador Ruy Santos, esclarece que ir~ proceder a eleição 
do Presidente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas o Senhor 
Presidente convida o Senhor Deputado Oswaldo Lima para funcio­
nar como esérutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Yasunori Kunigo 
Em branco 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Adhemar Ghisi _ .. 

11 votos 
I voto 

12 votos 

SUo declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, os Senhore~ Deputado Yasunori K unigo e Adhemar Ghisi. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Yasunori Kunigo 
agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa para 
relatar a Matéria o Senhor Senador Altevir Leal. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, e, 
para constar, eu, Mauro Lopes de Sá, Assistente da Comissão, lavrei 
à presente Ata, que lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presi­
dente e dem<.~is Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Menua:em n~> 24, 
de 1977 (CN), que submete à deliberação do Cona:re!ISO Na­
cional texto do Detret~J.Iei oi' 1.!13, de 29 de dezembro de 
1976, que ''dispõe sobre incidência do empréstimo. compulsório 
em favor das Centrais Elétricas Brasileira! S.A. -
ELETROBRÁS". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 24 DE MARÇO DE 1977. 

Às dezesseis horas do dia vinte e quatro de março do ano de mil. 
novecentos c setenta e sete, no Auditório do Senado Federa 
presentes os Srs. Senadores Braga Júnior, Cattete Pinheiro, Arnon 
de Mello, Lourival Baptista, Ruy Santos e Gilvan Rocha e os Srs. 
Deputados Alexandre Machado, Albino Zeni, Alcides Franciscato, 
José Bonifácio Neto, Humberto Lucena e Erasmo Martins Pedro, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem no 24, de 1977 (CN). que submete à deliberação do 
Congresso Nacional texto do Decreto-lei nQ 1.513, de 29 de dezem­
bro de 1976, que "dispõe sobre incidência do empréstimo compulsó­
rio em favor das Centrais Elétricas Brasileiras S/A 
ELETROBRÁS". 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência o Sr. Senador Ruy Santos, que declara instalada a 
Comis~ào. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Domfcio Gondin, Luiz Cavalcante, Otair Becker, Dirceu 
Cardoso e Itamar Franco e os Srs. Deputados Valdomiro Gonçalves, 
Luil Fernando, Afrisio Vieira Lima, Florim Coutinho e Luiz Couto. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Sr. Presidente 
esclarece que irú proceder a eleição do Presidt>nte e do Vice-Presiden-
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te. Distribuídas as cédulas o Sr. Presidente convida Q Sr. Senador 
Arnon de Mello para funcionar como escrutinador. 

Para Presidente: 

Senador lt<mwr Franco ...................... . 12 votos 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Albino Zeni ........................... li votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, os Srs. Senador Itamar Franco e Deputado Albino 
Zen i. Assumindo a Presidência, o Sr. Deputado Aibino Zeni, Vice­
Presidente no exercício da Presidência, , agradece em nome do 
Senador Itamar Franco, Presidente eleito, e no seu próprio, a honra 
com que foram distinguidos e designa o Sr. Senador Otair Becker 
para relatar' a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
constar, eu. Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão., lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, serâ assinada 
pelo Sr. Presidente, demais membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

lncurilblda de estudo e parecer sobre a Mennaem b9 30, 
de 1977 ( CN), qae submete i Dellberaçio tio c....,.... Na­
cional texto do Dec:reto-.Jel n' 1.519, deSde janeiro de 1977, 
que "altera a Tarifa Aduaneira do BI'IJII (TAB), e d' Htru 
providências". 

1• REUNIÃO (INSTALAÇÃQl 
REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1977 

Ãs dezesSeis horas e quiiÍze minutos do dia vinte e oito de: março 
do ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório do Senado 
fiederal. presentes os Senhores Senadores Alexandre Costa, Helvídio 

·Nunes, Lourival Baptista, Ruy Santos, Mattos leão, Benjamim 
Farah e Evelásio Vieira e os Srs. Deputados Moacyr Dalla, Álvaro 
Gaudéncio, Francisco Rocha, Antunes de Oliveira e Abdon 
Gonçalves, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e 
purecer sobre a Mensagem nq 30, de 1977 (CN), que submete à 
deliberacão do Congresso Nacional texto do Decreto-lei nq 1.519, de 
5 de janéiro de 1977, que "altera a Tarifa Aduaneira do Brasii 
(T AB). e dá outras providências''. · 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comutn, assume a 
Presidência o Sr. Senador Ruy Santos, que declara instalada a 
('omissão. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Jessé Freire, Teotônio Vilela e Dirceu Cardoso e os Srs. 
Deputados Altair Chagas, Ale1Candre Machado, Vingt Rosado, Lins 
e Silva, Sérgio Murilo e Argilano Dario. ' 

A fim de cumprir dispositivo regimental o Sr. Presidente 
esclarece que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice­
Presidente. Distribuídas as cédulas, o Sr. Presidente convida para 
funcionar como escrutinador o Sr. Senador A\e1Candre Costa. 

Procedida a eleição, verífica·se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Deputado Sérgio Murilo ................... . 12 votos 

Para Vice--Presldente: 

Deputado Moacyr Dalla .......................... 11 votos 
Em branco ....................................... I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presidente, os Srs. Deputados Sérgio Murilo e Moacyr Dalla. 

Assumindo a Presidência o Sr. Deputado Moacyr Dana, Vice­
Presidente no exercício da Presidência, agradece em nome do 
Deputado Sérgio Murilo, Presidente eleito, e no seu próprio, a honra 
com que foram distiilguidos, e designa o Sr. Senador Mattos Leão 
para relat<Jr a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra·se a reunião e, para 
constar. cu. Clcidc Maria Ba:-bos<J Ferreiw Cruz. Assistente de 
C1tmi~siio. l:!vrei a presente Ata que, ltda e aprovada. será assinada 
rclo Sr. !)residente. demais Membros d.a Comissão e vai à publica· 
çào. 

COMISSÃO MISTA 

Iacumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 3~, 
de 1977-CN, pe1* qua\ o Senhor Presidente da República 
submete à deliberaçio do Congresso Nacional o texto do Decre­
to-lei nt 1.514, de 14 de fevereiro de 1917, que "dispõe sobre as 
tarifas dos transportes aéreo domésticos". 

I• REUNIÃO(INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE )977 

Aos vin'tc e nove dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setl!nta e sete, lts dezessete horas e quinze minutos, no Auditório 
Mílton Camros. presentes os Srs. Senadores Alexandre Costa, Luiz 
Cavalcante, Otto Lehmann, loudval Baptista, Osires Teixeira. 
Lcnoir Varg~1s. Marcos Freire, D<mton Jobim e Ruy Carneiro e 
Deputados Léo Simões, Dias Menezes, Hélio de Almeida e Aluízio 
Paraguassu, reúne-se a Comissão Mista incumbida de- estudo e pare­
cer sobre a Mens.-gem n' 35, de 1977·CN, pela qual o Senhor Presi· 
dente da República submete à deliberação do Congresso Nacional o 
texto do Decreto-lei n"' 1.524, de 14 de fevereiro de \977, que "dispõe 
sobre as tarifus dos transportes aéreo domésticos". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Domício Gondin e Wilson Gonçalves e Deputados Hydekel 
Freitas, Hermes Macedo, Hélio Levy. Rezende Monteiro, Henrique 
Pretti, Vasco Amaro e José Costa. 

De acordo com o-que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidéncia, interinamente, o. Sr. Senador- Danton Jobim, que de· 
clara instalada a Comissão. 

Em obediência' a preceito regimental. o Sr. Presidente esclarece 
que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente_ Distri· 
buídas as cédulas, o Sr. Presidente convida o Sr. Deputado léo 
Simões para funcionar como escrutinador .. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Marcos Freire 
Senador Ruy Carneiro 
Para Vice-Presidente: 
Senador Otto Lehmann 
Senador Lourival Baptista ................... . 

12 votos 
\voto 

12 votos 
I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presi· 
dente, os Srs. Senadores MarCos Freire e Otto lehmann. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Marcos Freire agradece 
em nome do Senador Otto Lehmann e no stu próprio a honra com 
que foram distinguidos e designa o Sr. Deputado Vasco Amaro para 
rehuar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a ~euniào e, para 
constar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de.Comissão, lavrei a pre­
sente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, 
demais membros da Comissão, e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer !IObre a Mensaa;em D' 18, 
de 1977-CN, que "fixa Alíquotas do Imposto !IObre operações 
relatlns i Clreulaçio de Mercadorlu (ICM) ""'Terrlt6rlos 
Federais''. 

2' REUNIÃO, REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1977 

Aos vinte e oito dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e sete, às dezesseis horas, no Auditório Mílton Campos, pre­
sentes os Srs. Senadores Cattete Pinheiro, Alexandre Costa, Wilson 
Gonçalves, Augusto Franco, Mattos leão, Leite Chaves e Depo-
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tados M.inoro Miya:moto, Nasser Almeida, João Vargas, Darcílio 
AYres. Antônio Pontes. Jerônimo Santana e Antunes de Oliveira, 
reúne-se a Çomissão Mista incumbida de estudo e parecer SQbre a 
Mensagem-n"' 28, de 1977-CN, que "fixa alíquotas do Impo.stoiObre 
operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICM) nos Teititó-
rios Feder:.tis". 

1
! 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Se0a. 
dores Heitor Dias, Lenoir Vargas, Orestes Quércia, Otto Lehmann e 
Evandro Carreira e Deputados Sinval Boaventura, Alberto 
Hoffmann, Nabor Júnior e Ruy Lino. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, interinamente, o Sr. Senador Augusto, FrancQ, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a preceito regimental, o Sr. Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do Presidente· e do Vice-Presidente. Distri­
buídas as cédulas, o Sr. Presidente convida o Sr. Deputado Antunes 
de Oliveira para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica~se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Jerônimo Santana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 votos 
Deputado Ruy Uno ........ , ................ , l voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado N osser Almeida 
Deputado João Vargas ..... 

12 votos 
I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice~Presi­
dente, os Srs. Deputados Jerônimo Santana e Nasser Almeida. 

·Assumindo a· Presidência, o Sr. Deputado Jerônimo Santana 
ugrade em nome do Sr. Deputado NaSser Almeida e no seu próprio a 
honra com que foram distinguidos e designa o Sr. Senador Ale­
xandre Costa para relatar a proposição. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão, e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

. Jncumbld~ de ntudo e pareeer JObre a M...,em •' U, 
de 1977-CN, pela qual o S..bor PretWeate da Replibllu 
011bmete l dellberaçlo do c...,.... Nadoaal o texto do De­
creto-lei n' 1.!11, de 18 de dezembro de 1976, que "altera 1 
redaçio do Decreto-lei n' 340, de l8de dezemllro de 1967". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 23 DE MARÇO DE 1977 

Aos vinte e três dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e sete, às dezesseis horas e trinta minutos, no Auditório 
Mílton Campos, presentes os Srs. Senadores Jarbas Passarinho, José 
Sarney. Virgílio T{IVora. Domício Gondin, Arnon de Mello, Luiz 
Cavalr.:antc. Otto Lchmann e Oanton Jobim e Deputados Murilo 
Rciendc, Henrique Pretti, Rezende Monteiro, José Ribamar Ma­
ch:~dn c Pacheco Ch:tvcs. reúne-se a Comissão Mista incumbida de 
estudo e parecer sobre a Mensagem n• 22, de 1977-CN, pela qual o 
Senhor Presidente da República submete à deliberação do Congresso 
Nacional o texto do Decreto-lei n• 1.511, de 28 de dezembro de 1976, 
qut: "altera a redação do Decreto-lei n' 343, de 28 de dezembro de 
1967". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Paulo Guerra, Benjamim Farah e Evandro Carreira e Depu­
tados Lomanto Júnior, Ernesto Valente, Airton Soares, Fernando 
Cunha, Emmanoel Waismann e Jarbas Vasconcelos. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presidência, eventualmente, o Sr. Senador Paulo Guerra, que declara 
instalada a Comissão. 

Em obediência a preceito regimental, o Sr. Presidente esclarece 
que irfr..proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Distri-

buídas as cédulas, o· Sr. Presidente convida para funcionar como 
escr.utinador o Sr. Deputado Pacheco Chaves. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Danton Jobim 
EIT) branco .. 

Para Vice-Presidente: 
Sen<~dor Domício Gondin 
Er:n braflCO 

12 votos 
I voto 

12 votos 
I voto 

São declarados eleitos, respectivamente. Presidente e Vice-Presi­
dente. os Srs. Senadores Dantorl Jobim e Domício Gondin. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Danton Jobim agra­
dece em nome do Sr. Senador Domício Gondin e no seu próprio a 
honra com que foram distinguidos· e designa o Sr: Deputado 
Henrique Pretti para relatar a matéria. 

Nl:'.da mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
constar., eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de Comissão, lavrei a pre­
sente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, 
demais membro.~ da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estude e parecer IDIIre a ·Menua:em n• 9, de 
1977~CN, pela qual o Senhor Presidente da República !IUbmete 
I deliberação do Congreuo Nacional o texto do Decreto-lei 
n9 1.498, de 20 de dezembro de 1976, que "inclui dlsposlthos 
no Decreto--lei n' I..\.4S, de 13 de fevereiro de 1976, que reajus­
tou os vencimentos .e sal,rios dos servidores civis do Poder 
Exerutho, dos Membros da Magistratura e do Tribunal de 
Contas da União". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1977 

Aos trinta dias do mês de março do ano de mil novecentos e se­
tenta e sete, às dezesseis hor<rs, no Auditório Milton Campos, presen· 
tes os Srs. Senadores Alexandre Costa, Dinarte Mariz, Augusto 
Franco, J:-leitor Dias, Gustavo Capanema, Otto Lehmann, Accioly 
Filho, Mattos Leão e Nelson Carneiro e Deputados Ary Kffuri, 
Ubaldo Barém, Theobaldo Barbosa e Aloísio Santos, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n~' 9, de 1977-CN, pela qual o Senhor Presidente da República 
submete à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
nY 1.498, de 20 de dezembro de 1976, que "inclui dispositivos no 
Decreto-lei n~' 1.445, de 13 de fevereiro de 1976, que reajustou os 
vencimentos e salários dos servidores civis do Poder Executivo, dos 
Membros da Magistratura e do Tribunal de Contas. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Marcos Freire e Paulo Brossard e Deputados Ossian Araripe, 
Paulo Ferraz. Magno Bacelar, Antônio José, Joel Lima, Milton 
Streinbruch e Sebastião Rodrigues Júnior. 

Dando início aos trabalhos o Sr. Presidente Deputado Ary 
Kffuri. Vice-Presidente no exercício da Presidência, coloca em vota­
ção requerimento d0; Sr. Senador Heitor Dias solicitando dispensa 
da leitura da Ata da reunião anterior que, logo após, é dado como 
aprovado. 

Em seguida, o Sr. Presidénte concede a palavra ao Relator, 
Senador Heitor Dias, para a leitura do seu parecer, concluindo-o 
favorável à Mensagem n9 9, de 1977-CN, nos termos de Projeto de 
Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado por una-
nimidade. , 

Nada tnais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de CGmissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada. <ierá assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão e vai à publicaÇão. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem D'.ll, 
de 1977 .. CN, através da qual o Senhor Presidente da República 
submete i deliberação do Congresso Nadonal o texto' do 
Decreto--lei n9 1.500, de 20 de dezeUibro de 1976, que "auep .. 
ra a manutenção e utUlzaçio do crédito dQ lmpo1to sobre 
Produtos Industrializados relath·o aos Insumo! empregados na 
industrialização dos produtos não tributados que lndlea ''· 

2• REUNIÃO, REAUZADA EM 30 DE MARÇO DE \977 
Aos trinta dias do mês de março do ano de mil novet:entos e se· 

tenta e sete, às dezesseis horas e trinta minutos, no Auditório Milton 
Campos, presentes os Srs. Senadores Braga Júnior, José Sarney, Hei· 
vídio Nunes, "Virgílio Távora., Teotônio Vilela, Heitor Dias, 
Saldanha Derzi e Ruy Santos e Deputados Hermes Macedo, Murilo 
Rezende, José Zavaglia e Celso Barros, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n'~ \\, de 
1977-CN, através da qual o Senhor Presidente da República s\lbmete 
à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
nl' 1.500, de 20 de dezembro de 1976, que "assegura a manutenção e 
utilização do crédito do Imposto sobre Produtos Industrializados 
relativo aos insumos empregados na industrialização dos produtos 
não tributados que indica". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Evandro Carreira, Lázaro Barboza e Evelásio Vieira e 
Deputados Alcides Franciscato, Ruy Bacelar, Rezende Monteiro, 
Francisco Bilac Pinto, Octacílio Almeida, Juarez Bernardes e Mário 
Frota. 

Dando início aos trabalho o Sr. Senador Braga Júnior, Vice­
Presidente no exercício da Presidência, coloca em votação re­
querimento do Sr. Deputado José Zavaglia, solicitando qne foss'! 
dispensada a leitura da Ata da reunião anterior que, logo após, ê da­
do como aprovado. 

Em seguida, o Sr. Presidente concede a palavra ao Relator, 
Deputado Murilo Rezende, que o faz, atendendo designação do Sr. 
Presidente, tendo em vista a ausência do Sr. Deputado Rezende 
Monteiro, anteriormente designado para relatar a matéria. Ao con­
cluir o seu parecér, o faz, nos termos de Projeto de Decreto Legisla ti-
\'0. 

Posto errt discussi'ío e votação, é o parecer aprovado sem restri­
ções. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons­
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n' 33, 
de 1977-CN, pela qual o Senhor Presidente da República 
submete à deliberaçio do Con1resso Nacional o texto do De­
creto-lei n' 1.511, de l de fenreiro de tm, que uc:once4e lsen­
çio dos Impostos de lmportaçio e sobre produtos industrializa­
dos aos bens desdnados a projetos priortt4rios em exec:uçio no 
setor de energia elétrica, e dá outras providências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE \977 

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de mil novecentos 
e setenta e sete, às dezesseis horas e quinze minutos, no Auditório 
Milton Campos, presentes os Srs. Senadores José Guiomard. Jarbas 
Passarinho, Augusto Franco, Milton Cabral, Luiz Cavalcante, 
Roberto Saturnino e Dirceu Cardoso e Deputados Cleverson Teixei~ 
ra, Aldo Fagundes, Abdon Gonçalves, Fábio Fonseca e Joel Ferrei­
ra, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem n9 33, de 1977-CN, pela qual o Senhor Presidente da 
República submete à deliberação do Congresso Nacional o texto do 

Decreto-lei n9 1.522, de 2 de fevereiro de 1977, que "concede isenção 
dos impostos de importação e sobre produtos industrializados aos 
bens destinados a projetos prioritários em execução no setor de ener­
gia elétrica, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Virgílio TávOra, João Calmon, ltalívio Coelho e Paulo Brossard e 
Deputados Abel Âvila, Célio Marques Fernandes, Benedito Canel­
las, Antônio Morimoto, Jairo Magalhães e Ernesto de Marco. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a 
Presldêncla, eventualmente, o Sr. Senador Luiz. Cavakante, que 
declara instalada a Comissão. 

Em obediência a preceito regimental o Sr. Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente. Dis­
tribuídas as cédulas, o Sr. Presidente convida para funcionar como 
escrutinador o Sr. Deputado Aldo Fagundes. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Senador Roberto SaturrÍino .... , ................ , . li votos 
Em branco . . . . ............................ , . I voto 

Para Vice-Presidente: 
Senador Luiz Cavalcante .... . .............. Ilvotos 
Em branco ............... . .................. I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pre­
sidente, os Srs. Sehadores Roberto SaturÕino e Luiz Cavalcante. 

Assumindo a Pres}dência, o Sr. Senador Roberto Sa.turninc 
agradece em nome do Sr. Senador Luiz Cavalcante e no seu próprio 
a honra com que foram distinguidos e designa o Sr. Deputado 
Cleverson Teixeira para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para cons~ 
tar, eu, Alfeu de Oliveira, Assistente de Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, serâ assinada pelo Sr. Presidente, demais 
membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer 10bre a Mensagem o9 5, de 
1977 (CN), que submete i deliberação do Congresso Nacional 
texto do DecretO-lei n' 1.494, de 7 de dezembro de 1976, que 
.. regula a retençio do Imposto de Renda na fonte incidente 
sobre rendimentos obtidos em aplicações flnancelru, e d' 
outras providências". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 25 DE MARÇO DE \977 

Às dezessete horas do dia vinte e cinco de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, no Auditório Milton Campos. reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem nv 
5, de 1977 (CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional 
o texto do Decreto·lei n9 1.494, de 7 de dezembro de 1976, que "re­
gula a retenção do Imposto de Renda na fonte incidente sobre rendi­
mentos obtidos em aplicações financeiras, e dã outras providências", 
presentes os Senhores Senadores Cattete Pinheiro, Helvídio Nunes, 
Arnon de Mello, Heitor Dias, João Calmon, ltalívio Coelho, Leite 
Chaves e Ruy Carneiro e os Deputados Newton Barreira, Murilo 
Rezende, Jonas Cu los, Francisco Rollemberg e E lei vai Caiado. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Vasconcelos Torres, Accioly Filho e Orestes Quercia e os 
Deputados Fernando Magalhães, Juarez Batista, Mãrio Frota, 
Vinicius Cansanção, Alcir Pimenta e· Pedro Lauro. 

Dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente, Senador Leite 
Chaves, dispensa a leitura da Ata da reunião anterior que, em segui­
da, é dada como aprovada. 

Continuando, o Senhor Presidente concede a palavra ao Re­
lator da Mathia, Deputado Francisco Rollemberg, que emite pare­
cer favorável à Mensagem n" 5, de 1977 (CN), na forma de Projeto de 
Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 
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Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado por unani­
midade. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, e 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, serâ assinada 
pelo Senhor Presidente e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e pai'KH IIObrt a Measqem nt 21, 
de 1977 (CN), que 011bmete i dellloe,.çio do CoaJII' ... 
Nacional testo do Decreto-lei 119 1.!10, tle 27 de •uiÜ'ro de 
1977, que "dispõe sobre a trlbutaçio de rnultadOI obtldot aa 
venda de partlclpaçies sodeUrlu pelu peseou fltkat; alttra 
o Decreto-JeJ IJ91.38l, de l3 de deumbro de 1974, 411e .. .,_ 
sobre o tratamento trlbutirlo aplld .. J l peaaoa llaka ...... 
parada em decorrênda de operaçin com lm6nls, e d' ..U.• 
pro\'ldênclu". 

I• REUNIÂO(INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 23 DE MARÇO DE 1977 

Às dezesseis horas do dia vinte e três de março do ano de mil no­
vecentos e setenta e sete, no Auditório Milton Campos, reúne-se a 
C omissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n~' 
2 I. de I 977 {CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional 
o texto do Decreto-lei n~' 1.51 O, de 27 de dezembro de 1977, que "dis­
põe sobre a tributação de resultados obtidos na venda de partici­
pações societárias pelas pessoas físicas; altera o Decreto-lei n~' 1.381, 
de 23 de dezembro de 1974, que dispõe sobre o tratamento tributãrio 
aplicável à pessoa física equiparada à pessoa jurídica em decorrência 
de operações com imóveis, e dá outras providências", presentes os 
Senhores Senadores Alexandre Costa, Helvidio Nunes, Wilson 
Gonçalves, Ruy Santos, Mattos Leão, Otair Becker, Orestes Quércia 
e Ruy Carneiro e os Deputados José Haddad, Antônio Gomes, 
Homero Santos, Fernando Magalhães, Vicente Vuolo, Renato 
Azeredo, Pedro Lucena e Oswaldo Lima. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Domício Gondim, Teotônio Vilela e Leite Chaves e os 
DePutados Marão Filho, Joel Ferreira e Paes de Andrade, 

Em obediência ao que dispõem as Normas Regimentais, assume 
a Presidência o Senhor Senador Ruy Carneiro, que após declarar ins­
talada a Comissão, manda distribuir as cédulas de votação para es­
colha de seus dirigentes, e designa o Senhor Deputado José Haddad 
para atuar como escrutinador. 

Colhidos e apurados os votos, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Renato Azeredo .... 
Em branco .. 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Vicente Vuolo 
Em branco ......... . 

15 votos 
I voto 

15 votos 
l voto 

Em cumprimento ao deliberado, o Senhor Presidente eventual, 
Senador Ruy Carneiro, proclama eleitos Presidente e Vice­
Presidente da Comissão, respectivamente, os Senhores Deputados 
Renato Azeredo e Vicente Yuolo, e convida o primeiro a assumir a 
direção dos trabalhos. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Renato Azeredo 
agradece a honra com que foi distinguido, e designa para relatar a 
matéria o Senhor Senador Otair Becker. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publi­
cação. 

COMISSAO MISTA 

1-•blda de.- e,.._,...,. a M-., 31, 
de 1m (CN), ..... ,.._. i dellbenlçio do c-

• Nadoaal tuto do Dl<l"ffi>.lel •• 1.520, H 17 de juelnl a 
1977, que "'atr.bele« tondl.çio pua qulllçio tlol llerlylldofl 
de petróleo que menciona, e" outru proridhdu". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), 
REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1977 

Às dezesseis horas e quarenta e cinco minutos do dia vinte e oito 
de março do ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório 
Milton Campos, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e 
parecer sobre a Mensagem n9 31, de 1977 (CN}, que submete à deli­
beração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n' l .520, de 
17 de janeiro de 1977, que "estabelece condição para aquisição dos 
derivados de petróleo que menciona, e dâ outras providências", pre­
sentes os Senhores Senadores Jarbas Passarinho, Dinarte Mariz, 
Arnon de Mello. Augusto Franco, Otto Lehmann, Lenoir Vargas, 
Roberto Saturnino, Agenor Maria e Itamar Franco e os Deputados 
Murilo Rezende, Nunes Rocha, Daso Coimbra, Antônio Mota e 
Rosa Flores. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se­
nadores Milton Cabral e Otair Becker e os Deputados Menandro 
Menahim, Norton Macedo, Rafael Faraco, Odemir Furlan, Brigido 
Tinoco e Gomes Amaral. 

Em obediência às Normas Regimentais, assume a Presidência o 
Senhor Senador Dinarte Mariz, que após declarar instalada a 
Comissão, manda distribuir as cédulas de votação para escolha de 
seus dirigentes, e designa o Senhor Deputado Daso Coimbra para 
atuar como escrutinador, (,: 

Colhidos e apurados os votos, verifica-se o seguinte..usultado: 

Para Presidente: 
Senador Agenor Maria . . . . . . . . ......... , 
Em branco . . . . . ....... , ......... , . 

Para VIce-Presidente: 

13 votos 
I voto 

Senador Jarbas Passarinho . . . . ...................... 13 votos 
Em branco .......... , ............ , ........ , . , . . . . . . I voto 

Em cumprimento ao deliberado, o Senhor Presidente eventual, 
Senador Dinarte Mariz, proclama eleitos os Senhores Senadores 
Agenor Maria e Jarbas Passarinho, respectivamente, Presidente e 
Vice~Presidente da Comissão, e convida o primeiro a assumir a 
direção dos trabalhos. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Agenor Maria 
agradece a honra com que foj distinguido, e designa para relatar a 
matéria o Senhor Deputado Nunes Rocha. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à 
publicação. 

COMISSAO MISTA 

Incumbida de estudo e pareter tobre a Menuaem ft9 32, 
de Im (CN), que 111bmete l alfberaçio do Coa- Nacio­
nal texto do Detteto-lel n~" 1.511, de 16 de janeiro ele 1m, I(Ue 
"revoaa, a partir do exer~klo de 1977, u aormu lqals e rep-­
lameotar.. autorlzalff .. de dHdaaç6es etpedalt d<Js reoal­
tado!J atrlbufvel!l i Unlio has empresa públl~ e sociedades lle 
economia mista federalt''. 

I• REUNIÃO(INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 29 DE MARÇO DE 1977 

Ãs dezesseis horas do dia vinte e nove de março do ano de mil 
novecentos e setenta e sete, no Auditório Milton Campos, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 
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-'2. de 1977 (CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional 
o texto do Decreto-lei n9 1.521, de 26 de janeiro de 1977, que "re­
voga. a partir do exercício de 1977, as normas legais e regulamen­
tares ;tutorinttiv<tS de destinações especiais dos resultados atribuíveis 
~~ Uni<lo nas empresas públicas e sociedades de economia mista fe­
dcrai..,", presentes os Senhores Senadores Altevir Leal, José Guio­
mard, Jarbas Passarinho, Milton Cabral, Ruy Santos, Vasconcelos 
Torres, Otair Bccker e Roberto Saturnino, e os Deputados Rômulo 
Gahüo. liatista ~1iranda, José Mandelli, Lauro Rodrigues e 
Arnaldo Laf<t)'ette. 

Oeix.am de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Paulo Ciuerra. Dirceu Cardoso e Evelásio Vieira, e os 
Deputadn~ Hugo Napoleão. C<Jrlos Alberto Oliveira, Gióia Junior. 
Marcelo Medeiros e Leônidas Sampaio. 

Em obediência ao que dispõe as Normas Regimentais, assume a 
Presidência o Senhor Senador Ruy Santos, que após declarar insta­
lada a Comissão, manda distribuir as cédulas de votação para esco­
lha de seus dirigentes. c designa o Senhor Deputado Rômulo Galvào 
para atuar como eo;cruünador. 

Colhidos e apurados os votos, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado José Mandelli 
Em branco 
Para Vice-Presidente: 
Deputadn Hug•J Napolt:ào 
l::.m hranco 

12 votos 
I voto 

12 votos 
I voto 

Em cumprimento ao deliberado, o Senhor Presidente eventual, 
Senador Ruy Santos, procl<Jma eleitos Presidente e Vice-Presidente 
d~1 Comis\ào. respectiva'mente, os Se11hores Deputados José Man­
delti e Hugo Napoleão. e convida o primeiro a assumir a direção dos 
trabalhos. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado José Mandelli 
agradece a honra com que foi distinguido, e designa para relatar a 
matéria o Senhor Senador Otair Becker. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente reunião e, 
para constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da Comis­
são, lavrei a presente Ata que, tida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente, demais Membros da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n"' 34, 
de 1m (CN), que submete à deliberação do CongreS&o Nacio .. 
nal o texto do Decreto-lei n9 1.523, de 3 de fevereiro de 1977, 
que "autoriza a criação de coordenadorias especiais no lnsti .. 
tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária nas condições 
que especifica, dispõe sobre a retribuição do respectivo pessoal, 
e dá outras providências". 

l• REUNIÀO(!NSTALAÇÀO), REALIZADA 
EM 29 DE MARÇO DE 1977 

Âs deLesseis horas e trínta minutos do dia vinte e nove de março 
do ano de mil novecentos e setenta e sete, no Auditório Milton 
Campos, presentes os Senhores Senadores Braga Junior, Dinarte 
MuríL. Milton Cabral, Arnon de Mello, Vasconcelos Torres, \1attos 
leão, Otair Becker e Leite Chaves, e os Deputados Antonio Gomes, 
Yicente Vuolo, Josê Ribamar Machado, Dyrno Pires, Antônio 
Pontes, .Jerõnimo Santana e Nabor Júnior, reúne-se a Comissão 
Mista inçombida de estudo e parecer sobre a Mensagem n~ 34, de 
1977 (CI'\), que "autnriLa a criação de coordenadorias especiais no 
lniotitutu Nacional de CuloniLação e Reforma Agrária nas condições 
que especifica. dispõe sobre a retribuição do respectivo pessoal, e dá 
outras providências". 

Deixam de compa.recer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Teotõnio Vilela. Agenor Maria e Evelásio Vieira, c os 
Deputados Juvêncio Dias, Raimundo Parente, Mário Frota e Júlio 
Viveiros, 

De acordo com o que preceittJa o Regimento Comum, assume a 
!'residência o Senhor Senador Dinarte Mariz, que deelara instalada a 
Comissão. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
eventual, St:nador Dinarte Mariz, esclarece que irá proceder a elei­
,ão do Pn:sidente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o 
Senhor Presidente convida o Senhor Deputado Antônio Pontes para 
funcionar con1o escrutinado r. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Jerônimo Santana 
Em hr<mco 
Para Vice-Presidente: 
Dcput<.~do Antonio Gomes 
Em bwnco 

14 votos 
I voto 

14 votos 
I voto 

São declarados eleitos, re~pectivamente, Presidente e Vice-Presi­
dente, oo. Senhores Deputados Jerônimo Santana e Antonio Gomes. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Jerônimo San­
tana agradece a seus pares a honra com que foi distinguido e designa 
par<t relatar a matéria o Senhor Senador Arnon de Mello. 

Na da mais havendo a tratar, encena-se a pre5ente reunião e, 
para constar. cu, Mauro Lopes de Sá, Assistente de Comissão, lavrei 
a prcscnk Ata, que lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presi­
Jcntc c dcmai~ \.lembrns da Comissão e vai à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobÍ'e a Mensagem n"' 38, 
de 1977 (CN), que submete à deliberaçio do Congresso 
Nacional o texto do Decreto-lei n9 t.S2S, de 28 de fevereiro de 
1977. que ''reajusta os vencimentos e salários dos servidores 
civis do Poder Executivo, dos Membros da Magistratura e do 
Tribunal de Contas da União, e dá outras proYidências". 

I• REU-<1,\0(I!\ISTALAÇÀO), 

Kl'ALILADA E\.129 DE MARÇO DE 1977 

Â'> deJessete hora-. e trinta minutos do dia vinte c nove de março 
do <tno de mil noveccnto<> e setenta e sete, no Auditório Milton 
Campo", presentes os Senhores Senadores Alexandre Costa, Virgílio 
Tú~ora, Augusto l"ranco, Lourival Baptista, João C;:tlmon, Lenoir 
Vargas, Ot<tir Beckcr, Benjamin Farah e Itamar Franco e os 
Deputados lvahir Garcia, Paulo Ferraz, Vilmar Pontes e Arnaldo 
l.af,t)ctte. reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer 
~obre a t\lcn..;ag:cm no 3~, de 1977 (C~). que "reajusta os vencimen­
tos e ~J.Iúrios dn-; ... ervidores civis do Poder Executivo, dos membros 
d<t ,\Jagi ... tratura e do Tribunal de Cóntas da União, e dá outras 
prmtd~nda'\". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Scn.tdlHes (iusta\O Capanema e Lázaro Barboza e os Deputados 
Fdt'>~Jn Bl1nna, Temi'itocles Teixeira, Inocêncio Oliveira, Alceu 
( (ll!arei<, f-ernando Coelho, Paes de Andrade e Celso Barros. 

De acordo com o que preceitua o Reg1mento Comum, assume a 
Presidenct.a o Senhor Senador Virgílio Távora, que declara instalada 
u Comi..,sào. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor Presidente 
C\entuJl. Senador Virgílio Távora. esclarece que irá proceder a elei­
ção do Presidente e Vice-Presidente. Distribuídas as cédulas, o 
Senhor Pre~idente convida o Senhor Deputado lvahir Garcia para 
funcionar comu escrutinado r. 

Pr11et:dida a eleiçàd, verifica-.<.e o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Deputado ·\rnatdo Lafayette. 
1-m hr<~nco. 

12 votos 
I :uto 
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Para Vice-Presidente: 

Deputado lvahir Garcia 
Em branco . 

12 votos 
1 voto 

Sào declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice­
Presldcntc, os St:nhores Deputados Arnaldo Lafayette e Jvahir Gar­
Çta. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Arnaldo 
L;J/'ayette, agrudece a seus pares a honra com que foi distinguido e 
designa para relatar a matéria o Senhor Senador Alexandre Costa. 

Nada maís havendo a tratar, encerra-se a presente reunião, e, 
rara constar, eu. Mauro Lopes de Sá, lavrei a presente Ata, que lida 
e apto\'ada será assinada pelo Senhor Presidente e demais Membros 
da Comi~s<io e rai 3. publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer tobre a Mensagem n9 6, de 
1977 (CN), que submete â deliberaçio do Congresso Nacional 
texto do Decreto-lei n<~ 1.495, de 9 de dezembro de 1976, que 
"retifica o Decreto-lei n'~ 1.480, de 9 de setembro de 1976". 

2• REUNIÃO, REALIZADA 
EM 24 DE MARÇO DE 1977 

Às de1es~cte horas do dia vinte e quatro de março do ano de mil 
no\et.:entos e setenta e sete, no Auditório Milton Campos, reúne~se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n" 
6, de 1977 (CN). que submete à deliberação do Congresso Nacional 
t~.:\tl) do Decreto-lei n" I .495. de 9 de dezembro de 1976, que "retifica 
o Decreto~lei n" 1.480, de 9 de setembro de 1976", presentes os 
Scnhorc<; Senadores José Guiomard, Jarbas Passarinho, Alexandre 
<liSta, Virgílio TiJvora, Luiz Cavalcante, Jtalívio Coelho, Saldanha 
Derli, Adalberto Sena e Lázaro Barboza e os Deputados Sinval 
Boaventura. Newton Barreira, João Gilberto e Samue! Rodrigues. 

Dei:\<lm de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Serwdores Vasconcelos Torres e Paulo Brossard e os Deputados 
halo Contí, Agostinho Rodrigues. Paulo Studart, Nurres LeaL 
Y asunori Kunigo, António Carlos e Walter de Castro. 

Dando inicio aos trabalhos, o Senhor Presidente Senador Láza­
ro Barboza comunica aos Senhores Membras da Comissão, que em 
virtude do não comparecimento do Senhor Deputado Paulo Studart, 
Relator da Matéria, a Mensagem é redistribuída ao Senhor 
Deputado Sim·al Bmn•entura para relatar. 

Continuando, o Senhor Presidente dispensa a leitura da Ata da 
reuniào anterior, e em seguida é dada como aprovada. 

Prosseguindo, a palavra ê concedida ao Senhor Deputado 
Sinval Boaventura, Relator da Matéria, que emite parecer favorável 
~~ Mensagem n~' 6, de 1977 (CN), na forma de Projeto de Decreto 
Legislativo qu~ oferece como conclusão. 

l'mto em di,.çussào e vntaçào. é o parecer aprovado, com restri­
\.'Ôes Jo Senhor Uepulado JvJ.o Gilber!o. 

Nada mais havendo a tratar. encerra-se a presente reunião e, 
rara constar. eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da 
'comiss<lo. lavrei <1 presente .1\!<.r, que lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente e vai U publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n"' 84, 
de 1976 (CN), que submete à delíberttçâo do Congresso 
Nacional texto do Decreto-lei n~' 1.489, de 25 de novembro de 
1976, que "concede beneficios fiscais para construção da liga~ 
ção ferroviária Belo Horizonte-ltutinga-Volta Redonda, 
inclusive ramal de Sepetiba'', 

2• REUC'/IÃO, REALIZADA 
EM 16 DE MARÇO DE 1977 

Á.., de/e ..... ~ett.· hor<Js do dia dezessers de março do ano de mil 
nmecen\l)~ e "!!lenta e sete, no Auditório Milton Campos, reúne-se a 
Comis~;\o :\-tis la incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n{' 

H4. dt: IY76 (('!"), yue submete à deliberação do Congresso Nacional 
u texto dn Decreto-lei n~ 1.489, de 25 de novembro de 1976, que 
'\:nncede bt:ndicios fisça.is para canstruçilo da ligação ferroviária 
Belo Horilllnte-ltutinga-Volta Redonda, inclusive Ramal de 
Sep~:tiha", presentes os Senhores Senadores Alexandre Costa, Virgí­
lio T:ivor'-1. Va.~concelos Torres, Gustavo Capanema, Magalhães 
Prnto. Otto Lehmann. Saldanha Der1i. Roberto Saturnino e 
Bt:nl;trnim 1-'arah e os Deputados Homero Santos, Daso Coimbra, 
Hd1n de Almeida e Marcos Tito. 

DeÍ:\am de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores LuiL C;.tva/cantt:- c Itamar Franco e os Deputados Benw 
GmH,;alves, Hidekel Freitus, Moacyr Dalla, Darcílio Ayres, Júlio 
Vivt=iros, Emmannel \\'aismann e Jorge \foura. 

Dando inh:io aos trabalhos, o Senhor Presidente Deputado 
Hélio de Almeida, dispensa a leitura da At<t da reunião anterior, e 
em ~tguida o;) dada como aprovada. 

Prosseguindo, o St:nhor Presidente concede a palavra ao 
Relator da Matéria. Senador Vasconcelos Torres, que emite parecer 
favorável à r\'1ens<~g:em n" 84, de 1976 (CN), na forma de Projeto de 
Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votaçàu. é o purecer aprovado sem restri­
çôe . .,. 

~~tda mais havendo a tratar. encerra-se a presente reunião, e 
rara constar, eu, Haroldo Pereira Fernandes, Assistente da 
Comi~sào, lavrei a pre~ente Ata, que lida e aprovada, !'.erá assinada 
pelo Senhor Pr~sidente e vai à publicação. 
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MISA 

Presidente: 3'-Secretório: 

LIDilANÇA DA AIINA 
I DA MAIOIIIA 

líder 
Eurico Rezende 

Vice·llderes 
Pctrônio Por· . .JIIo (ARENA- Pl) Henrique de La Rocque (ARENA - MA) 

!iJ ,, 
Heitor Dias 

19 • Vice-Presidente: 

José Lindoso (ARENA - AM) 49-Secretório: 

Renofo Franco (ARENA~ PA) 

Hel\'\dio Nunes 
José Sarney 
Mo,os leõo 

Osires Teixeira 
Paulo Guerra 

Saldanha Derzi 
Virgilio Tóvoro 29-Vice-Presidente: 

Amarei Pei:~toto (MDB- RJ) 

Suplentes de Secretório: 

LIDIIANÇA DO MDI 
I DA MINOIIIA 

lide r 
l-9-SecretoHo: 

Mendes Canole (AR_ENA- MT) 

2~'-Secretório: 

Mauro Bene~ides {M06 - CE} 

Altevir Leal (ARENA- AC) 

Ruy Carneiro (M08 - PB) 

Otoir Becker (ARENA- SC) 

&rogo Junior {ARENA- AM) 

Franco Montara 
Vice-Líderes 

Roberto Saturnino 
!tomar Franco 
Gilvan Rocha 

Ló::aro Barbozo 
Danton Jobim 

COMISIOIS 

Diretor: José Soctres de Oliveira Filho 

Local: Anexo 11 -Térreo 

leletones: 23-6244 e 25·8505- Ramais 193 e 257 

A) IIIVIÇO DI COMIUOII HIMANINTU 

Chefe: Clóudio Carlos Rodrigue' Costa 

Local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 301 e 313 

COMIIIAO DI AOIICULTUIA- (CA) 

{7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Agenor Maria 

Vice-Presidente: Oiair Beck.er 

ntuklr•• .,...ente• 
ARENA 

1. Otair Becker 1. Din.orte Mariz 

2. Benedito Ferreira 2. Saldanha Der::i 

3. ltolívio Cot.~lho 3. Mortos Leão 

4. Pau!o~rro 

S. Vqsconcelos Torres 

MDB 

1. Agenor Morio 1. Adalberto Seno 

2. R.oberto Saturnino 2. Eve!ósio Vieira 

Assistente: Clóudio Cor.los Rodrigues Costa- Ramol301 ou 313 

lleuniõ~ts: Quc;utos-ieíras, às ll :30 horas 

local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISIAO DI ASSUNTOIIIOIONAII - (CAII) 
{7 membros) 

Titular•• 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Dínartc Mariz 
Vice-Presidente: Evandro Carreira 

Suplente• 
ARENA 

1 ............... . 1. Saldanha Derzi 
2. Jarbas Passarinho 2. José Sarney 
3. Dinarte Mariz 3. Otair Becker 
4. TeotOnio Vilela· 
5. Braga Junior 

MDB 
1. Agenar Maria 1. Evelchio Vieira 
2. Evandro Carreira 2. Gilvan Rocha 

Assistente: lêda Ferreira da Rocha- Romal312 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
local: Solo ''Clóvis Bevilácqua"- Anexo IJ - Ramal623 

COMISSAO DI CONSTITUIÇAO I JUSTIÇA- (CCJ) 
(13 membros) 

Titularei 

1 . Accioly Filho 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ocmiel Krieger 
J9.Vice-Presidente: Accioly Filho 
29-Vke-Pre!lidente: l~i~e Chaves 

ARENA 
l. Osires Teixeira 

2. Gustavo Caponema 2. Mattos leão 
3. Daniel Kríeger 3. Vasconcelos Torres 
4. Eurico Ret:.cnde 4. Saldanha Derzi 
5. Heitor Dias 5. Lenoir Vargas 
6. Helvidio Nunes 6. Arnon de Mello 
7. Wilson Gonçalves 
8. ltalívio Coelho 
9. Otto Lehmonn 

MDB 
1. Dirceu Cardoso 1. Franco Montara 
2. leite Chaves 2. Orestes Ouércio 
3. Nelson Corneiro 
4. Paulo Brossard 

ÂS$istente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Re~;niões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 
lotai: Sola "Clóvis Bevilácqua" - Anexo li - Ramal 623 
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COMIIIAO DO DISTRITO PIDIIAL- (CDP) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Ruy Carneiro 

flfvhrre• ...,._. 
ARENA 

1. Heitor Dias 1. Augusto Franco 

2. Paula G~rra 2. )oJIISarMy 

3. Cattete Pinheiro 3. Braga Junior 

4. Osires Teixeira 4. Altevir leal 

S. Saldanha Derzi S. Luiz Cavokante 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgílio Távora 

8. Alexandre Costa 

MDB 

1. Adalberto Sena 1. Evonáro Carreira 

2. Lázaro Barboza 2. Nelson Carneiro 

3. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Quintas-feiras. às 10:00 horas 

Local: Sala ''Rvi Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSAO DI ICONOMIA - (CI) 
{1 J membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

ntular•• 
ARENA 

1. Milton Cabral 1. Cattete Pinheiro 

2. Arnon de Mello 2. Augusto Franco 

3. José Guiomard 3. José Setrney 

4. luiz Cavalc:ante 4. Domício Gondim 

S. Pcwlo Guerra 5. Jarbas Passarinhc 

6. Vasconcelos Torres 

7. Dinarte Mariz 

8. Otair Becker 

MOS 

1. Franco Montofo 1. Agenor Mario 

2. Marcos Freire 2. Orestes Quérda 

3. Roberto Saturnino 

Assistente, Daniel Reis de Souza- R,;~m.JI 675 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 

Local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 62' e 716 

COMISIAO DIIDUCAÇAO I CIII.TIIU -ICIC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Joda Calmon 

Vice-Presidente: Ev.lósio Vieira 

ntvler•• .....,._ 
ARENA 

1. Tarso Dutra 1. Helvidio Nunes 

2. Gustavo Caponemc 2. Ruy Santos 

3. João Co!mon 3. Arnon de Mello 

4. Otto lehmann 4. Heitor Dias 

5. Jarbas Passarinho 

6. Cottete Pinheiro 

MDB 

1. Evelásio Vieira 1. Franco Montoro 

2. Paulo BrosSord 2. Itamar Franco 

3. Adalber1o Seno 

Assisfente: Cleide Mario B. F, Cruz - Ramal .598 

Reuniões: Quintas-feiros, às 10:00 horas 

local: Sola "Clóvis Bevilócqua"- Anexo 11- Romol623 

1. 

2. 

3. 

I. 

S. 

6. 

7. 

COMISSAO DI FINANÇAS- (Cf) 
(17 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Paulo 8rossard 

Vice-Presidente: Domício Gondim 

..... -. 
ARE: NA 

Teotônio Vilêla 1. Cottete Pinheiro 

AleJ<andre Costa 2. Heitor Dias 

Wilson Gonçalves 3. Lourival Baptista 

Oomício Gondirn 4. Daniel Krieger 

HelvJdío Nunes S. José Guiomord 

lenoir Vargas 6. José Sarney 

Mattos leão 7. Saldanha Derzi 

8. Ruy Santos 

9. Braga Junior 

10. Tarso Dutra 

11. Vifgilio lávora 

12. Mogolhóes Pinto 

MD8 

l. Paulo Brossard 

2. Eve1ósio Vieira 

3. Gifvon Rocha 

4. Roberto StJturn_il'lo 

5. Ruy Carneiro 

Assistente: C6ndido Hippertt- Ramal67ó 

Reuniões: Qvit~tas-feiras, às 9:00 horas 

1. Danton Jobim 

2. Dirceu Card0$0 

3. fvandro Carreira 

local: Sola "Clóvis Bevilócqua"- Anexo 11- ftomo1623 
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COMIIIAO DI UGIILAÇlO SOCIAL- (CU) 
(9 membros) 

Tltultlr•• 

1. Jessé Freire 

2. Ruy Some» 
3. lenoír Vargas 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Or•stes Qvércia 

luplent•• 
ARENA 

1. BrCJgo J~,rnior 

2. Virgílio Távora 

3. Osires Teixeira 
4. Jarbo'lo Possarinko 4. Oomkio Gondim 

5. Lourival Baptista 
6. Acdoly Filho 

MDB 
1. Franco Monto,.o 1. lázaro Borboto 
2. Orestes Quércio 2. Ruy Carneiro 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Romol675 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11 :00 horas 
Local: Solo "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11 - Ramal623 

COMIISIO DI MINAI I INUOIA- (CMI) 
(7 membros) 

Titulei••• 
1. Milton Cabral 
2. Domlcio Gondim 

3. Arnon de Mello 
.4. Luiz Cavalcante 

S. 'Jarbas Panarinho 

1 . Dirceu Cardoso 
2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÀO 

Presidenie: Jarbas PasMJri!'lho 
Vice-Presi,dente: Luiz Cavalcante 

....._ntea 
ARENA 

1. Jwsé Guiomord 

2. Poulo Guerra 
3. Virgílio Tóvora 

MDB 
1. Gilvon Rocha 

2. Fronc:o Monto.ro 

Auistente, Ronaldo Pacheco de Oliveira- R<lmal306 

Reuniõtts: QIJíntas-felras, às 10:30 horas 

local: Solo "Cio~is Bevilócqua"- Anexo 11- Ramol623 

Titular•• 

1. Helvidio Nunes 

2. Otto Lehmonn 
3 Saldanha Derzi 

1. Danton Jobim 
2 Adolb~rto Seno 

c-;SliAO DIIIDAÇIO- (CI) 
{5 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: A::lo!berto Seno 
Vice-Presidente: Helv1dio Nunes 

Supl•nt•• 
ARENA 

1. Yirgilio T óvora 

2. Arnon de Mello 

3. Jarbas Passorinho 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 

Auistente, Macia Carmen Castro Souzo - Ramal 134 
R.:!l'Hiõ .. s. Ot::ntc.\-hir.:Js, .. '.a 12:0: t.o. as 
~oca!: Sola "CIC.v1; Be-.ilócquo" -Anexo li - Ramal 613 

COMISslO DI IILAÇ0151XTUIOIII- (CII) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÀC 

Presidente: Mogalhães Pinto 

19-Vice-Presidente: Saldanha Derzi 

29-Vice-Presidente: Nelson Carneiro 

Titulares Suplente• 

1. Magalhães Pinto 

2. Alexandfe Costa 

3. Virgilio Tóvoro 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6, Saldanha Derzi 

7. José Sarney 

8, João Calmon 

9. Augus1o Franco 

ARENA 

1. Accioly Filho 

2. fausto Cost~lo-Sron.co 

3. Helvídio Nunes 

4. Oomicío Gondim 

S. Jarbas Passarinho 

6. lui:t Cavalcante 

10. Otto Lehrnann 

MOS 

I. Danton Jobim 1. Marcos Freire 

2. Gilvan Rocha 2. Paulo Brossard 

3. Itamar Franco 3. Roberto Saturníno 

4. Leite Chaves 

S. Nelson Cameiro 

Assistente: Côndido Hippertt ~ Rarnal676 

Reuni.)~, Ovartas-feirat, às 10:00 horas 

local: Sala "Rui Borbosc{'- Anexo ll- Ramais 621 e 716 

Titular•• 

I. Altevir l:.co\ 

2. Ruy Santos 

3. Cattete Pinheiro 

COMIIIIO DI IAUDI - (CS) 
(7 fr\embros) 

COM>OSIÇÀO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Altevir leal 

Suplente• 
ARENA 

1. Saldanha Derzi 

2. ltalívio Coelho 

3. Osires T!!ixeira 

4. Fausto Castelo-Branco 

5. Lourival Baptista 

MDB 
I. ArJalberto·Sena 1. Benjamim Faroh 

2. Gilvon Rocha 2. Ruy Carneiro 

A~si~tente: lêdo Ferreiro do Rocha- Romo13~7 

Reuniões: Quintos-feiras, às 11 :00 horas 

local: Solo "Rui B(lrboso"- Anexo 11- Ramais ó21 e 716 
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COMISSAO DI SIGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(7 m~tmbros) 

ntufor•• 

1. José Guiomord 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

ARENA 
1. Alexandre Costa 

2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virgílio Tóvoro 
4. Augusto Franco 
5. Milton Cobrai 

1 . Adalberto Seno 
2. Benfamim Farbh 

MDB 

3. Dinarte Mariz 

1. Agenor Mcario 
2. Dirceu Cardoso 

Assistente: lêdo Ferreiro da Rocha- Ramal312 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9,00 horas 
local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSAO DI SIIV"O I'IJILICO CIVIL- (CSPC) 
(7 membros) 

Titular•• 

1. lenoir Vargas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
5. 

l. Benjamim Farah 
2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Benjamim Farah 
Vice-Presidente: Lenoir Vargas 

!:.wplentet 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Gustavo Capanema 
3. MaHos leão 

MDB 
1. Danton Jobim 
2. lózaro Barbozo 

Assistente·: Sónío Andrade Peixoto- Ramal307 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:30 horas 
local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSlO DI IIANSPOIIU, COMUNICAÇOIS 
I OIRAS PUILICAS- (CT} 

ntular•• 

l. Alexandre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. BrQga Junior 
4. Lourival Baptista 
4. Ma»os leão 

1. Evandro Carreira 
2. Evelásio Vieira 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Suplente• 
ARENA 

1. Otto lehmann 
2. Teotônio Vilela 
3. Wilson Gonçalves 

MDB 
'1. lózoro Borbozo 
2. Roberto Soturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 
Reuniões, Terças-feiras, às 10:00 hora5 
local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

a) SIRVIÇO DI COMISSOIS MISIAS,ISPICIAIS 
I DIINQUIIIIO 

Coml11i•• Temporária• 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
local: Anexo 11- Térreo 
T elef0r1e, 25-8505 - Roma/ 303 
1) ·Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional 
2) Comissões Temporórios para Apreciação de Vetos 
3) Comissões Espedais e de Inquérito, e . . 
4) Comissão Misto do Projeto de lei Orçamentário (art. 90 do Regimt~nfo 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes - Ramal 674; 
Alfeu de Oliveira- Ramal 674; Cleide Maria B. F, Cruz- Ramal 598; 
Mauro Lopes de Sá- Romol 310. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORAS 

10~00 

HORAS 

09:00 

10:00 

10:]0 

11:]0 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARA O ANO DE 1977 

TERÇA S A L AS ASSISTENTE EORÁS QUINTA S A L A S ASSISTENTE 

C.T. RUY BARBOSA 

Ramais - 621 e 716 
RONA.I,OO 09:00 C.P. CLOVIS BEVILACQUA 

RW!l9-l - 6 2 3 
CANDIDO 

·-
C.A.R. CLOVIS BEVILACQUA LI! DA 

Ramal - 623 
09: jO C.S.P.C. RUY BARBOSA SONIA 

Ramona - 621 e 716 

QUARTA S A t AS ASSISTENTE C.E.e. CLOVIS BEVILA:CQUA CLEIDE" 

10:00 Ramal - 621 

c.s.N. RUY BARBOSA LEDA C.D.F. RUY BARBOSA RONALDO 
Ramais - 621 e 716 RamalS - 621 e 716 

c.c.J. CLOVIS BEVI~CQUA MARIA 
l1amal. - 62) HELENA 

10:]0 C.M.E. CLOVIS BEVILACQUA 
RONALDO 

Ramal - 623 

c.a.E. RUY BARBOSA CANDI:OO 
Ramais - 621 e 716 

c.L.s. CLóVIS BEVILACQUA 
DANU~L 

11:00 Ramal - 62l 

C.E. RUY BARBOSA DANIEL 
Ramais - 621 e 716 

c.s. RUY BARBOSA LEDA 
RamalS - 621 • 716 

C,A. RUY BARBOSA SONIA 
Ramais - 621 e 716 

12:{)0 c.a. CLóVIS BEVILACQUA MARIA 
Ramal - 623 CARM!ÍM 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

SeçAo I (CAmara dos D_eputados) 

Via-Superfície: 

Semestre . . . . . .. . . . . . . Cr$ 200,00 

Ano . . . . . . . .. . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

Exemplar avulso . . . . . . . Cr$ 1,00 

Via-Aérea: 

Semestre . . . . . . . . . . .. . Cr$ 400,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 800,00 

Exemplar avulso . . . . . . . Cr$ 2,00 

SeçAo li (~enado Federal) 

Via-Superfície: 

Semestre . . . . . .. . . . . . . Cr$ 200,00 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 

Exemplar avulso ....... Cr$ 1,00 

Via-Aérea: 

Semestre ............. Cr$ 400,00 

Ano . .. .. .. . .. .. . .. Cr$ 800,00 

Exemplar avulso . . . . . . . Cr$ 2,00 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque Visado, Vale Postal, 
pagáveis em Brasília ou Ordem de Pagamento pelo Banco do Brasil S. A. 
Agência Parlamento, Conta-Corrente n9 498705/5, a favor do: 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1 . 203 - Brasília - DF 

• 



LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
E PARTIDÁRIA 

(obra elaborada pela Subsecretarià de Edições Técnicas) 

- Lei Orgflnica dos Partidos Pollticos (e suas alterações); 

- Código Eleitoral (e suas alterações); 

- Sublegendas; 

- Inelegibilidades (Leis Complementares n9S 5/70 e 18/74); 

-Colégio Eleitoral (Presidente da República e Governadores); 

-Resoluções do Tribunal Superior Eleitoral; 

- Resolução do Tribunal de Contas da União 

(prestação de contas dos Partidos Pollticos); 

-, Lei do transporte gratuito em dias de eleição 
(Lei n'~ 6.091. de 15-8-1974); 

- As últimas instruções do TSE 

(voto no Distrito Federal; justificação dos eleitores que não votarem). 

Edição- Setembro de 1974 

340 páginas 

Preço: Cr$ 20,00 

A VENDA NO SENADO FEDERAL.11• ANDAR, 

' 
Os pedidos de publicações davarêo ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL. 
Ed. Anexo I, 11• andar. Praça dos Três Poderes -70000- BRASILIA- DF. 

acompanhados de cheque nominal. visado. pagével em Brasflia e emitido a favor do 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Poatal. 



TRÂNSITO 
Legislação atualizada. 
Código Nacional de Trânsito é seu Regulamento- atualizados 
Legislação especial e correlata. 
llicitos penais do Trânsito. 
Resoluções do CONTRAN. 
Notas- Comparações- Remissões 

Furto da uso. 
"Revista da lilfonnaçio Legislativa" n• 38 
452 pllginas 

Preço: Cr$ 25,00 
Os pedidos de publicações deverAo ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo 1. 11• andar. Praça dos Três Poderes -70000- BRASILIA- i.lF 

acompanhados de cheque nominal. visado, pagével em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postei 

CONSOLIDACÃO DAS • 

LEIS DO TRABALHO 

Texto atualizado da CLT, comparado ao texto original de 1943 e a todas as altera-
ções, introduzidas durante mais de 30 anos de vigência. 

Notas explicativas. 
Legislação correlata. 
616 páginas 
Edição: agosto de1974 

PREÇO: Cr$ 35,00 

A VENDA NO SENADO FEDERAL, 119 ANDAR 



. ; -~ 

CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
QUADRO COMPARATIVO ANOTADO 

O NOVO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL (LEI Nll 5.869/73, 
COM AS ALTERAÇ0ES DA LEI N9 5.925/73) COMPARADO AO 

CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL ANTERIOR (DECRETO-
LEI N9 1.608/39 COM REDAÇAO ATUALIZADA). 

2VOLUMES 

11lVOLUME: 
QUADRO COMPARATIVO DO NOVO CÓDIGO DE PROCESSO 

CIVIL COM DISPOSITIVOS DA LEGISLAÇAO ANTERIOR; 

21lVOLUME: 
NOTAS (de n9s 1 a 835) CONTENDO: 

• LEGISLAÇAO CORRELATA; 
e JURISPRUDtNCIA: 
e DOUTRINA; 
e EMENDAS APROVADAS PELO CONGRESSO 

NACIONAL; 
e EXPOSIÇAO DE MOTIVOS E PALESTRA DO PROF. 

ALFREDO BUZAID; 
e LEGISLAÇAO ESTRANGEIRA; E 
• REMISS0ES. 

NOTAS (de n9s 1-A a 95-A) documentam a redação original de 
dispositivos do Código, Lei n9 5.869/73, alterado pela lei n!l 5.925/73. 

PREÇO: Cr$ 70,00 
A venda no SENADO FEDERAL. 119 andar 

Os pedidos de publlcaçlo deverlo ser dirigidos ê 
SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS I LIA- DF, 
acompanhados da chaqua nominal, visado, pag6vel em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÂFICO 00 SENADO FEDERAL. 
ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 



SEGURANCA NACIONAL • 

I - Legislação Constitucional 

. 11 - Quadro Comparativo: Decreto-Lei n9 898/69 

Decreto-Lei n9 510/69 

Decreto-Lei n9 314/67 

Lei n9 1.802/53 

111- Notas 

' IV- Jurisprudência 

"Revista de Informação Legislativa" n" 39 
421 páginas 

PREÇO: Cr$ 25,00 

A venda no SENADO FEDERAL, 119 andar 

Os pedidos de publicaçAo deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo I. 11• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF. 
acompanhados d8 cheque nominat visado. pagàvel em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 
ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 



CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
Caixa Postal 1.203 

Brasília - DF 

I PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 1,00 EDIÇÃO DE HOJE: 152 PÁGINAS 


